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PREFACIO 


N o século xvii os Portugueses mantinham-se na 
Ásia não unicamente feia força da tradição, 
mas, sobretudo, feio animo viril que continuam a dar 
alento as suas empresas, 

A chegada de outros europeus que procuravam apo¬ 
derar-se do comércio do Oriente, a ligação política com, 
a Espanha, o cansaço vindo de esforço dispersivo, os ví¬ 
cios de organização (alguns tio antigos como o primeiro 
estabelecimento dos Portugueses na índia) foram causas 
naturais preponderantes do esfacelamento do Império 
Português Asiático, Todavia as comunidades nossas 
orientais continuaram, de modo geral, a viver animadas 
do mesmo espírito dos tempos áureos, e se algumas pas¬ 
saram, práticamente, a ter existência independente do 
mando do Vice-Rei, não se lhes enfraqueceu, durante o 
século XVII, o ímpeto criador.e o espírito heróico, A ligar 
as comunidades portuguesas na Ásia, quando o mando 
temporal dos governadores não chegava Ho longe, estava 
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& rede de missões que abrangia área muito vasta. Essas 
unidades, distantes umas das outras milhares de léguas, 
por vezes, actuavm metodicamente e sabiam, em boa 
consciência, o plano que devia ser executado. 0 isola¬ 
mento em que se encontravam, durante consecutivos 
anos 3 os missionários, mo quebrava a unidade de acção. 
Pode classificar-se de exemplar o modo como as várias 
ordens conservaram a ligação e o sistema de substituição■ 
dos missionários no Oriente. 

No século imediato, mesmo depois de enfraquecido 
o arranque militar dos Távoras e outros, que levara a 
obtenção das Novas Conquistas, os missionários portu¬ 
gueses continuaram fortemente estabelecidos e larga- 
mente espalhados pela Ãsia, e não poucas vezes contri- 
bmravn para o bom exito de negociações diplomáticas 
entre os Portugueses e os detentores indígenas do poder. 

A vária fortuna da guerra e a fatalidade dos nmfrá- 
gios levou frequentemente pequenos grupos de Portu¬ 
gueses a pontos recônditos do interior da Ãsia. Não se 
trata aqui já de comunidades afastadas do poder central, 
mas abrangidas na geral unidade‘ sao antes prisionei¬ 
ros, homens sem esperança de tornar a ver Portugal, iso¬ 
lados entre gente hostil e poderosa. Até mesmo junto 
destes chega a acção dos missionários, com-o acontece na 
história que o presente livro conta. 

Esta relação tem para os Portugueses interesse parti¬ 
cular .Mas empolgara também todos aqueles para os 
quais' o conhecimento dum. mundo estranho e exube¬ 
rante, a descrição viva de perigos e aventuras mlmenté 


passadas, e o sentido humano de vida dedicada a causa 
nobre, é motivo bastante de leitura. 

Ê tio verdade ser o Itinerário de Sebastião Manrique 
livro de valor universal que o escritor inglês Maurke 
Collis fez dele há três anos adaptação romanceada 
(embora incompleta), que teve larga aceitação. Maurice 
Collis correu as terras de Amcao onde se passaram as 
situações mais dramáticas cio Itinerário. Privou com o 
filólogo San Shwe Bu, que lhe deu informações precio 
sas sobre a história de Thm-thu-âhamma. Tal como na 
Peregrinação as investigações modernas só provam a vera¬ 
cidade do texto antigo do Português e confirmam afama 
da nossa literatura de viagens. 

Recentemente apareceu em Portugal a tradução do 
livro de Maurice Collis. Álvaro Dória, o tradutor, teve 
o bom ; senso de aclarar, em. notas, alguns passos impre¬ 
cisos, e rectificar afirmações do viajante inglês. Apesar 
de tudo, quer o original de Collis, quer &■ tradução de 
Dória, têm o fundamental defeito de amputar, redu¬ 
zindo-a na extensão, a aventura de Sebastião Manrique, 
e, mais ainda, de alterar profundamente a grandeza da 
figura do ilustre agostiniano português, 

Se antes da biografia romanceada de Collis se impu¬ 
nha uma edição acessível do Itinerário de Manrique, já 
pelo valor intrínseco da narração, já pela escassez cie exem¬ 
plares. das edições seiscentistas saídas dos prelos italia¬ 
nos, agora que nos países de língua inglesa e de língua 
portuguesa, se espalhou um texto que não passa de co¬ 
mentário alterado á vida do grande viajante, parece 
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urgente e de imperiosa necessidade que se publique a 
lição original e se dê a possibilidade, aos investigadores 
e aos curiosos, da consulta do texto seguro. 

É certo que a Hakluyt Society publicou em ig 27 
0 Itinerário, mas reservou-o, como acontece às suas edi¬ 
ções, á reduzido numero de leitores. Em Portugal 
estou convencido de que 0 nome de Sebastião Manrique 
ê geralmente ignorado (e mais largamente 0 seria se nao 
fosse a tradução do resumo incompleto de Collísj, e nin¬ 
guém tem tido directo contacto com. 0 texto original, a 
bem dizer. 

Eis razões que me pareceram de sobra para tentar 0 
trabalho penoso desta reedição. 

Escreveu Manrique 0 Itinerário em língua castelhana, 
ou, pelo menos, assim veio à publicidade. Durante tempo 
hesitei entre dar 0 texto espanhol, ou vertê-lo para por¬ 
tuguês, ou ainda dar ambos, simultanamente. Trata-se, 
porém, de língua a todos acessível em Portugal, e de fá¬ 
cil tradução e compreensão e repugna-me alterar, em 
relato tão sincero como é 0 de Manrique, a forma que 0 
autor achou por bem dar ao texto. Sem grande dificul¬ 
dade seria possível, embora, colorir a tradução do tom 
comum da prosa portuguesa de seiscentos. Todavia tal 
nao vinha a ser mais do que desonesto fingimento.. Ver¬ 
ter para português actual, sem mais rebuço, 0 livro, não 
me pareceu bem, porque a pura tradução textual brigaria 
com a construção geral da frase e encadeamento da nar¬ 
ração; ter-se-ia, assim, um anacronismo de todo 0 ponto 
desagradável 


Julguei, pois, mais razoavel e seguramente mais útil 
para todos a reedição rigorosa do texto de Manrique. 0 
meu escrupulo chegou ao cuidado de querer repro¬ 
duzir as circunstancias graficas da edição de 1. Pre¬ 
tendi, deste modo, dar ao livro beleza externa condizente 
com 0 interesse real da descrição, e apresentar, ante os 
olhos do leitor, 0 ambiente que melhor evoca a época em 
que se passaram as aventuras do agostinmo. 

Maurice Collis, a semelhança de muitos outros es¬ 
trangeiros qpie se tem ocupado dos Portugueses no 
Oriente, ilustrou The Land of the Great Iimage, 
com as conhecidas reproduções do livro de van Linscho- 
ten, da edição de Amesterdao, i6j6, Com 0 intuito 
claro de fazer uma edição baseada em elementos origi¬ 
nais eu preferi aos desenhos fantasistas de Joao Huyghen 
as aguarelas curiosíssimas do livro manuscrito de Antó¬ 
nio Bocarro, quási nada conhecidas e raramente aprovei¬ 
tadas, Não é preciso ir buscar às obras de viajantes estran¬ 
geiros, {f,superficiais e mentirosos, frequentementeJ, as 
ilustrações dos nossos livros de viagens de quinhentos e 
seiscentos. 0 Oriente Português que os desenhos do livro 
de Bocarro representam ê bem mais, parece, a ilustração 
adequada do Itinerário do que os comentários gravados 
dos livros de van Linschoten, do mesmo modo que para 
fazer idéia da acção dos Portugueses na Ásia nao basta a 
pouco segura informação dum Dellon e dum Pyrarcl de 
Lavai. 

Escassas sao as informações que se colhem sobre a 
vida de Manrique, além daquelas que 0 seu próprio livro 
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revela e das que vem resumidas na Land of the Great 
Image, e se torna desnecessário repetir aqui. Será, toda¬ 
via, de aconselhar, visto que o nao fez Collis, juntar a 
esta introdução as palavras exactas dos biógrafos a seu 
respeito. 

Nicolau António, na Bibliotheca Hispaniae Nova, 
escreveu dele assim: 

F. Sebastianus Manrique, ordinis S. Augustini, missio- 
narius apostolicus terdecennio integro variis in provinciis pla- 
gae orbis ad Orientem positae, confecit reversus & in publi- 
cum edid.it, cum Romae degeret provinciae suae Lusitanae pro- 
curatot & generalis dissinitor: 

Itinerário de las Misiones que hizo al Oriente con una su¬ 
maria Relacion dei grande y opulento Império dei Emperador 
Xa-Ziahan Corrombo Gran Mogol, y de otros Reyes infieles 
en cuyos reynos asisten los Religiosos de San Agustin. Romae 
apud Franciscum Cavalum 1649, in 4. 

Noticia mais desenvolvida pode já fornecer 0 nosso 
Barbosa Machado, no Tomo ui da Biblioteca Lusitana. 

Note-se que a biografia rápida de Manrique dada 
por Barbosa Machado, e, práticamente tudo 0 que se 
sabe da vida do corajoso Missionário. 

Ê 0 seguinte 0 texto da Biblioteca Lusitana: 

Fr. Sebastiao Manrique, natural da Cidade do Porto, Eri- 
mita Augustíano, cujo sagrado instituto professou no Con¬ 
vento de Goa em 0 anno de 1604. Foy mandado por Fr. Luiz 
Coutinbo Provincial da Congregação da índia no anno de 
1628 as Missoens de Bengala, em cujo ministério consumio 
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o largo espaço de treze annos. Passou a Roma por terra onde 
foy eleito Definidor Geral e Procurador Geral da Provincia de 
Portugal em a Curia. De Roma se transferia a Londres no anno 
de 1669, em cuja jornada 0 privou violentamente da vida hum 
seu criado com intento de roubar-lhe 0 dinheiro que levava, e 
para nao ser descuberto 0 seu crime ocultou 0 cadaver em huma 
caixa que lançou ao rio Tamasis, e sendo descoberta pelos Pilo¬ 
tos como imaginassem ser deposito de dinheiro a extraíram 
das aguas, e sendo aberta como se achasse 0 cadaver, feita a 
deligencia pelo homecida, pagou com a própria vida no patí¬ 
bulo a execranda aleivosia que uzara com seu amo. Este foy 0 
trágico fim que teve Fr. Sebastiao Manrique, digno certamente 
de outro mais feliz, pelas largas peregrinaçoens, que fez em 
obzequio da religião Christaá, nos Reinos do Pegu, Mogor, 
Cochinchina, Ilha de Macassar, e outros Emporios do Oriente, 
cuja memória permanece eternizada em alguns Escritores como 
saõ Torelli Secol. August. Fr. Ant. da Nativid Mont e Coroas, 
letr. 5 . §. 18. n. 7. Nicol. Ant. Bib, Hisp. Tom, 2. pag. 227, 
e 669. e 0 adicionad. da Bib. Orient. de Ant. de Leaõ Tom. I, 
col. 45. Compoz. 

Itenerario de las Missiones de la índia Oriental con una 
summaria relacion dei grande, y opulento Império dei Empe- 
rador Xanziahan Corrombo, gran Mogol, y de otto Reys in- 
fieles, en cuyos Reinos assisten los Religiosos de S. Augustin. 
Roma a la instancia de Guillelmo Halle 1653. foi. 

Todas estas informações foram resumidas for Ossin- 
ger, na Biblioteca Augustiniana, fág, 539. 

É do teor seguinte a biografia de Manrique feito feio 
historiador da ordem; 

Manriquez Sebastianus, natione Lusitanus, Patriâ Porto 
Callensis, Alumnus Congregationis Indiac Orientalis, Fihus 
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Goenibii Goensis, vixit Saeculo 17 ■ Anno i6o 4 ‘ Goae sacram 
professionem deposuit. Anno 1628. i suo Patre Provincial» 
Missionarius regni Bengalae denommatur, in hac missione tre- 
decim consumpsit annos. Postea Romam profectus, m aula 
Romana Procurator, & Diffinitor suae Provinciae eligitur. De 
Roma anno 1669, Londinum in Angllam abiit, & in hoc 
itinere mortem oppertit, vir longiore vita propter suas in va- 
riis Indiae Orientalis regnis cum magno animarum lucro pe- 
ractas Missiones dignissimus. Publicatum ab eo habetur in 
lingua Lusitana, 

Itinerarium Missionum in índia Orientali cum summaria 
relaione magni, & opulenti Mogolis Imperii, & aliorum infi- 
delium Regnum, in quorum regnis Missionarii Ordinaris nostri 
existuut, Romae 1649* per Franciscum Gaballum, in 4* Exs- 
tat in Bibliouheca Barbarina. Item Romae 1658, ad instantiam 
Quilielmi Halle, in foi, Didacus Barbosa Machado in Biblio- 
checa Lusitana histórica, critica, e cronologica, tomo Hl. 
pág. 692. col. ii. Lisboa. 1752. 

Nicolaus Antonius Hispalensis in Bibliotheca Hispana, 
tomo 11. pag. 227. col. 11. 

Christianus Jocher in universali Léxico Eruditorum, 
tomo ui. col. 118. Lipsiae 1751. 

Pihilippus Elssius in' Encomiástico Augustiniano pág. 621. 
Bruxellis 1654. 

Nao se estmhe fazer-se a reedição deste livro sem 
acompanhamento de notas explicativas ou elucidativas. 
Julgou-se que depois do aparecimento de A Terra da 
Grande Imagem de Collis e da sua tradução portuguesa, 
de pouco interesse era tal trabalho, que viria sobrecarre¬ 
gar extremamente um livro de si já extenso e compacto. 
A reedição presente do Itinerário de Sebastião Man- 
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| ri( J ue vem de intuito nobre: enriquecer as estantes dos 

investigadores com um elemento importante de infor¬ 
mação, e assegurar 0 facil regresso ao texto e afirmações 
originais dum grande viajante e evangelizador portu- 
i gues, para evitar, a tempo, a deturpação ou alteração 

da imagem que devemos fazer duma das mais 
'f curiosas figuras que passaram pelos perigos da Ásia e 

deixaram na literatura de viagens monumento livresco 
digno de estudo, meditação e curiosidade. 

I 

Luís Silveira 
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EMIN ." 0 PRÍNCIPE 


C ostvmbre antiguíssimo es (dize Flauio Vegecio en vna 
Carta, que encommendando al Emperador Velenti- 
niano vn libro suyo, escriue) en los que quieren sacar a 
luz sus obras, offrecerlas, y dedicarias a los mas validos Príncipes 
neque recte aliquid incboatur, nisi post Deos, fauerit Impe- 
rator: porque ni se comiença, ni se prosigue con prosperidad 
cosa alguna, si (despues de Dios) no le ampara al que escriue, 
el iauor de algun gran Principe. Hablò en esto Vegecio, como 
quien tenia hecho bien el tanteo de lo mucho, a que se obliga 
el que emprende vna cosa tan ardua, como sacar a luz sus tra- 
bajos, particularmente si ha de dar notícia en ellos de cosas tan 
remotas deste nuestro emisferio; Dios y ayuda es menester 
para salir bien con esta impresa, Este mismo pensamiento, 
Eminentíssimo Senor, ocupo mi pecho, quando considerando 
con atencion, que Principe podria hazer sombra a esta obnla, 
que mas a cuento le estuuiesse; hallè, que mnguno era tan 
a proposito, como V. E. principalmente auiendo ya experi¬ 
mentado, quanto su protecion, y amparo importa; pues que 
debajo dei he podido expedir los negocios, a que he sido 
embiado de la Reügion à «ta Cutia por Proatrador General 
de nuestra ProBincia de Portugal. La muoha merced, que de 
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V, E, en esto hè recebido, ha encendido en mi pecho deseos 
grandes de rendir (en muestra de mi reconocimiento) algun 
tributo a tan gran Princípe, y columna de la militante Iglesia: 
y como el maior que pueda offrecer, es el mismo reconocimien- 
to, segun la opinion dei moral Seneca, quando affirma iguala 
con la obligacion y deuda, el confessar con agradecido animo 
el beneficio recebido, quando le es impossible otra paga: Inter- 
dum confessio est ipsa solutfo: hè querido que esta confession, 
y reconocimiento que de siempre estampado, y publico, aproue- 
chandome para ello de mis trabajosas viages, sacandolos a luz 
debajo de la protecion de V. E. para que assi salgan seguros, 
y offreciendoselos, no solo para el reconocimiento ya dicho, 
sino tambien para que a su sombra ganen lo que pierden por 
mios: y aunque conozco la mucha desigualdad entre la gran¬ 
deza de V, E. y la pequeneza de lo que offrezço; con todo 
como va acompariado con vn animo agradecido, que reconoce 
la offrenda por obligatoria; me anime a imitacion de aquella 
buena, y virtuosa Vieja, que aunque vio offrecer en el famoso, 
y sumptuoso Templo de la Santa Ciudad, ricos, y grandiosos - 
dones, ni por esso dexò con gran confiança, aunque restnnta en 
su mucha pobreça, de offrecer santo Erano dos pequenas mo- 
nedas de pouco valor, y estima; entendiendo bien, que a quien 
se offrecian, bastauan; pues eran offrecidas con vna sincera, y 
pura voluntad. Y pues este Diuino, y Omnipotente Senor se 
paga tanto desta, confio tambien en la mucha benignidad de 
V. E. que se pague de la mia; pues no es otra mas que de ser- 
uírle, y reuerencíarle. Cuia persona Díos guarde muchos anos 
para mayor bien de su Iglesia. 

De V. Emin. 

Su mas humilde súdito, que la fimbria de su sacra Pur- 
pua besa 

Fray Sebastian Manrique 
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Affrobatio fro farte Reuerendissimi Patris 
Vicarii Geneulis Afostolici totius Ordinis, 

H istoriam Itenerarii Orientalis Indiae Missionum per Pa- 
trem Fratrem Sebastianum Manrique Ordinis nostri His¬ 
pânico Idiomate graui stilo, piaque religiositate detectam, nos¬ 
tri Reuerendissími Patris Magistri Saluatoris Seueríni totius Or¬ 
dinis Vicarii Generalis Apostolici iussu, libenter vidi, non 
mediocrí curiositate legi, & maxima animi teneritate fructus 
vberrimos, qui ab Ecclesiasticis sanctae Ecclesiae Ministris, 
eorumque Animarum Cultoribus inibi Christo redduntur ín 
dies non fine lacrymarum stillicidio, gratiarumq; eidem sum- 
mo omnium bonortun auctori actione, prout valuí, ponderaui. 
Futurum hoc opus proficuum omnibus, nemíni non gratissí- 
mum autumo, eo vel magis cjim omnia sint sanctae Matris 
Ecclesiae regulis ac moribus consona, nihil penitus offensionis 
offendatur in illo. Quare seruatis reliquis de statuto seruandis, 
posse typis publico beneficio committi non ambigo. Datum 
Romae in nostro D, P. Augustini Coenobio díe 25 Febmarii. 
1649. 

F. Coelestíms Brunus Ord. S. Aag. Pro Italk Assistens & c 

# 

Affrobacion dei rrwy Reuerendo Padre Fr. Martin 
Rias de Ricarte Colificador dei consejo real de la Santa 
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Inquisicion, Catedrático que fue de Theologia de las 
Vnimsidades de Caragoça, y Huesca y agora Catedrá¬ 
tico de prima de la de Lerida, Cabonigo Magistral de su 
Catedral, Diffinidor, y Vicário Pmincial dei Reyno 
de Aragom. 

poR comission de nuestro Padre el Maestro Fr. Saluador Seue- 
*■ rino Fabrianense Vicário General Apostolico de toda la 
Religion de nuestro Padre S. Augustin he visto vn libro, que 
se intitula Itinerário de las Missiones de la índia Oriental com- 
puesto por el Padre Fr. Sebastian Manrique de Ia mistna Or- 
den, la curiosidad â verdad de la historia solicitan deseo para 
leerla, la doctrina con que la escribe muebe los mas tíbios 
ânimos para imitar a charidad de los Ministros de quienes 
se refieren tan heroicos empleos: y aunque pudiera causar 
grima en tan calamitosos tiempos exponer trabajos proprios a 
la censura de maleuovas intenciones, que procuran poner lu¬ 
nares en los mas lúcidos astros. Però el patrocínio, y amparo 
de tan prudente, noble, y calificado Principe aquien se dedica, 
sirue de escudo, y saluaguardia contra los que inuidiosos de 
lucimientos agnos censuran las mas calificadas plumas. Por lo 
qual y no hallar cosa que se osponga a la santa Iglesia Cató¬ 
lica, y buenos costumbres, juzgo se le debe dar la licencia que 
pide. En el Conuento general de S. Augustin. nuestro Padre, 
de Roma a 23. de Febrero de 1649. 

Pr. Martin Blas de Ricarte 6* c. 

Mag. F. Saluator Seuerinus Fabrianen totius Ord. Eremit. 
S. Augustini Vicarius Apostolicus, licet indignus. 

Venerabili Nobis in Christo P. Fratri Sebastiano Manrique 
Prouinciae nostrae Lusitaniae eiusdem Ordinis, ac voti S. 


Vt opus Itinerário de las Missiones de la índia Oriental 
inscriptum, a te elucubratum, & à Patribus per nos deputatis _ 
recognitum, & approbatum, typis dare possis, harum vi litte- 
ratum, & nostri muneris potestare, quantüm ad Nos spectat, 
& £er. licentiam impertimur. Datum Romae 2. Martii 1649. 

F, Saluator Seuerinus Fabrian. Vic. Apost. Ord, Er. A. Aug. 

Nostri muneris affiRo Sigillo. 

# 

Imprimatur, si videbitur Reuerendiss. P. S. P. A. Mag. 

Nostri muneris affixo Sigillo. 

* 

r\E mandato Reuerendiss. Patris Fr. Vincentíi Candidi A. 
^ Ap. Palatii Magistri vidi hoc Itinerarium R. Patris 
Fr. Sebastianí Manriques Ordinis Eremitarum S, Augustini, 
m quo nihil catholicis moribus, legibus, aut institutis contra- 
num reperi quare, vt praelo mandetur dignum iudico ad 
Christi fidelium ânimos excitandos, vt alii ad amplectendos 
’ labores ob salutem Animaram, & Euangelii propagationem, et 
pmptiores reddantur; alii vero ne huiusmodi labores, & ope¬ 
rários parai pendant quin potius coelestem Panem orent, vt 
mittat operários ín mtssem suam: nam vet dixit ipsa Veritas, 
messis quidem multa, operarii autem pauci. Sic sentio. Datum 
in hoc Conuentu S. Caroli ad quatuor fontes vrbis hac die 27. 
Septembris 1648. 

F. Philippus a hsu 

# 

Imprimatur 

Fr. Raymundus Capmccus Magister & Reuerendiss, S. P, A. M. 
socius Ord. Praed. 
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índice de algunas cosas mas 
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ESTE LIBRO 
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PROTESTA 


A viendo nuestro santíssimo Padre Vrbano VIII. a 15, de 
Marzo de 1625. en la santa Congregacion de la santa 
Romana, y vniuersal Inquisicion, sacado a luz vn de¬ 
creto, y confirmandolo a 5, de Iulio de 1634. con el qual 
prohibio que se impriman libros acerca de Varones celebres en 
santidad, 0 fama de mártires, que passaron desta vida, 0 ya 
contengan estos libros milagros hcchos, b reuelaciones, b qual 
squiera otros benefícios alcanzados de Dios por intercession suya, 
sin íeconocimiento, y aprobacíon dei Ordinário y las cosas que 
desta calidad hasta aora estan impressas, sin esta aprouacion, 
de ninguna manera quiere que se tengen, y passen por 
aprouadas. Auiendo el mismo santíssimo Padre a 5. de Iulio 
de 1631. declarado, que no se admitan elogios de Santo, ò 
Beatificado absolutamente, que caigan sobre la persona, aun- 
que si los que caen sabre las costumbres, y opinion, con pro- 
testacion al principio de que los tales elogios no tengan auto- 
ridad de la Iglesia Romana, sino la Fè, que les diere el Autor, 
insidíendo en este decreto, y su confirmacion, y declaracion, 
con la obseruancia, y reuerencia que se le deue, professo, y 
declaro que ninguna de las cosas que refiero en este libro, 
quieto entenderia, b que otro la entienda en otro, sentido de 
a quel en que suelen tomarse las cosas que estriuan en en auto- 
ridad, b de la santa Sede Apostolíca, exceptuando solamente 
aquellos que la misma santa Sede puso en Catalogo de los 
Santos, Beatos, b Mártires. 





















































INNOCENTIVS PP. X. 

M futurum rei memorkm 


C VM sicut dilectus filius Sebastianus Manrique Ordinís 
Pratrum Eremitaram Sancti Augustini Diffinitor ge- 
neralis Prouincise Portugallise eiusdein Ordinis librum 
vnum ITINERÁRIO DE LAS MISSIONES DEL INDIA ORIENTAL ÍQS- 
cnptum à se compositum in Alma Vrbe nostra typis rnanda- 
uerít, vereatur autem ne alij, qui ex alieno labore lucrum 
quxmnt, eundemmet librum etiam imprimi curent non ea, 
qua: par est dilligentia. Nos desuper prouidere, ipsumque Se- 
bastianum specialibus, & gratijs prosequi volentes, & à quibu- 
suis excommunicationis. suspensionis, & interdicti, alijsq. eccle- 
siasticís sententijs, censuris, & poenis a iute, vel ab homíne, 
quauis occasione, vel causa latis, si quibus quomodoHbet inno- 
datus existit, ad effectum prxsentium dumtaxat consequen. 
harum serie absoluentes, & absolutum fore censentes, supplica- 
tionibus illius nomine nobis super hoc humiliter porrectis incli- 
nati, ei dem Sebastiano vt decennio proximo à primxua dictí 
líbri, dummodo antea a dilecto filio Magistro Sacri Palatij 
Apostolici approbatus sit impressione computan durante, nemo 
tamin Vrbe, quam vniuerso Statu Ecclesiastico mediate, vel im- 
mediate nobis subiecto librum prxdíctum sine specíali dicti Se- 
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bastíani, vel ab eo causam habentium licentia Latino, Hispâ¬ 
nico, vel Itálico idiomate imprimere, aut ab alio, vel alijs im- 
pressum vendere, seu venalem Iiabere, vel proponere pos sit, 
auctoritate Apostólica tenore prcsentium concedimus, & indul- 
gemus. Inhibentes propterea vniuersis, & singulis vtrius que 
sexus Christi fidelibus prssertim librorum Impressoribus extra 
Statum nostrum Ecclesiasticum sub e^communicationis, in 
Statu autem prmdicto sub quíngentorum ducatorum auri de 
Camera, & amissionis librorum, & typorum omníum pro dua- 
bus CameríE nosttre Apostolicte, & pro reliqua tertijs partibus 
accusatori, & Indici exequenri irremissibiliter applican. & 
etiam excommunicationis eo ipso absque declaratíone incur- 
ren, pccnis ne dicto decennio durante librum pradictum, aut 
aliquam eius partem sine huiusmodi licentia Idiomatibus prae- 
dictis imprimere, aut ab alijs impressum vendere, seu venalem 
habere, aut proponere quoquo modo audeaut, seu prsesumant. 
Mandantes propterea dilectis filijs nostris, & Apostólica: Se- 
dis de latere Legatis, seu eorum Vicelegatis, aut Praesidenti- 
bus, Gubernatoribus, •Prectoribus, & alijs iustitia: Ministris 
Prouincíarum, Ciuitatum, Terrarum, & locorum Status nostri 
Ecclesiastici prmdicci, ■& extra eundem Statum Ordinarijs loco¬ 
rum, quatenus eidem Sebastiano, & ab eo causam habentibus 
in praemissis efficacis defensionis príesidio assistentes, quando 
cunque ab eodem Sebastiano, seu alijs pracdictis fuerint requi- 
siti, poenas prmdictas contra quoseunque inobedientes irremis¬ 
sibiliter exequantur respectiue, non obstan, constitutionibus, 
& ordinationibus Apostolicis, ac quibusuis statutis, & consue- 
tudinibus, priuilegijs quoque, indultis, & litteris Apostolicis 
in contrarium praunissorum quomodolibet concessis, confir- 
matis, & innouatís, caterisque contrarijs quibuscunque. Volu- 
mus autem, vt prasentium transumptis etiam in ipso libro 
impressis manu alicuius Notaríj publici subscriptis, & Sigillo 
alicuius pcrsona in dignitate Ecclesiastica constitutae munitis, 
eadem prorsus vbique fides adhibeatur, quae adhiberetur ipsis 


prresentibus, si forent exhibite, vel ostensa, Datum Roma: 
apud S. Mariam Maiorem sub Annulo Piscatoris die vndecima 
Martij millesimo sexcentesimo quadragésimo nono. Pontifi- 
matus nostri anno quinto. 


M. A, Maraldus 
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.ÇAPITVIO t 


Pnei qual comiença d Autor el principio, e 
Ingrcffo de fus Miítones,y dàcucnt*deco- 
t, mole fberott deputados para el exer¬ 
cício de tan gran miniilerio los 
Reynosde Bengala, 
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GAPITYLO I 


En el qual comiença cl Autor el principio, y ingresso 
de sus Missiones 3 y da cuenta de como le fueron depu¬ 
tados para el exercido de tan gran ministério los 
Reynos de Bengala, 


ntes de entrar, beneuolo, y curioso Lector, 
en el principio deste primero Capitulo, 
por te escusar la moléstia de perlongados 
Prologos llenos de vários epissodios: di- 
rete breue, y summariamente, que no 
obstante las persuasiones de algunos ami¬ 
gos para que saliesse com mis missiones, 
y viages à luz; con todo, te confiesso, que estube muchas vezes 
para rehusar tan gran carga, ansi por el diuertimiento delos 
muchos negocíos de mi Prouincia, como tambien por falta dei 
talento, y partes, que son necessárias pera vn buen Historió¬ 
grafo, Con todo llegando a mís manos algunas modernas rela¬ 
ciones, me animaron à que por lo menos, sino con tan sublima¬ 
do, y culto estilo, con todo con menos passion, y muoha verdad, 
confiado, que entre la Aristophanica corteça se hallarà la Platô¬ 
nica verdad, y ansi podria ponerlos en escrito, y darles per¬ 
petua vida con la pluma. Con lo que arrimado à este fuerte 
apoyo dela verdad, digo, que estando de familia en el Conuento 



23 







de Cochim, Ciudad Metropoli, y cabeça dei Reyno, que toma 
su mismo nombre, es esta Ciudad en grandeza la segunda, 
que tienen los Portugueses en la índia Oriental; con todo 
puede ser delas primeras en el temple, y suauidad de su salu- 
tifero clima, y buenos aires. esta situada a la marina, y cuesta 
dei Malauar, diuidiendola dela Ciudad, y Corte delos Reyes 
gentiles de Cochim vn pequeno braço dei caudaloso, y fresco 
Rio Mangatte, que mezclando sus aguas con las amaras, y 
saladas dei Oceano, la diuiden por esta parte, haziendo por la 
Barra vna ancha, y famosa entrada, que la diuiden tambien 
de las tierras de Vaipim, y Anjequaimal, Estando pues en esta 
Ciudad, fui nombrado en Goa en la election de Missionários, 
que aquel ano hizo el Reuerendo P. Maestro Frai Luis Couti- 
[i] nho, siendo Vicário Prouincial de nuestra Congregacion de la 
índia Oriental para la Mission de los Reynos de Bengala, en 
compania de los PP, Frai Manuel dela Assumpcion, Frai 
Diego Catela, y Frai Gregorio de los Angeles, que con migo 
haziamos numero de quatro. Llegò esta orden al P. Prior, que 
entonces era dei Conuento de Cochim, para que nos nego¬ 
ciasse de todo lo necessário: lo que hecho puntualmente, y 
con mucba caridad, nos diuidío en dos embarquaciones mer- 
cantiles, que entonces estauan de partida para los Reynos de 
Bengala, mas cada vna iba a diferente puerto. Cupome à mi 
por suerte la compania dei Padre Fray Gregorio delos Angeles, 
y la Naue S. Agustin, que iba para la Ciudad dei Vgulim. 
Los otros dos Religiosos se embarquaron en otra embarqua- 
cion mas pequena, que iba para la Ciudad de Pipie en el 
Reyno de Ourixa: y como esta estaua ya cargada, se partio 
catorze dias delante: mas bailando aun el tiempo muy verde 
en el tempestoso Cabo de Comorim, y golfo de Ceilan, es- 
tuuieron perdidos, combatidos de vna procelosa, y periclitante 
tempesta, ala qual fue necessário ceder, voltando la popa al 
deseado camino, y tornar atras a buscar el mas cercano, y por 
entonces mas deseado puerto, que fue Tutucorim, adonde 


llegaron tan destrotados de la passada procela, que no pudie- 
ron passar aquel ano à Bengala. La Naue San Augustin des- 
pues de estar demasiadamente cargada, salio dei Rio para ir 
a ponerse en mar hondo, adonde las embarcaciones grandes 
acostumbran acabar de cargar; y como lleuaua mas carga, de 
la necessária, no pudo passar los Bancos, o sequos dela Barra, 
y ansi estubo dos dias naturales, contrastando con las crecidas 
arenas, hasta que se acabo de desenganar la ambicion delos 
mercaderes, que no podria passar sin quitarle primero parte 
dela carga. Con que lleuada esta difficultad passo, y despues 
de estar preparados, nos mando llamar al Conuento el Capitan 
dela Naue por nombre Esteuan Pires Camacho, con el qual 
recado, despues de hecbas las sanctas ceremonias dei Viam 
pacis, nos fuimos a embarquar, haziendo nos ala vela, y dando 
principio a nuestro viage a seys de Mayo dei ano, que entonces 
corria de 1628, En este principio tubimos catorze dias de 
calmaria entre los Reynos de Porca, y Coulàn, sin poder mon¬ 
tar cosa alguna de nuestro camino; de manera que limando el 
Capitan a consejo al Piloto, Maestre, y otros hombres platicos, 
y experimentados, que aili iban; resoluieron de arribar otra vez 
a Cochim, En este conflicto no faltauan rogatiuas ala Diulna 
misericórdia impulsadas por medio de la intercession de su 
Madre santíssima; de manera que fue la Diuina Magestad 
seruida, estando ya la Naue para voltar la proa à Cochim, \A 
darnos vn viento en popa tan fauorable, y tranquilo, que en 
treze dias nos puso en las Braças de Bengala. Es este lugar el 
mas peligroso de toda aquella Cuesta, por respecto de los mu- 
chos sequos, y baxos, que tiene, principalmente para la parte 
dei Reyno de Cliandekan. El nombre, que tiene de braças, es 
originado de las que van siempre midiendo todas las naues, 
que passan por alli, botando el prumo siempre por vn canal 
de seis braças hasta siete, sondando continuamente, y en lle- 
gando al hondo de ocho 0 mas braças, es senal, que perdíeron 
el camino; porque luego van a dar en quatro, y en tres braças. 
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Con esta orden, y con gran vigilância fuimos entrando las 
braças dia de la santíssima Trínidad, con el tiempo, y mar tan 
tranquilo, y bonançoso, que nos dio lugar para poder armar 
en la popa de la Naue vn altar, en el qual celebremos yo, y 
el Padre mi companero. Con esta conformidad, y à Cielo se¬ 
reno, y bamos mediendo las .braças, Mas quis o nuestra for¬ 
tuna, o para meyor dezir, quisieron nuestros peccados, que ala 
hora, que iba ya el Sol con su curso llegando al punto meri¬ 
diano, y quando los secretos influxos dei mar auian ya men- 
guado sus crecientes aguas, y llegada la vasante marea a su 
menguante punto, diessemos en sequo en los baxios, ò restin¬ 
gas, que llaman de Ghandekan, las quales salen tanto al mar, 
perdiendo la tierra de vista, que causan harta desconsolacion 
a los, que dan en semejantes conflictos. La Naue dio en 
sequo en cinco braças, por respeto de venir ya abierta, y ren¬ 
dida de los contrastes, que tubo con los baxios de la barra de 
Cochim, como tengo dicho: y como el lastre, y media carga 
de la Naye, era de Chanquo, que son vnos busios grandes, 
que produz la mar en las playas de Tutucurim, y costa de la 
Pescaria, y es mercancia de puerte en los Reynos de Bengala, 
y Indostan; estos Chanquos auiendo llenado sus vácuos de las 
silenciosas aguas, que sin resistência entrauan por las descon¬ 
juntadas juntas de la abierta naue, la cargaron de manera, que, 
como tengo dicho, toquò en cinco braças, Destos Busios se 
siruen muoho los Gentiles para el adorno feminino, porque 
los labran con mucho artificio, y galantarias, haziendo manillas 
para los mugeriles braços, y anillos, no tan solamente para las 
manos, mas tambien para los pies: que dan estos Busios, des- 
pues de labrados, blanquissimos, y sobre el blanquo les dan 
diuersos matizes de oro, y varias colores, con que quedan muy 
galanos, y hermosos a la vista, La razon porque se gastan tan 
grandes cantídades, quanta lleuan todos los anos es porque 
costumbran las Gentiles de aquellas partes, quando mueren . J 

sus maridos, y propinquos mas cercanos, quemar con los ca- 
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daueres estos sus adornos. Entre esta suerte de chanquos se [3] 
hallan raras vezes algunos, a que llaman chanquos Reises, b 
Régios,, por tener sus aberturas al reues de los ordinários: estos 
tales son piezas de Principes, y grandes Senores, valiendo cada 
vno docientas, y tredentas rupias, que vendran a sesciento y 
cinquenta pesos Espanoles. Estos busios fueron la causa de 
nuestra perdicíon; pues llenos de agua era impossible esgotal- 
los con las bombas: y ansi viendose el Piloto en el vitimo, 
siendo homibre peritíssimo en su arte, y experimentado en 
aquel difficil passo, pues lo tenia passado a saluamiento treze 
vezes, trato luego de que se cortassen los ar,boles; y veniendose 
a nos otros, nos dixo, qu'e Díos lo castigaua por sus peccados, 
y que rogássemos a Dios por mas de dozientas almas, que alli 
iban, Con esta infausta demonstracion tratemos luego de con¬ 
fessar a todos los Christianos, que alli auia, poniendose mi 
companero en la popa, e yo en la proa; confessamos a todos 
con la limítacíon, que pedia el tiempo, y el llanto de las mu- 
geres, y ninos por vna parte, y por otra el rumor, y confusíon 
dei cortar los mastros. Confessados, como digo, los que me 
cupieron a mi parte; quitando el Crucifixo, que traia al cuello, 
y tomandolo en las manos, me abaxè con aquel diuino tro- 
pheo de nuestra redempcion al apartamiento de las Moras 
mugeres de los marineros, aque en aquellas partes llaman 
Lascares, que de ordinário andan a sueldo delas embarqua- 
ciones mercantilcs de los Portugueses; y siguiendo los los 
destos la secta -Maometaníca, manifeste al as mugeres el peli- 
gro, en que estauan de perder la vida temporal, y despues la 
eterna, con la condenacion de sus almas, y lo mas, que Díos 
me inspiro en aquel conflicto. Mas fueron mis palabras tan 
infrutuosas, por respeto de quien las dezia, que no hizieron 
ningun fruto; principalmente con las amonestaciones, que les 
hazía vna maldita vieja, lembrandoles las promessas de su falso 
profeta, En este intermédio se iba la naue llcnando de agua, 
con que todos trabajauan en alígerarla, lansando las haziendas 
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a la mar, en este exercício nos ocupamos tambien despues de 
auer concluído con cl. nuestro spiritual por ayudar aios com- 
paneros. Mas todo esto aprouechara muy poco, si la miseri¬ 
córdia de Dios no acudira con la grande bonança, y tranqui- 
lidad dei tiempo, que estando en calam, no respiraua con 
viento alguno, pues con qualquiera poco, que vbiesse, bastaira 
para deshazernos entre aquellas piedras: y ansi con esta calada, 
y bonança de tiempo, despues delos arboles cortadas, y el leme 
o timon fuera, trataua cada qual de bazer janguadas, y pre¬ 
parar tablas, y otros arrimos para sakarse; y sobre esto auia 
ya parcialidades, y tomar armas: de manera que nos fue ne- 
[4] cessado acudir a estos tumultos, rogando por amor de Dios a 
vnos y a otros, y amonestandoles, que reparassen en el tiempo, 
en que estauan. Finalmente como en aquellas partes se guarda 
mas respeto aios Religiosos, fueronse los tumultuados, ponien- 
dose en paz: y entre tanto llegandose la noche, llegò tambien 
el vento terreno a soplar, aunque blandamente; con todo em- 
pecaua ya la naue amartelar con su flaco martillo, aquellas 
duras, y fuertes piedras: con que aguardando todos por mo- 
mientos, que abriesse de todo, e fuessemos a pique; aduertio 
mi companero, que lleuauamos vna relíquia de aquel gran 
Patron Salamantino, nuestro glorioso B. Iuan de Sagun, y 
ligandola en vna cinta, la lanço a la mar presa en vn costado 
dela naue, acompanandola con muchas lagrimas, ansi dei 
sieruo de Dios, como de los mas circunstantes, que se hallaron 
presentes a este pio, y deuoto acto. Fue Dios seruido por su 
infinita piedad, y intercession dei Glorioso Beato, que sin 
saber como, ni por donde, nos líiiò la marea a encallar en vna 
playa de arena junto a tierra, donde assento la naue, sin hazer 
mas mouimiento ninguno. Con esto dimos gradas a nuestro 
Senor, e a su Glorioso Beato, por liurarnos de la muerte, que 
hauiamos tenido tan delante delos oyos: y ansi passemos lo 
trestante de aquella nocbe con mas quietud de animo: obra 
dela mano misericordiosa de Dios, 
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CAPITVLO II 

De lo que nos sucedio el siguiente diâ, conociendo el 
Piloto, que stdHâTYios en Us tieuâs dei Musundulin 
Rey dei Reyno dei Angelim, 

ANTO que las confusas sombras dela noche 
voltaron su curso para las tierras dei Po- 
niete, acercandose el rubio Pbebo para 
las dei Oriente, mostro antes de su llegada 
vna clara, y alegre aurora: con la qual 
conocida la tierra mando luego el Capi- 
tan aprestar, y poner en punto las armas, 
y algunos falconetes, que traya la naue: y procuradose para 
este effeçto por la poluora, hallose en estado, que no podia ser- 
uir; por lo que fue forçado aprojiecharse de la que auia en los [5] 
fiascos de los particulares, que como venia en cima, estaua 
enxuta: mas no era suficiente mas que para dos, 0 tres cargas. 
Estando en estas belígeras preparaciones, apareciò la armada re- 
migera dei Musundulim, la qual tanto que tubo vista de nuestta 
embarcacion, parando con el remo, mando vna embarcacion pe¬ 
quena con vna bandera blasca en senal de paz. Esta tanto que 
llegò ala Naue, pidio licencia para hablar; la qual concedida 
dixo de parte de su Lascòr, 0 Capitan General, que no nos alte¬ 
rássemos, porque su Rey no queria quebrantar, y violar las pa- 
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zes, que tenia con los Portugueses dela Ciudad dei Vgulin; mas 
que solamente queria, que se guardassen las capitulaciones, 
que ellos, y sus antepassados tenian hechas; y que vno delos 
capítulos era: que dando alguna naue de Portugueses ala 
cuesta en sus tierras, que las haziendas serian dei Senor delia; 
con todo, que el no queria sino aquello que fuesse justo, con¬ 
forme lo juzgarian el Capitan dela naue, mercadores, y los 
Padres. La respuesta, que se dio a esta justificada propuesta, 
fue que supuesto la naue ser dei Vgulim, que ellos no irian 
nunca contra las capitulaciones juradas en nombre dei altissi- 
mo, y poderoso Dios; porque la nacion Portuguesa perderia 
antes mil vidas, de que faltar en la verdad. En este Ínterim 
fue vazando la marea, y se fue la gente desembarquando con 
el agua por media pierna. Desembarquados que fuimos todos, 
se despacho vna carta con el abiso de todo lo que auia passado, 
al Padre frai Emanuel de la Esperança Agustiniano, que en 
aquel tiempo estaua por Superior de aquella Mission, y por 
Vicário foraneo, o como vulgarmente le llaman en aquellas 
partes, de la vara dei Gbispo de Meliapor, esta carta pues fue 
tomada en el canuno dei Saibo Subba General de la cauallana, 
que veniua ya por camino con trecientos cauallos. Este tanto 
que llegò adonde estauamos, mando luego llamar el Capitan, 
y los Padres: fuimos todos tres a su presencia, y despues de 
las solítas cortesias pidio las llaues de los caxones, y escotillas 
al Capitan; el qual a esta demanda respondio, que los caxones, 
como eran de particulares, que cada vno tenia su llaue: las dê 
las escotillas, que la naue estaua toda abierta, y llena ya de sus 
soldados: que quando no auia traydo otra cosas de mas valor, 
para que auia de traer las llaues, que ya no eran de effecto? 
Con esta respuesta se altero el Moro de manera, que mando 
que Ileuassen preso al Capitan, y a vn delos Padres, y que les 
cortassen las cabeças. Prendieron luego al Capitan, y a mi, 
que auia quedado mas junto a el: con lo que quede’ mui com 
uso, y perplexo, con todo como vi que el Capitan se reia, y 


respondia muy liuremente. tome mas animo. En esto llegaron [6] 
vna tropa de Corchetes con grandes algazaras, y con los 
curuos alfanges aluorados, nos fueron lleuando con las manos 
amarradas atras. Viendome yo en este estado, me bolui al 
Capitan, diziendole algunas palauras confortatorias con la vo- 
luntad de Dios, a lo que el me respondio, que estuuiesse de 
buen animo, porque todo aquello era a terror. Con todo por 
el camino nos fueron los Piadas, o Corchetes espojando de Ia ' 
mayor parte de los vestidos, y a mi me dexaron solamente 
con los inferiores. Desta manera llegando al lugar deputado, 
hizieron con los alfanges grandes demonstraciones furibundas, 
y amenaçadoras, monstrando que nos cortarian- las cabeças, si 
no mandauamos vemr dinero. En este reposado entretenimiento 
passamos la mayor parte de la nodhe hasta que en el quarto 
antes dei alua oymos la vok de vna ronca trompeta, y quando 
esta daua lugar, se oia otra, que venia diziendo: Melão, Me - 
Uo, que quiere clezir: Concierto, y amistad heoha. Tanto que 
los Corchetes sintíeron estas vozes, luego nos soltaron con 
muchas cortesias, y llegando el trompeta, nos dio el Siripao, 
que es vna bira de betre da parte dei Saibo Suba, en sehal de 
buena amistad, y lleuandonos a su presencia, le hallamos que 
nos esperaua con la mesa puesta; y muy apecible nos conuidò 
a comer, que duro mas de vna hora despues de salído el Sol, 
llegando en este tiempo de la Ciudad dei Angelim el Padre 
frai Manuel con Régios formones, o despaohos para que fues- 
semos liuermente, emibiando para los Religiosos, y Capitan, 
Dolis con sus tiendas muy galanas: estos Dolis no son capaces 
mas cada vno de lleuar vna persona sentada, o recostada con 
las piernas recogidas, aios ombros de quatro personas. Estes 
Dolis fue forçoso dexarlos à algunas mugeres, que alli venian, 
con lo que nos fue necessário caminar aquellas tres léguas, que 
auia desde alli ala Ciudad, que a mi me parecieron tres mil; 
porque como todas aquellas tierras son rasas, y parte delias 
alaguadías, estauan los caminos tan llenos de agua, y lodo, 
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que ibamos siempre atolando, y en partes con la agua hasta 
la cintura. Con estas dificuldades no obstante, llegarmos muy 
de noohe ala Ciudad, con todos los ministros dei Musundulim, 
acomodaron toda la gente en casas,, que teniam ya preparadas 
para esso. Nosotros nos fuimos a nuestra Iglesia, y residência, 
a donde despues de -visitar la Iglesia, lo primero fue irnos a 
descargar dei lodo, de que veniamos cargados, a vn tanque 
de agua, que auia en la guerta. Al otro dia por la manana 
nos mando el Regulo visitar con vn presente, a que ellos 
llaman Adia: este consistia en dos carneros, y dos rupiàs, 
[7] que valdran vn de nuestros pesos Espanoles: porque se tiene 
en aquellas partes por descortesias, embiar semejantes presen¬ 
tes sin el dinero para los ingredientes delos guisados, que qui- 
sieren hazer. 
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CAPITVLO III 

Delo mas, que nos sucedia en el Angelim, hasta tener 
licencia para partir a la Ciudad de Vgulim. 

os dias despues de nuestra llegada al Ange¬ 
lina, mando llamar el Munsundulím al 
Padre frai Emanuel de la Esperança, y le 
ordeno que para el seguiente dia lleuasse 
el Capitan de la Naue, Padres, y merca- 
cleres. Obedeciò el Padre a este mandato, 
y al otro dia, que era el tercero de nuestra 
llegada nos ajuntamos todos en la Drorn, ò lugar deputado, 
en que se suele dar audiência, el qual estaua cubierta de buenas 
alfombras, y en el lugar deputado para el Regulo vn serico 
dossel con dos coxinos de Mileques, que son telas de oro y 
plata, floreadas de sericas flores de varias colores: en medio 
destos vistosos coxinos estaua vna candissima almoada de 
finíssima almoada de finíssima y transpariente cassa, que mos¬ 
trando en obscuras aparências el purpureo afforro, mostraua 
tarabien vniendola a su blancura, vna confusa, y graciosa mez- 
cla: en esta pues se recostam aquella semi-Alteza, En este 
Droua estuibimos esperando mas de dos ihoras en compania de 
algunos Mirzàs, que son los principales de aquella tierra, estos 
açostumbran en semejantes ocasiones, por no star ociosos, jugar 
el enxadrès, el qual suele traer vn seruidor, y en lugar de 
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pesados, y embaraçados tableros traen en vn pano de seda, o 
de algodon, variadas y repartidas las casas necessairas, y ansi 
lo estenden con mas facilidad adonde quieren. Con esta oca- 
sion estauamos diuertidos viendo, y considerando algunos bue- 
nos mattes, porque verdaderamente son aquellos batbaros peri¬ 
tíssimos en esta matéria: quando llegò a nnestros oidos el son 
de vna resonante baticha, o plato de metal; a cuyo son se leuan- 
taron todos para ir a acompanar el Regulo, que queria salir; 
y ansi fuimos todos esperarlo hasta cierto lugar, donde estauan 
vnos porteros con canas de píata en las manos: y tanto que 
aparecio, se llegò el Padre a el, haziendole vna profunda incli- 
nacion nos apresento; recebio nos con alegre semblante y 
muestra de buena amistad, e yendo canunando para el Droua, 
íe fuimos sígtiiendo hasta que sentado en su lugar nos mando 
assentar entre sus mas principales, El costumbre, que obseruan 
todas estas naciones en el assentar, es en tierra de cuclillas 
sobre alfombras, tapetes, ò esteras, Assentados pues todos desta 
manera, nos preguntò por varias nuovas de la índia, y dei 
Virrey, de las quales satisfecho mando llamar dos Mapatras, 
que es lo mísmo que entre nos otros, veedores de la hazienda 
Real. llegados estos ministros, llarnò camibien el Capitan, 
Padres, y algunos de los mas principales mercadores; y a to¬ 
dos encomendo que íratassen el negocio sobre las haziendas 
de la Naue, de maneta que quedassen ambas las partes satis- 
fechas; y con esto nos licencio, Los Mapattas la prímera accion 
que hizieron, fue pedir el liuro de la carga, ei qual se mando 
luego buscar, y se quedaron con el para verlo muy de espacio; 
y ansi despues de visto, y reuisto hizieron los conciertos al 
modo suio; y fuera muy peor, si estos Barbaros no tuuieran 
dependencia de los Portugueses dei Vgulim, porque por la 
mayor parte todas estas naciones Asiaticas no reparan en mas 
que en sus interesses. En este Ínterim toda la gente suelta y 
desobligada se auia ya partido para el Vgulim, y determinando 
los demas de hazer lo mismo, despues de vitimadas las cuentas, 


llegò vn Geluidàr por la puesta dei Nababo, ò Virrey de 
Daack, el qual madaua dezir al Mussundulim que tuuiera 
noticia, como aquella Naue traia mercancias, que importauan 
ocho leckas de rupiàs, que vendran a ser quatrocientos mil 
pesos de nuestra moneda Espanola, por lo que adiurtiesse, que 
parte de aquello le pertenecia. Y como este Reyno dei Angelím, 
esta en la jurisdicion deste Nababo, quedò el Regulo con esta 
intimacion mui turbado: porque como el gouierno dei Mogol 
es tirânico, y violento, no tratan de razon, y justicia, donde 
les parece podran sacar sus vtilidades: con que determino el 
Regulo de eimbiar plena satisfasion al Nababo, y para esto 
embiole el liuro dela carga, y la fé delos conciertos, que hiizie- 
ron con sus Mapatras el Capitan, Padres, y mas mercanderes; 
y para mas entera satisfacion en la misma Naue. Desto fue 
el Padre frai Manuel auisado en secreto de vn Eunucho su 
amigo, que residia en el Palacio, Con este auiso luego el 
Padre Vicário de la vara mandò negocear vna porca, que son 
vnas embarcaciones remigeras, y mas ordinárias por aquellas 
partes, exceptuando los dingues, y balones, que por pequenos 
no seruian para el effecto: y ansi esquipada la porca de bue- fel 
nos remeros en el mayor silencio de la noche nos embarquò 
disfarçadamente en compania de quatro Portugueses, y dos 
esclauos, y todos con sus arcabuzes, y escopetas muy bíen 
adereçadas nos partimos con mucha priesse, y mayor silen¬ 
cio por vn Rio abaxo hasta que llegamos al mar; y pas¬ 
sando vna trauiessa de rapidas corrientes de tres léguas; entra¬ 
mos por la boca dei antigo, famoso, y caudaloso Canges dis¬ 
tante de la Ciudad dei Vgulim sesenta léguas, que nauegadas 
al vzane, que en lengua Bengala, e Industana, quiere dezír, 
nauegar contra las corrientes, que es cosa assaz laboriosa, y 
enfadosa, no obstante que por sus ríberas de vna, y otra parte 
auia muchas aldenas, y poblacíones, y algunas sugetas a par¬ 
ticulares Portugueses dei Vgulim; donde desembarcando hal- 
lauamos mucha abundancia de refrescos ansi de gallinas, cas- 





trados (cuyas carnes en aquellas partes hazen mucha vetaja 
a las dei carnero) hallauamos tambien muchas temeras, pollos, 
pichones y otras volatiles aues, como tambien de arrozes de 
muchas suertes, mantecas, y otros muchos generos de lactici- 
nios, y dulces a su modo por la mucha abundancia de azucar, 
que ay en aquellas partes: a toda esta superabundância de 
regalos se ajuntaua el de las frutas, principalmente de las 
magas, fruta tan excelente, y regalada, que si los antiguos 
versificatotes, o Poetas tuuieran noticia delia, sin duda la auen- 
tejaran a todos los nectares, y amibrosias de sus sonadas dei¬ 
dades: mas dexando encarecimientos, digo que las buenas 
mangas pueden competir con las mas regaladas frutas de nues- 
tra Europa: el sumtno de su grandeza serà como la cabeça de 
vn nino de dos hasta tres anos; y el insino de su pequenez sera 
como vn guebo de guanso: en su color son vn verde mas 
tirante al obscuro, que al claro, y algunas con vna graciosa 
mezcla de marillo claro, y encarnado, que las hazen por es¬ 
tremo agradables a la vista: estas desta suerte lançan de si vna 
fragancia, y olor suauissimo. El interior deste pomo es todo 
vna carne de color amarillo pazigo, cubierta con vna cascara 
mas gruessa que la de las mançanas, la qual es necessário bo¬ 
taria fuera para puderse comeria, manga lasta la pepitte que 
tambien se lança fuera. Con estos suaues trabajos fue Dios 
Nuestro Sefíor seruido que llegassemos al Vgulim, donde ansi 
de nnestros Religiosos, como tambien de los seglares, fuimos 
recebidos con mucha caridad, la qual superabunda entre los 
Portugueses por aquellas partes, no tan solamente con los de 
la misma nacion, mas muoho mas con los externos. Fuimonos 
a recoger a nuestro conuento de S. Nicolas de Tolentino, a 
1 donde hallamos la solíta caridad tan puesta en platica en todas 
las Religiones de aqiielos remotos paises, como lo testifican 
bien los Religiosos Italianos, y de otras naciones Europeas, 
que las experimentaron, entendiendo bien, que sine cbmUte, 
opus extemm nihil frodest. 


CAPITVLO IV 

En el qual se da vna breue rekcion dela Ciudad dei 
Vgulim, y de su firintijjio, y fundacion. 

stava la Ciudad dei Vgulim fundada ala Ri- 
bera dei Rio Ganges sesenta léguas por k 
tierra dentro distante dei mar, como tengo 
dicho. Tubo principio en tiempo que go- 
uernaua la Mogolana Monarquia dei Em- 
perador Acabar, de algunos mercaderes 
Portugueses, que venian alli de varias par¬ 
tes de la índia con sus Naues cargadas de varias mercancias, 
ansi para venderias, como tambien para comprar, y tornar a car- 
gar de las que auia en la tierra, y para esto desembarcauan sus 
haziendas, y mandauan hazer vnas grandes golàs, o almaze- 
nes con sus repartimientos de vn genero de canas fuertes, que 
se produzen en muohas partes de la índia, a que los naturales 
llaman bamibus; y en estas despues de cubiertas de paja se 
recogian con sus mercancias, inuernando cinco, o seis meses 
hasta que venian los tiempos fauorables para su partida, a que 
en aquellas partes se llama moncion tendiente; y en quanto 
no llegaua, vendian, y comptauan haziendo sus empleos hasta 
que llegando, como digo, el tiempo, se partiam Mas pocos 
anos despues viendo algunos las grandes gananáas, que se- 
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cauan ansi de las mercancias, que trayan, como de las que 
lleuauan, y afficionandose ala grande abundancia, y fertilidad 
de la ticrra, se dexauan quedar vno, y dos anos; de lo que los 
moradores de la tierra, que por la mayor parte son gentiles, 
no les pesaua nada con esto, ni menos al Siguidar Moro, que 
gobernaua aquella Comarca, el qual tomando amistad con 
algunos Portugueses, les daua banquetes, o memanes conforme 
su idioma, y los persuadia a venir alli a viuir, y que truxessen 
Padres, que les consentirian Iglesias, y lo demas, que pertene- 
ciesse a la ley de los Ghristianos; supuesto que los Portugue¬ 
ses no sentian estos partidos de mala voluntad, con todo dissi- 
mulauan, porque esperauan que estos ruegos viniessen por vta 
dei Padclna (que en nuestro vulgar quiere dezir Emperador) 
ò por lo menos por via dei Nababo de Daack, en cuya juris- 
dicion estaua aquella Prouincia. Con esto iban haziendo sus 
mercantiles negocios con muclia ltbertad, vendiedo sus hazien- 
das por grandes precios: y como la mayor parte delias eran 
de las partes dei Sur, exceptuando el Caurim, o busios.de las 
Islas de Maldiua, el Ghanquo de Tutucurim, y cuesta de la 
Pescaria, la pimienta dei Malauar, y canela de Ceilan; y no 
obstante que estas dos vltimos drogas son mercancias defesas, 
y proibidas por los Serenissimos Reyes de Portugal, con todo 
escondidamente la embarquauan, maxime los mercaderes de 
Cochim. Las de mas viniagas, y mercancias, que suelen traer 
los Portugueses de las partes dei Sur, son de la China muclia 
seda labrada, como Brocados, Brocateles, Telas, Veludos, Da¬ 
mascos, Rasos, Tafetanes, Taffissirias, Escomillas, ò Volantes; 
y estos generos de todos los colores, como no sea negro; por¬ 
que esta'color la tienen aquellás naciones por infausta, y no 
vsan delia sino algunos faquires por desprecio dei mundo. 
Lleuan tambien los Portugueses de la China muoha loça de 
porçolana, y muohas suertes de Dorados, como lechos, tauo- 
leros cofres, caxas, escritórios, bucettas, y otras muchas curio¬ 
sidades, de que abunda la China, lleuan tambien perlas, y 
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joyas de gran precio, labradas al modo Europeo, y con mas 
sutileza, y menos costa, porque la manufatura en este grande 
Império de la China es baratíssima por los muchos officiales, 
que ay. Lleuan tambien los Portugueses de los Reynos de 
Solor, y Timor muoha cantidad de odoríferos sandalos blancos, 
y roxos. Son estos Reynos de Solor Missiones de la Religion 
dei granPatriarcha santo Domingo, en cuya propagacion tienen 
os Religiosos desta sagrada Religion hedio grandíssimos pro¬ 
gressos, en continuacion de los quales fueron algunos Religío- ■ 
sos muertos en odio de la fe con grande constância, como le s 
testifícan las historias de aquellas partes. Lleuan tambien los 
Portugueses a estos Reynos de Bengala delas Islas Malucas, y 
de Banda, el clauo, y la nuez moscada, e massa: lleuan tam¬ 
bien de las Islas de Borneo la mas preciada camfora, Todas 
estas drogas, y mercancias, principalmente las de mas valor, 
y estima, lleuan los sodagores, o mercaderes de la tierra ala 
corte de Agra, donde ordinariamente assiste el Padchà. Y como 
algunas destas cosas llegassen a su presencia, y sabiendo que 
los Portugueses las trayan al Vgulim, y con otras informacio- 
nes que tenta ya de su venida à aquel puerto, mando despachar 
vn formon, ò decreto, al Nababo de Daack, que luego le man- I I2 1 
classe de los Portugueses, que estauan en las tierras de Satagan, 
dos de los principales, y que los truxessen con toda la como- 
didad, y regalo posible. Tanto que llegò esta orden al dicho 
Nababo, luego despaahò vn Mirzà, que es titulo de persona 
principal entre los Mogoles, para que lleuasse dos Portugueses:, 
mas como el camino, que ihauia de bazer, era largo, no obs¬ 
tante que venia por el Ganges en vna embarcacion ligerissima, 
a que llatnan Geliàs, las quales se reman con diez y ocho te¬ 
mos por banda, con todo como se detubo por el camino mas 
de veynte dias, quando llegò eran ya los Portugueses partidos, 
vnos para Malaca, y China, y otros para la índia; con lo que 
quedo el mensagero sentidissimo, y mitcho mas el Nababo, 
el qual viendo que no auia ningttn remedio, mando expressa 
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orden al Mirzà, que fuesse ala corte a dar razon de lo que 
passara, y buenas esperanças al Padchà en como los Portu¬ 
gueses auian dexado mas de dozientas mil rupiàs en mano 
de algunos sogadores para irse empleando en varias, y diuersas 
mercancias, ansi de ropas de algodon, y guingones de yerua, 
y seda de vários colores, como tambien en azuquares, man- 
tecas, arroses, anil, pimienta laràa, salitre, cera, lacre, e otras 
varias mercancias, de que abundan las Gangeticas prouincias: 
y entre estas mercancias no es de menos consideracion la que 
lleuan los Portugueses en las pespuntadas, y riquissimas col¬ 
chas, camas, y paúallones, y otras curiosidades de obra de mon¬ 
taria, que se labran en estos Reynos. Para lleuar todos estes 
empleos como era forçado boluer el ano siguiente, certifico el 
Mirzà al Padchà en como auian de boluer; con que quedo 
algun tanto satisfecho, mas no tanto, que no mandasse dezir 
al Nababo, que andara negligente en su seruicio, con otras 
palabras reprensibles, que el Nababo sentio tanto, que murio 
en breue tiempo. El ano siguiente la primera Naue, que llegò 
al puerto dei Vgulim, fue vna, que venia dela índia de la 
Ciudad de Goa, y por Capitan, y senorio delia vn fulano 
Tauàres vezino de Goa, y persona graue, y platica en las cosas, 
y razones de estado. Tanto que este desembarco en tierra, !e 
recibieron con grandes demonstracíones de amor, y regozijo, 
auisando luego al Nababo de Daack, el qual despaohò luego 
vn Geluidàr, o correo por la puesta con orden aios seguidares 
dei Vgulim, y Satagan, para que detuuissen los Portugueses 
caso que ellos se quisiessen partir por algun caso fortuito; mas 
esto, que lo operassen de modo, que no lo entendiessen hasta 
qu el tuuiesse tiempo de embiar persona, que los lleuasse ala 
corte a apresentar al Padahà, y que en este entermedio de 
[13] tiempo les hiziessen muchas caricias, y entretenimientos. No 
tuuieron necessidad los siguidares de retener los Portugueses, 
pues auian de estar alli alomenos cinco meses ; en el qual tiempo 
se desuelauan en como los auian de tenet contentos, y satisfe- 
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chos, En este interim llegò el mismo Mirzà, que auia venido el 
ano antecediente con seys cossàs, que son tambien embarquacio' 
nes de carga chattas por abaxo, y por encima de la cubierta 
lleuan sus camaras fabricadas de tapia cubiertas de paja por cosa 
mas ügera; mas los interiores de los tectos muy bien labrados 
de bambus, que como tengo diclio, son cierto genero de canas 
muy fuertes, que ay por aquellas partes. Estos bambus los 
pintan, 0 lacrean de vários colores, y por encima destos por no 
aparecer la paja, ponen finíssimas esteras de palma entretexida 
tambien de diuersos colores, y sobre estas, curiosas galantarias 
conforme aios gastos que quieren bazer; con que quedan estos 
tectos vistosos, y muy limpíos. Desembarcado que vbo en 
tierra el Mirzà, luego le vino a recebir ei Seguidàr con todas 
las ceremonias corteses, que ellos acostumbran en semejantes 
funciones. Acabadas estas se fueron a casa dei capitan Tauàres, 
el qual auiendo tenido auiso de su venida estabale esperando 
vn poco desuiado dela puerta de su casa con todos los Portu¬ 
gueses, que alli auia; y al entrar por las puertas le seluaron 
con alguna mosquetaria, y falconettes, que para este effecto 
auian traido de la Naue. Despues deste recebimiento, y de 
assentados, mando el Mirzà leer el formon, 0 decreto Impe¬ 
rial, en el qual mandaua el Padchà a dos Portugueses de los 
principales, que viniessen a su presencia, y que para esto los 
asseguraua de baxo de su palabra de los tratar amigablemente. 
A esto respondio el Capitan Tauàres, que todos estauan prom- 
ptos, y de buen animo para obedecer el mandato dei Empe- 
rador; por tanto, que el Mirzà escogesse de los Portugueses, 
que alli estauan, porque todos eran iguales. A esto replico el 
Moro, que el primero seria el, y los demas, que los dexaua a 
su buena election, para que lleuasse todos aquellos que qui- 
siesse. Con esto apuntò el Capitan mas tres Portugueses, y 
otra mucha gente de seruicio, y todos muy bien adornados 
ansi en el concierto de sus personas, como en la magnificência, 
y ostentacion de su seruicio; porque el Mogol en esta matéria 
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se tenia por vnico antes que tuuiessé conocimiento de los Por¬ 
tugueses, y con razon, porque entre las naciones Maumetanas, 
es la mas ostentosa, y mas costosa, ansi en la limpieza, y curio- 
sidad de sus personas, adorno de sus casas, como en los come¬ 
res costosos, que vsan, Estando todos ya preparados, se embar- 
caron, siguiendo su camino vzane por el Ganges; en que 
[14] pusieron dos meses Easta llegar ala Ciudad de Patanà: a donde 
desembarcados continuaron su camino basta la Ciudad, y corte 
de Agra, donde llegados los recebio el Padcha con mucbas 
honras, y fauores: y despues de varias platicas, que tubo con 
el Capitan Tauàres, le quedo muy adicionado, y el Tauàres 
obligado le empeno su palabra de venir ser morador dei Vgu- 
lim, y traer otros Portugueses, con que satisfaziendose aquella 
Magestad, acetandole la palabra, le dio muchos donatiuos de 
estima, y valor, aque ellos llaman seripaos, y le mando dar 
formones, b despachos para que edificasse la Ciudad donde le 
pareciesse, hazíendole merced de las tierras circunuezínhas, 
mandando al Nabàibo, y seguidares referidos, que diessen todo 
el aparejo necessário para las casas de los Portugueses, conce- 
diendo tambien en los mismos formones licencia para que los 
Religiosos leuantassenTglesias, y conuentos, y bautizassen liure- 
mente todos los Gentiles, que suisiessen seguir el Anzil, que 
viene a dezir el Euangelio, y ley Christiana, Con estos fauora- 
bles despachos se partio el Caipitan Tauàres; y llegando al 
VgLilim con grandes honrtas, y recomendactones dei Empera- 
dor, no faltaua mas a los naturales, que adorarlo, y ansi fue to¬ 
mando las tierras, que le parecieron mas conuenientes, despa¬ 
chando luego en la monçon su Naue para Goa con cartas para 
el Virrey ; y para el Obispo de Coebim, que entonces era el 
Ilustríssimo Senor Don fray Andrés de la Orden de los Me¬ 
nores, en cuya jurisdicion estauan entonces los Reynos de Ben¬ 
gala ; y por esta' causa le ordeno el Virrey, que nombrasse Re¬ 
ligiosos Missionários para aquellas tierras: y tratandose de la 
Religion, aquíen se auia de entregar aquella Mission, se re- 
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soluio con maduro consejo, que se entregasse ala Religion de 
mi gran P. san Augustin, Desta determinacion se dio luego 
cuenta al Virrey, y al Reuerendo Padre Prouincial, para que 
embiasse Religiosos idoneos para la cultiuacion de aquella vida 
dei Senor, Con esta orden nombrò el Padre Prouincial a los 
podres fray Bernardo de iesus por Superior de aquella Mission, 
por ser varon verdadeiramente Apostoloco; y en su ausência 
al padre fray Iuan dela Cruz, Religioso de doctrina, y vida 
exemplar, Con estos embiò mas otros tres Religiosos, que lle¬ 
gados todos a Cochim se fueron apresentar al Obispo, que los 
recibio con muoho amor: y quando llegò el tiempo de partir 
para Bengala, hizo Vicário de la vara el padre fray Bernardo, 
cometiendole toda su jurisdicion ordinaria en los limites, que 





CAPITVLO V 


Del ingresso, que hizieron los Religiosos de Sm Augus - 
tin en los Rejnos de Bengala. 


en la antiguedad los Latios paises se ale- 
grauan com el ingresso de sus Cesares lau¬ 
reados; con quanta imas razon se alegra- 
grarian las Gangeticas Riberas con el 
ingresso de los resplandecientes Rayos de 
aquel diuino Sol de la Iglesia Augustino 
Gran Padre mio? Pues, si aquellos con 
su venida fecundauan, y enriquecian las tíerras con los despojos 
enemigos; estos con su llegada auian de fecundar, y fertilizar 
el árido, y esteril de aquella infidelidad con los despojos dei 
enbmigo comum dei geneto 'humano: y ansi tanto que desem- 
barcaron en tierra los Euangeltcos ministros, fueron muy bíen 
recebidos anst de los Portugueses, como de los Moros, y natura- 
les de la tierra; supuesto que con varias intenciones: pues los 
Christianos los recebian con el sincero amor, que se deue a los 
padres espírituales; y los Paganos por sus intereses particulares, 
pues tienen para si, que /los Christianos no quieren habitar donde 
no estubieren sus Padres: con que todos de man comum crata- 
uan de los ayudar para que hiziessen Iglesia, y Conuento: y 
ansl en breue tiempo ajuntaron todos los materiales necessários, 
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con que se dio principio ala obra, lançando los primeros funda- 
mientos para la Iglesia Matriz el dia, en que la Emperatriz Ce¬ 
leste entro triumphante en el Cielo, en presagio dei triumpho, 
que se auia de tener contra el demonio, quitandole de su jurisdi- 
cion tanta multitud de almas sugetas aios abominables cultos 
de los ídolos, y de su falso Profeta Mahoma, por medio de las 
inuencibles armas de la ley Euangelica. Trataron luego los 
sieruos de Dios, y sus operários en aquella vina, de diuidirse: 
y quedando dos en la nueua fundacion, los tres se partieron a 
sembrar k palaibra de Dios por las tierras mas circunuezinas; 
en quanto se auisaua ala índia al Padre Prouincial, pidiendole 
mas obreros. Diuulgose luego en la primera monçon por mu- 
chas partes de la índia la fama de nueva Ciudad: con que 
fueron acudiedo muobos Christianos ansl Portugueses, como 
naturales de la índia; mas la mayor parte gente de poco caudal, 
l l6 l y los Portugueses los mas dellos, bombres foragidos, y de la 
vida airada: con esta gente se fite poblando de Ciudad, y el 
Capitan ayudando a todos, a vnos con donatiuos, y a otros con 
empréstimos, y respondencks; con que fueron luego aplican- 
dose a la mercancia, y en ibreue tiempo vino a ser el Vgulim 
vna de las riquas ciudades dei Oriente. Auisado nuestro Prouin¬ 
cial de la índia de la buena disposicíon de las cosas de Ben¬ 
gala, y de los colmados frutos, que recogian de aquella genti- 
lidad los cinco operários, que auia embiado; trato luego en la 
siguiente monçon de busquar sugetos para embiar, apuntando 
algunos que estauan en Cochi-m; con que embiò aquel ano 
otros siete Religiosos, con los quales se fue propagando la vina 
dei Seííor, baziendose dos Iglesias en el Reyno dei Angelim, 
conuiene a saber, vna en la misma Ciudad, y otra en el Bandel, 
o Village de de Banya, por causa de la grande concurrencia 
de mercantes, que aqui acuden para hazer los empleos dei 
azuquar, cera, y Guingones, que como tengo dicho, son ropas 
texidas de yerua y seda, cosa muy fresca, y refrigeratiua para 
los calores estiuos. Tambien en este mismo ano penetraron 


nuestros Augustinianos Religiosos hasta el Reyno Ourixa, 
Gouierno dei Nababo de Chateka, dei qual alcançaron formo- 
nes, y fauorables despachos para edificar Iglesia, y residência 
en la Ciudad de Pipie, puerto tambien muy frequentado de 
varias naciones de la índia, por razon de su gran trato, y comer' 
cio. Despues por el tiempo adelante fueron nuestros Religiosos 
penetrando mas por el interior de aquellos Reynos, llegando 
hasta la Ciudad de Daack, o Daca, segü el idioma Lusitano, 
.principalíssima entre todas las de Bengala, residência dei prin¬ 
cipal Nababo, ò Virrey, que prouee el Padchà; pues muchas 
vezes prouee este Vírreynato en vno de sus hijos; por ser esta 
Ciudad, como digo, oy la mas principal, y como tal, Metropoli 
de todas las de Bengala, la qual esta situada en vna hermosa, 
y grandissima llanura ala Ribera dei famoso, y por esta parte 
voertifero Ganges, por la qual se và estendiendo mas de legua 
y media, siruindole de bello adorno, punta, y remate los fa¬ 
mosos Arrabales, por vna parte el de Manaxor, y por otra el 
de Narandin, y Pulgari, habítaciones de Christianos, y a donde 
mi sagrada Relgion tiene vn lindo, aunque pequeno Conuento, 
con vna buena Iglesia, en k qual celebrando el Diuino culto 
en media de aquel vastissimo Paganismo, le muestra tambien 
el verdadero camino para su saluacion. Es esta Ciudad muy 
frequentada de varias naciones estrangeras, por su grandíssimo 
trato, y comercio de las muchas, y varias mercancias, de que 
superabundan sus fertiles, y abundantes tierras, con lo que k 
hazen tan riqua, que causan espanto sus muchas riquezas; 
principalmente viendo, y considerando por las casas de muchos [ 
Cataris, y mercaderes gruessos, tanta cantidad de dinero, que 
por difícil en numerário vsan muchas vezes en pesarlo, Tam¬ 
bien me affirmaron, que los vezinos, y habitantes deste Gan- 
getico emporio passauan de dozientos mil, affuera k gran can¬ 
tidad, y diuersidad de estrangeros; vnos, que por sequazes dei 
mercantil trato, vienen a gozar de las grandes comodidades, 
que aqui ay para esto; Otros tambien, que por sequaces dei 


trato Marcial vienen a gozar en estas fronteras, de las grandes 
mainàs, o sueldos, y pagas, que aqui se dan. No causan tatn- 
bien menos espanto las abundantes prouisiones de muehas cosas 
vtensiles, y comestibles, que puede desear el humano deseo, 
principalmente en sus muchos Bazares, o Plaças; adonde me 
admiraua de ver la cantidad, diuersidad de volatiles, y seluaticas 
aues, que todas biuas se vendian, y por precios tan baratos, que 
quasi venian a ser de gracia; pues por menos de vn real de 
plata se hallauan muolias vezes veinte tortolas, o quinze gran¬ 
des, y seluaticos palomos, y por estos precios poco mas, o me¬ 
nos, corrian las demas cosas deste genero. Son tan grandes los 
intereses, que quitan los Padchazes, y Mogolanos Monarclias, 
desta Ciudad, que parece ser cosa increible, y como tal se 
dexarè, diziendo solamente lo que me affirmaron por cosa cer¬ 
tíssima, que solo el Betele, ò folio Indico, le rendia cada dia 
quatro mil rupiàs, que hazen dos mil pesos de nuestra moneda. 
Ayudan tambien mucho a las riquezas desta Ciudad, ei tener 
por circunuezinos de sus tierras los fettiles, y deliciosos Reynos 
de Bacala, Solimanvàs, y Catrabò. En esta Ciudad edificaron 
los primeros Religiosos ocra Iglesia con su Residência, y luego 
mas otras dos en los Bandeies de Siripur, y Noricul, donde en 
la predicaoion dei Euangelio tuuieron muohas contradiciones, 
y padecieron muehas persecuciones, ansl de la parte de los 
Maumetanos Moulàs, que son los que ordinariamente explican 
el Alcoran, y deguellan todos los animales, que han de comer; 
de manera que adonde ay Moulà, tienen por summa imper- 
fection regollar los animales necessários para su sustento. Es¬ 
tos, como digo, juntos con algunos Drauizes, que viuian reti¬ 
rados dei mundo con opínion de Pires, que quiere dezir Santos; 
trataron por medio de la principal muger dei Nababo de per¬ 
seguir los Religiosos, de manera que los lançassen fuera, y para 
esto effecto metian tambien el pueblo en grades miedos, predi- 
candole que los castigaria Dios, si consintiessen que aquellos 
Caffarès, idest, gente sin ley, víuiessen entre los Mussulama- 
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nes, gente escogida de Dios, y que aquellos eran los Xeques 
dellos Nassaranes, que es lo mismo que Padres delos Claris- 
tianos, que ensenauan a comer porcinas carnes, y a beber vino [18] 
en odio de su gran profeta Mahomet, pues lo vedaua por 
Aramo, 0 peccado mortal en su Forchan, ò Alcoran: portanto 
que tratassen de perseguidos, y no oyr sus falsedades. No de- 
xaran estas persecuciones de salir a luz, si los Religiosos no 
tuuiron a gracia dei Padchà, y por el consiguiente dei Nababo, 
permitiendolo assi Dios para el augmento de su santíssima ley. 
Pretendieron muehas vezes assi el Padchà, ò Emperador Aca¬ 
bar, como el hijo, que le sucedio en el Império, Xaziahan, b 
languir, como le llaman mas vulgarmente, de dar a los Padres 
tanto pra cada mes de sus nacassares, 0 errados Reales: mas 
nunca los Augustinianos Religiosos quisieron acetar semejan- 
tes rentas, ansí en este Império, como en la Pérsia, y en otros 
Reynos de iníieles, donde assisten: porque como por la mayor 
parte todos los Monarchos, y Príncipes Asiáticos no hazen 
semejantes mercedes a estrangeros, sino por el interès, de su 
seruicio, ò assistência; y como piensan, como tengo dícho, 
que con la assistência de los Religiosos sus tierras seran mas 
frequentadas de mercaderes Ghristianos; faltando el interes, 
por no hazer gastos sin prouecho, buscan ocasiones, con que 
los lançan fuera; como tiene sucedido à algunos Religiosos, 
que por querer en semejantes tierras hazer fundamiento de 
raizes, y de otras temporalidades, les tiene sucedido algunas 
desgracias, y despues los despediron afrentosamente. Por lo 
que las Religiones, que tratan de conseruar el ministério Apos- 
tolico en las Missiones, y de la propagacíon Euangelica, an 
primero de lleuar por guia las ganancias espirkuales, dexando 
las temporales para los, que con titulo de mercantes professan 
la mercancia : porque de hazer lo contrario les acontece lo que 
nos tiene mostrado muchos exemplos sucedidos ansl en nuestros 
modernos tiempos, como en otros mas antiguos, Por estos 
inconuinientes quieren antes los Missionários Augustinianos 

49 


4 



viuir de las listnotias, que hazen los fieles, y tambien algunos 
infieles, y de los quarteies, que mandan dar los Sereníssimos 
Reys de Portugal, supuesto que estos algunas vazes no se pagan 
por culpa de sus ministros; con todo los Prouinciales acuden 
con lo que pueden conforme ala pobreza de la Religion. Tam¬ 
bien es de grandíssimo perjuizio, ansl para el principal intento, 
con que deuen yr los Missionários de la propagacion de la Fe 
Católica, como para su quietud espiritual, querer en las tierras, 
donde tienen sus residências, principalmente donde acuden 
mercaderes, tomar sobre si todo el trato, y manejo de las mer¬ 
cancias, y querer que todas ellas passen por sus manos, gran- 
geandò para esto los Gouernadores de las tierras, y sus princi- 
[i 9 ] pales ministros: todo a fin de mundanos intereses; no consi¬ 
derando, que como los fundamientos destas cosas son de barro, 
duran poco, quedando mal quistos, y odidados, ansi de los 
Christianos, como de los infieles, y vnos, y otros tan escanda¬ 
lizados, que si bien para con los Christianos no pierde de 
reputacion la Fé, que predican, con todo para los infieles pierde 
mucho de su credito; y lo que es mas para sentir, que llegando 
estas cosas, y otras peores ala noticia de donde se deuian de 
remediar, se passa por todo, y se dissimula con todo. Dios por 
su infinita misericórdia permita que el tolerar estas cosas sea 
por imposibilidades justas delante de su justa justicia. 
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CÀPITVLO VI 


En el qual se trata dela fertilidad , y comercio delos 
Reynos de Bengala sugetos oy al Gran MogoL 

ONSISTEN los Rieynos de Bégaia en doze Pro- 
uincias, conviene a saber Bengal, Ange¬ 
lina, Ourixa, Iagarnatte, Claandekan, 
Midinimpur, Catrabo, Baealà, Soliman- 
vàs; Bulvà, Dacà, Rajamol, conforme la 
pronunciado de nuestros Portugueses, 
que la de los naturales es Ragmeell, Todas 
estas 'Prouincias en tiempos passados estauan sugetas a vn Mo- 
naraca gentil, a que llamauan Bengalque Padohà, que quiere 
dezir Emperador de Bengala; y era tan grande su potência, que 
era vno de los tres mayores Monarcas de la índia, estando en 
ygual grado con los Reyes de Cambaya, y Narsinga. Este Ben- 
galense Monarca residia en la Ciudad dei Couro, de la qual 
tratarè en su lugar, y tenia en las doze Prouincias doze Régulos 
sus vassalos, a que los naturales llamauan los doze Boíones de 
Bengala, los quales estan oy todos sugetos al Império Mogola- 
no, por guerras cíuiles que tubieron entre si despues de la ruína 
y total destruícion dei Emperador de Bengala. En todas estas 
Prouincias ifue poniendo el gran Mogol sus Nababos, que como 
tengo dicho, son como entre nosotros Virreyes; y estos ponen 
de su mano Gouernadores, o Seguklares en las tierras, donde les 
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parece que aura màs cÕueniencias para sus intereses particulares; 
[ao] y para tenor mas sugetos,' y violetados los naturales, les acre- 
cientaa los tributos, haziendoselos pagar quatro, y seys meses 
adelantados, por respeto de no ser costumbre traeien tiempo li¬ 
mitado en sus gouiernos, sino al beneplácito dei Padcha; y este 
quando ellos menos lo imaginan, entonces los muda, b para 
otros cargos mayores, o ya tambien priuandolos de los gouier- 
nos; y por esta razon van siempre lleuando los tributos adelan¬ 
tados, y las mas vezes con violências; y no tiniendo los pobres 
naturales por donde pagar, les toman las próprias mugeres, y 
bijos, haziendolos esclauos, y vendiendolos en publicas almo- 
nedas, siendo gentdes. Con todas estas violências son tan repu¬ 
gnantes los Bengalas en sacar el dinero de las manos, que ya 
algunas castas entre ellos, que tienen por vilipendio pagar estos 
tributos, sin pnmero ser muy bien azotados; y si los pagan 
sin hauer recebido tales suffragios, sus mugeres los teciben en 
casa de muy mala voluntad, dandoles por penitencia algunos 
dias muy mal de comer, repreendiendolos, diziendoles que son 
hombres para poco, y de ningun valor, pues tan facilmente 
largan el dinero, que tanto trabajo los auia costado en ganarlo. 
Son estas trerras por la niayor parte de aires salutiferos, y de 
muy buenas aguas, ansi la dei Ganges, como las otias natiuas, 
son tambien mui abundantíssimas de rauahos mantenimientos, 
principalmente de trigos, arrozes, legumbres, azuquares, man- 
tecas, azeites de vários generos, quitando el de ohua, muchas 
suettes de carnes, ansi domesticas, como seluaticas; el Arroz 
es muy mejor que el de Europa, maxime el oloroso; porque 
vltra de ser muy fino, y de regaladíssimo gusto, buele tam¬ 
bien despues de cozido, que parece tener misturas de varias 
cosas olorosas. Todas estas suettes de bastimientos son baratís¬ 
simas, pues vn candil de arroz, que son catorze paras, que 
vandran a ser quasi catorze de nuestros salemmes, valdran tres, 
y al sumo quatro rupias, valendo vna rupia medio peso, o qua¬ 
tro Reales Espanoles: vn cantaro de manteca, que tendra doze 
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aizumbres, valdtà al sumo dos rupias: vn fardo de Azuquar 
de síete hasta ocho arrobas, valdrà cinco hasta seis pesos, To- 
quante alas carnes, en muchas partes vai vna vaca tres y quatro 
reales, veinte, y veyntecinco gallinas vn peso; y conforme a 
estos baratíssimos precios las demas cosas. No ya por las tierras 
de Bengala vinas, y ansi no ya vinos de vua, exoepto alguno 
que de Portugal lleuan los Portugueses; mas hazen vino de 
arroz, el qual tomandolo con la cascara, lo ponen de remojo 
en vn cantaro, ò o.lla grande tres, o quatro dias hasta que estea 
podrido, y quasi deshecho : y desta manera lo ponen a estilar 
al fuego, vna, o dos, y mas vezes, segun lo quieren fuerte. 

Este vino es muy sustancial, y en los sentidos haze el mismo 
efecto que el nuestro, si se bebe en demasia. Hazen tambien [21] 
otra suerte de vino de azucar mascauado, a que en aquèllas 
partes llman jagra: este tambien lo estilan, y hazen quan 
fuerte quieren, de manera que remojando vn pano en qual" 
quiera destos vinos, apega el fuego en el como se fuera mojado 
en ázeyte. Hazen tambien en el Reyno de Midinimpur azeytes 
odoríferos, y preciosos de varias flores, y otros ingredientes olo¬ 
rosos, dei qual se lleua para muchas partes: porque como quasi 
la mayor parte de las naciones Orientales se vntan con azeytes, 
ansi hombres, como mugeres, en los lauatorios ordinários que 
hazen quotidianamente, y este por regalo lo lleuan para el vso 
de la gente poderosa, y diuiciosa. Son todos estos Reynos de 
Bengala muy continuados, y frequentados de muchas naciones 
estrangeras, por causa de las muchas mercancias, que en ellos 
ay, assi de mantenimientos, como tengo dioho, como de ropas 
riquíssimas: y es tanto esto ansi, que todos los anos se cat- 
garan en los puertos de Bengala solamente de arroz, azuquar, 
mantecas, azeytes, cera, y otras semejantes merces, mas de cien 
Naues. La mayor cantidad de sus ropas son de algodon, la qual 
se labra con la mayor sutileza, y primor, que en ninguna otra 
parte: en estas tierras se hazen las finissimas, y riquíssimas 
cassas de cinquenta, y sesenta varas de largo, y siete, y ocho 
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palmos de ancho, con los remates floreados de oro, plata, y colo- 
rificas sedas: estas tales cassas por tan finíssimas las lleuan 
los mercadores metidas en canudos de bambus de dos palmos 
ordinários de largo, y ansi las lleuan por todo el Coraizane, 
Pérsia, Turquia, y otras rnuchas partes. Son estos bambus 
cierto generos de canas, como tengo dieho, dela hechura de 
las nuestras, mas muy fuertes sin comparacion, maxime aquel- 
los, a que llaman bambus machos: destos ay algunos tan 
gruessos, como la pierna de vn hombre, y los que en la gros¬ 
sura no passan con su circunferência dei braço de vn hombre, 
es mercancia de importância, pues vale cada cana destas, do- 
cientas, y trecientas rupias, por ser muy estimadas para los 
palanquines; porque como tienen longueza bastante, los ar- 
quean en medio con algunos artifícios, quedando hermosa- 
mente arqueados; y las puntas capazes para caber dos perso- 
nes de cada parte, que lleuando los palanquines en sus hom- 
bros, son los bueyes de semejantes carretas, no tan solamente 
en el efecto, mas tambien en el nombre, pues aios tales 11a' 
man en toda la índia bueyes. Produzen tambien estas tierras 
cierto genero de planta, aque llaman Ansíon, no muy diffe- 
rente de nuestro canarno, sino que la semiente es vn poco mas 
menuda, e se semibra todos los anos: y quando esta en oja, se 
M llama Posto. Destas yeruas, y de su fruto se compone vna 
, massa negra, y muy amargosa, a que llaman Ansion, dei qual 

vsan rnuchas naciones Orientales, para sus torpezas, y luxurias, 
porque los haze fuertes, y potentes: mas es necessário tomarlo 
por peso, y medida, porque tomado mas de lo ordinário haze 
■mal; y la mayor cantidad que suelen tomar los que lo acos- 
tutnbran, serà hasta quatro, o cinco reales de peso. Este ansion 
mazclado con qualquiera suerte de azeyte, es veneno refinadis- 
símo, Tambien es propriedad suya, que los Ansionistas acos- 
tumbrados a tomarlo no pueden passar dia sin el; y si por 
algun caso fortuito no lo tienen para tomar, están como muer- 
tos en quanto no lo toman, y cada vez van enfraqueciendo 


mas, de manera que si les faltare tres, o quatro dias, y el sum- 
mo hasta el sexto, se moriran. Los mismos efectos hazen el 
Banguê, y el Posto: mas el Posto se toma en agua, moliendose 
muy bien hasta que quede la agua muy negra, y amargosa; y 
bebiendo desta agua, los haze potentissimos en el exercício 
venereo; mas gasta tanto la natureza, que en dos, o tres anos 
quedan tambien impotentissimos, y de poco vigor para qual¬ 
quiera genero de trabajo. Es tambien propriedad dei Posto, 
Banguê, y Ansion, alienar los sentidos, y en cierto modo con¬ 
turbar el celebro. Acostumbran tambien para los riquos, y rega¬ 
lados, mezclar en aestas cozas, nuez moscada, massa, clauo, 
canfora de Borneo. Ambar, y Almiscre, ingredientes todos 
calentissimos, e incenduos para el fin que pretenden de sus 
barbaras, y bestiales luxurias. Tambien aeostumbra operar estas 
tres cosas, principalmente en los flematicos, sueno profundo,; 
riso, y allegria, lleuandoles todos los pensamientos, que les 
pudiera causar el contrario: pues como Barbaros, y gente, que 
carece de nuestra verdadera, y santa ley , no tratan mas que 
de los placeres corporales, imaginando que consiste em ellos 
el sumo de toda la bienauenturança, 


CAPITVLO VII 


En el qual se trata delas faciones cor for ales, y natural 
de la nacion Bengala, y de su modo de biuir. 

vpvesto que la opinion de cierto Autor Ita¬ 
liano sea, affirmando en sus escritos, que 
la nacion Bengala sea de color blanca, y [23] 
pomposa, delicada, assi nel modo dè 
viuir, como en el vertit, y otras cosas 
semejantes. con todo yo no se seguirè 
en esta matéria, pues lo que este Autor es- 
vriuio, fue por relaciones; y lo que yo escriuirè sem de vista, y 
de larga experiencia: y ansl arrimado a esta verdad digo, que el 
natural Bengala es de color hassa, y moclios de color negra, 
como los Chmgalàs de Gerlan: las faciones corporales son de 
buena proporcion, ansl en la cara, corno en los demas miembros, 
de estatura ordinaria: el vestir de la gente vulgar, ansl de los 
bombres, como de las mugeres, son panos de algodon, y estos 
sin ningun corte ni heohuras de sastres, pues los bombres se 
visten con seys hasta siete palmos de pano de la cintura para 
baxo, y de la cintura para ciman andan desnudos, y descalços: í 
en la cabeça traen vna toqua de doze hasta catorze palmos de 
largo, y ancho de dos palmos, que en muchas partes costara 
vn quarto de rupia. Deste modo anda la gente ordinaria. 
aquellos que son mas riquos, y graues, traen remangado por 
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encima de los borakos, e espaldas, otros tantos palmos de 
pano, como digo, a cima. Las mugeres se visten de la misma 
matéria, mas exceden en la cantidad dei pano: porque ordi¬ 
nariamente traen diez y odho liasta veinte palmos de pano, 
con que se cuibren todas: y son tan baratos estos panos ordi¬ 
nários en aígunas Prouincias, que con quatro reales se visten. 
Acostumbran las mugeres traer los braços llenos de manillas, 
y axorcas, que son diferentes en la grandeza, y hechura de las 
manillas: estas axorcas ponen en el principio, medio, y remate 
delos kaços, para que las manillas campeen mas. Traen tam- 
bien en las orejas argollas, y otros semejantes adornos: y las 
ventas de las narizes, principalmente el de la parte izquierda, 
traen en el vna pequena argolla de oro, o de plata; y algunas, 
que pueden, acrecientanle vna, o dos perlas de precio. Vsan 
tambien en los percueços argollas, que ordinariamente son de 
gansa, que es cierto genero de metal, mejor que el que llama- 
mos loton Morisco. Las mugeres riquas, y poderosas en sus 
fiestas, y solemnidades vsan estos adornos de oro con riqua 
pedraria engastada: vsan tambien de anillos, no tan solamente 
en las manos, mas tambien en los pies, y sobre los artejos traen 
tambien axorcas, y manillas. Estas son las joias, de que vsan, 
y la matéria, como tengo diciho, destas joias, son oro, plata, 
gansa, chanquo, marfil; y en algunas partes Calaim, que es vn 
metal semejante al estafío. Acostumbran tambien las mugeres, 
en sus dias festiuos vestirse de panos de seda de vários colores, 
o de panos riquos rexidos de oro, plata, y seda. Tambien los 
hombres en tales dias aquellos mas graues, y riquos, vsan de 
calçones, y cabayas al modo Mogolano, differiendo solamente 
[24! en las cabayas, que son quasi como sotanas por media pietna. 
La differencia destas sotanas, 0 cabayas, para mostrar que son 
Gentiles, y no Moros, consiste en que estos las traen abiertas 
por la parte derecha, y los Gentiles las traen abiertas por la 
parte yzquierda. En los calçones, aque llaman Izar, no tienen 
nínguna differencia, porque todos vsan de piernas angostas, 


y muy largas, consistiendo la grauedad en traer las piernas de 
los Izares con mas reclamos, b doblazes, que medias de Fran¬ 
cês, La otra gente vulgar se contentan traer en semejantes dias 
sus panos muy limpios, y blancos. El natural desta nacion 
Bengala es ser gente flaca, y pusilamine, muy dada al interes, 
como lo son quasi todas las naciones Asiaticas. Son tambien 
los Bengalas de spiritu apocado, y vil, y de animo mas incli¬ 
nado a semir de que a ser seruidos, y ansi facilmente se aco- 
modan al cautiuerio, y esclauitud; y para seruir bien, y andar 
a punto, es necessário tratarlos con mas aspreza, que blandura; 
y es esto tan ansl, que dizen ellos mismos, traendolo por 
prouerbio muy comtin (que Quien mal è Tacur, quien non 
mal e Cucur) las quales palabras en nuestro vulgar quieren de- 
zir: Quien nos dà de paios, es Senor; y quien no, es perro. 
iY por aqui podrà el curioso Lector considerar el natural desta 
nacion. El viuir desta gente ordinariamente es en casas de 
tierra, y barro, baxas, y cubiertas de paja, 0 de olass que son 
ojas de palma: acostumbran tener las casas limpias, y para esto 
las fregan muchas vezes con excrementos de ganado, vacun 
mezclado con el barro, no tan solamente las paredes, mas tam¬ 
bien el suelo; y el lugar, a donde comen, lo an de fregar todos 
los dias; y algunas sectas bay, que las obliga a fregar este 
lugar todas las vezes, que han de comer. Las mugeres no 
comen con los maridos; dandoles primero de comer, y despues 
lo haizen ellas. Las alfaias, 0 los muables de la gente comun, 
ordinariamente son vna estera de paja, en que duermen, y para 
cubiertas vsan algunos panos de algodon, a que llaman cantas; 
quatro ollas, en que cuezen el arroz; y algunos simplices gui¬ 
sados, y otras cosas deste toque: todo cosa miserable. Su comer; 
y pau cotidiano, es arroz, con el qual si no tienen otra cosa, 
mezclan vn poco de Sal, con que passan, Vsan tambien algunas 
castas de yeruas, a que generalmente llaman Xaga: los que 
pueden mas, vsan leohe, manteca, y otros laeticinios ; pescado 
pocas vezes lo vsan, maxime aquellos que abitan por la tierra 
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adentro. Tambien comen algunas vezes carnes de ciertos ani* 
males, como cabras, cakittos, castrados, a que llaman general¬ 
mente carnes de Bacari. Tambien comen carnes de puercos 
seluaticos, tortolas, codurnizes, y otras carnes semejantes, no 
toquando en ninguna manera carnes de puercos domésticos, 
ni gallinas, guebos, y onas carnes domesticas, y en primero 
lugar las vachinas, y bouinas. Ay tambien entre esta infedeli- 
dad, y paganismo, algunas sectas gentílicas mas apretadas, 
cuyos sequaces no tan solamente no comen cosas viuientes, 
mas tambien yeruas, y legumbres de color vermejo: porque 
dieen, que comer cosa de color de sangue, es borò guna, que 
quiere dezir, gran pecado. Esta tal secta de Idolatras comen 
ordinariamente Kacbari, que es vn guisado compuesto de arroz 
mezclado con lentejas, conuiene a saber, dos partes de arroz, 
y vna de lentejas; ò en lugar destas Mungo, que es cierto 
genero de legumbre menudo de color verde escuro, muy salu- 
tifero, y medicinal para los enfermos. Con estes materíales le 
eclian tambien manteca en cantidad, con lo que queda sus¬ 
tento sustancial. En sus banquetes vsan otro genero de Kachari, 
que llaman de Guzarate, muy mas costoso por los mu- 
chos ingredientes, que lleua, de almendras, passas, clauo, 
massa, nuez moscada, cardamomo, canela, pimienta. Vsan 
tambien de muchas inuenciones de dulces a su modo, 
y en quasi todos entra la manteca en cantidad. Todas estas 
naciones, ansi hombres, como mugeres, antes de .comer, an de 
lauar el cuerpo, sb pena de que baziendo el contrario, comete- 
ran segun su erroneo opinion, vn pecado muy atroz; y si tuuie- 
ren comodo para vngirse de azeite, antes dei lauatorio, quedara 
entonces el tal lauatorio en summa perfeccion, No vsa esta 
nacion, mas que de vna muger, como ordinariamente vsan la 
mayor parte de los Gentiles. Los hombres no son naturalmente 
muy sensuales, excediendo en esta matéria las mugeres, las 
quales para via de ser amadas vsan de muohas hechizerias, y 
beuerajes, que dan aios hombres, con que algunas vezes los 


matan, o a bien liurar quedan tontos, o muy enfermos. Son 
tambien las Bengalas naturalmente emperradas, y tanto que 
algunas vezes se matan voluntariamente con veneno, o se aho- 
gan: por otra parte son muy compassiuas, caritatiuas, y facílís' 
simas a creer todo aquello, que les querran persuadir, y ansi 
mas facilmente que los hombres vienen a conuertirse a nuestra 
verdadera Religion Católica. Son tambien los Bengalas muy 
dados a agueros, y presagios, sugetandose ansi alas voizes, y 
armllos de las aues, como tambien a los mouimientos de otros 
animales brutos, operando, ■ o dexando de operar lo que han 
de liazer segun la buena, o mala parte, a que aplican seme¬ 
jantes vanidades. 




CAPITVLO VIII 


Del culto, ritos, y ceremonks dela Gentilidad de Ben¬ 
gala, y de sus Bramenes . 


ODOS los Reynos de Bengala seguian anti- 
guamente cl fito gentílico, como aun oy 
por la mayor parte seguen, exceptuando 
algunos, que despues de estar subiectos al 
Imiperio Mogolano, dexando la secta gen- 
tiliea, estrada mas difficil para el infierno, 
seguen otta mas facil, y ampla, qual es 
la dei Alcoran, llena de todas las delicias y plazeres que puede 
desiderar k fragilidad de la 'Humana naturaleza, pues en esso 
consiste toda la bienauenturança Alcoranica, y para mayor feli- 
cidad les promete tambien en la otra vida, en renumeracion de 
lo que les manda padecer en esta su torpe y falso Profeta 
Maomet, mortificando la carne con plazeres y delicias, vna 
vida beata, y felicíssima en lugares, donde ay caudalosos Rios 
de leche, manteca, y miei, y otros semejantes disparates. Tor- 
‘ nando a los Gentiles, estos siguen varias sectas entre si con¬ 
forme a las opiniones de los Bramenes, que siguen, que, como 
tendo dicbo, son sus ecclesiasticos: mas conforman todos en 
venerar el Sol y el Rio Ganges, y las vaquas, dizíendo, que 
destas creaturas rediben grandes benefícios, atribuiendo dias 
lo que auian de atribuir a su diuino Criador. Del Ganges, a 
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que llaman Gongà, cuentan en sus liuros grades excelencias 
y prerogatiuas, temendo por cosa certíssima, que banandose en 
el, quedan immediatamente absueltos y liures de culpa y 
pena; y ansi los que habitan sus riberas, la primera cosa, que 
hazen, leuantandose de la cama, es yr luego a banarense en el; 
y aunque llueua, y haga gran frio, ni por esso dexaran de lo 
hazer: y el ingresso que bazen en el, es accompanado de al- 
gunas ceremonias, de las quales darè alguna relacion, principal- 
mente de aquellas que bazen sus Bramenes, como mas miste¬ 
riosas, y supersticiosas; que son, que para entrar en su sacro 
Gongà lleuan en la mano dereoha algunas pajas de arroz, y 
vna pequena escudela de cobre, o metal en la mano' yzquierda:. 
c6 estos aparejos va entrando en el Rio, por passos contados, y 
echando a cierto numero de passos, cada paja de por si acom- 
panada con algunas palabras laudatorias, y suplicatorias, las 
quales van continuando basta que acaban su primera funcion, 
[27] entrando en la segunda con alienar algunas vezes el vasete de 
agua, echandola para el Oleio, significando con estas ceremo¬ 
nias, segun su explicado, que el comer y beuer les viene dei 
Cielo.Despues entrando en la tercera parte deste ridículo en- 
tremes, bazen profundas incHnaciones al Congà, abriendo, y 
cerrando las manos por encima de la cabeça; y despues bazen 
otras semejantes incHnaciones para la parte dei naciente dei 
Sol, con que dan fin a la farsa; saliendose dei Rio ya santifi¬ 
cados y purificados a su parecer, se van derechos a sus casas à 
oscular para mas perfection, de la Vaqua la parte mas asque¬ 
rosa, echando tambien por encima de las cabeças algunos 
poluos de los excrementos de los mismos animales, que les dan 
por cosa bendita sus jogues, que son como entre nos otros 
eremitas, que viuen retirados de los negocios müdanos. Los 
Bengalas, que viuen apartados dei Ganges por el interior de 
las tierras, bazen sus lauatorios en tanques, que para esso haze 
a la despesa dei comun de los pueblos, ò los mandan hazer 
personas riquas, y pias en vida; 0 despues de muertos lo dexan 
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por verba de sus testamentos, Algunos destos tanques ay, que 
son de inuoba fabríqua, en los quales se gasta mucho dincro. 
Tambien tíenen estos gentiles sus templos, a que llaman Pa- 
gades, donde tienen sus ídolos de varias figuras, ansi de nom- 
bres, como de mugeres, y de vários irracionais: en estos Pa- 
gades bazen sus oraciones, oblaciones, y offertas: en la mayor 
parte destes Gentílicos templos assisten los Bramenes, que son 
los ministros destas sus falsas Deidades. Ay tambien algunos 
destos Pagodes de grandiosa, magistosa, y admirable fabrica, . 
donde ay muclias riquezas: principalmente en estos Reynos 
de Begala el Pagode de Iagarnate situado en el Reyno de Ou- 
rixa junto a la orilla y ribera dei mar, adonde ordinariamente 
açude mucha gentilidad en Romeria, dexando algunos gran 
diosas limosnas. Llamase, como tengo dicho, este Pagode de 
Iagarnate, tomando este nombre dei ídolo, el qual es vna 
estatua de piedra de disforme grandeza, y de estatura gigantea, 
co vna pierna quebrada, y muy adornado de riquas, y pre¬ 
ciosas joyas de oro, y pedraria de gran valor. Desta diabólica 
estatua cuentan los Bramenes en sus liuros, que seruiendo en 
el cielo de cozinero à Dios nuestro Senor, hizo vn dia el comer 
tan mal hecho, que en pena desta culpa fue lançado, y preci¬ 
pitado dei Cielo, en el qual precipício quebrara la pierna. Esüà 
este ídolo Iagarnate asentado en vn trono cublerto de panos 
de oro, haíziendole guardia muchas estatuas de hombres agi¬ 
gantados, a que en su lengua llaman Raíquòs, que es lo mismo 
que Semideoses: destos cuentan en sus líbros grandes hazanas, 
y proezas, que hizieron en esta vida, que por seren tan des¬ 
baratadas, las no relato, y porque seria tambien necessário para [28] 
esso vn grande volume. En las solemnidades, que bazen a este 
idolo, hazen grandiosas, y sumptuosas prooessíones, en las 
quales van vários ídolos en carros triumphãtes de grande costa 
e fabrica. A estas solemnidades, y processiones acude grandís¬ 
sima multitud de Paganismo de ambos sexos, ansi de los luga¬ 
res circunuicínos, como de tierras muy distantes, que víenen 
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cn romeria; donde tambien actiden muclios jogues, y Santu- 
lones retirados dei mundo, que siendo grandíssimos hechizeros, 
y penitentes, afferrojados, y ligados con gruessas cadenas de 
hierro, y esposas en las manos; y tanto que ilegan a las puertas 
de sus falsos santuários, con soberuias, y yactanciosas demons- 
traciones operando la magica de sus maléficas artes, les caen 
repentinamente las cadenas, quedando sueltos, y dures con 
grandíssima aclamacion y admiracion de aquellos Barbaras m 
fíeles, que tienen semejantes por grandíssimos mílagros, Algu- 
nos destos jogues y ministros infernales, lleuados de vn ia 
bolico furor, y de la aura popular dei barbarico vulgo, vau 
voluntariamente a offrecer sus desdicbadas vidas ai demonio, 
poniendose echados en medio de las calles, por donde ha de 
passar la procession, y los carros de sus ídolos,^que passando 
por encima de sus desuenturedos cuerpos, queda luego despe¬ 
daçados, y hechos en varias partes. A estos tales tienen por 
mártires, que verdaderamente los son mas dei diablo. Otros 
escogen otros modos de martírios, poniendose por las mismas 
estradas en paios muy altos, enclauados a garfios de hierro, 
vazandose de sangre en quanto passa la procession, hasta q 
espira n, y van à entregar sus desdicbadas almas no al diuino 
Criador, mas a la criatura mas rebelde, con q van a gozar en 
cl infierno de las laureolas, que en prêmio de sus martírios le 
dà el demonio co penas eternas. Vsa tambien esta gentilidad 
por la luna nueba dei mes de Iunio hazeren vna procession 
general, y comun en todos los pueblos grandes, a vn ídolo, a 
que llatnan Drugà, de la qual se cuenta en sus libras, que fue 
meretriz de sus falsas deidades : a esta tal meretriz lleuan pro- 
cessionalmente en vn carro triumpliante, muy adornado, y con 
grande acompahaniieto de saltatrices, que baylando ganan tam¬ 
bien su vida en el officio de meretrices, las quales van delante 
toquando varlos instrumentos festiuales con grandes musicas, 
y bayles; y andando desta maneta varias calles, dan fin a las 
ceremonias de magestad, y honra, y entran en otras de vitu- 
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perio, y deshonra, lleuando el ídolo con la misma pompa, y 
acompanamiento, al Rio, o en falta deste a algun tanque, 
donde le eohan dentro con grandíssimas afrontas, echandose [29] 
encima piedras, y tierra, llamandole de meretriz, y otros mu- 
chos nombres ygnominiosos, y esto con grandes grittas alga- 
zaras, risos, y escarneos: y desta manera dando fin a su fiesta, 
se recogen muy contentos, y satisfechos a sus casas. 
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CAPITVLO IX 


En el qual se da relacion dela Isla dei Sagòr antiga- 
mente cabeza de muchds Sectas dela Gentilidad Oriental, 


sta la Isla dei Sagòr en el mar Oceano de 
Bengala poco distante de la tietra firme 
dei Angelina: tendrà de circuito poco 
mas de veinte léguas. Es toda rasa, y 
muy fresca. Fue en los tiempos passados 
muy poblada de Bràmenes, que seruian 
los Pagodes, -que alli auia, y biuian de sus 
riquezas: entre los quales auia vno sumptuosissimo, y nquo, 
dei qual vi aun en sus ruinas algunas capillas, y cupulas de gtari 
fabrica. Esta Isla se començò a despoblar despues dei ingresso 
de los Portugueses en Begala; ansi esta oy desbabitada, con todo 
cotinuada, y frequentada de peregrinos, que vienen de varias 
partes en Romeria a visitar aquellos sus arruinados sanctuarios, 
con grande riesgo, y peligro, por respeto de las armadas Portu¬ 
guesas, y Mogas, que rnuohas vezes vienen a demandar esta 
Isla, ansi para refreseatse, como tambíen para la cassa de los 
peregrinos, que lleuan cautiuos, por ser los mas dellos vassalos 
dei tirano Mogol, y de otros Reyes enemigos. Tiene esta Isla 
Taques de aguas muy buenos, circundados, y ornados de ver¬ 
des, vmbrosas, y apecibles arequeiras, que son vnos arboles 
fresquíssimos, y como digo, agradables a la vista: estas dan 
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por fruto vnos razimos, como datalicias palmas: de los quales 
razimos sale vna fruta, a que llaman arequas, la qual cotidia¬ 
namente vsan comer quasi todas las Naciones Orientales, mez- 
clandola con el folio Indico, ò conforme le llaman los natu- 
rales, Betele, que son vnas hojas aromaticas muy estomacales, 
y confortatmas, vltra de ser vn preseruativo para el mal olor 
de 11a boca, y conseruacion delos clientes, mezclandole vna 
poqua de cal virgen. Llegando pues los peregrinos a esta su 
I30] sanctificada Romeria, la primera cosa, que hazen los liombres, 
es raparse las cabeças, y barbas, y vngiendose de azcyte, se 
banan en aquellos tanques:* lo que tamibien hazen las muge- 
res, quitando que no cortan los cabellos, Despues de liechos 
estos lauatorios, teníendose ya por purificados, y absueltos, y 
liures de culpa, y pena, entran en los Pagodes, con grandes 
prostraciones, y humíliaciones; y algunos ansl hombres, como 
mugeres, stinmlados, y enganados por el enemigo de la hu¬ 
mana naturaleza, ofrecen sus vidas a aquellos ídolos, suplican- 
doles con muchas rogatiuas acompanadas de lagrimas, que las 
quieran recebir de buena voluntad: y hecha solemnemente esta 
offerta, se van a meter en la mar basta los pechos, donde son 
luego deuorados de voos animales marinos muy ferozes, que 
por alli andan a quienen en nuestro vulgar llamamos Tube' 
rones, y Tintureiras, que denen tres ordenes de dientes: y 
estos como son criados, y auezados a gustar muchas vezes desta 
carne humana, aiidan tan canniceros, que a qualquiera sombra 
arrementen con mucha ferocidad, y velocidad: con todo algu- 
. nas vezes estan tan sacios, 0 apartados de aquel parage, que no 
reciben la ofrenda, que voluntariamente le hazen aquellos mi- 
serables idolatras de sus carnes; y lo que auian de tener por 
gran suerte, y fortuna, la tienen por infausta, y desdichada, y 
como tal saliendose de la mar la celebran con grandes clamores, 
y llantos, teniendo para si, que por su demeritos, y grandes 
peccados no fuessen merecedores de que sus faltas, y diabó¬ 
licas deidades recibiessen su vida, teniendose en adelante por 


prescritos, y condenados. No consienten los Gentiles abitantes 
por las circunuezinas tierras, principalmente sus eclesiásticos, 
ò Bramenes, que Christianos, y gente de otra ley viuan en 
esta Isla; y supuesto que de potência no lo pueden prohibir, 
con todo tienen médios para lo estrouaren, ansl atossigando las 
aguas, como en haziendo creer a los Gentiles grades castigos 
de sus ídolos, si trataren, y comerciaren con gente, que siendo 
de otra ley, vienen viuir, y contaminar con su habitacion y 
assistência aquellos sus lugares sagrados; mas no les importara 
esto nada, si los Portugueses no tuuieran otras cosas mas im¬ 
portantes, a que acudir, Son estas aguas dei Gonga Sagor, tan 
veneradas de la mayor parte de la Gentilidad Oriental, que las 
lleuan los peregrinos a tierras muy distantes, repartiendolas por 
relíquias, y por agradecimíentos les dan muy buenos donatiuos, 
con que hazen buena mercancia de baxo de pretexto de piedad, 
y charidad: lo mismo bazian los Lascares, que son los que 
siruen de marineros en las embarquaciones de los Portugueses, 
que por la mayor parte todos son Gentiles, y Motos. Estos 
quando iban a aquellas partes trayan desta agua, con que [31J 
dauan ocasion a aquellos miserables Idolatras de hazer supers- 
ticiones, tanto en offensa de su diuino Criador, quanto en 
seruicio dei demonio : por cuyo respeto en vn Concilio, que 
celebro en Goa el Ilustríssimo Senor Don fray Alexo de Me¬ 
neses Augustiniano, siendo Arçobispo Primas de todo el 
Oriente, en el qual hallandose los Capitanes, y Senorios de las 
Naues, que no permitiessen que persona alguna trouxesse de 
aquella agua. Acostumbran tambien los Reys Gentiles de 
aquellas partes, y algunos Maometanos, quando se coronan, 

0 toman nueua possession de sus Reynos, mandar busquar 
desta agua para lauarse, ,y hazer ciertas ceremonias, que vsan 
en tales funciones, siendo los maestros, y ministros destas vani- 
dades los Bramenes, que les certifiquan por vertud de aquella 
agua grandes felicidades spirituales, y temporales. Acostum¬ 
bran tambien estos Paganos, no viuiendo muy distantes de las 
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ribeiras dei Ganges, quando les parece que sus enfermos estan 
ya en el vitimo articulo de la vida, lleuarlos en sus lechos a las 
orillas dei Ganges, para que con su vista mueran mas conso¬ 
lados: y para que vayan mas purificadas sus almas, las van 
echando de aqtíellas aguas en la boca con ciertas ceremonias, y 
palaibras, con las quales les encomiendan sus desuenturados 
almas; y algunas vezes, antes que espire, el desuenturado le 
ahogan con la demasiada agua, que le eohan en la boca, 
Despues de muertos los queman, echando las cenizas en el 
Ganges con el feretro, y toda la mas ropa que tenia. SI los 
defuntos son personas poderosas, y riquas, los acostumbran a 
quemar con paios odoriferos de sandalos blancos y roxos, y de 
•aguilas bratias y mansas: y si los tales defuntos son casados, 
se queman las mugeres juntamente con los maridos, veniendo 
para este effecto adornada de lias meyores joias que tiene, y 
vntada de sandalos, y azeytes olorosos con muchas flores natu- 
rales, o artificiales, por las principales partes dei cuerpo. En este 
funesto acto es la infeliz acompanada, y cortejada de toda la 
parentela, ansi suya, como de la dei defunto marido, los quales 
en senal de alegria vienen todos con vestidos festiuales, y como 
se fuesen para algun alegre sponsallcio, vienen las faltatrices o 
bayladoras, cantando, y toquando vários instrumentos músicos, 
trayendo en medio la penitente, que se và a quemar, a la qual 
para no temer la rauerte, la traen muy embangueada, que es 
venir quasi fuera de su juyzio; y para esto le conficionan 
cierto beuerage, en que entra el banguê, dei qual tenemos ya 
dado relacion, y otros ingredientes; con lo que, como digo, 
queda priuada dei sentido. Desta manera le hazen dar algunas 
I32] bueltas al circuito de la hoguera, yendo siempre recostada a 
las mas propinquas parientas, y acompanada de las musicales 
ministras, que al son de bien concertados instrumentos van 
cantando en Bengaletieos versos ansi alabanças suyuas, como 
tambien de las felicidades, que à. de gozar en la otra vida en 
compania de su marido. Acabadas estas ceremonias, la echan 


en medio de vna grandíssima hoguera, empeçando los instru- 
£ mentos a sonar con mas vehemencia al son de muchas gritas, y 

algazaras, que duran hasta que el cadauer queda conuertido en 
su primera matéria, a la qual dan luego por sepultura el espa- 
j ciosos, y dilatado Ganges. Desta manera lleua el Príncipe de 

las tinieblas estas desuenturadas almas a gazar de sus eternas 
penas: y para esto los tiene tan ciegos, y enganados, que ima- 
ginan aquellos Barbaros, que no ay otra estrada mas derecha 
para el Cielo, que el que ensenan sus abominables sectas llenas 
de tantas abominaciones, y crueldades, que qualquiera me¬ 
diano discurso bastara para las conocer por repugnantes a la 
misma raçon. 
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CAP1TYL0 X 


De como me parti de Bengala 
para los Reynos de Ârracan. 

i a quel Santo Poeta, y Rey Dauid en sus 
Diuinos versos vaticinando nos ensena, 
que en compania de los buenos seremos 
buenos, y por el contrario en compania 
de los maios, maios; con mucha raçon 
estando yo de familia en nuestro Reli¬ 
gioso, y reformado Conuiento, que con 
el nomibfe de a quel glorioso rcsplandor de Tolentino, y Italia 
toda resplandecia tambien, siendo vn Seminário de sugetos 
Missionários de raras virtudes, y santidades en medio dei vas¬ 
tíssimo Paganismo de Bengala; que mucho, que estando yo 
entre estos sieruos de Dios de família, aprendendo las len- 
guas Bengala, e Industana, y exercitandome en los ofícios 
pettenecientes al officio Missionário, que aunque natuarl- 
mete maio, y tépido en las cosas espirkuales, esperasse en la 
diuina misericórdia, que en companía de aquellos. buenos, 
que continuamente ardian en el fuego dei amor de Dios, y dei 
proximo, que por lo menos quedaria no tan maio, e infructi- 
fero para las cosas espirítuales? Mas permitio la disposicion [33] 
diuina lo que entiendo deuia de ser, por ser yo indigno de tal 
compania, que en el tíempo, en que iba mas gustando de la 
dulce compania de los buenos, entonces me obligasse la obe- 
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cliencia a dexarlo todo, partiendome de la Ciudad dei Vgulim, 
para cl Reyno de Arracan, en ocasion que auian Ilegado algunas 
Geliàs de Portugueses dei Puerto de Dianga, y estauan vna 
legua a baxo de la Ciudad: con la qual nueba me mando el 
Superior que me fuesse a embarquar. Con esta orden trate 
luego de negociar algunas cosas necessárias para aquelia mis- 
sion: lo que eclio me £uy a embarcar a los onze de Setiembro 
dei ano de 1629. Estan las tierras dei Vgulim distantes de las 
de Arracan treizientas, y mas léguas: mas como haziamos 
nuestro vinge por el Ganges, y en Geliàs, que son einbarcacio- 
nes muy ligeras, en catorze dias fue nuestro Senor seruido que 
llegassemos al puerto de Dianga, donde entonces se liallaua el 
Padre Fray Domingos de la Purificacion, Vicário de la vara 
ordinário de todos aquellas tierras: el qual teniendo nueba en 
como era Ilegado vn Religioso, me vino a buscar al puerto; 
y conociendome por Religioso de la rnisma Religion, fue tan 
grande el jubilo, que recibio, que lançandome los braços al 
cuello, estubo btien rato sin me poder hablar, impedido de las 
niucbas lagrimas, que derramaua; basta que dandole lugar, 
me dixo; Padre, y bermano amantíssimo, sea muy bien ve- 
nido, que aura siete anos, que no veo Religioso, ni Sacerdote; 
y agora me concedio Dios nuestro Senor por su diuina, e infi¬ 
nita misericórdia, lo que tanto deseaua. La causa dei Padre 
auer estado tanto tiernpo sin companeros, fue por causa de las 
grandes guerras, que vbo; con las quales non se podia passar 
sin peligro de la vida, 0 por lo menos a bien liurar, quedando 
cautiuos. A este impedimento se ajuntò otro no menor, que 
fue vna enferdedad contagiosa, que dio por estas partes; con 
la qual murio muchissima gente, y entre ellos murieron tam- 
bien tres Religiosos nuestros, que estauan diuididos por aquel¬ 
las tierras. Trato luego el Padre fray Domingos, que me de- 
sembarquasse, y nos fuimos para la íglesia, y Residência, que 
tiene alli nucstra Religion; y luego mando recado al Gouer- 
nador de la tierra, de como tenia Ilegado otro Religioso; nueba, 


con que quedo el Gouernador muy cotento, por las razones, 
que ya tengo apuntado; y a la tarde me mando visitar con vna 
adia, 0 presente de varias aues, y frutas, despachando luego 
al Rey la nueba por vn correo; porque tienen por costumbre, 
llegando algun Português, embiar luego auiso a su Rey. Pas¬ 
sadas estas cosas dei ingresso, y llegada, teniendo tiêpo el Padre 
para ver las cartas que le escreuia el Padre Prouincial dela 
índia, hallando en ellas orden para se poder yr para Goa, des- [34I 
pues que me tubiesse instruído en la platica de aqueilos paises, 
y despues que fuesse Ilegado el Padre Fray Manuel de la 
Concepcion, que vendria para ambos assistirmos en aquellas 
Missiones, en quanto vbiesse orden para embiarse ottos dos 
Religiosos. Passados algunos dias llegò el Padre fray Manuel, 
con cuya llegada trato luego el Padre fray Domingos de buscar 
orden para se partir, porque 0 deseaua mucho por respeto de yr 
a curarse de algunos accidentes, que le venian, causados dei 
mal de la orina, los quales quando le dauan, le llegauan a las 
puertas de la muerte. Por este respeto fue su partida mas breue 
de 0 que yo quisiera, quedando con cila muy desconsolados, 
prmcipalmente yo, que con vn desassossego interior andaua con 
vna melanconia tan extraordinária, que por mas que pretendia 
encubrirla, no podia; de modo que yo mismo me espantaua 
de cosa tan nueua en mi: y por otra parte representadome el 
enemigo ‘dei geneto humano el quan leos estaua de la pattia, 
padres, y bermanos, y que nunca mas sabna dellos viuiendo 
en aquellas partes tan remotas; viendome pues combatido 
desta manera, trate de buscar el verdadero remedio, recomendo 
al diuino auxilio, y suplicando a nuestro Senor me consolasse, 
y dispusiesse de mi aquello que fuesse para mas su santo serui- 
cio. Luego me ocurrio a la memória aquelia diuina sentencia 
de S. Geronimo: Per edeatum perge Palrem, per edeatm 
perge Matrem, vt sequaris Christum. Con esta mental aduer- 
têcia quede consoladissimo, teniendo para mi, que aquello no 
fuera a caso, sino dirigido a mi; y en menos de vn mes lo 
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experimente con los grandíssimos trabajos, que me sobreuenie- 
ron: y el primero, y que me causo mas dolor, y sentimiento, 
fue la muerte dei Padre fray Manuel de la Concepcion, mi 
companero, que en menos de quinze dias rendio el espirito a 
su díuino Criador, con grandes indicios de auer estado auele- 
nado por vnos Gentiles, que viuian poquo distantes de la Igle- 
sia: y el caso fue, que estando yo ausente, distante de tres 
léguas, en el Bandel, o villa de Angaracale, dode tenemos otra 
Iglesia con su residência; quisieron estos Gentiles hazer fiesta 
à vn su ídolo en gratificado de cierta buena nueua; y para 
adornar el Pagode, o casa de su ídolo, andauan por las casas 
de algunos Chrístianos naturales de la tietra, y les pedian 
prestados alfombras, panos de seda, y ocras cosas ornatiuas; 
con que ornaron el ídolo, y su casa. Sabiendo cl Padre fray 
Manuel destas cosas, ileiiado dei zelo de la honra de Dlos, 
impidio con summa diligencia, que los dichos Chrístianos no 
les prestassen ninguna cosa; mostrandoles, que no lo podian 
hazer; pues la honra, que se deuia a Díos solamente, no se 
[35] deuia de dar al diablo pues el mismo Dios y Senor nos decla- 
raua su voluntad diziendo: Gloriam meam alteri non dabo. 
Fue sentida la muerte dei sieruo de Dlos de todos los Chris- 
tianos de aquellas partes, ansi por la falta, que hazia, como 
tambien por ser muy buen Religioso, y peritissimo en la len- 
gua Bengala. Este sentimiento querian algunos Cbristianos 
mitigado con la muerte de dos Gentiles, que les fuera muy 
facil ponerlas en execucion, si yo no los impediera, ansi por no 
ser licita semejante vengança, como tambien por no auer cer¬ 
teza bastante de lo que se sospechaua; y quando la vbiera, y 
se lleuara el caso por via de justicia, con muclia facilidad los 
mandaria el Gouernador Mogo empalar, Con estas razones se 
sosegaron; y no passo la cosa adelante, Con grandes afliciones 
me hallaua cÕ la inesperada muerte dei Padre mi companero 
quedando ariscado a 110 tener otro tan presto; como de facto 
sucedio, pues se passaron diez y nueue meses antes que llegas- 
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sen otros dos Religiosos; en el qual tternpo se me offrecieron 
los ttabajos, que relatarè en el siguiente capitulo; en los quales, 
supuesto que me faltaua el adiutorio humano, con todo no me 
falto el principal, que era el diuino, con el qual me liurò la 
diuina misericórdia de muchos peligros ansi espirituales, como 
temporales. 
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CAPITVLO XI 


En el qual se relata el origen dela fersecucion que se 
leuantò contra los Christmos moradores en el Reyno 
de Chatigan sujeito al de Amcan, 


OR muette dei Rey de Chatigan segundo 
genito de Xalamixà segundo deste notn- 
bre, Rey de Arracan, quedando el Reyno 
sln succession, trato el Mogo Monarcha 
de iproveer el Gouierno de aquel Reyno, 
como de Reyno sugeto a su Império; y 
ansi despacho por Gouermdor dei dicho 
Reyno à vn Mogo principal, cuyo nornbre se me oluida, el qual 
pretendio con summas diligencias este gouierno, solamente por 
se vengar de los Portugueses, aquien tenia grandíssimo odio, 
por auer estado su prisionero, y cautiuo en el Império de Pegu, (36] 
en tiempo de Phelípe de Britto, aquien los naturales llamauan 
el Ghangà, que quiete dezir gran Capitan. Tanto que el 
Mogo Gouernador llegò a Chantigan, le fueron a visitar los 
Capitanes Portugueses, que alli estauan en seruicio de la Ma- 
gestad de Arracan, defendiendole aquella frontra dei impeto, 
y poder dei Gran Mogol, Para esta visita me dixeron los 
Capitanes, que era necessário mi assistência, por ansi ser cos- 
tumbre; con que me obligaron a yr con ellos. A la entrada 
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de la Gudad nos mando el Gouernador recebir con los Ele¬ 
fantes de su guardia, y con muchos instrumentos festiuales, 
demonstrando en le exterior, que nos recebia con mucha ale¬ 
gria; y esta mostro con grandes demonstraciones, quando lle- 
gamos a su presencia, diziendo, que con la ayuda de Dios, y 
de los Portugueses esperaua de alcançar grandes vitorias dei 
enomigo; con lo que grangearia la gracia de su Rey y Senor; 
y conuidandonos a cenar, nos entretubo con vários instrumen¬ 
tos músicos, basta que llegando la hora de cenar, nos dio vn 
banquete tan esplendido, que duro la mayor parte de la noche, 
todo con grandes aparências de alegria, y buena voluntad. 
Acabado el banquete con vários bayles, y sestines, nos despe¬ 
dimos, y nos fuimos para la Ciudad de Dianga, donde habi¬ 
tavamos muy satisfechos, pareciendonos con tan beneuolas de¬ 
monstraciones, que no trataria mas que de conseruar la amistad 
de los Portugueses. Mas salionos este parecer muy ai contrario, 
por los efétos, que sucedieron despues; y fue el caso, que 
pareciendole que nos tenia diuertidos, y seguros de imaginamos 
que podria auer en el alguna mala voluntad para con los Portu¬ 
gueses, empeçò luego a maquinar de que modo los destruiria, 
ansi para satisfazer su deseo de vengança, como tambien con 
mas seguridad suya poder leuantarse con aquel Reyno de Cha- 
tigan: y conociendo bien de la lealdad Portuguesa, que no 
consentiria en semejante maldad, aunque por esso perdiessen 
las vidas todos aquellos, que alli estauan; fue fingir cartas 
falsas de los Portugueses, y Bengalas moradores, y habitantes 
de las tierras de Sacassalià, los quales la mayor parte estauan 
aplicados para el seruicio de. las Geliàs de los Portugueses, mos¬ 
trando que estos de comun consentimiento auian escrito al 
Nababo, o Vírrey de Daack, offreciendole la entrada segura 
en aquel Reyno, veniendo por todo el proximo futuro mes de 
Agosto. Tambien fíngío respuesta dei mismo Nababo para los 
Portugueses de Dianga, en la qual les ofrecia en nombre dei 
Gran Mogol grandissimas mercedes, y honras, y que por toda 
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la Luna de Agosto estaria en el puerto de Patangà con armada [37] 
suficiente. Estas cartas embiò luego al Rey, encareciendole la 
presteza en el remedio; y quando no, cpie los Portugueses le 
yrian poner en Arracan, tomandole los tesoros, y entregando 
las tierras al Mogol. Llegò esta nueua a la Corte por el fin de 
Mayo, principio dei Inuierno en aquellas partes: con todo 
lugeo mando el Rey al Corangari, titulo que significa lo mismo, 
que entre nos otros, Capitan General de mar, y tierra, que 
preparasse quinientas Geliàs, y quarenta Galeotas, y a toda 
prissa se fuesse poner en el puerto de Dianga, y tomasse los 
Portugueses de improuiso, y los prendiesse a todos; y no po- 
diendo, los assediasse con el mayor numero de gente que 
pudiesse, entregando la armada Naual, al Gouernador de Ramu. 

De todas estas preparaciones teniendo los Christianos moradores 
de Arracan noticia, les parecio cosa muy desusada embiar en 
tal tiempo armada a Dianga, y ansi sospecharon luego, que su- 
puesto en aquell tiempo no podia ser contra el Mogol, ni contra 
el Asaranja, y considerando tambien, que en aquella ocasion no 
lleuauan Christianos, en los quales consistia la mayor fuerça dei 
Armada, quedaron muy sospechosos, y trataron algunos por via 
de sus mugeres, que tenian entrada, y amistad en los palacios 
de las Reynas, de especular lo que aquelle era: y como en 
mugeres ordinariamente ay poquo segredo, maxime vnas con 
las otras, vinieron en conocimiento de la causa, porque en tal 
tiempo embíauan aquella armada con tanta priessa; y veniendo 
pára sus casas dieron cuenta a sus maridos, de lo que passaua: 1 
los quales ajuntandose luego en casa de su Capitan, trataron 
sin ninguna demora de despachar vn proprio por la posta con 
dos cartas, vna para el padre Vicário, y otra para los Capi- 
tanes Portugueses: y como el portador era Christíano, y le 
auian dado parte de lo que auia; vino por los aires, no repa¬ 
rando en las dificuldades dei camino: y ansi partiendo de 
Arracan a los diee y nueue de Iunio, llegò a Dianga al vitimo 
de aquel mes, que fue cosa extraordinark en tiempo de inuerno, 
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siendo el camião de mas de nouenta léguas por montarias 
aspérrimas, y grandíssimos lodassales. Llegado pues este Correo 
a Dianga, se vino luego a la Igresia, y Residência, donde yo 
estaua; y dandome con las cartas cuenta de lo que passaua, 
quede muy confuso, principalmente considerando que los Ca- 
pitanes Portugueses tenian salido de armada contra el Reyno de 
Iassor, y no podrian tornar sino dahi a treynta, o quarenta 
dias; y vno de los principales Capitanes, que auia quedado, 
por normbre Bartolome Gonsales Tibao, estaua enfermo en 
cama, Con todo embiele la carta, que tanto que la leyo, no 
reparando a estar actualmente con la febre, leuantandose de la 
cama, y metiendose en vn Doli a los ombros de quatro negros, 
se vino luego à ver conmigo, diziendome que estauamos en 
grandíssimo peligro, y que era necessário tratarmos dei remedio 
sin ninguna dilacion, y para esso que mandasse llamar tres 
Portugueses, que me nombrò, hombres viejos, y ya aposenta¬ 
dos, los quales tenian larga experiencia, y pratica de la tierra, 
porque elos nos aconsejarian lo que seria necessário hazer. A 
estos mande llamar luego: y discorriendo sobre el negocio, 
fueron de parecer los dos, que luego se despachasse vna Gelia 
ligera a dar auiso a la armada de los Portugueses, para que 
viniessen luego, No parecio bien este consejo a vno de los 
viejos, y no tan solamente no consistio en el, mas lo reprouo, 
diziendo muchas razones, con que mostro claramente, que era 
nociuo, y que el mejor, y mas acertado consejo, que en seme- 
jante ocasion se podia tomar, era, que fuesse yo a la corte de 
Arracan, y que me acompanasse el dicho Capitan Bartolome 
Gonsales con mas algunos Christianos, y que si pudiesse ser, 
partiessemos luego ai otro dia; porque con mi llegada a la 
corte cesaria la mala sospecha, que el Rey tenia de los Portu¬ 
gueses por informacíones falsas dei Gouernador de Chatigan: 
porque como todas aquellas naciones tienen para si, que los 
Christianos de aquellas partes estiman tanto a los Religiosos, 
y Padres, viendo el Rey que yba yo mismo a meterme en su 


poder, se asseguraria de todo. Este vitimo consejo pareciendo 
bien a todos, tratamos luego de ponerlo en execucion para el 
seguiente dia, que era dia de la Visitacion de la Madre de 
Dios, y ansi se mando negocear lo que era necessário, y al 
seguiente dia despues de dezir Missa al pueblo, haziendoles 
vna platica; me despedi, pidiendoles nos encomendassen à 
Dios, pues en seruicio suyo, y de la conseruacion de las Chris- 
tiandades de aquel Reyno, ybamos a hazer aquel viage en la 
fuerça dei Inuierno, que por aquellas partes ordinariamente 
es muy aquoso, y tempestuoso; exponiendo tambicn nuestras 
vidas a la determinacion dei Rey de Arracan. Acabada esta 
platica, y los vltimos vales de la despedida, nos fuimos a reco- 
ger, esperando por la noche para con mas silencio nos embar¬ 
camos, a respeto de no Regar nuestra partida a noticia dei 
Gouernador. 
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CAPITVLO XII 


De como partimos de Dianga para la Corte de Arracan. 

IA de la Vísitacion, como tengo dicho, en 
el mayor silencio de la noohe nos em- 
barquamos en vna Gelià bieti esquipada 
de ibuenos Vogadores, que con la fuerça 
■de sus vigorosos braços nauegando por vn 
ancho, y caudaloso Rio, y atrauesando 
algunas entradas y trauiessas de la mar 
bien peligrosas, por ser como digo, en la fuerça dei Inuierno, 
que en aquellas partes es muy tormentoso, principalmente por 
las costas; con todo llegamos al tercero dia de tmestra partida a 
la Ciudad de Rarau ya a la hora que la obscura noche coa su 
caliginoso manto vénia a mas andar subriendo la tierra, acom- 
panada de densas, y prenadas nubes, que pasturiendo sus aquá¬ 
ticos parcos, no dauan lugar a desembarcar: con lo que fue for¬ 
çado quedamos aun aquella noche en la Gelià, Â1 otro dia por 
la manana desembarcamos, y fuytnos a visitar al Gouernador por 
nombre Pomajà, P-rincipe muy bien intencionado, y muy amigo 
de Portugueses: a este apresentamos vn presente muy bueno de 
piazas de la índia, por ser costumbre en todas aquellas partes, 
quando se va a visitar alguna persona graue, lleuar delante el 
donatiuo, a que llaman Alia; y quando ellos vienen a visitar, 
tambien es costumbre apresentarles alguna cosa, y no lo ha- 
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ziendo es descortesia muy grande; de manera que es prouerbio 
muy comun entre quasi todas las naciones Orientales: Venis a 
mi casa; que me tra-eis? Voy a vuestra casa; que me dais? 
Siguiendo pues este costiimbre, lleuamos nuestra adia delante; 
con la qual nos recibio con muchas cortesias, y caricias; y 
sabiendo de nosotros que iibamos a la Corte, nos dixo, que 
auiamos tomado buen consejo; y querendo informamos mas 
de raiz de nuestro negocio, nos atajò; respondíendonos, que 
supuesto auiamos de yr a Arracan, y hablar con el Rey, que 
allà tendriamos noticia de todo, que de presente vissemos por 
que camino queríamos yr, para nos mandar dar todo el apa- 
rejo necessário: y respondiendole, que nos parecia meyor 
yrmos por la playa, preguntò a algunos de su guardia, si 
podriamos passar dixeron que en ninguna manera, por las mu- 
Í 4 °l cbas aguas que auian llouido, porque decendían las riberas 
de las sierras con grandíssimo ímpeto, y grades auenidas de 
aguas, con que los Elefantes no podrian passar. Con esta re- 
puesta nos dixo, que era necessário, atrauessando las sierras 
dei Reyno dei Prè, yrnos salir a la Ciudad de Peroèm, y dende 
aqui podriamos yr embarcados hasta Arracan. Muy tristes que¬ 
damos con esta nueva, por ser el camino de las sierras traba- 
josissimo, y peligroso por causa de los animales feroces, que 
por alli ay, principalmente de Tigres, Rinocerontes, y Elefantes 
brauos; y conoeiendo el Gouernador por nuestro malencolico 
semblante la tristeza, y desgusto, que teniamos, nos dixo, que 
el nos daria'buenas guias, y que mandaria en nuestra compania 
cinqueta y tres Mogores cautiuos, que auian de yr para las 
büdicanas, o cárceres de Arracan; mas que era necessário espe¬ 
rarmos mas dos dias. A esto le respondimos, que en todo se¬ 
guiríamos su orden, y con esto nos mando preparar vna casa, 
a la qual mandamos traer la ropa, despachando otra vez la 
Gelià, en que auiamos venido, para Dianga. Llegada la hora 
dei comer, nos mado llamar para comermos con el, lo que 
hizimos hasta nos partirmos de Ramii, A la noche dei segundo 


dia de nuestra llegada llegaron tambien los prisioneros, que 
auian de yr en nuestra compania, con treynta soldados de guar¬ 
dia, con la qual compania, y con dos Elefantes de andas, que 
nos dio, nos partimos: y por ser mucha la lluuia, determina¬ 
mos yr en vn ibarquo cubierto por el Rio dos léguas; que ay 
hasta llegar al pie de las sierras, embiando los Elefantes por 
tierra. Llegados pues al desembarcadero, y entrada de las sier- 
ras, estuuimos esperando mas de vn hora, hasta que llegando 
los Elefantes, nos desembarquamos, empeçando a cargar la 
ropa de mas consideracion en vno des los Elefantes, quedando 
el otro reseruado para yrmos en el yo, y el Capitan dentro de 
las andas, que estauan muy bien acomodadas de colchones, 
alfombras, y almoadas, y por encima muy bien cubiertas de 
encerados, con sus ventanas por los lados, de manera que no 
nos perjudicaua la lluuia aunque era mucha. En esta ocupacion 
estauamos todos diuertidos acabando de cargar; quando de 
vnos matorrales nos asalta de improuiso vn ferozissimo Tigre 
dei tamano de vn bezerro; y haziendo su asalto en vno de los 
soldados iMogos, que le quedaua mas a mano, le agarro como 
si fuera vn perro, y llcuole con tanta celeridad, que quando 
los compaheros acudieron, ya iba con la presa por el bosque 
adentro. Con todo fueronle siguiendo con algunos de sus tre- 
sados, y con grandes grittas, y alaridos, y los seruidores de 
mi companero con las escopetas, lo fuetom tambien siguiendo, 
sparando algunos tiros; al son de los quales espantado el 
feroz animal, largo la presa, que lleuaua, por huyr mas ligera- [41 
mente, y ansi fueron a encontrar con el venturoso soldado, 
quasi todo escalado, y abíerto por las espaldas, de manera que 
se le veian los interiores; y queriendo sus companeros traerlo 
a la embarcacion, no se lo consintieron los seruidores Ghns- 
tianos, que lo auian hallado, dado por razon, que en lo me¬ 
neando, luego muriria, y que mejor seria curarlo primero. 

A que los Mogos respondieron con palabras de agradecimiento, 
porque ymaginan quasi todas las naciones Orientales, que no 
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ay Português, que no sea Tabibo, id est, Medido; y la inten- 
cion de los Christianos era yrenle busquar la cura para el alma:! 
y ansi veniendo vno a mucha priessa, me dío cuenta de lo que 
passaua. con lo que acudiendo tambien muy apressadamente, 
le baile aun viuo, y en su perfeto juyzio: y considerando el 
vitimo estado, en que estaua, le di a entender en su misma 
lengua, que tenia perdido por razon natural la vida corporal, 
y transitória, que tratasse de la espiritual dei alma, que auia de 
ser eterna, y que essa la podria alcançar por la misericórdia de 
Dios, bautizandose, y haziendose Christiano y creendo, y te- 
niendo por cierto, que los errores de la Gentilidad, que auia 
seguido, no le seruirian demas que de eterna condenacíon, y 
diziendole otras cosas conuinientes a este proposito, mostran- 
dole el Cielo, dixome que tenia por cierto, que la ley de los 
Christianos era la verdadera, y que por esso queria ser Chris¬ 
tiano, Con esta tan suaue y grata respuesta a mis oydos quite 
luego dei pescuezo vn Christo de metal, que siempre acostum- 
bramos a traer en semejantes ocasiones; y metiendoselo en las 
manos, declarandole el mistério, de que por nuestro amor se 
pudiera voluntariamiente aquel estado; empeço el venturoso 
soldado a llorar, y largandome el Crucifixo, leuantando las 
manos para el Cielo, me pedio que le bautizasse: y haziendole 
primero yr diziendo conmigo el Credo, le bautize, poniedole 
por nombre Buenauentura por la buena que auia tenido en lo 
recebir la misericórdia diuina en el grêmio de sus fieles: y 
como la lluuia no cessaria, tratamos de lleuarle ala embarqua- 
cion rebuelto en vno sauana; adonde llegando, se le mando 
acomodar vn lugar dei mejor modo que se pudo, y no dando 
ya aeuerdo de si, mande venir vna vela encendida, poniendole 
el diuino serial de nuestra redempcion a su vista, y en com- 
pania de todos los Christianos, que alli se hallauan, comen- 
cee la recomendacion dei alma: y llegando a aquella oracion, 
Suscife Domine semum tmm, espirò rendiendo el alma a su 
diuino Criador. Tratamos luego de lo enterrar, mandando abrir 


al pie de vn arbola cueua, la qual se fundeo mas de vna braça, 
por respeto de que los animales no pudiessen desenterrar el 
cuerpo: y poniendole vna cruz a la cabeçera, le dexamos en [42] 
paz, dando muchas gracias a Dios nuestro Senor, por se 
dignar de que tan indigno ministro, como yo, fuesse el instru¬ 
mento de aquella alma para el Cielo, quitandola de las garras 
dei demonio. Acabada esta obra dei seruicio; y ansi muy con¬ 
solados empesamos nuestro terrestre viage por entre aruoredos 
muy espesos con las armas de fuego en mano, y de quando 
en quando disparando algunos tiros para alexar los animales 
dei camino; desta manera caminamos hasta las quatros de la 
tarde con grandíssimo trabajo por respeto de la continua lluuia, 
v muchos lodos; y ansi tanto que llegamos a vnas campinas, 
no nos atreuiendo en aquel dia a passarias, ansi por teneren 
mas de dos léguas de largo, como tambien por estaren todas 
cubiertas de aguas e lodos; con que nos fue forçoso aquella 
noche pernoctarmos alli arrimados al piè de vn arbol, y man¬ 
darmos cortar para los Elefantes la erua, de que auia por todo 
aquel distrito grande abundancia: y como la lluuia no cessaua, 
no se podiendo encender el fuego para se coizer el arroz, que 
el pan ordinário, que vsan los naturales, y faltandoles este, aun- 
que coman muchas cosas, no quedan satisfechos; con todo 
para suplirmos a la necessidad mandamos traer vna saqua de 
biscocho de lo que traiamos de Dianga para nosotros, y lo 
fuimos repartiendo entre todos aquellos infieles, que iban en 
nuestra compahia, que por todos éramos ochenta y tres perso- 
nas. Acabada esta breue, y ligera refeccion acompanada con 
el agua dei Cielo, y de la tierra, nos acomodamos los Chris¬ 
tianos, que hizimos numero de onze, en las Elefantinas andas, 
como pudimos, vnos dentro, y otros al rededor delias, con al¬ 
gunos reparos, que se pusieron; mas tanto que salio la Luna, 
nos visito con vna grandíssima tempesta de furibundos vientos, 
con lo que amainandose las velas de aquella terrestre naue, al 
otro dia todos amanecimos remojados: y supuesto que cesso 
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la lluiiia hasta el medio dia, con todo no cesso el viento, antes 
fue en tal crecimiento, que nos lleuò el tecto de las andas por 
los ayres, haziendola en mil pedaços: con lo que quedamos 
bien enfadados, y mandando luego deshazer lo demas, que 
auia quedado de las andas, fuimos seguiendo nuestro viage 
expuestos a las inclemecias dei tiempo sin ningun reparo, hasta 
que atrauessadas las lagunosas campinas llegando al pie de las 
sierras cesso el viento, y començò la lluuia, de maneta que 
parecia auer descansado aquellas poquas horas para despues 
entrar con mas veomencia, que fue tal, que quando a la noche 
llegamos a la cumbre de vna alta montana estauamos tan 
mojados, que fue necessário mudar de ropas, y ponermos mas 
l 43 l a la ligera para con tal reparo aguardarmos toda la noche las 
aguas que llouiessen. Mas fue Dios nuestro Senor seruído, por 
su infinita misericórdia, que no llouiesse en todo aquella noche, 
con lo que tubimos lugar para encendermos grandes fuegos, 
enjugandonos, y confortando los estomagos con algun sustiento 
caliente; pues la beutda por aquellas partes en semejantes lu¬ 
gares es agua. Acabado con esto; para tomarmos algun reposo, 
tratamos de escoger buenos lechos, que fueron los arboles, 
acomodandose cada qual como mejor podia, por estarmos ansi 
mas seguros de los animales. Desta manera passamos la noche, 
que por ser sin agua, la tubimos por muy regalada: y en 
amaneciendo fuimos continuando nuestro camino, aibaxando 
la si erra hasta llegarmos al pie delia sin lluuia. En este paraje 
hallamos algunas casas de Bambus cubiertas de pa.ja, vestígios 
de vnas companias de soldados, que por ali auian passado: y 
estando para continuarmos la jornada de aquel dia, por ser 
aun temprano, pues no llega.ua aun el dia a la vndecima hora; 
con todo començando el tiempo a dar muestras con su obscu- 
ridad, truenos, y fuziles, de la futura procela, tubimos por 
temeridad passar aquel dia adelante; y ansi nos recogimos 
en las casas i Io que no teniamos aun bien hecho, quando 
començò la lluuia sin cessar, sino despues de veynte y quatro 


horaS, que auia empeçado. Con esta ocasion tratamos todos de 
nos aprouechar de la buena çomodidad, dando algun reposo 
a los fatigados cuerpos, porque temamos aun dos jornadas tra- 
bajosas antes de llegarmos à Peroèm. En este Ínterim me puse 
a rezar el officio Diuino; y despues de acabar de rezar, se llegò 
a mi vn Maometano Mogol, y me pregunto, si aquel quitabo, 
era el nuestro Anzir, id est, liuro de nuestra ley. Respondile, 
que no, mas que era liuro de hazer Mimosa, id est de rezar, 
y orar; y preguntãdome, a qtiien orauamos los Nassaranes, 0 
Christianos; e respondiendole que a vn solo Dios verdadero; 
me replico muy alegre, Xabas, que es modo de aprouar alguna 
cosa por bonissima: y passando adelante con el discurso: Pues 
si conoceis, que ay vn solo Dios verdadero; como teneys en 
vuestras Massides, 0 templos tantos ídolos, a que adorais? 
Reyme desta pregunta: y reparando el Agareno en el riso, me 
díxo: Pues hablando en cosas tan santas, vos burlays? Digo 
que si, pues sois los Maumetanos tan barbaras, que imaginais 
que los Christianos, 0 Nassaranes, como nos llamays, adora¬ 
mos ídolos, como hazen los Indos, 0 Gentiles. Con esto le fui 
explicando la causa porque teniamos los Christianos en los 
Templos, y casas, las imagines, con que quedo satisfecho, y 
los demas que se tenian llegado a la platica: y prosiguiendo 
la platica, me pregunto mas, quantas leys tenia Dios promul¬ 
gado en el mundo: dixele, que tres, explicandolas en su idio- Í 44 J 
ma, en el mejor modo que pude, y Dios me administro. A 
esto me torno a replicar diziendome, que se espantaua de vn 
homibre, que mostraua saber tato, dezir que no auian sido mas 
que tres las leyes, que Dios auia promulgado en el mundo, 
auiendo sido quatro, y que la vitima auia sido la suya mandada 
dei mismo Dios promulgar por el suyo Bororazul Maometto, 
id est grande Profeta Maometto, y con esta quarta ley se dero- 
garon las tres, que dezis; y ansi supuesto que la vuestta ley 
es buena, y vos podeis saluar en ella, con toda la nuestra es 
mas perfeta, y contentamos mas a Dios en la obseruar; y con 
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esta a su parecer fundatissima raçon hizo punto: y yo replique 
preguntandole, si tenia mas que dezir. Dixome: Que mas se 
puede dezir en esta matéria? Digo mucho; mas por hora me 
contento que confesseys que la ley de los Christianos es buena, 
y se puede saluar en ella: pues yo digo que la vuestra secta es 
mala, y nociua, y que no puede en ella auer saluacion, mas 
antes condenacion eterna. A estas palabras todos los Moros, 
que estauan presentes, oyendo, pusieron las manos en los oy- 
dos, diziendo varias vezes, Toba Toba, palabra que vsan 
quando quieren significar grande espanto, y admiracion; y 
pediendoles que me oyessen, pues yo los auia oido hasta dezi- 
ren que no tenian mas que responder, dixeronme que'tenia 
raZon, y que me oyrian. Fuiles entonces discurriendo por al- 
gunos puntos de su Alcoran, a que los Mogores llaman For- 
quan, mostrandoles que todas eran cosas friuolas, y ridículas, 
y prouandoles que sin bautismo no podia auer saluacion. La 
respuesta que me dieron todos, fue Padre gio, Alà charimo, 
Alà meruan. que en nuestro vulgar quiere deizir: Senor Padre, 
Dios es piadoso, Dios es misericordioso: y con esto se leuan- 
taron, y me dexaron. Al siguiente dia se llegò otra vez a mi el 
Mogor, que el dia antes auia començado la disputa, y me dixo : 
Padre, estimara mucho encontrarme con vos en Attacan, por¬ 
que toda esta noche no pude dar quietud a mi entendimiento, 
imaginando en aquello que dixistes, que no podria auer salua¬ 
cion, sino guardando la ley de los Christianos, y ansi queria 
tratar de espacio sobre esto punto. A esto le respondi, que a la 
noche le buscaria, y trataríamos lo que tanto le importaua a lo 
que me replico, que en el camino no podria ser, pues daria que 
sospechar a los companeros, y que ansi lo aguardaua para 
mejor ocasion. No me parecio bien esta dilacion, y ansi le dixe, 
que entendiesse que aquel pretexto, era el demonio, que le auia 
de representar muchas dificuldades para le diuertir de venir 
en conocimiento dei engano, en que biuia, y que considerasse 
bien, que podria morir antes de resoluerse, y condenarse. A 
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esto me respondio vna barbara respuesta, que es muy comun (45] 
a todos los infieles de aquellas partes, diziendo en semejantes 
ocasiones, Nasciuo, que quiere dezir: Lo que la suerte y fado 
tiene determinado, tendrà mucha fuerça, y con esta friuola 
respuesta se aparto de mi: y aunque despues en Arracan hize 
grandes diligencias por me encontrar con este Mogor, jamas 
pude halar nueuas dei, ni de sus companeros: lo que deuia 
de ser por los haueren condenado al destierro de las sietras dei 
Maum, de que adelante daremos alguna relacion. 


CAPITVLO XIII 


De como siguiendo mestra viage fuimos entrando en 
las altíssimas t y asperas montam dei Reyno dei Pre, 
aue diuiden el Reyn de Arracan dei Império dei Pegu: 
de lo mas, que nos sucedio en esta jornada. 

L otro dia por la manaria saliedo de los 
enxutos albergues, continuamos nuestro 
camino co grande lluuia, con la qual 
dimos principio a subir vna vastíssima y 
fragosa montaria con grandiossimo tra- 
bajo; y teniendo cominado por ella 
poquo mas que dos léguas, encontramos 
vn grande bando de Búfalos brauos, que teniendo tomado el 
camino fue necessário dispararése algunas escopetas de modo 
que lês no allegasse ninguna bala, por no irritarias, que seria cosa 
periculosa, y de ningun vtil; pues no pretendíamos mas que es¬ 
pantarias para nos desempedir el passo. Lo que hizieron espanta¬ 
das con el rebumbante de las escopetas, y zonido de las balas. 
Con esto passamos seguramente yendo a trechos, e interuallos 
disparando algunos tiros, maxime quando lfegauan a nuestros 
oydos los tremendos y espantahles vrros y aullidos de Tigres, 
Búfalos, Elefantes, y de otros ferozes animales. Por 'esta tíerra 
bailamos algunos limones y cidras muy hermosas, mas la lluuia 
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no nos daua lugar pata nos aproueahar delias, por irmos todos 
[46] mojados, e interisados de frio. Desta manera llegamos tarde a lo 
mas eminente de la sierra; donde no bailando abrigo ninguno 
para quedamos alli aquella noche, por respeto dei grande im- 
petu, con que alli varejauan los vientos, de modo que con 
dificultad nos podiamos tener en pie, con lo que començamos 
luego a decender la sierra, imaginando hallaramos al pie delia 
algun abrigo, 0 algunas casas semejantes a las de la antccediente 
jornada, donde encendiendo fuego nos podriamos acalentar, y 
enxugar. Mas quedamos muy frustados, y muy mas descon¬ 
solados, pues no hallamos otro reparo mas que el de algunos 
seluaticos arboles, por el piè de los quales passaua vna rapida, 
y crecida ribera con las muchas aguas que auia llouido; y de 
la otra parte descubrimos entre los obscuros crepuscolos de la ya 
vezina noche otra sierra muy enriscada tanto q al otro dia q 
la vi claramete, me parecio la mas alta, que hasta entonces auia 
visto, ni despues vi. Con estos espetáculos no^ temamos otra 
consolacion, mas que estarmos confiados que Dios por su infi¬ 
nita misericórdia nos liuraria de tantas dificuldades. Toda 
aquella noche auiamos passado encima de los arboles, moja¬ 
dos, y remojados, y muertos de frio, y viendo que lajluuia 
no cessaua, ni tampoquo las densas nubes daban serial de 
futura y tranquila serenidad, tratamos de buscar remedio para 
passarmos de la otra parte; y mandando ver si se hallaua algun 
vado para por el podermos vadear la furiosa ribera; no se 
hallando, se vino a concluir, que se hiziesse vna janguada, 0 
tablado de gruessos paios, q por alli no faltauan, ni bettas que 
siruiendo de clauason, ligan fuertemente. Hecho el tablado 
le hizieron tambien los remos, y de varias cuerdas vnidas vna 
bien fuerte, la qual ligada seguramente por vna arbol se me- 
tieron en el tablado seys hombres de los mas fuertes y robustos 
que alli auia, y determinam lleuar la otra punta de la cuerda 
a la otra parte dei Rio; mas hallaron la corriente tan rapida, y 
furiosa en medio, que por mas que trabajaron mas de tres 

9$ 


horas continuas nunca podieron passar adelante, y ansi se tor- 
naron pujando por la cuerda; que auian dexado ligada. Lle- 
gando pues estos a donde estauamos bien tristes, y necessitados, 
y viendo que no auia por entonces otro remedio mas, que 
aquel, trataron de prouar otra vez la empresa diez Mogos de 
los mas escogidos; y metlendose en la jangada, y trabajando 
basta la noche, por fin no hizieron mas que los otros; co lo 
que nos desenganamos, que no auia otro remedio, ni lo podía¬ 
mos esperar mas que el de Dios, aquien afligidos recorrimos 
de coraçon, suplicandole por su passion no permetiesse que¬ 
dássemos alli sepultados en los vientres de brutos animales. 

En effeto duraron las lluuias mas dos dias naturales, con lo Í47) 
que llegamos a lo vitimo por se nos auer todo el mantenimiento 
mojado, y estar de tal suerte, que no se podiendo vsar dei, lo 
echamos al Rio, sustentadonos de vn poquo de arroz tostado, 
que auian traydo los Mogos, que tambien estaua bien remo- 
jado. Finalmente llegò la necessidad apunto q me obligò a 
gastar de vna frasquera de vino, que lleuaua para las Missas, 
dos fiascos, por no desmayarmos de todo, auiendo ya tres dias 
naturales, que estauamos alli: y viendo que las aguas no ces- 
sauan, hize vna platica a los Ghritianos, encomiendandoles que 
estuuiessemos muy conformes con la voluntad de Dios nuestro 
Sênior, y que se confesassen: lo que todos hizieron con mu¬ 
chas lagrimas de contricion: y despues voltandome para los 
infieles, les dixe lo que les importaua por no perder con los 
cuerpos las almas. Con esto todos llorauan, y ninguno se con- 
uirtio; lo que deuia de ser por demeritos de mis grandes pec- 
cados; y tornandome a voltar a los Christianos, nos puslmos 
todos de rodillas diziendo las letanias de los Santos por el 
orden que la memória me ayudaua, pues no auia lugar para 
me aprouechar dei Breuiario. Acabadas estas diximos tambien 
las de la sacratíssima Madre de Dios, implorando su solito 
auxilio. En fin permitio Dios nuestro, Sehor, que al vitimo dei 
quarto dia antes de salir da Luna, oesassen las lluuias, y apa- 
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recienssen en el Cielo algunas estrelias; con Io que fue acla¬ 
rando, y dando sehal de buem tiempo. Cessadas pues las aguas 
de todo, tratamos luego de encender fuego, lo que hizimos 
con algun trabajo, por la lena estar mojadissima, mas suplio 
echarmos alguna poluora sobre los maderos mas acomodados; 
cÕ lo que se vino atear el fuego de manera, que todos nos aca¬ 
lentamos, y enxugamos la ropa mojada: y como por toda 
aquella noche no llouio, dimmuyeron las aguas, y ablandò la 
íuerça de las corrientes, con que se pudo lleuar la punta de la 
cuerda a la otra parte dei Rio, donde ligada fuertemente, en 
siete caminos passamos todos con la ropa que lleuauamos, y 
los dos Elefantes pudieron passar a nado. Estando ya de la 
otra parte, como digo, empeçò otra vez el tiempo a enturbi- 
darse con algunas nubes gruessas y obscuras, que expediendo 
de si alguna agua, basto para nos tornar a mojar: y aunque 
duro poco mas de dos horas, con todo siruio de nos dificultar 
■. mas el trabajoso camino de la sierra, que por ser tan áspero, 
no lo pudiemos passar en el Elefante; y ansi nos fue forçado 
apearmonos, y subir muy atiento, y en partes nos era tambien 
necessário aprouecharmonos de las manos: y en verdad, que 
con mas agilidad, y desemboltura sttbian los Elefantes, de que 
nos otros, y quando era necessário se abaxauan, y encogian 
como si fueran cabras. Recordauame entonces de las patranas, 
que cuentan Plinio, y otros Autores mas modernos, destos 
animales, affirmando, que no se pueden abaxar, ni doblar, y 
[ 4 8] que si lo hazen eohandose, no se pueden leuantar mas; auiendo 
yo visto lo contrario en muchas ocasiones: en los calores dei 
verano, en semejantes caminos los via muchas vezes echados 
a la sombra de los arboles; y los domésticos en el mismo 
tiempo quando sus cornaquas los lleuan a lauar, los hazen con 
mucha facilidad echar junto dei agua, y alli los lauan esfre- 
gandolos, y rascandolos con pedaços de tejas, y estan tan 
quietos, y sosegados en estos lauatorios, y esfregaciones, que 
muestran recebiren gran recreacion; y esto hazen en el verano 
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todas las mananas a los elefantes regalados. Continuando pues 
la subida de la montaria, llegamos a lo alto y mas eminente 
delia, quasi de noche, y muy cansados: con todo fue neces¬ 
sário caminar mas de media légua, por no auer en aquellas 
eminências lena para encendermos fuego, y nos enxugarmos, 
y acalentarmos: y ansi aunque ya no podíamos respirar, con 
todo passamos adelante, hasta que llegamos al puesto deter¬ 
minado, donde passamos la noohe regaladamente, pues nos 
acalentamos, y enxugamos las mojadas ropas, cenando dei 
arroz tostado que auia; que aunque le faltaua la sal, y otros 
ingredientes, lo hallamos entonces tan sabroso, como el mas 
regalado guisado, no le hallando, otra falta mas que el ser 
poquo. Acabada esta simple refecion, puesto que para nos 
otros en aquella ocasion fue esplendida, diximos todos los 
Christianos la litania de la Virgen Santíssima, como haziamos 
todos los dias e cada qual escogio el lecho, que le parecio mas 
acomodado, subiendose a los arboles; y por no caermos con 
el diuertimento dei sueno, nos atamos, y asseguramos en los 
mismos arboles. Fue Dios nuestro Scnor seruido no llouer 
aquella noche; con lo que la passaramos todo en el deseado 
reposo, sino nos desinquietaran nuestros dos elefantes, que em- 
peçaron a dar grades vrros, haziendo grandes estruendos, sti- 
mulados con el faro de los impulsos venereos de vnas Aleàs, 
o Alifoas brauas, que por alí cerca andauan: mas como es- 
tauan bien ligados con sus cadenas de hierro, no se pudiendo 
soltar, hazian tan gran rumor, y estruendo, que fue necessário 
para los sossegar, quitarles la ocasion, disparando algunos es- 
copetazos, al son de las quales se fuero apartado las hembras 
Aleàs mas que de passo: con lo que perdiendo los elefantes 
el femineo olfatto, se sossegaron, y nos otros tambien, hasta 
que vino la manana, con la qual nos leuantamos de los blan- 
dos lechos, y tratamos de ponermonos en buena ordenança 
para seguirmos nuestro camino, pues en aquella jornada po¬ 
díamos llegar a la Ciudad de Peroèm, sino nos descuydasse- 
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[49] mos. Con este aluoroto, y gran deseo de dexarmos ya sierras, 
desiertos, y lugares habitados de brutos, y ferozes animales, 
y llegarmos a lugares habitados de animales racionales; nos 
partimos mas temprano dei acostumbrado, empeçando a de- 
cender aquella aspera serrania con mas tiento, que quando la 
auiamos subido, prque lò mismo era resualar alii con vn pie, 
que yr a parar en el profundo de vn valle, y antes de allegar 
a el, hecho en pieças. En fin fue Dios nuestro Senor seraido 
llegarmos al valle, por el qual caminando cerca de dos léguas, 
llegamos a las raizes de dos sierras, supuesto que no tan altas, 
como la que teniamos dexado, con todo mas espantables, por 
seten muy enriscadas, y llenas de precipicios, Por el medio 
destas sierras passaua vn rápido, túrbido, y profundo Rio, que 
rebumbando por aquellas cauernas con vn son orrendo, y 
espantable, tmibanan al q mas animoso fuesse. Estas aspem- 
mas sierras y montarias, segun la tradícion antigua de los 
Mogos, dizen mando diuidir vn Rey antiquíssimo, determi¬ 
nando, abriendo camino hasta Rarnu, meter aquel Rio, ha- 
ziendolo nauegable de modo que viníessen por alli las embar- 
caciones de los Reynos de Bengala, Chatigan, Assaram, que 
seria cosa de mucha vtilidad para todos aqueilos Reynos, eui- 
tando los naufrágios, que padecen por el mar, por ser toda 
aquella cuesta braua, y las entradas de los puertos muy peli- 
grosas. Con todo considerando despues con mas madureza la 
cosa, vieron, que ansi como podria ser de grandíssimo proue- 
dio, tambien podria ser de grandíssima perdida, y total des- 
truicion suia, y dei Reyno, porque con aquel camino abierto 
podria el gran Mogol entrar por alli con mucha facilidad con 
sus armadas hasta la Ciudad de Arracan, y conquistar toda 
la Moga Monarchia: y ansi mandaron cessar con la obra. 
Por vna destas montanas, la que nos quedaua a man yz- 
quierda, auiamos de passar. Llaman a esta sierra los naturales, 
la sierra dei Potra, por vn ídolo, que tiene aqueilos barbaros 
en el cumbre delia. Esta pues començamos a subir con el 


Credo en la boca, aprouechandonos tanto de las manos, como 
de los pies, y lleuando siempre voltada.la cara para la parte 
contraria, que iua a dar al Rio, parque si acaso se ponian los 
ojos en la profundad de aqueilos precipicios, se perdia la 
lumbre dellos. Con estas dificuldades llegamos a medío de 
la sierra, donde estaua el ídolo hecho de piedra, metido en 
vna pequena capilla hecha artíficialmente en aquellas rocas. 
Estaua este ídolo assentado con las rodillas encruzadas, como 
acostumbran asentarense quasi todas las naciones Orientales. 
Llegando a este paraje, todos los gentiles, que venian en nues- 
tra compahia, vinieron hazer grandes reuerencias y, postracio- 
nes rendendole la grania de aueren passado, aquel peligroso 
passo. Los Mogores, como Maumetanos, ritiraronse para vna [50] 
parte, dandome a entender que abominauan aquellas idola¬ 
trias; mas estauan muy callados, y pacientes como prisioneros, 
y cautiuos: yo me lleguè algun tanto a los que idolatrauan, 
y les dixe, que las gracias auiamos de dar todos al verdadero 
Dios, y no a aquella estatua de piedra, diziendoles otras mu- 
chas cosas sobre esta matéria: lo que ellos oyan alegremente 
sin se enfadaren, ni cotradaziren a nada de lo que yo dezia; 
mas que dezir vno, que todo lo que no era hazer mal, era 
bueno: y leuantandose todos dixeron que era necessário ca- 
minar para podermos llegar a la Ciudad, y que ya dahi ade- 
lante podriamos yr en el elefante: y viendo yo que vn Moro 
viejo de los prisioneros yba ya tan debilitado, que apenas se 
podia tener en pie; le híze soltar, y aunque repugnauan las ; 
guardias, con todo, como los asseguramos con palabra de lo 
entregar llegando a la Ciudad, se aquíetaron, y lo hízimos 
caualgar en vno de los elefantes; cosa que todos aqueilos 
Moros agradecieron mucho, diziendo que no auia nacion en el 
mudo, que se pudiesse comparar a la suía, mas que la de los 
Franguis, a que vulgarmente entendem por Portugueses. Con 
esto continuando el camino cabamos de abaxar la sierra, y entra¬ 
mos en vnas campanas sembradas de arroz : las quales por 
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estaren cubiertas de agua, tubimos algun trabajo en las passar: 
por lo que llegamos quasi de noche a la Ciudad; y embiando 
aniso al Gouernador que al otro dia nos iriamos ver con el, 
nos mando preparar vna casa, donde nos fuimos a recoger los 
Christianos, y los mas se despediron, y fueron a casa dei 
Gouernador para seguiren la orden, que les mandasse dar. 
Tanto que nos otros llegamos a la deputada casa, la primera 
cosa que bizimos, fue render las gracias a Dios: tomando yo 
el Christo en las manos, poniendonos de rodillas, dixe el 
Hymno, Te Deum Lamldmos, y luego la Letania de nuestra 
Senora, como a intercessora de la merced recebida de su vnico 
Hijo, y Redemptor nuestro. Acabado esto tratamos de mudar 
ropa, y dar a los cuerpos algun descanso y aliento; porque 
en la verdad todos estauamos bien debilitados. En este Ínterim 
nos mando el Gouernador conuidar para yrmos a cenar con el, 
A lo que le respondimos con muchas palabras corteses, y agra¬ 
decidas, escusandonos, que estauamos, que no nos podiamos 
menear, mas que al siguiente dia yriamos a le haizer la debita 
reuerencia, y dar cuenta de nuestro viage. Los mismos porta¬ 
dores desta respuesta dentro de media hora tornaron con la 
cena preparada, y con tanta abundancia de cosas comestibles, 
que fue necessário poner limite a los companeros por no les 
hazer mal, largando las riendas al apetite, estando tan flacos, 
y relaxados. Acabadas estas cosas que serian ya nuebe horas 
[51] de la noche, ya que estauamos recogidos; empeçò otra vez 
el tiempo a mudarse con truenos y relâmpagos, llouíendo toda 
aquella noche y los dos dias siguientes sin descansar: que si 
nos tomara en el parage donde passamos el Rio en la jangada, 
no auia mas que acabando los dias de la vida, quedar sepul¬ 
tados en los voraces vientres de los tigres, y de otros animales 
fieros. 
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CAPITVLO XIV 


De como nos fuimos a ver con el Gouernador de Teroem, 
y de como nos mando negocear embarcacion para pas¬ 
sarmos ala Corte de Arracan, para donde partimos. 

I otro dia autique no cesaua la nocturna 
lluuia, nos mando el Gouernador dos 
ceriones para le yrmos a ver. Son estos 
Ceriones al modo de nuestras padiolas, 
imas muy bien heohos, torneados, y la- 
creados de vários colores: en estos vsan 
las personas graues, quando salen, 0 cami' 
nan, yren asentados a los hombros cie quatro seruidores, y para 
reparo dei sol, y de la lluuia, sino es con gran viento, vsan 
tambien vnos quitasoles, aque por aquellas partes llaman nues- 
tros Portugueses sombreros, que tendran de rueda lo que tienen 
las Romanas de Michael Angelo Bonarota. Con esta comodidad 
de Ceriones, y sombreros fuimos a ver el Gouernador, lleuando 
delante la adia, 0 presente, como es costumbre. Consistia este en 
quatro medianos tableros dorados de la China, llenos de clauo, 
canela, pimienta, y cardamomo: y tanto que llegamos a su 
presencia, se adelantaron los quatros seruidores a apresentarle 
el presente; con lo que quedo muy contento, y nos recíbio 
con grandes cortesias a su modo, haziendonos asentar junto 
de si: y antes de entrarmos a tratar en el negocio, vino vn 
Betelero de plata con el befcele, como se acostumbra en mu- 






chas partes cic la índia; este betciero es en la liecliura al modo 
de buxetas, y en cl vienen vários vasos pequenos, que simen 
aiisi para el betele, como tambien para los mas ingredientes, y 
[5»] para echaren las salinas procedidas dei stimmo dei betele. Esta 
cercmonia supucsto que es cortesia general, con que se red- 
ben las visitas, con todo la gente principal no via esta cortesia 
con gente ordinária. Acabada pues estas ingressiuas ccremo- 
nias, le dinios cuenta como passauamos a Arracan a tratar 
ncgocios con. el Rey; que nos mandasse dar alguna embarca- 
cion buena, y ligera, Respondionos, que toquante a la embar- 
cacion, que nos la mandaria dar muy a nuestro gusto, mas 
que no luzia tiempo para atrauersarmos el golfo de Maum, 
que era necessário que ablandoaodosc el tiempo, que seria con 
la Luna nueua dahi a quatro dias, A esto replicamos que el 
negocio no demandaua tanta dilacion, por lo que fuesse ser- 
uido de nos mandar despachar lo mas priesto, que ser pu- 
diesse, A esta replica mando luego llamar vn Coram, quedes 
official dc justicia, y le ordeno que llcuasse en su compania 
vno de los seruidores dei Capitan Bartolomc Gonçalues Tibao, 
y fuesse a tal parte, y mandasse ecliar a la mar la Gcíia, que 
aquel Chrístiano escogiesse, y embiasse luego auiso a los pai- 
ques, que soii los remadores, y vogas, para que dentro de 
vcyntc y quatro horas eturása con la Gclià prestes para 
partiren para Arracan con qualquiera tiempo que nizicsse. 
Hecha esta díligeeia mando luego que truxessen dc comer: 
y no obstante, que le pedimos licencia para nos yrmos a rcco- 
ger, por estarmos vno poco maltratados, con todo dixonos, 
que comiessemos primero, que despues nos yriamos, supucsto 
que el tenia determinado que estuuiessemos con el hasta que 
pattiessemos, Acabado de comer nos fuímos ansi a reposar, 
como tambien a dar orden para que tanto que nos troxessen 
el recado, nos yrmos luego embarcar con qualquiera tiempo 
que fuesse, pues teníamos nucuas, que el Coramgri, o Capitan 
General estaua en cl puerto de Orientan cÕ las quinientas 
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Gcliàs, y con sessenta galeotas, esperando por tiempo para 
partir para Dianga. a poner en execucion lo que su Rey le 
mandaua, solicitado muy a menudo por el traidor dei Gouer- 
nador de Cbatigan. En este Ínterim nos embiò el Gouernador 
de la Ciudad cinquenta gallmas, y dos venados, y quatro sa- 
quos de arroz oloroso, y vna cantara de manteca, con otras 
cosas de frutas y dulces a su modo. Por esto le mandamos 
render las dcuidas gracias, dando el Capitan, que era generoso, 
a los portadores mas de lo que valia el presente. Dalli a dos 
horas nos vino a visitar el hijo dei Gouernador, muchacbo de 
treçe para quatorçe anos: venia en vn elefante muy bien ade¬ 
reçado c 5 vn sombrero de Piou de Marfil, en sena de Grande, 
y acompanado de treynta basta quarenta personas. Fuimos 
ambos a recebirle abaxo con todas las ceremonias, que ellos 
vsan, y por no tenermos betele, le pusimos en su lugar vários 
dulces a nuestro modo, que ya auian llegado el dia de antes [53I 
al Capitan con alguna ropa que le auia quedado en Ramu. 
Mucho estimo el muchacho de ver algunos bfinquos, y curio¬ 
sidades de massapanes, y de otros dulciferos generos, y su lim- 
pieça, y galantaria; y mucho mas creo que gustaua de los yr 
gustando. Finalmente por 110 faltarmos a la costumbre de 
aquellas partes, que es, Voy a vuestra casa, que me dais? 
mando el Capitan traer vna piessa de damasco de la China, 
verde, y floreada de amarillo, la qual le apresento: con lo 
que queclò el muchacho contentíssimo, y con esto se despidio 
de nos otros acompanandolo basta caualgar en su elefante. 

A esta visita se siguieron otras de algunos naturales amigos 
de Portugueses, y a todos era necessário mandar dar el Capitan 
alguna especiaria de la índia, cosa que ellos estiman. Enfa¬ 
dados ya con tantas visitas no sabíamos quando auia de llegar 
la deseada noche para nos dexaren descansar, que lo auiamos 
bien menester. Llegando esta; que 110 ay plaço, que no llegue, 

Hego tambien la cena de casa dei Gouernador, tan abundante, 
que podnan comer delia veynte personas a pasto, mandando- 
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nos dezir que reposassemos aquella noche bien, y sin cuidado, 
porque ya la Gelià estaua preparada para el otro dia por la 
manana, Con esta buena nueua nos fuímos acostar, dexando 
la cena para que los seruidores dispusiessen delia a su bene¬ 
plácito. Passada la noche media hora antes de aclarar el dia, 
nos leuantamos, y mandamos saber si estaua ya la Gelià 
apunto; y si estubiesse, truxessen luego algunos paiques para 
embarcaren la ropa. Estando con estas preparadones, nos llegò 
recado dei Gouernador, pidiendonos que antes de nos yrmos 
embarquar, passássemos por su casa. La respuesta fue yrmos 
con los portadores, supuesto que la lluuia era tanta, que a no 
pedir el negocio summa presteza, fuera temeridad salir de 
casa: con todo dexando orden para que fuessen cargando con 
lo qué auia, y que estubiessen todos embarcados, porque alia 
nos iriamos a encontrar; nos fuymos, como digo, a licenciar 
dei Gouernador, el qual escusandose, que por ser viejo no 
nos venia acompanar hasta nos dexar embarcados; mas que 
allí mandaua su hijo: por lo que le rendimos las gracias co 
las ceremonias mas corteses, que ellos vsan: bailando ya en 
el patio de la casa ttes Elefantes de andas dotadas, para yrmos 
los dos, y su hijo, el qual llegando con nos otros adonde es¬ 
taua la Gelià, nos pidio con muchos encarecimientos de la 
parte de su padre, que no nos embarcássemos, pues estaua 
el tiempo tan terrible, que nos poniamos en gran peligro. 
A esta propuesta acudio tambien el Mirdà, que es el Piloto, 
[54] y se puso con grandes razones a querermos mudar de nuestro 
bien intencionado proposito, resolviendo a que esperássemos 
que se concertasse el tiempo; mas viendo que no auia remé¬ 
dio, maxime viendo que el Capltan despidiendose dei hijo dei 
Gouernador, dando de ojo a algunos de sus seruidores, me 
tomaron en los braços, y me metíeron en la Gelià, y hauiendo 
hecho lo mismo el Capitan, el Mirdà, quasi llorando dixo en 
alta voz a sus paiques; Hermanos, nuestras vidas estan en 
gran peligro: estos Franguis, 0 Portugueses, son hijos de la 


mar, gente que ni la muerte teme. A estas razones viendo 
mi companero los paiques desmayados, ya desnudo de las 
topas externas, y puesto en panos menores, con vna cana de 
Bengala en las manos, mando salir la Gelià, y remar los 
paiques, que eran treynta y seis, diez y ocho por banda: 
mas el mar estaua de maneta, que de tierra causaua espanto 
quanto mas metidos en el? Viedonos algunas vezes bechos 
bolatines en gran altura, y otras vezes sumergidos en las pro¬ 
fundas eoncauidades, que abria el Mar; de manera que fue 
necessário abaxar el toldo, y poner la fluctuante embarcacion 
rasa, y todos los que no vogauan tendidos como cadaueres; 
vnos encima de los otros, por ansi la Gelià gouemar mejor. 
La agua era tanta ansi la dei Cielo, como la de la mar, y los 
vientos tan grandes, y el estmendo de las furibundas, y amc- 
naçadoras olas, junto con los contínuos truenos, y fuziles, 
que parecia, y representam vn tremendo dia dei juízo. Deste 
modo fuimos por espado de largar cinquo horas, haziendo 
actos de contricion, y tragando la muerte por momentos: y 
llegando al medio deste golfo, que como dixe, llaman de 
Mautn, tanto que dimos en la corriente de las aguas, estu- 
bimos perdidíssimos, de suerte que nos fue necessário desnu¬ 
damos, y ponermonos a la ligera para mas desembaraçados en 
quáto pudiessemos nadarmos. Hecba esta diligencia trataron 
los companeros de ayudar a los cansados paiques, y yo ponien- 
dome con el Cruxrfixo en las manos, imploram el Diuino 
adiutorio; mas era tan grande la tempestad, y los mares que 
nos venian a combatir con tanto ímpeto, y vehemencia, que 
gritando no nos oyamos vnos a los otros. Con todo absoluia 
a todos con qualquiera matéria suficiente, porque no auia 
tiempo, ni lugar para mas, pues continuamente nos viamos 
sumergidos, y perdidos. Duronos este acerbíssimo, y amaro 
conflito quasi dos horas, hasta que passamos la fuerça de las 
comentes: con lo que quedo la periclitante embarcaciocilla 
mas derecha, y emproada a los mares, dandonos con esto 
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algun aliento, y esperança de no quedarmos sumergidos en 
aquellos abismos, y llegarmos a tierra que aun estaua dos 
léguas apartada. El Mirdà, o Piloto, que üba al patual, que 
es d timon de semejantes embarcaciones, estaua ya tan can¬ 
sado con los que le ayudauan, que empeçò en altas vozes a 
pedir nueuo socorro para el gouierno dei patual. Con esto 
viendo yo que para lo socorreren era necessário largaren los 
remos, me fuy con el Capitan a gouernar el timon; y viendo 
el Bengala Piloto q entendiamos de aquel ministério, tomo 
mas animo, y en verdad que tema el pobre harta necessidad 
de ayuda, porque vltra de la fuerça necessária para sojugar el 
patual, venian los mares por la popa con tanta furia, que todas 
las vezes que me encontrauan por las espaldas me hazian dar 
con los pechos por cima dei descanso dei timon, de modo que 
quedaua bien lastimado; y tanto que despues vine algunos 
dias a lançar sangre pisada por la boca. Con estos trabajos 
íbamos llegando a tierra: mas como los mares quebrauan junto 
a cila con tanto impetu, no nos parecio seguro llegarmos, sino 
yrmos en derechura entrar por la boca de Orietan: mas para 
esto era tan grande la cerracion, y obscuridad dei tiempo, que 
escassissimamente veiamos los que estauamos en la popa a los 
que estauan en la proa. Con todo quiso Dios, que lleuaua 
con migo vn agujon pequeno, con el qual fuytnos demarcando 
hasta entrarmos por la boca, dando gracias al diuino Padre 
de las misericórdias. Nos hallamos en puerto seguro, tan can¬ 
sados, y desmayados, que en llegando a tierra, y assegurando 
la Gelià, se desembarcaron los Paiques besando muchas vezes 
la tierra, aunque mojada, y por la lluuia ser mucha, tornan- 
dose a la Gelià, se tendieron como muertos sin date acuerdo 
de si por mas de vn hora, hasta que el Capitan los hizo leuan- 
tar, diziendales que atmassen el tueldo, y que entonces des¬ 
cansariam porque aquella lluuia nos hazia a todos mucho mal, 
Con esto armaron el tueldo, y mudando sus mojados panos, 
se tornaron a echar hasta que amanecio, de modo que nos 


fue necessário a los Christianos repartirmonos por quartos, 
para estarmos de centinela con las armas de fuego en las ma¬ 
nos, ansi por respeto de los làdrones, como de los tigres, que 
por el olfatto de la gente vienen a nado a las embarcaciones 
para hazeren la presa. Deste modo passamos aquella noche 
hasta el quarto dei alba, que el Capitan hizo desuelar los pai¬ 
ques, para que hiziessen su comer, para en acabando de comer 
nos partirmos, como hizimos vn poquo antes de amanecer: 
y no obstante que lluuia con todo como nauegauamos por 
Rios, y lleuauamos el toldo, armado, no nos perjudicaua la 
lluuia. Elegamos a los Choquidares de la Ciudad, y puerto 
de Orietan, adonde las guardias de aquellas aduanas nos detu- 
bieron, como es costumbre, hasta daren auíso al Gouernador 
de la tierra, el qual tanto que supo que estauan Portugueses 
en los choquidares, o aduanas segun nuestro jdioma, despacho 
luego la nueba al Corangri, que estaua dahi a vna legua con 
todas las Gellàs varadas en tierra por causa dei tiempo. Este 
tanto que supo la nueba, despacho vn official para que su- 
piesse que Portugueses eran, y que no entrassen sin su orden. 
Llegando este mensagem adonde estauamos, determino tam- 
bien el Capitan mandar otro; que fue vn esclauo suyo Claris- 
tiano, para que dixesse al Corangri, quien era; y de como 
venia con el Padre para hablar con el Rey, encomendandole, 
que de camino notasse algunas cosas, y el semblante, con 
que el Corangri le recebia. Como el esclauo era bien platico 
en la lengua, y costumbres de los Mogos, vtno muy contento, 
diziendonos, que tanto que el Mogo General auia entendido 
que venia el Padre, quedara muy alegre, y mandara luego 
aquella Gelià de su guardia, para nos lleuaren con mas honor 
a sua presencia. Con estas nuebas dimos muchas gradas à 
Dios, por tan buenos princípios; y mandando preparar el pre¬ 
sente de varias pieças de la China, y alguna especiaria de la 
índia; nos partimos luego para donde estaua, que era en vnas 
casas de Bambus, como tengo dioho, vn genero de canas muy 









fuertes, y cjuasi todas las casas destas tiettas sou desta matéria, 
y conforme es la espesa, ansi es la fabrica, y galantaria delias. 
En vna destas casas, que mando hazef junto de su armada, 
estaua cl Mogo general, y en ella nos recebio con gran aplau¬ 
so, y alegria, no se saciando de nos ver; y haziendose desen¬ 
tendido, nos preguntò como saliramos con aquel tiempo de 
Dianga. A lo que le respondimos suficientemente, mostran- 
dole que todas aquellas falsedades eran rayzes dei odio eredi- 
tario, que cl Gouemador de Ghaügan tenia a los Portugueses, 
donde procedian tales maldades, y para justificacion de la ino¬ 
cência de los Portugueses, nos ybamos a poner en poder dei 
Rey, para que si ellos estuuiessen culpados, sermos nosotros 
los primeros, que con la pena pagássemos la culpa, principal- 
mente yo, que como su Padre espiritual, y Pastoi, tema ob i- 
gacion de los aconsejar a seren leales seruidores de aquella 
Magestad; y que el tiempo mostraria, si los Portugueses eran 
leales, o el 'Gouemador de Chatigan. A estas razones dichas 
con algun feruor, me respondio el Corangri: Padre, bastante 
pruaba es de lealtad, y de la inocência de los Portugueses, y 
mas Christianos, el venirdes vos a responder por ellos, y some- 
teruos al beneplácito dei Padchà, el qual creed que segun su 
costumbre vos recibirà benignamente, y vos hara muchas hon¬ 
ras ; y no imagineis Padre, que los tiempos contrários me de- 
tubieron a me no arriscar, como lo hizistes vosotros, entrando 
[57] el seruicio de mi Rey, y Senor: lo que me detubo, fite el 
tener yo bien conoctdo de mucbos anos k lealtad, y fidelidad 
de los Portugueses, y ansi yba de espacio en este negocio 
para me certificar bien; y para entenderes que lo que vos digo, 
es verdad, vos lo quiero affirmar con juramento: y ponien- 
dose en piè, leuantò la punta dei pano ide la parte derecha, y 
descubriendose hasta media coxa, puso la man sobre vn Ídolo: 
con la qual ceremonia confirmo con solemne juramento^se- 
g un su secta, lo que auia dicho. Esta suette de jurametos 
hazen ellos raras vezes, sin ser muy necessário. Acostumbran 


várias naciones Gentílicas, como Mogos, Pegus, Bramàs, Sia¬ 
mês, Calaminans, Champàs, Tunquines, y otras muohas, trae- 
ren los ídolos, de quien son mas deuotos, pintados, ainsi en 
los braços, coxas, como èn las espaldas, y para esto vsan lo 
que en Espana, y otras partes vsan, herrando los esclauos, 
quedando aquella tinta perpetua. Hecho esto modo de jura¬ 
mento, nos boluimos todos a sentar, y retornando a la platica 
nos dixo, que el Padchà no estaua en Arracan, mas que es¬ 
taua en el Potagri, que es el mayor de sus falsas deidades, y 
que en el Pagode deste ídolo se detendria algunos dias; por 
donde que le parecia bien, que luego fuessemos a buscado, y 
que para yrmos con mas breuedad, dexassemos el camino de 
Arracan, que el nos embiaria por otro, que en dos dias nos 
pondria allà, Dimosie las gracias por esso, y mando luego 
preparar tres Geliàs para nos lleuare, dando orden a vno de 
sus Capitanes para que fuesse. en nuestra compania, Era este 
Capitan muy afficíonado a nuestra nacíon, y tubo por fauor 
entregamos a su cuenta con vna carta para el Rey con orden, 
para que en Hegando, desembarcasse el pttnero, y fuesse en¬ 
tregar aquella carta a un su cjihado, que seruta en Palacio, 
al qual escriuia tambien, recomendandole miicbo nuestra as¬ 
sistência en las ocurrencias necessárias: En quanto se prepa- 
rauan las Geliàs, vino la ceremonia dei beteie, cortesia que 
escusatamos muy bien; mas fue forçado acetarla, y gustarla; 
que para mi era bien grande mortificacion; mas era fuerça el 
bazerlo. Acabada esta ceremonia, vino el Capitan, a quien 
mando que tubiesse gran cuidado de nosotros; y acompanan- 
donos algunos passos fuera de su assiento, nos despidío, con [58] 
que nos fuimos a embarcar. 
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GAPITVLO XV 


De como nos partimos dei puerto de Orieún para el 
Pagode Poragri, y de lo que nos sucedio llegando aqui. 



segundo dia de nuestra llegada a Orietàn, 
empeçò el tiempo a concertar, con que 
nos dio lugar para atrauersarmos el 
golfo, que llaman de Orientan, con 
poquo trabajo corporal, y ninguno men¬ 
tal, por estar ya el mar tranquilo. Pas¬ 
sada esta trauiessa, nos entramos por 
vnos Rios cubiertos de grandes, y opacos anboles, que en partes 
venian a serrarense, e ajuntarense por encima a modo de arti- 
ficiales alamedas. Por los altos destos enredados anboles se veya 
gran cantidade de modos, y por los baxos algunas Abbadas, o 
Rinocerontes, que babitan por aquellos destierros. Encontraría¬ 
mos tambien por donde el aruoredo no era tan espeso, gran 
cantidad de pauonès. Por estos solitários, y cubiertos Rios fui- 
mos siempre nauegando, a voga rançada todo aquel dia, y la 
mayor parte de la noche. Al otro dia ya còn dos horas de Sol 
fuimos entrando en tierras descuibiertas, y sembradas de , arro¬ 
zes, algodon, y vários legumbres, y luego se nos representaron 
a la vista varias poblaciones; y llegando a vna, trataron los 
paiques de descansaren; y hazeren su comida, y nosotros tra- 







tamos tambien de mandar hazer lo aismo, y para esto a fuera 
el proulmento, que lleuauamos, nos truxeron luego los mora' 
dores dei lugar a vender tnuchas gallinas, pollos, rolas, picho- 
nes, manteca, y otros vários lacticinios, todos por precios bara¬ 
tíssimos, por ser toda esta tierra abundantissima de bastimien- 
tos, de modo que por vna tanga, o rupia, que hazen quatro 
reales nuestros, nos dauan treynta gallinas a escoger, y por 
dos reales cien guabos, e por estes semejanta precios vendian 
las mas cosas. Acabada la refeccion ordinaria, nos partimos 
luego a voga rançada, y nauegando siempre a vista de tierras 
pobladas, llegamos a la noche al -Poragn; y no podiendo llegar 
al Gatte, o desembarcadero segun nuestro idioma, por res- 
peto de las muchas embarcaciones, y casas de Babus, fabri¬ 
cadas sobre jangadas de lo mismo, en las quales casas acos- 
tubran los grandes Senores andaren por aquellos Rios, tnaxime 
quando acompanan al Rey, el qual va en vn palacío becho 
dei mismo material, con salas, camaras, y recamaras, galerias, 
y anteamaras, diuidido todo en vários quartos para la regia 
familia, y todos los aposentos labrados con tanto primor, y 
tantas galantarias que para nauigias casas de recriacion, ver- 
daderamente se puede tener por cosa grandiosa, y mucho mas 
el ver nauegar por los Rios Cíudades mouedizas de mil, y mas 
casas, entre las quales van Ralados de Principes, y grandes 
Senores de muoha costa. En estas recreasiones gasta ei Mogo 
Monarcba ordinariamente dos meses dei verano, dando au¬ 
diências, y despachando los negocios con el mismo concurso 
de la terrestre Corte, Con este impedímiento pues nos fue 
necessário surgirmos mas de ivna legua abaxo. Tanto que 
surgimos, se desembarco luego el Capitan Mogo, y se fue a 
tratar de ver si podria aquella noche hablar con el cunado 
de su Capitan General, y entregarle las cartas, dexando orde¬ 
nado que no nos apartassemos de aquel lugar hasta su venida 
o mandado, esta orden se obseruò pontualmente, obseruando 
el tambien pontualissimamente la que le eniomendamos, que 


antes de salir el Sol estaua ya con nosottos en compania dei 
cauallero, aquien veniamos recomendados, al qual recebimos 
con todas las muestras de. agradecimiento possibles; y ansi 
nos dixo que las cartas de auian llegado a su mano ya muy 
tarde, y ansi que no auia podido entregar al Rey la suya, mas 
que lo liaria en la primera ocasion que se ofreciesse, y que 
luego nos auisaria de todo, haziendonos grandes offrecimien- 
tos: a que mi companero respondio con dos piezas de esco- 
millas, o volantes de la China, que el estimo mucho mos¬ 
trando grades deseos de se emplar en nuestro semicio, ansi 
por las recomendaciones dei cunado, como por el interès, que 
esperaua de nosotros, que esse seria el principio, con que nos 
pretendia seruir, por set esto el mas ordinário en todos los 
Orientales. Con esto se despidio de nosottos, y se fue a tratar 
dei suio, y nuestro negocio; mas esto con tal modo, que su- 
puesto lleuan siempre el interes delante, con todo lo saben 
encubrir de manera, que siempre les quedais obligado; y ansi 
en esta matéria pueden poner catodra en muchas Cortes de 
Europa, adonde esta en vso que despues que reciben las man¬ 
chas, quedan tan limpios, como si la mancha fuera de agua, 
pues no dura en muchos la memória de la auer recebido, mas 
de lo que dura la manaha de agua, que cae en el vestido; y 
con todo, estos fcienen nombre de politicos, y ciuiles, y aquel¬ 
los de harbaros. En la misma parage, donde surgimos, estu- 
bimos esperando el auíso todo aquel dia, y a la noche no 
tubimos otro mas, que mandamos dezir que estuuiessemos de 
buen animo, y le no atribuissemos su tardança a descuido, N 
pues hasta el presente no auia podido tener entrada para 
hablar con el Rey, el qual en todo aquel dia no auia salido, 
mi auia dado a ninguno, audiecia; mas q a la noche sin duda 
entraria, porque tenia ya licecia, Co este auiso nos embiò vn 
presente de varias caças, y otras cosas comestibles: a que res- 
pondimos con palabras gratuitas, mandando dar el Capitan al 
portador algunas tangas de mancha, con que se fue contento, 




y nosotros no lo quedamos mucho, viendo tanta dilaeion; 
con todo como estauamos ya expuestos a todo lo que suce- 
díesse, estauamos tnuy conformes con la voluntad Diurna; y 
c6 todo passamos aquella noche en vaáos pensamientos, Al 
otro dia antes de salir el Sol, llegò el mismo mensagero de lo 
noche, muy jocundo, y alegre, pidiendonos albricias, y entre- 
gandonos vna carta dei amo, en la qual nos dezia, que auia 
dado la letra dei Corangri al Rey, y mandandola leer, enten- 
díendo lo que contenia, que quedara muy alegre, y mandara 
luego despachar vn formon al Gorangrí, en el qual le man- 
daua que se no mouiesse de Orietan sin nueua orden suya, 
y que mandando llamar el Puchique, que viene a dezir lo 
que entre nos Aposentador mayor, le mandara que al si- 
guiente dia nos fuesse a buscar con dos elefantes de su guardia, 
y nos aposentasse muy bien: por donde esperássemos alli, 
que dentro de dos, o tres horas estaria con nosotros en com- 
pahia dei Puchique, Despedimos luego el portador con la res- 
puesta, y con diez rupias de albricias, y buena anunciatura; 
con lo que quedo tan satisfecho, que a fuerça nos quiso besar 
los pies, diziendo, que no auia gente en el mudo mas digna 
de ser seruida, de que los Portugueses. Partido que fue el 
portador, que auia traydo la buena nueva, tratamos luego de 
mandar poner en orden el presente, que se auia de dar al 
Puchique, y algunos dulces para seruiren en lugar dei betele. 
En este ínterim auiendose ya esparsa la nueua de mi llegada, 
vinieron luego los Christianos Iapones con su Capitan, los 
quales auian venido con el Rey, por seren de su guardia; y 
tanto que supieron adonde yo estaua, vinieron a visitarme, y 
vcnian todos en dos Geliàs vestidos de galas festiuales; y 
tanto que llegaron adonde estauamos, nos saluaton con la mos- 
queetaria, y algunos falconetes, que trayan: y adelantandose 
su Capitan por nombre Leon Donno, se puso delante de mi 
arrodillado, y fue necessário mucha instancia para lo hazer 
leuantar con todo su compania, certificandole que de otro 


modo no hablaria con ellos: y como eran muclios, y no cabian 
todos en la Gelià; rnâdo el Capitan Tíbao, mi compahero, 
estender al piè de vnos arboles en vn raso de arena algunas 
esteras, y sobre ellas, dos buenas alsombras, donde todos nos 
assentamos, y despues todos me vinieron a besar la mano con 
tanta deuocion, y respeto, como que si yo fuera santo, o 
Gbispo: y no ay que espantar, porque mas respeto se tienen 
por aquellas partes a vn Religioso, de que en algunas de Eu¬ 
ropa a los Obispos, Hecba esta ingressiua ceremonia, tomo la 
mano el Capitan Iapon diziendo que todos los Iapones Chris¬ 
tianos se alegrauan con mi venida como cosa, que anos auia 
que la deseauan, pues auia mas de siete que no eran visitados 
de su Prelado, ni de otro ningun Padre, por respeto de las 
guerras, y de otros inconuinientes que tenian sucedido; por 
lo que esperauan en la misericórdia dei Senor, que con mi 
venida por medio dei pasto espiritual, que les daria, queda- 
rian en gracia de Dios dexandolos consolados; y que con- 
fiauan en su diuina Magestad, que el Mogo Rey me recibiria 
muy bien, y ansi que tendrian esperanças de que a mi instan¬ 
cia les concederia licencia para poderen en su destrito leuantar 
vna Iglesia, cosa que auia mas de dos anos, que pretendian, 
y no se le acabaua nunqua de differir. Respondiles, que es- 
tuuiessen muy ciertos, que ansi en lo espiritual, como en lo 
temporal, que fuesse justo, harta todo lo que me fuesse pos- 
sible por los dexar muy consolados, como tenia de obligacion, 
y que no obstante que mi venida en aquella ocasion fuera por 
acudir al peligro de las Christiandades dei Reyno de Chaü- 
gan, con todo que bien sabian ya, que auia escrito a los 
Christianos de Didriparà, que en la entrada dei verano los 
auia de venir a visitar, y tratar miicho, quanto en mi fuesse 
de su augmento, Estando en esta platica, nos auísaron como 
venia el Puchique, con lo que nos leuantamos todos: y le 
fuimos a recebir, el qual venia con compania de nuestro buen 
solicitador, ambos en vn elefante de andas doradas, Traya el 



Puchiquè quarenta hombres delante, que le acompanauan, a 
fuera oüros seruidores, como acostumibran por aquellas tierras: 
entre estos traen algunos mudiachos, mas espertos que lerdos, 
los quales siruen de traeren los instrumentos ansi dei tabaco, 
y betele, como tambien de agua para beberen, y lauaren los 
pies, y partes imundas quando es necessário; de manera, que 
con estas nínerias ocupan seis, o siete seruidores, siendo vno 
suficiente para cargarlo todo, mas por mas autoridad, y grauee- 
dad, reparten estas cosas por la seguinete orden: lleuando vno 
la caxeta dei tabaco, en vna bolsa: otro lleua el canuto, por 
donde se sorue el liumo, que es vna nola, o cana muy delgada 
de quatro masta seys palmos, a que llaman chunga; en el 
remate desta nola ponen vn coco muy bien encaxado, y lleno 
de agua para passar el bumo por elia mas refrigerante: otro 
lleua el brazero con las ascuas: otro lleua la caxeta dei betele 
[62] com todos sus instrumentos dentro: finalmente otros dos 
leuan, vno la aquatica beuida en vn gorgoleta de barro curiosa 
dentro de vna barsa de rotas, 0 canas delgadas de Bengala, 
que en quanto verdes, se hazen delias mil galantarias, y curio¬ 
sidades : algunos traen estas barsas de otra matéria, y cerrados 
con sus llaues, El vitimo deste cortejo lleua vn aguamanil, 
que ordinariamente es de metal, lleno de agua para vários 
lauatorios, principalmente para el de los pies, porque los lauan 
primero de entraren en las casas de personas graues. Todo 
este cortejo traia el Puchiquè, el qual despues de apeado con 
su compannero, le lleuamos para la Gelià, en la qual estaua 
la popa adereçada para este effeto, y quedando todos los demas 
de fuera, despues de las solitas cortesias, y ceremonias le hizi- 
mos assentar en el principal lugar, donde auia dos coxinos de 
terciopelo, de colores; y despues de assentado, para me dar 
el recado de parte de su Rey, se leuantò en pie, lo que nos 
otros tambien hizimos, y en esta accion me dixo: Padre, 
el Padchà Senor de nuestras cabeças vos manda dezir por mi 
la menor 'hormiga .de sus despensas, que seais bien venido, y 
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que le embieis nueuas dei Virrey de la índia; y tambien me 
ha mandado ordenar que vos lleue comigo, para vos aposentar 
en la Ciudad, donde estareis hasta que tengais tan gran ven¬ 
tura, que vos el mande lleuar a su Real presencia. A esto 
respondi, que por la grada dei verdadero Dios no tan sola- 
mente venia bueno, mas que ya gozaua de los fauores de su 
Magestad, mercedes todas de aquel supremo Dios, a quien 
seruiamos los catolicos Christianos, ei qual auia permitido ve- 
nir a saluamiento, para que síguiendo las ordenes de mis 
superiores, viniesse a seruir a su Magestad, como constaria por 
las cartas que le traya, y ansi que me venia someter a su dis- 
posicion, suplicando a su Benignidad me tubiesse assi a mi, 
como a los demas Portugueses habitantes en sus tierras, por 
leales seruidores suios; pues en su seruicio arriscarian muchas 
vezes la vida, como siempre lo auian hecho, ansi en tiempo 
dei gran Annaporàn su aguelo, como tambien de su Padre 
Xalamixà debuena memória, los quales siempre auian cÕ- 
quistado la amistad de los Portugueses, ansi por los buenos 
seruicios recebidos, como tambien por los hallaren siempre 
firmes, y constantes en los trabajos de las guerras passadas 
de Pegu, e Asaram y contra la potência Mogolana; y que 
confiaua en Dios de me dar fortuna para que fuesse admitido 
a su Real presencia; adonde mostraria con raçones muy claras, 
y aparentes, que todos éramos leales seruidores suios. Desta 
respuesta quedo el Régio mensagro muy satisfecho, y me 
respondio: Plega a Dios que suceda todo como deseais, afir- 
mandouos por el nuestro Porà, que tambien yo lo deseo. 
Acabada esta platica, nos tornamos assentar; y tratando sobre [63] 
la misma matéria, nos asseguro que el Rey estaua de buen 
animo para con nos otros, y que en nos oyendo tenia por 
cierto que mandaria recoger el Corangri con la armada. Lie- 
gada la visita a estos términos, hizo el Capitan Tibao senal a 
vn seruidor suio para traeren la colacion, que vino con la 
orden y conciertò possible: despues desta acabada, vino la 
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adia, o presente, el qual trayan cinco seruidores, y consistia 
en cinco tableros dorados de la China, que para semejantes 
ocasiones se trayan de proposko; los quatro venian llenos de 
pimienta, clauo, canela, cardamomo; el otro traya tres pieças 
de la Ghina, dos de raso, y vna de 'veludo: y mostrando al- 
guna retinencia, y seueridad en las reoabir, con todo las reci- 
bio, poniendo las manos en los pechos, e inclinando la cabeça 
en serial de agradecimiento: y luego fueron entregar todo a 
sus seruidores: y sabiendo que tenia llegado su bargantin, 
dixo, que por amor dei calor dei Sol nos queria lleuar por el 
Rio, porque assi yriamos mas a nuestro gusto. Con esto hizo 
Hegar el bargantin hecho de obra de escultura con muchas 
carrancas, y íauores de brutescos, y Horages, y toda la popa 
matizada de oro, y verde, y el toldo cubierto con cielo, y 
quartinas de colorado, y amariüo. Vogaua este bargantin doze 
remos por banda, y antes que los Paiques se pusiessen en or- 
den para esso, me lleguè a nuestro solicitador, y le dixe, que 
aqueilos Iapones me auian venido a visitar, y acompanar, que 
por lo menos lleuassemos en nuestra compania a su Capitan, 
por le bazermos aquel agasajo, a esto me respondio, que era 
necessário pedirlo de merced al Pudhiquè, y que si me lo 
concedíesse, que se lo agradeciesse mucho, porque le era muy 
inferior el Capitan Iapon. Con esto me lleguè al Puchiquè, 
y conformandome con el Mogo estilo, le pedi licencia para 
le demandar vna merced, Alcançada esta licencia, le pedi en 
su bargantin vn lugar para el Capitan de los Iapones, y que 
aquela lionra se baizia a mi. A esto sin mas repliqua me dixo, 
que me concedia lo que podia, porque me tenia en cuenta de 
Bay, que es lo mismo que Hermano. Rendile por esto las gra- 
cias conforme a su vsanza, y embiè por vn Christiano este 
auiso al Iapon, dandole cuenta de la honra, que le queria 
hazer el Puchiquè. Estimo el tanto esta nueba, que dio vna 
buena annunciatura al portador: y veniendo luego, tanto que 
llegò al bargantin, le fue a recebir el Capitan Tibao, y el 


cauallero Mogo nuestro Amigo: y llegando al Puchiquè, le 
hizo grandes sumbayas, y cortesias; y assentandole junto a 
mi, me dixo que me agradecia mucho la honra, que por mi 
respeto se le hazia, y que entendiesse que vltra de la obliga- 
cion comun de me seruir como a su Prelado, y Religioso, le 
quedaua otra particular, que el pretenderia mostrar, si Dios 
le diesse vida. Deste sucesso no tan solamente quedo el Ca¬ 
pitan Leon Donno, que assi se llamaua, agradecido; mas 
todos los Iapones me vinieron por esa a rendir muchas gracias, 
porque naturalmente esta nacion es la mas ambiciosa de honras, 
que todas las dei Oriente, y por qualquiera puntillo delia per- 
deran la vida. Emportome esta cosa tato al tiempo adelante, 
para reduzir aquella Christandad a viuiren como Ghristianos, 
que despues dei adíutorio diuino fue esto muy gran medio. 
Acabadas estas cosas, y puesta en orden la paiquaria, nos par¬ 
timos dei lugar, donde estauamos, que como digo, era vna 
légua abaxo dei desembarquadero de la Ciudad; entrando 
luego por vna aquatica estrada de casas de vna, y otra parte, 
que podia competir con las mas bíen ordenadas terrestres; y 
era tanto el trafego, y concurso de las embarcaciones peque¬ 
nas, que apenas podíamos romper por el medio dei Rio. 
Finalmente 1 legamos al Gatte, donde el Puchiquè tenia algu- 
nos officiales, para teneren el lugar desempdido. 
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CAPITVLO XVI 

de como lie gamos al Pagode dei Poragri, y dela pi- 
mera Audiência, que tubimos dei Rey de Arracan. 

-1 anto que desébarquamos en el Gatte, ó 

desembarquadero delia Ciudad, hallamos 
quatro elefantes de andas doradas con 
mas algunos Ceriones, ó Corohetes dei 
Puchiquè, que nos estauan esperando en 

__ compania de otros officiales, y seruidores 

deste ministro, que nos lleuò para su 
casa, donde tenia preparada vna abundantissima comida a la 
vsanza Moga, donde entraron vltra de las cosas mundas, 
duiersas imundas, como rattos, culebras, y otras cosas similes. 
Tambien vsan en tales banquetes carne, y pescado juntamente, 
y todo esto en vairos guisados, poniendo junto en la mesa 
ciento, y dueíentas escudillas pequenas llenas, para que cada 
vno vaya gustando de lo que le pareciere. No vsan pan, en cuyo 
lugar entra el arroz, ansi cozido, como hecho en varias enuen- [65] 
ciones de tordas heohas de la batina dei mismo arroz, El pes¬ 
cado ordinariamente lo cornen podre, porque auiendo por 
aquellas partes abundaneia dei, y muy bueno, de proposito lo 
dexan coromper, dando por raçon que es mas gustoso assi, 

Vsan tambien de muchos generos de yerbas, a que general- 
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mente llaman Xaga, que significa lo mismo que Bledos. Tam- 
bien vsan lançarem en todos sus guisados vn misto compuesto 
de vários pescados, a que llaman Sidol, el qual se haze quando 
el pescado esta mas podrido, y hediondo, quitandole las espi- 
nas, y pisandolo muy bien, le eclian alguna salmuera, con lo 
que queda becho massa; y poniendola a enxugar, y sequar al 
sol, queda becho el sidol, dei qual, como digo, vsan en todos 
sus guisados. La gente pobre, y ordinaria vsa de vn genero de 
sidol, que quando lo ponen al sol, ni aun los peitos y gattos 
lo quieren comer, escusando con esto la guardia que fuera 
necessária; y quando este tal sidol esta ai sol, hiede de ma¬ 
neta, que a los que no estubieren assuefattos a quel mal olor, 
es necessário yr con las manos en las narizes, passando por 
donde esta. La gente riqua, y regalada vsa otro genero de 
Sidol mas perfetto porque lo hazen de camarones, y estos 
muy limpios, y con la cascara fuera los pisan con otros ingre¬ 
dientes, y con la salmuera, de modo que puede passar princi- 
palemnte en los guisados de pescado, y de yerbas, pues le da 
mucho gusto. Acabado pues el banquete, nos fue acompa- 
nado hasta vnas casas muy buenas, que nos auia mandado 
preparar, y dexandonos en ellas, se dispidio con grandes cor¬ 
tesias, y offrecimientos. Al segundo dia de nuestra llegada 
tratamos luego de poner en nueua orden la adia, o presente, 
que auiamos de apresêtar a aquella Alteza, para que quando 
nos mandasse llamar, no vbiesse de nuestra parte ninguna 
detiença. Consistia el presete en vna gran corona Imperial 
hecha con gran artificio de atdientes, y aromáticos clauos, y 
vn caxon de Persianas aguas olorosas, que lleuaua cien fiascos, 
que cada vno lleuaria poquo mas de medio quartillo, confor¬ 
me vienen de la Pérsia. A estas odoríferas aguas, acompa- 
hauan quatorze odoríferos buches de puríssimo almiscre.Ca- 
tayo, y quatro varas de finisimo, e Hispânico limiste verde. 
Despues destas cosas preparadas trate tambien de preparar la 
mejor estancia que auia, para celebrar, trayendo para esto los 
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Iapones Ghristianos algunas pieças de varias sedas, y alsom- 
bras; con que quedo bien adereçada la estancia: y despues 
de becho el altar, lo orne con vn frontal de damasco blanco 
con diuisas de veludo carmesin bordado, obra de la China, 
poniendo sobre el vn quadro de la Virgen Santíssima dei buen 
sucesso, cie baxo de vn dosei compuesto de varias, y colorifi- 
quas sedas. Acompaííaua este quadro vn Ghristo de terso, y 
blanco marfil, dentro de vna curiosa caxa dorada de oro, y [66] 
verde, obra tambien de la China, con atras curiosidades, que 
para este effetto traya; de modo que decentemente se podia 
dezir Missa. Aquella noche vinieron a buscarme algunos 
Christianos para se confesaren: y entendiendo que auia al¬ 
gunos que tenian confesiones de ooho, y nueue anos, y los de 
menos eran de dos, y tres; les dixe el modo que les era neces¬ 
sário para se prepararen de confesiones tan largas; y que su- 
puesto no auer peligro, bien podian dilatar la confesion para 
veniren con el aparejo que conuenia, Parecioles esto bien, y 
se fueron. Despues que estos se vbieron apartados de mi, se 
llegò vn hombre de mas de media edad, y postrandose a mis 
pies, me dixo con doliente voz: Padre, soy Christiano, ha 
diez y nueue anos, que no me confiesso: biuo media jornada 
distante daqui: aura quatro dias, que tuue noticia de vuestra 
llegada: luego trate de prepararme para me venir a confessar: 
estoy a onze anos ocasionado con vna muger Gentil, de quíen 
tengo vários hijos; a todos los tengo instruídos en la ley 
Christiana, conforme à aquello, que aprendi en algunos anos 
que estube entre los Portugueses: La razon porque no me 
tengo confesado en tanto tiempo; la principal fue por andar 
engolfado en mis pecados, y tambien porque ha siete anos 
que no pudieron con las guerras passar los Religiosos de san 
Àugustin, como acostumbrauan; agora que Dios por su 
diuina piedad me ha traído esta ocasion a casa, esperandome a 
tantos anos, no quiero tentar mas a su diuina Magestad, y 
ansi vengo a poner mi alma en manos de V. P. para que 
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como mi pastor me la encamine, porque yo vengo expuesto 
a todo aquello que me ordenare para bien delia. La madre de 
mis hijos quiere ser Christiana, y despues de bautizada con 
los Lijos, me casarè con ella al modo Catolico, agora de pre¬ 
sente quisiera, Padre, que por amor de Dios me oygais esta 
noche de confessíon, porque no quisiera dilataria mas, A esto 
le respondi, que lo liaria de muy buena gana, pues essa era 
mi obligacion. Dícho esto, entramos en ei oratorio que tenia 
preparado para celebrar, y alli sentado me puse a confessarle. 
En el discurso de la confession derramaua este buen hombre 
tantas lagrimas de dolor, y compuncion, que muohas vezes 
paraua impedido de las lagrimas, que no le dauan lugar para 
hablar, de manera que siendo ya la mayor parte de la noche 
passada, me dixo: Padre, estoy tan rendido, que no puedo 
por hora seguir mi confession sin tomar algun descanso. Con 
esto le lleuè adonde reposasse, y yo íuy tambien a hazer lo 
mismo, hasta que amaneciò, que fuy a bendizir vna poqua 
de agua, y oyr de confessíon à algunos de los que auian 
venido en mi compania, que querian comulgar, Acabado esto, 
[67] torne al penitente, que auía dexado : y hallandole ya en es¬ 
tado para poder seguir su confession, me puse a oirlo, hasta, 
que vbo acabado con grandes demostraciones de arrepenti- 
miento; y despues de le auer manifestado la merced, que 
Dios le auia hecho, y otras cosas conuencíentes a la perseue- 
racion dei buen preposito, le absolui: quedando este hombre 
tan alegre, y contento, que no ya palabras, con que lo pueda 
encarecer, diziendome que queria oyr Missa, mas que no se 
atreuia a recebir aun en su alma a Dios verdadero, acabando 
de lançar delia tanta imundícia de pecados; de qui a dos dias 
boluerè con ía mayor disposicion, que yo pudiere, y junta¬ 
mente tracrè mi família para se bautizaren, y entonces comul- 
garè, y recibirc aquella triuger como manda nuestra santa ley. 
Respondile, que todo aquello me parecia muy bien, j que 
estubiesse seguro, que de mi parte no faltaria, pidiendole 
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juntamente que no se partisse sin me tornar hablar; y ansi 
acabada la Missa y el sermon que les hize sobre los sacra¬ 
mentos de la Penitencia, y Euchanstia, se fueron para sus 
casas, quedando con migo el Ghristíano, que auia mandado 
esperar, dei qual me informe quantos Christianos auria por 
atjuellas aldeas. Dixome, que poquos, pues los mas viuiaii 
en Arracan, y que aquellos vluian por aquellas poblaciones 
por seren esclauos de vn Senor grande de aquel Reyno, aquien 
el Rey passado hauia hecho merced de aquellos Christianos, 
por aueren sido cautiuos en vnas cossas de Mogores sus ene- 
migos, en cuyo seruicio andauan a sueldo y preguntandole, si 
podrian venir alli donde yo estaua, dixome que sin licecia de 
su amo no lo lianan, Con esto le mande dar de comer, y le 
despedi. Como por momentos esperauanios que el Rey nos 
mandasse llamar, qualquiera dilacion nos parecia mucho: y 
ansi estubimos todo aquel dia sin tenor ninguna nueua, con 
lo que estauamos bien tristes. Al otro dia por la mariana trate 
de dezir Missa, pidiendo en ella a nuestro Sefíor puslesse los 
ojos de su diuina piedad en aquellas Christiandades. Acabado 
la Missa nos vino a visitar el Cortesano, que solicltaua la au¬ 
diência Regia; con cuya visita quedamos consolados, princi¬ 
palmente diziendo nos que estuuiessemos alegres, que la causa, 
porque el Rey no nos tenia mandado llamar, era porque estaua 
en los dias de su ayuno; que aun auian de durar tres dias, 
los quales acabados, que luego nos mandaria llamar. Con esta 
nueua quedamos con menos imaginaciones, y ansi trate de 
einbiar recado a los Ghrisrianos, que en aquellos tres dias se 
podrian venir a confessar: lo que ellos hizieron, empeçando 
luego despues de la hora de visperas a venir: y como las 
confessiones eran tan annejas, aunque los confessados no pas- 
saron de quarenta y dos, con todo en los tres días, y gran [68] 
parte de sus noohes, tube bien que hazer, En este intermédio 
de tiempo vino tambien el Christiano, de que hablè a cima, 
con toda su família, y despues de se reconciliar, y comulgar, 
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me la apresento delante, y liallandolos todos bieft instruídos 
en los rudimentos de nuestra santíssima ley, los bautizè a 
todos, que hazian numero de cinquo personas, conuiene a vna 
madre con quatro hijos ; la qual madre despues de lieolia 
Chrkiana case con el padre de sus hijos. Acabado esto, me 
bolui a informar de los Christianos cautiuos; y me dixo que 
eran nueue famílias y que todos viuian de su trabajo no vi- 
niendo a la Ciudad sin orden de su Patron. Con todo tome 
por listra los nombres de las cabeças de las famílias, para, en 
hallando buena ocasion, los pedir al Rey: el qual tanto que 
acabo sus ayunos, para auer de salir a dar audiência, lo con- 
sjtiltò primero con los Raulines, que son sus Padres; porque 
assi lo acostumbran en muchas ocasiones, por seren tan suge- 
tas estas naciones gentílicas a supersticiones, y agueros, que 
de qualquiera cosa liazen mistério; de maneta que si en el 
salir, o entrar de las casas, y estancias^ les passa algun animal 
por delante, o en aquella ocasion acertaron de cantar, o gritar, 
o hazer algun rumor, luego sobre estos contingentes con- 
sultan con sus padres, o Agoreros; y estos le maten en ca¬ 
beça las patranas que les parece, y ansi dixeron al Rey, que 
era necessário esperar para el siguiente dia, hasta la hora que 
acostumbraua ernbiar de comer a su ídolo, y que despues de 
embiada la comida mandaria luego soltar nueue paxaros, para 
que estos. íuessen delante offrecer al Porà su ayuno, y que 
con estas obras pias quedaua liure de le suceder cosa que no 
le diesse giisto. Acabadas pues estas disparatadas obras pias 
dei diablo, por vettud de las quales le parecia queadaua pre- 
seruado de lo que le auian dicho; Al otro dia luego se espar- 
gio por la Ciudad la nueua que el Rey salia a visitar el Pa¬ 
gode, o ídolo; con que vbo mucho concurso de Senores, y 
cortesanos para le acompanaren, Acabada la Idolatrica visita, 
hizo muchas limosnas a los Raulines; y veniendose a buscar 
adonde estauamos, con grande acompahamiento, y en lugar 
de Trombifferos elefantes nos truxo muy bien adereçados ci- 
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riones, en los quales fuymos hasta llegarmos al Regio palacio, 
donde estramos basta llegar a vna sala, donde estaua la guarda 
Peguana, la qual vino luego a recebir al Puchiquè, ò justicia 
mayor, y aposentador mayor; y acompannandole hasta la se¬ 
gunda sala, adonde estaua la guardia de los Mogores. Desta 
passamos a la tercera, donde estauan algunos senores princi- [69] 
pies, a quien fue haziendo grandes reuerecias, y nosotros con 
el, basta llegarmos a vna mediana puerta, donde batio el 
Puchiquè ttes vezes por copassaclos interualos: y al vitimo se 
abrio vna ventana, que estaua sobre la puerta, en la qual salio 
vn Eunucho viejo, giboso, que con su mala cara pudiera 
sosegar al mas lloron muchacho. Este Endriago nos preguntò 
con muoho enfado, y mayor sobcmia, que queríamos à aquel- 
las horas a la puerta dei Senor de sus cabeças? A esta ano- 
gantc pregunta le respondio el Puchiquè con sumissa vo % y 
mucha htimildad, que traya por mandado dei Senor de su 
cabeça aquellos estrangeros Portugueses, y que vno era Padre. 

Con esta respuesta cerro el medio liombre la ventana con 
tanto impetu, que parecia queremos la arrojar a las caras. En 
este puesto estubimos de rodillas mas de media hora en gran 
silencio, y lo que mas me espantaria, era que mirando, y re¬ 
mirando por vna, y otra parte de aquella gran sala, veya que 
el mismo silencio se guardaria; con que me vino a la repre- 
sentacion imaginaria, si por ventura aurian resucitado los en- 
cantamientos de aquellos errantes, y affortunatissimos caual- 
leros, Palmerines, y otros semejantes, donde se veyan Ena- 
nos, y Endriagos semejantes al Eunuco, que auíamos visto; 
y creo que ininguno seria de peor cara, y hechura. Deste pcn- 
samiento nos lleuò abriendose segunda vez la ventana a pre- 
sentarse en ella vna bella, y graciosíssima donzella vestida de 
candidissimos panos matizados de artificiales, y colorificas 
flores, de cuyos remates pedian muchas, y riquas perlas; y 
por ornato de sus negros cabellos traya blancas, y naturales 
flores. Manifesta pues a nuestra esperança la hermosa Anun- 
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ciatriz, anuncio de nuestro futuro bien, c 5 cara rísuena, y 
alegre nos dixo: Dichosos cstrangcros, seais tambien llegados 
como las cleseadas aguas, quando necessárias a nuestros cam¬ 
pos; pues participareis cie la risa de la boca dei Senor dc 
nuestras cabeças. Acabada esta breue platica, se abrio luego 
la puerta por vnas reuerendas matronas, ias quales nos lleua- 
ron à apresentar dclantc de la Moga Magestad; y tanto que 
cl Pucliiquè tubo vista delia, luego se postrò por tres vezes: 
ccremonia que nosotros hizimos tambien. Estaua esta Ma¬ 
gestad assentada a vna ventana, que caya sobre vna sala, en 
la qual estauan Algunos Príncipes, junto aios quales me llauo 
vna matrona para que me assentasse, auiendo dexado vn po- 
quo mas atras cl Capitan Tibao assentado, y el Puahique en 
medio de la sala puesto de rodillas. Estando desta manera, 
llcgò nuestra adia, b presente, el qual trayan vnos Eunucos, 
que dcspues que en nuestro nombre lo apresentaron, e lo 
[70] hitrícron patente a los ojos dei Mogo Monatcha, la tornaron 
a llauar. Acabada esta presentaticia funcion, se llego a mi el 
Ramallu, o Interprete de los Portugueses, y me pregunto en 
nombre de su Rey, que era lo que queria, y como me atreuiera 
a salir en tal tiempo de Dianga. A esta pregunta, como venia 
y abien. industriado, luego me leuante en pie, baziendo vna 
inclinacion profundissima en senal de agradecer la merced 
que me hazia en sc auer dignado de querer hablar conmigo, 
ccremonia que esta nacion obserua para con su Rey, porque 
tienen por gran fauor el seren interrogados de aquella Alteza. 
Acabada pues esta gratuita cerimonia segun la Moga vsança, 
me hirieron boluer à assentar; y diziendome el Interprete su- 
missa voce en cl Idioma Português, que propusiesse mi negocio, 
porque era buena ocasion : Con esto endereçando con reuerencia 
la vista a la Regia Magestad, le dixe: Alto, y poderoso Padcfaà 
Sodromaxà Boaxàm ;La fama de vuestra grandeça, y valor es 
tan grande, que llega a parte muy distantes deste vuestro Emís- 
pherio. Esta, y la afficion, que teneys a los Portugueses, 
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llegò tambieq a nuestro emispherio Indiano; cosa que no nos 
causa allà espanto, pues como verdaclero decendiente, y liere- 
dero dei grande Annaporan vuestro Aguelo, y de la buena 
memória de Xalamixà vuestro Padre, los imitais no solamente 
en la gradeza, y valor, mas tambien en la buena conrespon- 
dencia, que tubieron con los Portugueses; con los quales el 
primero alcanço la grandeza, que pretendia; y el segundo la 
liberdad, que tenia perdido en aquella lamentable e infausta 
guerra de Pegu. Y si este, otros exemplares por passados no 
acuerdan, ya actierdese vos, poderoso Padchà los presentes, 
que vos, y todos vuestros Reynos experimentan cada dia en 
la lealtad, con que vos siruen estos Portugueses, y Christianos, 
que viuen en vuestras tierras, los quales no estimando las 
próprias vidas, las exponen quotidianamente a grandíssimos 
peligros, por defenderen las fronteras de vuestros Reynos de 
la grande potência dei Mogol: y no contentos con esto, es 
muy manifesto a todos, quantas entradas hazen todos los 
anos con sus armadas por las tierras, y Reynos de Bacalà, y 
Solimanuàs, Iassòr, Angelina, Ounxa, y con estas entradas no 
solamente dimínuyen la potência dei enemigo, mas tambien 
augmentan la vuestra. Pues auiendo dexado vestro padfe de 
buena memória estos Reynos quasi despoblados de gente, por 
la, mueha, que perdio en varias guerras, que tubo con los Mo- 
gores, Asamares, y Pegus; los Portugueses fueron la principal 
parte para que los veays oy otra vez poblados, trayendo a 
vuestras tierras Ciudades, y publaciones enteras, auiendo anos 
que metieron passante de onze mil famílias, Y si algun conse- 
jero vuestro, mal afecto a los Portugueses, vos dixere, que por 
esso les days grandes rentas, y que en vuestras tierras son Se- 
ííores, y que lleuados deste interese, por esso vos siruen. Res¬ 
pondem a este tal consejero, que muy maiores rentas e inte- 
reses podrian tener en las tierras dei Mogol vuestro enemigo, 
si le quisiessen yr a sefuir. Es muy publico, y notorio en todos 
estos Reynos, quantas diligencias bizieron los Mogores para 
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los grangearcn assi: pucs el ano de 1619. stendo Nababo, 0 
Vírrey de Daack, Abdulnaui, 1 es prometio en nombre de su 
Rey de les dar todas las mainas, 0 sueldos, que ellos apuntas- 
scn cada mes, y las ticrtas que cscogiessen para su abitacion, 
y en cilas tendrian todos los priuilegios que quisiessen, y para 
tener esto mas efecto, pidio a los Portugueses, que estauan en 
sus tierras, para que con sus cartas solicitassen tabien esta 
venida. Todas estas cartas, y conciertos madaron a vestro 
Padre de bucna mem. y podiendo ellos liuremente yrense, y 
deziren al Rey, que se quedasse en buena hora, con todo no lo 
hizieron, mas antes lo certificaron que estubiesse seguro, que 
nunca faltarian con la conrespondencia de buena amistad, aun- 
que por esso pcrdiessen las vidas. Notono es tambien, Pode¬ 
roso Senor, a todos vuestros vassallos, como en el ano de 1623. 
En ticmpo que Gouernaua el Reyno de Daack el Nababo 
Fatezangue, torno a solicitar a los Portugueses habitantes en . 
estos Reynos con formones, ò decretos sellados por su Rey, 
en los qtiales debaxo de su Real palabra hazia a los dichos 
Portugueses tantos partidos, que no los relato por menudo, 
por estaren aun muy frescos en la memória de muohos de 
vuestros consejo. Pues, si todo esto que tengo apuntado, pode¬ 
roso Padahà, es ciato, como vos bien sabeis; que raçon puede 
auer para se dar credito a las relaciones apasionadas de vn 
enemigo tan declarado de los Portugueses, como el Gouerna- 
dor de Chatigan? Y creedme, Senor que el ticmpo vos mos¬ 
trara su lealtad, y la de los Portugueses. Yo soy venido a vues- 
tra Real presencia en justificacion de la fidelidad de los Por¬ 
tugueses, y mas Christíanos: Por tanto vos suplico uos man¬ 
deis informar bíen; y si los hallardes culpados, entended, que 
no hizieron cosa ninguna sin mi consejo; y ansi como moue- 
dor de tal, sea yo el primero que con la pena pague la culpa 
dc -grati maldad. Mas tengo por cierto, que bailareis ser todo 
falso, y que en essa matéria estamos muy inocentes: y esta 
su inocência me obligo, como Pastor suyo, a venir a some- 


terme debaxo de vuestro Real poder; confiando en el alto, y 
poderoso Dios Senor de todo lo Celeste, y Terrestre, que no 
permitira, que vseis de vuestro Real poder, sino dentro de los 
limites de la verdadera justicia, y que este mismo Senor vos 
toque con su diuina luz, para que en todo vos reguleis con su 
santissima voluntad; con lo que no solamente sereis glorioso 
en esta vida, mas tambien en la eterna; cosa que yo continua¬ 
mente le supliquo vos conceda. Acabada esta platica, me 
leuantè, y haziendole la acostumbrada cortesia me bolui a 
assentar, y poniendo el Mogo Monarca los ojos en mi, me 
dixe: Padre, estoy muy certificado de todo lo que haueis 
dícho, y tambien conozco la lealtad, con que me siruen los 
Portugueses; y para que entendais que mi boca habla lo que 
desea mi coraçon, mandarè luego recoger ei Coragri. Y con 
esto mostrando que se queria leuantar, le corrieron vna quar- 
tina, que antes de corrida se postraron todos, y con esto que- 
daron despididos para se poderen salir, quando quisiessen. 



CAPITVLO XVII 


De lo mas que nos sucedio, hasta que cl Mogo Rey 
nos emhiò para la Ciudad de Arracan, 


ON la respuesta, que me auia dado el Rey, 
como acabo de referir en el antecedente 
capitulo, quedamos muy consolados, atri- 
buiendo todo a particular fauor de Dios, 
a quien dimos gradas por nos auer li¬ 
brado de vn peligro tan grande, y mani¬ 
festo. Al otro dia trate de despachar à 
Dianga vn proprio a los Portugueses, y mas Christianos, aui- 
sandolos dei bueno sucesso con la siguiente carta; Senores, y 
hermanos muy amados en Cbristo: Es el agradecimiento ver- 
tud tan estimada de los Cielos, que ellos mismos con su ordi¬ 
nário mouimento nos lo ensenan; y el mísmo agradecimiento 
halilaremos en los signos, y planetas, que con continuas in¬ 
fluencias viuífican las plantas, y el Sol en agradecimiento dei 
beneficio que recibe de la tierra, mandandole aquellos densos 
vapores, de que los elementos viuen, y se sustentan, la con- 
serua, y augmenta. Dexo los exemplares, que nos dan de 
agradecimiento, la correspondência, que ay en la tierra entre 
los mas rudos, y feroces animales; de que fueron bastantes 
testigos essos Anfiteatros Romanos tan celebrados de los an- 





tiguos, cn el esclauo, a quien tubo respeto vn ferocíssimo 
Leon; porque el mismo andando fugitiuo en vn áspero de- 
[73] sierto, curandole la mano, le quito delia vna espina, que 
le atormctaua: y otro como cuenta el Santíssimo, y Doctis- 
simo Gcronimo, que sugeto seruia en los desiertos de Tebayda 
en vn monasterio de Monges solitários, para que paciesse 
seguramente vn jumento. Dexo lo que muolias vezes se vè 
en la Oriental índia dei agradecimíento de los elefantes para 
co sus bicnhechores; pues que cosa de mayor confusion para 
los ingratos, que consideraren la generosidad dei Gouilan, 
que auiendolo criado la natureza tan frio de manos, que 
quasi no puede passar las noches dei inuierno sin abrigarias, 
y para esto qualquícra paxarillo, quando ya se recoge dei 
trabajo dei dia, ei qual se sirue de guantes, hasta que ama- 
nece, y podieiido, empeçar à alimentarse con la presa ya se¬ 
gura la dexa yr liure, y por mas que lo stimule el apetite de 
lo que ticne delante, se mortifiqua, en satisfacion dei bene¬ 
ficio recebido. Es el agradecimíento puerta dei Cielo, alegria 
de la tierra, nobleza dei hombre, discurso de los animales, 
vida de las plantas, y adorno de la naturalaza. Este es el que 
anima a los Martyres en sus tormentos, despreciando los Ti¬ 
ranos con todas sus maquinas, e inuencíones de martírios. 
Este es el que saciando el deseo de los Confessores, y peni¬ 
tentes, los dexa satisfechos. Este es el que sirue de descanso 
a los peregrinos, y eremitas: fortalce las Virgines, y da es- 
, perança a los afligidos, y desconsolados. Este gouierna los 
choros Angélicos; ampara a los continentes: es el principal 
al derecho, con que los santos aspiran a la gloria eterna, por¬ 
que las obras de Díos, sus misericórdias, y piedades, estan 
esmaltadas con el íuestre, y resplendor desta vertud diuina. 
Tanto sc prccia este Padre diuino de las misericórdias, de ser 
agradecido, y tanto «estimo que los hombres lo sean; que 
solamente por la íngratitud dei primer hombre le excluyo de 
aquellos deleytes eternos, perdiendo lo que và de eterno, a 


temporal, y de infinito, de immortal a mortál, y de Dios à 
hombre, cubriendo el Cielo de su Diuinidad sacrosanta con el 
misero barro de nuestra naturaleza, hecho humano, sin dexar 
de ser diuino, en las entranas puríssimas de vna Virgen, en- 
cubierto con el agua de aquella primera culpa; y como cul¬ 
pado quiso padecer en la opinion dei mundo, siendo aquel 
diuino sugeto incapaz de culpa; para ensenar a los hombres 
a seren agradecidos con tantas obligaciones de agradecimien- 
tos: y es esta obligacion tan deuida, que desde que salimos 
al mundo, y antes, deuemos à Dios, tanto, por tantos, y tan 
grandes benefícios, como de la criacion, redempcion, susten- 
tacion, justificacion, y otros «benefícios, y mercedes generales, 
que obligan a todos, y las particulares de muobos, y no nos 
espantemos hermanos, q a los descuidados en pagar deuda 
tan justa, este diuino acreedor nos execute, y cite de remate 
con muchos sucessos infelices; toques, çon que Dios des- [74] 
pierta el letargo de nuestro natural descuido. Consideremos 
pues, amantíssimos hermanos ,quan grande serà el nuestro, 
auiedo nos nuestro Senor liurado de tantos, y tan euidentes 
peligros, como eran los de la mina, y assolacion destas 
Cliristandades, en defension de las quales muchos perderian 
las vidas, y los que con esta escapassen, la liherdad, y honra, 
viendose eautiuos de quien acostumbrauan ser temidos, y 
respetados; y víendo sus mugeres, e hijos expuestos al bene- 
placio de los vencedores. De todas estas calamidades ntfs 
liurò Dios por su infinita misericórdia. Por lo que, hermanos, 
y caríssimos muy amados, en esta vos quiero persuadir, y su¬ 
plicar a todos, a que por todos los modos possihles vos mos¬ 
treis agradecidos con la mudança de la vida, con dexardes 
odios tan mortales, lançando muchos las ocasiones próximas, 
que teneys con tanto perjuyzio de vuestras almas, y de las 
de aquellas miserables, co quien estays ocasionados; perdo- 
nando agrauios: pues Dio nuestro Senor tan offendido se 
contento solamente con mostramos el castigo, perdonarnos 

i3(j •' 




tantas culpas. Por lo que tratemos tambien luego de conten¬ 
tar a este Senor, obseruando sus mandamientos, y despues 
rendendole infinitas gradas reconozcamos humildes, que 
esta tan sublimada metced la recibimos de su santíssima 
mano, la qual vos conserue, Senores, a todos, como conti¬ 
nuamente le suplico en mis sacrifícios. Despues de auer des¬ 
pachado esta carta, nos vino a visitar, y a congratularse con 
nosotcos el cauallero que hazia nuestras partes. A este pues 
rendimos las gradas, assi de obra, como de palabra; de ma- 
nera que se dio por satisfecho, y obligado, diziendo, que cn 
quanto viuiesse, ayudaria siempre los Christianos: y ansi nos 
aconsejò, que fuessemos tambien a rendir las gradas al Prin- 
cipe Longarajà, segunda persona despues de las Reales en 
aquel Reyno: porque vltra de ser muy aficionado a los 
Portugueses, persuadira al Rey, a que no diesse credito a las 
cartas dei Gouernador de Chatigàn; y que tanto que el Pad- 
chà me dixera que mandaria recoger la armada, mandara è! 
a los Catagaris, o escriuanos Régios, que passessen luego los 
formones, para que luego se recogiesse el Corangri, aconse- 
jando nos tambien a que visitássemos otros Príncipes, y Se¬ 
nores dei Mogo consejo. lo que hizimos puntualissimamente, 
lleuando a cada vno su adia, o presente. Despues de cum- 
plidas estas visitas, tubimos segunda audiência dei Rey, y 
esta fue en particular, adonde le apresente la carta dei Padre 
Prouincial de la índia, que el dio luego al Ramallu, o Inter¬ 
prete de la língua Portuguesa, para que la mandasse tradutzir 
[75] en el Mogo idioma, preguntandome tambien por varias 
nuevas de la índia, y dcl Virrey, diziendo que tenia deseo 
de le escriuir sobre que mandasse impedir que ningun Portu¬ 
guês fuesse a seruir al Mogol. A esto le respondi, que ansi 
este Virrey, como muchos de sus Antecessores, tenian siem¬ 
pre mandado esso, por orden, que tenian de la Magestad 
dei Rey de Portugal mi Senor, et qual mandam expressa¬ 
mente por su Real decreto, que se fauoreciesse siempre aios 


Reyes destos Reynos para contra el Mogol enemigo comun por 
querer hazerse absoluto Monarca de la índia: Y este decreto 
esttà registrado en los liuros de la secretaria de Goa. Por lo 
que, si vuestra Magestad quiere tener muchos Portugueses 
en sus tierras trate de conseruar con ellos buena amistad, 
que los Senores Reyes sus antecessores tubidron; y desta 
manera los obligarà mas que con todas las riquezas de sus 
tesoros. A esto me repliquò, que siempre auia pretendido de 
seguir el buen gouierno de sus passados, principalmente dei 
gran Annaporàn su Aguelo, que sabia fuera muy amigo de 
los Portugueses, y que en los negocios mas árduos con ellos 
consultam ; y que ansi con la ayuda de Dios fuera su Impé¬ 
rio felicíssimo. A estas cosas, aproueohandome de la ocasion, 
le respondi: El mismo sera este de vuestra Grandeza, con la 
ayuda de Dios, si quisiere seguir el consejo, que Ietro dio a su 
yerno Moisés Capitan, y Gouernador dei Pueblo de Dios, 
diziendole, viendole angustiado: Bromeis ex omni plebe viros 
sapientes, & timentes Deum, in quibus sit veritns. 0 como 
dize otra letra: Viros verídicos, & qui oderint aturitum. De 
manera, Poderoso Pacldià, que tres cosas aconsejam el buen 
consultor Ietro, que eran necessárias a aquellos, que auian de 
ser consejeros, y ministros: que sean sábios, temerosos de 
Dios, y que sean verídicos, morando en ellos toda la verdad, 
para que sin lisonja les quadre el nombre de varones verda- 
deros. y arremata su consejo el prudentíssimo Ietro: Et qi$i 
oderint úurítkm. De manera que para esmalte y ornato de 
las tres referidas virtudes, era necessário que el consejero, y 
ministro, que vbiera de gouernar, tenga por enemigo declarado 
el vicio de la auaritia; porque siendo tocado deste vicio, no 
temem a Dios, y no le temendo, faltara la verdad; y faltando 
estas dos cosas importara poquo el caer en mil errores: por¬ 
que, como dize el Philosofo: Infinita est enim. & insatubilis 
cupiditas nàtme, Es codícia de tal calidad, que baze 
el effecto en el auariento, que la agua salada en el se- 




quioso, que quanto mas bebe, tanto mayor es su sed: assi 
tambien el auariento, y cudicioso, quanto mas recibe, tanto 
mas desea, suspirando siempre por mas, y mas: y la prueba 
desto sea lo que nos dize el Espiritu santo. Aums non im- 
[76] flebitur fecmk. Pues que gouierno quereys, Poderoso Se- 
nor, que aya en vuestras tierras: si la mayor parte de vuestros 
consejeros, y Gouernadores no temen à Dios, y el que ies 
falta de prudência, y sabiduria, les sobra de auaricia, y codn 
cia de riquezas, dando con esto ocasion a que los negociantes 
pretedan akançaren por dineros lo que no pueden alcançar 
por justicia? Ay dei auariento, como dize el Espiritu santo 
que traye venal su alma. Animam quoque vendem babet. 
Grandíssima, y lamentable miséria, que sea su auaricia, y 
codicia tanta, que venda su alma por interes dei dinero. Que 
maldades no se pueden esperar de hombres inficionados deste 
vicio? y que bondades se pueden esperar dellos? Pues si ansi 
es, Senor; que consejero, que ministro, que Gouernador, te- 
s neys en todos vuestros' Reynos, que sea mas auadiento, mas 
cudicioso, mas ambicioso, que el Gouernador, que aueys 
puesto en el Reyno de Chatigàn ? y prueba desta verdad sea 
no sola-mente las vozes, clamores, y quexas de todo aquei 
Reyno, mas de todas las partes, donde el tubo alguna jurisdi- 
cion. Por lo que suplico, soberano Monarca Boaxem, con 
animo, y affecto Christiano, y Religioso, y de leal seruidor 
vuestro, y como aquei que desea ver vuestro animo muy 
conforme con la voluntad de Dios, todo poderoso, que enten¬ 
dais que no conviene a vuestro seruicio tenerdes tal Gouerna¬ 
dor en Chatigàn. A toda esta propuesta estubo la Moga 
Magestad muy atento, y seuero: y ansi cabo delia me pre- 
guntò, quien era el Espiritu Sato. Declarandole entonces lo 
que era, me respodio: Padre, pues Dios dize que hagamos 
essas cosas, quieto yo hazer, lo que la Grandeça de las gran- 
deças dize: y ansi vos certifiquo q yo mandarè quitar tal 
liombre de mi gouierno, y pondrè en Ghatigan hotnbre de 
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buena satisfacion, Le anteme yo entonces, y le hize la tassa- 
lima, que es cierto genero de cortesia de gran veneracion, la 
qual se haze inclinandose profundamente tres vezes, poniendo 
juntamente la mano deredha en el suelo, leuantandola hasta 
la cabeça. Hecha esta ceremonia en serial de agradecimiento; 
le dixe : El cleseo, que entiendo tieiie vuestra Magestad de 
conseruar la buena amistad de los Portugueses, y por otra 
parte su grandioso animo, me dan mucha confiança para que 
le pida algunas mercades, ansi por seren en seruicio dei ver- 
dadero Dios, como tambien por la conseruacion de la amistad, 
que todos reseamos se conserue con grandes augmentos de 
ambas las partes: y para esto seruirà de grande estimulo 
hazerme vuestra Grandeza merced, y a todos los Christianos, 
dar libertad e nueue famílias de Christianos, que estan cau- 
tiuos en las Aldeãs de Cuami, para que estos puedan liure- 
mente ceniren seruir en vuestro Real seruicio, como los mas [77] 
Christianos, 0 en Arracan, ò en Dianga, y puenden juntamênte 
traeren sus famílias, recibiendo las mainas, y pagas ordinárias, 
como los demas. Respondiome, que mandaria passar formon 0 
despacho para me los entregarem A esta segunda merced torne 
hazer otra Tassalima, y continuando le pedi licencia para yr 
a visitar los Christianos de Arracan, y que me hiziesse mer¬ 
ced de mandar passar formon para poder erigir vna Iglesia en 
el destrito de adonde biuian los Christianos: y concendien- 
dome tambien esto, torne a hazer tercem Tassalima: y man¬ 
dando llamar su secretario, le ordeno que passasse los dichos 
dos formones, que pedia. En este tiempo le truxeron el Be- 
tele en vn grande, y riquíssimo Betelero de oro, en el qual 
auia muchos diamantes, rubines, y esmeraldas engastados; 
y tomando vna caxeta pequena de oro en la qual auia algunas 
zafiras, y rubines engastados, y llena dei aromatico Betele, 
me la dio con su própria mano; que recebi con grandes cor- 
tezias, y humiliaciones a su modo. Tenia esta caxeta nouenta 
rupiàs de peso, y los rubines, y safiras fueron apreciados en 
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mas sescnta rupiàs: este seruio despues de Relicário para el 
Santíssimo. Acabada la ceremonia dei Betele se recogio el Rey 
acompanandole yo hasta la tercera puerta, de la qual no 
passan sino los Eunucos, y las mugeres. Trate luego con el 
Secretario sobre los formones, suplicandole que no los man¬ 
dasse passar, sin yo primero le auisar, A lo que me respon- 
dio, que ansi lo liaria, y que le tubiesse en cuenta de buen 
amigo, porque deseaua muoho de me seruir: a lo que yo le 
di mucho credito, no (fadando que ansi fuesse, por ser cos- 
tumbre muy vsada en todas las Cortes entre ministros, de- 
searen contentar a aquellos, aquien disiere bien el Principe, 
Con el buen despacho, que hallè en el Mogo Rey, trate de 
me informar ansi dei cortesano, que hazia nuestras partes, 
como tambien de algunos Christianos mas platicos, dei modo 
que seria mas conuiniente mandar escriuir los formones. Con 
esta diligencia mande la copia al secretario, acompanada de vn 
presente, para con esto se allanaren las dificuldades, que mu- 
chos ministros en semejantes ocasiones quieren poner. Hechos 
los formones se leyeron delante dei Rey, el qual los mando 
luego chapar, o sellar con su Real chapa, o seilo, conforme 
mente, pues uo vsan de otra firma. Tanto que tube los de¬ 
cretos Régios en mi poder, fuy a casa dei Chique, que es 
como entre nosotros Aguazil mayor, y apresentandole los 
formones de su Rey. los puso sobre su cabeça con mucha 
reuerencia: despues de leydos, mando vn coron, que es como 
entre nosotros, Corchete, à aquellas Aldeãs con vn formon 
suyo para el Catual delias, para que luego le entregasse aquellos 
Christianos, A este formon dei Chique respondio el Catual 
sobrcdicho, con le mandar luego cinco Christianos, mandan- 
dole dezir que los otros quatro estauan en seruieio de los ele¬ 
fantes dei Padchà tres jornadas distantes, donde los tenia 
mandado a llamar; y ansi que en veniendo los embiaria. Lle- 
garon los cinco, los quales me mado luego el Chique entre¬ 
gar, dizíendo que los otros venian ya por camino. Mandele 


por esta diligencia rendir las gracias, no tan solamente de 
palabra, mas tambien de obra, por ser esto, el estilo comun 
de negociar entre aquellos Barbaros; y quisiesse Dios por su 
infinita misericórdia no fuesse mas comun entre los que no 
son Barbaros, y se precian de dar regias, y ostentar estilos 
áantissimos, Catolicos, y Ghristianissimos. Cosa irremediable 
al poder humano, si Dios con su infinito poder no lo reme- 
dia. Finalmente recebiendo los cautiuos, les represente la gran 
merced, que Dios les thauia hecho. Postraronse los pobres por 
tierra, dado gracias al Senor con abundantes lagrimas, que 
mostrauan salir dei mas intimo de sus coraçones; y despues 
de les dar lugar a aquel primero natural efecto, vno de los 
mas ancianos me dio largua cuenta dei discurso de sus vidas, 
dizíendo que auia treçe anos, que estauan cautiuos, y como 
en el primero ingresso de su esclauitud los auian obligado a 
tomaren mugeres Gentiles naturales de la tierra, con las quales 
bíuian como casados, con hijos; mas que en lo demas biuian 
como Ghnstianos, apartandose de todos los ritos, y ceremo- 
nias de aquela gentilidad, y que tambien auian hecho muchas 
diligencias con las mugeres para las apartaren desso, mas que 
en todo no era possible, en quanto bíuian entre Gentiles: 
con todo que las tenian instruídas ansi a ellas, como a los hi¬ 
jos, en la ley Ghristiana, conforme à aquello que ellos alcan- 
çauan; y que receberian de buena voluntad el bautismo, si 
se casassen con ellas à nuestro Christiano modo; lo que ellos 
no recusauan, supuesto teneren ya hijos delias, y otras oblí- 
gaciones: mas que, lo que les daua mayor cuidado, era el 
consideraren, que auia ya quasi catorçe anos, que no se con- 
fessauan; con todo estauan confiados en Dios, que ya que 
por mi medio les auia dado la liberdad temporal 'de los 
cuerpos, tambien por el mismo medio seria su diuina Ma- 
gestad seruida de les dar la espiritual delas almas. A lo que 
les respondi, que haziendo ellos de su parte, Dios por su mi¬ 
sericórdia concurriria con su díuino auxilio. En este medio 



tíempo liegaron los otros quatro Christianos, y todos juntos 
tratamos a donde seria mas conuiniente biuiren, si en Arça- 
can, ò Dianga: y ofreciendose algunos inconuinientes de 
ambas las partes; pareciome, que sin primero preceder la in- 
(79] formacion de los Ghristianos de Arracan, no se podria tomar 
ninguna resolucion. Con esto los despedi, ordenando a dos 
dellos, paraque dentro de tres dias viniessen para yren con 
migo a Arrancan: y que tomada allà la resolucion, vendrian 
entonces a buscar sus famílias, y ropa, Para esto fue necessá¬ 
rio negocear otro formon dei Chique, para .que pudiessen salir 
liurcmente con sus famílias, sin que ol Catuai los impediesse. 
Este formon me mando tambien passar en virtud de los Ré¬ 
gios: con lo que se fueron; e yo trate con el Capitan Tibao 
de nos despedirmos de aquella Alteza, el qual nos recebio 
con mucho agrado, diziendonos que nos fuessemos en paz 
a ver los nuestros Ghristianos de Arracan, para donde e 
tambien partiria dalli a algunos dias. Con esto mando al 
Catuai paraque nos acompahasse, y nos aposentasse en Arra¬ 
can. Con este ministro assentamos nuestra partida para dahi 
a dos dias con muoha alegria, por el buen despacho de los 
negocios, a que auiamos venido ,atribuyendo todo a. particu¬ 
lar auxilio dei Ciclo, dando por esso muchas gracias a su 
Criador en agradecimíento de las mercedes recebidas, por¬ 
que no ay cosa que esta Diuina virtud no vença, y satisfaga. 


CAPITVLO XVIII 


de como nos partimos para Arracan, y de lo que nos 
sucedio en aquella Corte. 

legado el dia determinado, en que auiamos 
de partir, estando todo apercebido, nos 
vino el Catuai a buscar en compahia de 
todos los Iapones con su Capitan, el qual 
nos quiso acompanar con algunos de sus 
' soldados hasta la Corte; y por mas ins¬ 
tancias, que le hizimos paraque quedasse, 
no vbo remedio. Tenia el Catuai vna Gelià muy bíen adere¬ 
çada, y preparada, en la qual nos embarcamos; y desta manera 
a voga rançada fuímos nauegando todo aquel dia hasta llegar- 
mos a vna Aldea, adonde auiamos de pernotar aquella noche. 

En esta encontramos el Capitan mayor de los Portugueses, y 
'Ghristianos de Arracan, el qual con algunas embarcaciones de 
Portugueses, y Ghristianos Indianos, muy embanderadas, y [80] 
«mpauesadas de vários colores, nos estauan esperando; y 
tanto que tuuieron vista, y conodmiento de nuestra Gelià, 
nos redbieron con gran salua de mosquetaria al son de 
.■algunos instrumentos bélicos, y festiuales. Adelantandose 
luego vna Gelià muy empauesada, y en ella alborada la 
bandera de Okisto, con las Reales Quinas de Portugal, 

■por donde entendimos venia el Gpkan mayor por nom- 
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bre Manuel Rodriguez Tigre, con mas aigunos Portugue¬ 
ses cie los principales: entre estos venia vn Espanol An- 
claluz Pedro Ortiz, y vn Francês por nombre luan Menage, 
natural de san Mala; los quales auian passado a aquellas 
partes, cl primero con titulo de Português, y el segundo en 
seruicio dei Obispo de Meliapor: estos viuían casados en 
Arracan, Tanto que el Capitan mayor, y los demas, que venian 
en su compania, llegaron a mi presencia, hizieron tan grandes 
demonstraciones, en me quereren bonrar, y venerar, que hal- 
landome alcançado, y enuergonçado, les dixe, que aquellas 
demonstraciones no se vsauan con vn Religioso, que profes¬ 
sam humildad: y supuesto.que yo venia por su Visitador, 
y Vicário de la vara, con todo que aquellas ceremonias no se 
vsauan, sino con los Principales de la Iglesia. A esto me re¬ 
plico el Capitan mayor, que entre ínfieles eran muy necessá¬ 
rias todas aquellas demonstraciones, para que estimassen, y 
rcspetassen los Religiosos, y Sacerdotes, y mas siendo ya pu¬ 
blica en toda la tierra la fama de que venia el boro Padre, que 
quire dezir, Padre grande, nombre con que bautizan aquellos 
infieles los nuestros Priores de las Residências de aquellos Rey- 
nos, a los quales ordinariamente los Obispos de Santo Tome, 
o Meliapor, cometen sus poderes, ansi para visitaren, como 
para seren ordinários en aquellos Reynos sugetos en lo spiri- 
tual a su jurisdicion. Es tan grande el respeto, con que tratan 
allà los Religiosos, y Sacerdotes, que sucedio, ya Heuaren vn 
clérigo Sacerdote en su hombros en vn cition quatro de los 
principales Portugueses en lugar de esclauos, que suelen seruir 
en semejante ministério: solamente para mostraten a aquellos 
infieles, que si ellos tenian tan respeto a sus falsos Sacerdotes; 
quanta mas obligacion tenian ellos, como catolicos, de vene¬ 
rarem y respetaren los suyos verdaderos? y en verdad, que 
pudiera esto seruir de exemplo en algunas partes católicas de 
Europa, aclonde hazen mas cuenta de vn fâmulo por vestido 
de seda, que de vn Regular, h qualquiera Sacerdote, si no 


lleuare seda. En esta aldea passamos la mayor parte de aquella 
noohe en vários discursos toquantes al augmento de los Chris- 
tianos de aquellas tierras; y llegando la apacible, y fresca au¬ 
rora, siguimos nuestra viage basta la Ciudad de Arracan, 
adonde fuimos recebidos de los mas Chnstianos, con grandes 
nuestras de buena voluntad: y queriendo nos el Catual apo- [8. 
sentar en vnas casas, que para esso tenia mandado preparar, 
me escuse, diziendo, que me era necessário estar entre los 
Chnstianos, y que para esso nos tenian ya preparado casa: 
con lo que nos acompané hasta Digriparà, barrio adonde 
entonces habitaua la maior parte de los Chnstianos; y des- 
pidiendose de nos otros, se fue para su casa, de donde nos 
embiò vna gran prouision de arroz, sal, manteca, vaquas, puer- 
cos, y gallinas; costumbre, con que aquellos Reys mandan 
aposentar a los Embajadores, o estrangeros, que vienen a nego¬ 
ciar con ellos negocios comunes. Al segundo dia de mi llega- 
da trate luego con os Chnstianos principales, dei sitio, y dei 
modo, como se auia de hazer la Iglesia de madera, y bambus; 
y por el interim se preparo vna estancia, con toda la decencia 
posible para en ella se celebrar y administrar los mas Sacra¬ 
mentos a los Ghristianos, que venian acudiendo muchos, de 
manera que ni tiempo auia para tomar el ordinário reposo; 
porque eran tantos los que venian a recebir el santo Sacra¬ 
mento dei Bautismo, ansi adultos como crianças, que passauan 
ya de dozientos, y la mayor parte adultos, que era necessário 
instruirlos en los puntos mas necessários de nuestra santa Fe. 
y aunque para esto me aprouechaua de la ayuda de dos Cate¬ 
quistas, que para esto effeto truxe de las nuestras Residências 
de Díanga, y Angaracale, los quales eran bastantemente ins¬ 
truídos ansi en las oraciones necessárias, y su declaracion, como 
en lo demas, que ensena el Catequismo sobre los Sacramentos; 
con todo no obstante esta ayuda, era el trabajo insoportable, 
porque era necessário acudir tambien al Sacramento de la Pe¬ 
nitencia, confessando a muchos que venian de algunas aldeas 




muy distantes, de manera que en cinco dias se confessaron 
ochenta y nueue personas, de confessiones Ias mas de ocho, y 
nueue anos; y se bautizaron dozientas y veynte siette perso¬ 
nas, destas las ciento y setenta eran adultas. Con este traibaj» 
continuado, y con los demas que tenia passado en la jornada 
tan trabajosa, y arriscada, de que ya tengo heeho mencion; 
cai enfermo, con vnas febres tercianas, con las quales lleguè 
a las puertas de la muerte. Mas confíesso, que aunque cansado,, 
y fatigado, sentiba vna notable alegria interior, acudiendo à 
aquelos fieles y rebano agreste, acordandome de la alegria, y 
contento, que tubo el Redemptor de Ia vida, quando poria 
conuersion de la Samarítana, Fatigam s ex itinere sedebat: y 
era tan grande el jubilo de verme por la misma ocasion, ren¬ 
dido, y fatigado, que con esta consideracion no sentia los im¬ 
pulsos calurosos, y sequiosos de la febre; dando gracias à 
aquella diuina Magestad de auer escogído a tan indigno mi- 
[82] nístro para trabajos tan gloriosos. Con todo no obstante que el 
espiritu estaua prompto para el trabajo, Caro autem infirma: 
con que me fue forçoso, yendo la enfermedad adelante, po- 
nerme de todo en cama, y curarme, por no tentar à Dios. No 
obstante esto, despues que hauia recebida la sangria, y el me¬ 
dicamento, que a mí me parecia, por no hauer alli otro me¬ 
dico, porque los de la tierra, vltra de no curaren a nuestro 
modo, no recetan cosa a proposito, oya algunas confessiones, 
y bautizaua, maxime a aquelles, que venian de lexos; basta 
que algunos Portugueses vicndo que corria pelígro mí vida, 
impidieron totalmente la entrada a aquellos, que me venian 
a buscar para la administracion de los Sacramentos. Fue la 
enfermedad agrauando de manera, que lleguè, como dixe, 
a los vltimos términos de la vida. Mas la diuina misericórdia 
por sus ocultos juycios fue seruido alargarme la vida; permita 
el sea para la acabar en su santo seruicio. Al cabo, de dos 
meses fuy sintiendo alguna mejoria, no me continuando la 
febre tan a menudo; con lo que me daua lugar a respirar: y 
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luego dalli a algunos dias se mudaron en quartanas, las quales 
me duraron mas de tres meses, mas de modo, en que podia 
dezir Missa los dias de precepto, y exercitar los demas Sacra¬ 
mentos, quando me daua lugar. En este intermédio de tiempo 
me mandaua algunas vezes visitar el Rey por su Tabibo, 0 
medico, como nos otros llamamos, embiandome algunos con- 
trauenenos muy buenos, los quales con el adiutorio diuino me 
fueron de grandíssimo prouecho, Principalmente la rayz de la 
Lucerrage, que predomina los effectos de los mas refinados 
venenos que puede auer. y supuesto toquarmos en esta admi- 
rable rayz, no me parece que serà fuera de proposito dar 
alguna notícia delia; aduirtiendo al curioso letor, que lo que 
dixermos delia, no serà de informaciones, sino de vista, y 
experiencia. Es la Lucerrage vna planta al modo de la Tra- 
maguera, diferiendo en las ojas, porque son mas anchas : cuya 
color, por la parte interior es de vn verde obscuro, y por la 
parte exterior es el verde mas claro. San estas plantas de 
altura de quatro hasta seys palmos ordinários: las rayzes, 
y toda la planta es cubierta de vna corteza como de alemo 
blanco. Produz la naturaleza esta miraculosa planta en las 
Islas de Macassar, y Bima, donde se liallan las mejores; mas 
toda la vertud desta planta està en la rayz, que lança para la 
parte dei Norte, en la qual puso el diuino Criador tantas virtu¬ 
des, que parece cosa sobrenatural: porque sirue para todas las 
enfermedades de febres, para todo genero de veneno, para mor¬ 
dedura de qualquiera venenoso animal. Operando esta rayz 
molida en vna piedra con agua, y gustandola, 0 
en los ojos, haze luego expelir el venneno; opera efectos [83] 
tan admirables, que es cosa increyble, ní yo me atreuiera a 
escriuirlos, si no vbiera visto hazer la experiencia. Mas es ne¬ 
cessário aduertir, que ni toda la Lucerrage, que traen a vender 
los naturales de Macassar, y Bima escondidamente, es buena; 
porque la buena solamente se coge por orden dei Sumbanco, 
titulo, que quiere dezir Rey grande, y Senor, que tiene Regu- 
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los vassalos. Este Sutnbanco quando queria dar alguna a persona 
cstrangcra, o Embaxador, mandaua primero hazer delante la 
cxperiencia; como la mando liazer delante de Don Phelipe 
Lobo, que acabando los anos de su Generalato en la China, 
veniendo para Goa, le fue forçado tomar puerto en el Macas- 
sar con algunos nauios, y galeottas de su flota. Aonde le reci- 
bío cl Sutnbanco con grandes aparatos, y ostentaciones gran¬ 
diosas a su modo, por auer sido aquella Alteza afficionadissimo 
a la nacion Portuguesa, y tener continuo trato con ellos. En¬ 
tre algunas visitas, y donatiuos grandiosos, que vbo de parte 
a parte, en vna que el diebo General le hizo, le dio por grande 
donatiuo vn pedaço de Lucerrage; y para que lo estimasse, 
y entendiesse lo que le daua, le mando delante hazer la expe- 
riencia acostutnbrada: la qual era, traerenle delante algunos 
condenados a muerte, a lo quales mandaua affetear con vna 
sumpíta, que es vn genero de fleeba eruada con veneno muy 
refinado; e imediatamente, tanto que le toquaua la sumpíta, 
auicndole quitado alguna sangre, luego el paciente empeçaua 
a espumar, y dentro de media hora caya en el suelo escu¬ 
mando, y haziendo virages con las anstas de la muerte; y 
dandole a beber de aquella raiz tnolida en agua, luego cessaua 
de espumar, y en menos de media hora se toranaua a leuantar 
en pic; y con ocra sumpíta executando la sentencia, en menos 
de vna hora le lleuauan a sepultar. Esta era la expenencia, que 
el Macassar Rey hazia en semejances ocasiones. Toquante a 
las sumpítas, o saetas, son conficionadas con vários generos de 
venenos, y ansi vnas operan presto, y otras mas de espacio, 
segun el delito, y sentencia, que dan a los condenados, por¬ 
que ay algunas, que no operan su veneno, sino en veynte 
quatro horas; y otras ay, que dentro de vna hora matan 
luego, Y tornando al liilo de nuestra historia; digo, que su- 
puesto que la quartana continuaba, con todo era ya con me¬ 
nos rigor; con lo que podia celebrar todos los dias, y exer¬ 
citar los mas Sacramentos: y ansi teniendo noticia, que auia 


muchos Ghristianos, que en el bautjsmo no auia recebido los 
santos oleos, embiè auiso a todos paraque viniessen a recebil- 
ios: con que acudieron setecientas y nueue personas Chris- 
tianas. y la causa porque los nuestros Religiosos bautizaron 
tantos sin ellos, fue por se aueren quemado en vn incêndio, [84] 
que auia sucedido en aquellos tiêpos, y estar empedida la en¬ 
trada en aquellos Reynos por causa de las guerras, de que 
tengo hecho mencion. En este tiempo iba la fabrica de la 
Iglesia en buen punto, ansi por la gran diligencia, y cuidado 
que auia en hazer trabajar los officiales, como tambien por 
la promptitud de los materiales. con lo que en menos de dos 
meses se dio fin a la Iglesia, dedicândola a la santíssima Im¬ 
peratriz dei Cielo, con titulo dei Buen Successo, por lo que 
esperauamos tener en la conuersion de aquellos infielles, con¬ 
fiados en el poderoso auxilio desta santíssima Virgen, conti¬ 
nua medianera de los pecadores. Y tratando de celebrar la 
fiesta de la Dedicacion, se armo todo el cuerpo y tecto de la 
Iglesia de verdes, y frescos ramos llenos de artificiales flores 
de seda; con que realçando mas la verdejante colgadura, repre¬ 
sentam la vista vn apecible bosque matizado de colorificas 
flores, en el qual se deleytauan los ojos, ansi en la variedad 
de los colores, como en el viuo, y lustre dellos, manufatura 
de vn Ghristiano lapon, que por su deuocion las hizo a su 
espesa para esta fiesta. A este vistoso ornato no fue dissimil 
el dei altar: porque se planto de baxo de vn arco, y capilla 
hecha de proposíto para esto efeto, toda aforrada de vários 
panos bordados de oro y seda; con varias inuenciones de te- 
milletes puestos en veynte quatro vasos de oro finíssimo, todos 
matizados de varia, y riqua pedraria; que para este dia se 
truxeron dei tesoro Régio; entre los quales auia quatro de 
cinquo palmos de altura, y cada vno era carga bastante de vn 
hombre mas que de ordinaria fortaleça, Truxeron tambien 
dei mismo errario muohos vasos de plata, grandes, y peque¬ 
nos, que vnos siruieron para ornato, y otros para perfume? 
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suauissimos, ansi de cassoletas, heclias ai pátrio modo, y me- 
jores por la abundaticia de odoríferos ingredientes, que ali 
se hallan; como tambien para perfumes de paios odoriferos, 
que causan con el igneo calor suauissimo olor, Pusose en el 
altar el quadro de la Virgen dei buen sucesso, titular de la 
Iglesia, con la caxa dei Crucifixo, de que ya hize mencion, 
entre algunas curiosidades de olores, e peuettes, con que que¬ 
daria el altar magestoso, y oloroso, y para mas lustre de todo 
este aparato se cubrio el pauimiento todo de la Iglesia de bei- 
las, y finas alsombras dei Indostan, y Pérsia, cosa tolerable, 
adonde se via entrar con los pies descalços. Abriose la Iglesia 
el tercero Domingo de Otubro a la vispera vbo de noche al¬ 
gunas inuencioncs de fuego, y luminárias por todas las casas 
de los Christianos, disparandose tambien algunas camaras, y 
falconettes al son de rnuohos instrumentos festiuales, A la 
fama de la fiesta de los Christianos acudieron tantos infieles, 
que no nos podiamos reboluer con ellos: yo, supuesto que 
estaria ocupado en el confisionario, con todo era necessário 
[85] algunas vezes acudir a recebir algunos Príncipes, y Senores 
de respeto, que venian a ver la Iglesia, y responder a varias 
preguntas, que me hazian sobre las santíssimas Imagines de 
Ghristo, y de su Madre bendita, y era tan grande el Paga¬ 
nismo concurso; que fue necessário mandar pedir algunos 
corones, 0 corehettes al Chique, para impediren la entrada a 
toda la infiel plebe, que lo tiizieron de maneta, que vbo lugar 
pata caberen todos los Christianos en la Iglesia, que en aquel 
dia comulgaron mas de dozientos: y despues de acabada la 
Missa les hize vn sermon en alabança de la Virgen, exortan- 
dolos con algunos exemplares' a seren sus deuotos, no tan sola- 
mente por la obligacion de Christianos, mas tambien por la 
necessldad, que todos teniamos de tan grande adiutorio: y 
esta cra mas vrgente en todos aquellos, que bíuian en tierras 
infieles, cxpuestos a tantos, y tan continuos peligros dei alma, 
pucs habitauan entre gente, en quien el demonio tenia tanto 
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domínio, y adonde tenia tantas redes armadas con tantas oca¬ 
siones de offensas a Dios, el qual con su liberalíssima condi- 
cion tiene tanto cuydado de los semicios, que le hazemos, que 
por qualquiera que se le baga, paga en doblo, y de contado. 

Ansi fue el seruicio en esta ocasion pagarme al doble con vn 
jubilo espiritual tan grande de ver en partes tan remotas, y 
en el centro dei Paganismo, templo dedicado a su santíssimo 
culto, y en el adoraremnos en el verdadero Sacramento de la 
Eucharistia, inuocado, y alabado con muohas lagrimas de 
aquellos Neophitos, y rezien conuertidos a su santíssima ley; 
que hallaua incapazes seruícios mezclados de tantas imperfe- 
ciones para tan grande paga. Por lo que aniraense los Religio¬ 
sos, que tratan de Missiones, entenderen, y teneren por cierta 
la paga aun en esta vida en doblo, para se exponeren a todos 
los trabajos, y peligros, en seruicio de tan agradecido, pode¬ 
roso, y liberal Senor; y no les sea de obstáculo en veren en 
sus mismas Religiones, principalmente en algunos superiores 
maiores de Italia, inconsideradamente no hazereii caso de ser- 
uicios bechos en tan grande ministério, pues no aduierten, ni 
reparan con la deuida consideracion lo que es. y tanto ansi, 
que a mi me sucedio en nuestro Conuento General de Roma, 
hablando sobre esta matéria con vn Religioso viejo, que aun- 
que humilde de nacimiento, con todo ambíua de grave en la 
Religion, con el titulo que tenia de Maestro: este pues oyen- 
dome hablar de Missiones, se burlo de manera, que me pu- 
diera meter en consideracion, a no me aduertiren otros Reli¬ 
giosos, que aquel sugeto era vn hombre grossero, y tosco, y [86J 
poco entendido en cosas ciuiles. 
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CAPITVLO XIX 


En el qual prosigue el Autor con lo mas, que le sucedio 
en la Corte de Arracan, y se da cuenta de la miraculosa 
vitoria Naual, que alcanzò el General Don Francisco 
Coutino dei Sem a la vista de Malaca, de la poderosa 
amada Achem,, 


ESPVES de acabada la Besta de la Dedica- 
cion de la Iglesia, sintiendome ya con 
mas fuerças para poder continuar las idas 
al Palacio a tratar con el Rey de algunos 
negocios importantes, y darle en primero 
lugar los agradeeimientos de las merce- 
des que me biziera, en me mandar visitar 
varias vezes por su Tabibo, o Medico segun nuestro idioma, 
emibiandome sus contrauenenos; con la qual ocasion fui luego 
al Palacio, a donde fui recebido de aquella Magestad con 
nuestras de contento, y beneuolencia, a quien rendi las gracias 
cõ los mayores encaracimientos, que pude, y estos acompa- 
fíados con todas las cortesias, y ceremonias, que ellos vsan en 
tales ocasiones; y con la cara risuena me dixe : Padre, huel- 
gome de vos ver ya bueno, y de que aueis becho gran tamaxa 
en la Varela dei vuestro Quiay; que en nuestro vulgar Ta- 
maxâ quiera dezir fiesta; Varela, Templo; jQ«wy, Dios. A 





esto le respondi, que el mio Quiay era tambien Quiay de su 
Grandeza, y de todo lo terrestre y celeste, el qual por su infi¬ 
nita misericórdia me auia dado salud; y que en su fiesta, y 
cada dia le rogaua por su salud espiritual, y corporal, porque 
Ia corporal, sin la espiritual dei alma, no seruia mas que para 
la condenacion eterna, la qual estaua muy cierta en todos 
aqucllos, que dexando el culto dei verdadero Dios, seguian el 
culto erroneo de los ídolos, que no eran mas que vnas esta¬ 
tuas fragiles, que no tenian otro valor mas que el de la ma¬ 
téria, de que eran hechos; porque si essa era de estima, lo eran 
Í87] los ídolos tambien, por respeto de la calidad de la matéria, y 
no por respeto de lo que ellos representauan porque esso eran 
cosas aereas, e inuencones dei demonio, con que los tenia en¬ 
ganados, A esto me replico aquella Alteza, Porque causa 
dezía aquellos males de sus Dioses ? Respodile, que la causa 
era, por ellos seren indignos de tal nombre, el qual les auian 
atribuído hombres ignorantes, siendo solamente el nombre de 
Dios, proprio, y deuido a aquella diuina Magestad, que auia 
criado Cielos, y Tierra, cuya omnipotência, e incomprésibles 
marauíllas excedian tanto la capacidad humana, que el mas 
futil, y delicado entendimiento no era capaz para imaginarias; 
quantimas para entenderias? y que aunque aquella verdad 
se veya claramente por la misma raçon, y discurso, tambien 
era patente por lo que se mostraua de la gran potência de 
•aquella diuina Alteza; y que tambien acà por estas obras ex¬ 
teriores se juzgaua por ellas ser su diuino Autor solo el verda¬ 
dero Dios, y no el su Poragri, y otros semejantes, que no eran 
'Otra cosa mas que vna pura inuencion, y traça dei demonio 
-enemigo natural dei genero humano, para atraher a su com- 
pania todos aquellos que le dan credito. Y dando el Rey dei 
>ojo a vno de sus Raulines, que alll assistian con el, que como 
tengo dicho, so unos Regulares, paraque me respondiesse; y 
tomando la mano vno de los mas venerandos, me dixo; que 
se marauillaua ansi de mi, como de todos los demas Raulines 
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de los Ghristianos, en sermos tan maios, y tan poquo temen¬ 
tes a sus Porás, que nos atreuiessemos a dezir, que solamente 
en la ley que ensenauamos, podia auer saluacion : pues se veya 
claro, que era engano, y malicia nuestra; supuesto que Dios 
a.uia criado dos paraysos, vno en la tierra, y otro en Cielo: 
de los quales por su diuino precepto se auian de goçar, vno 
por los trabajos padecidos, y otro para el descanso: y que con 
esso estaua claro, que el parayso destinado para el hombre, 
era el que estaua en la tierra; pues todos los nacidos, cada vno 
por su modo, y por el deseo que tenian, se satisfazian en los 
descansos, y deleytes de la tierra: los Monarcas por gozaren 
dei poder, y grandeza de la tierra con grandes comodidades: 
los grandes, ricos, y poderosos gozauan tambien glorias 
en las opressiones, y tiranias, que haizian a los inferiores: y 
estos, y toda la demas gente comun tenian tambien su paraiso 
en los deleytes, y delicias desta vida, con que cada estado se 
condenaua por si: pues cada qual auia escogido aquello, en 
que mas satisfazia su voluntad, y apetite: y que el contrario 
se veya en los brutos animales, que en esta vida auian gastado 
las suyas en trabajos, moléstias, y cautiuerio, por lo que tenian 
raçon justíssima para gozaren el paraiso celeste, que el hom¬ 
bre auia querido perder por su mal natural, e inclinacion de- [88] 
prauada; y por particular efecto, con que auia seguido el 
camino de los vicios, y pecados. Con todo que despires dei 
hombre auer perdido por su culpa el Parayso dei descanso 
de la otra vida, si hiziesse lo que aconsejaua, y mandaua la 
santa ley, que ellos prafessauan, quedanan entonces aptos 
para poderen yr al Parayso dei descanso, donde estauan sus 
Porás. A estas locuras no obstante auer respondido con razones 
concluientes, y euidentes, con todo prosiguio otro, diziendo 
algunos disparates, y locuras sobre la transmigracion de las 
almas, diziendo que muchos hombres son buenos, y sin pe- 
cado, y que estos tales enmuriendo, yban derechos al cielo; 
mas que los maios, y viciosos llenos de pecados yban al in- 
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fierno, y que otros que con los pecados operauan tambíen 
buenas obras, las almas destos tales enttauan en murieüdo en 
los cuerpos de diuersos animales y replicandole, si entrauan 
en los cuerpos de toda suerte de animales? me respondio que 
si, mas que cada vno segun la calidad de sus culpas: porque 
los que tenian culpas mayores, se transmutauan en animales 
de peor calidad; y los que tenian pecados mertores, se trans¬ 
mutauan en animales de mejor calidad; y que los que auian 
operado mas bienas, que males, tornauan a su pristino ser de 
racionales, hallandose segun el estado, en el qual los hallara 
la muerte: porque los pobres, que o auian sido, de a misma 
manera se hallauan pobres; los ricos, ricos! y los Reyes, 
Reyes. y por aqui yba discurriendo por todos los estados, de 
manera que cada vno tornava a lo que auia sido. Acabado 
este discurso, le replique preguntando la causa, porque los 
hombres tornauan a nacer en aquella forma que dezia, y le 
ensenauan sus bien fundadas letras. Respondiomc con mucha 
hinohazon, y muy satisfecho de su sabidurria: Porque aquel- 
los cometían mas pecados, y que a la fin despues que renacian 
muchas vezes, se condenauan; y que los condenados, y da¬ 
nados, despues de aueren estado muchissimos anos en el in- 
fierno, tornauan a.renacer, y estos despues de muertos retot- 
nauan a condenarse. A este torne a replicar diziendo, que 
segun lo que auia dicho, todos nos otros auiamos ya nacidos 
otra vez; pues conforme su opinion, Dios no criaua de nuebo; 
mas, que la creacion, que auia hecho en el principio dei 
mundo, se reniuaua passando las almas de vnos cuerpos a 
otros, A esto me respondio, que assi era sin duda, a lo que le 
dixe, que estaba muy enganado, y apartado de toda la verdad: 
porque si Dios introduxesse las almas en otros cuerpos para 
que hiziessen mas pecados, y con esso fuessen al infierno, 
podriamos entonces dezir, que Dios era prima ocasion, y autor 
de tal pecado; cosa impossible, pues en Dios no podia auer 
culpa, pues siendo esto ansi, como era, no se podia dar culpa 
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a aquellos que peccan, si Dios los auia hechos de tal condi- 
cion para que pecassen; y retornando a biuir aquellos que [89} 
mueren, baziendo mayores pecados, yban al infierno, dessa 
manera ninguno podria yr al cielo, pues supuesto esto que 
affírmais, de que sirue el dezires, y ensenares el pueblo, que 
todos aueis de yr al cielo a gozar de la vista de vuestros Porás, 
y de su descanso eterno? De lo que yo no dudo quanto al 
irdes todos, no cielo, mas adonde estan vuestros Porás, obser- 
uando la ley, que dezis vos ensenaron, y allà gozareis en 
lugar de descansos eternos, penas eternas en el infierno, adonde 
ellos estan en compania de los mas demonios. y queriendome 
tornar a replicar, le liizo el Rey serial, dizíendome que hol- 
gaua mucho de me oyr; mas que como estaua aun flaco, no 
queria que me cansasse mas, porque me hazia mal: Quando 
estubieres con mas fuerças, entonces vos oyrè en compania 
dei Xoxom Pungri el qual sabe mas que todos estos Raulines. 

Con esto correndole la quartina, se recogio. Es este Xoxom 
Pungri la suprema dignidad entre los Raulines: deste tratrè 
quando trate dei culto desta nacion .Acabada esta primera 
visita que hize a la Moga Magestad en agradecimiento de las 
mercedes, que apuntc a cima, trate luego dahi à algunos dias 
de tener audiência para tratar de algunos negocios mas; y en 
primero lugar quise luego concluir con acomodar las nuebe 
familias de Ghristianos, a quienes el Rey a mi instacia auia 
dado liberdad, porque estauan ya alli todos con toda su famí¬ 
lia auia cerca de vn mes, sustentandose de las limosnas de 
los mas Christianos, principalmente de la que les hazia el 
Capitan Manuel Rodriguez Tigre, que a todos tenia tomado 
a su ciienta basta que el Rey les 110 mandaua senalar mainas, 

0 sueldos para su sustento, y teniendo auiso, que el Rey salia 
a dar audiência, me fui a Palacio; y assentandome en el lu¬ 
gar, que me tenian senalado, espere basta que saliesse; y 
salido, despues de heohas las solitas cortesias, y ceremonias, 
me preguntò con semblante apecible, como estaua; y respon- 
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dieuclolc a esta prcgunta coa las ceremonias que vsan; le dixe 
consequentemente: Grande, y poderoso Padchà Boaxan; bien 
entiendo que es costumbre de los grandes Monarcas, como 
vos, no se acordaren de las mercedes que liazen, y por el 
contrario traeren siempre presentes los seruicios que le hazen; 
y ansí conforme la generosidad de vuestra grandeza no me 
espantam estares oluidado de las mercedes, que me teneis 
hccho: por lo que vos suplico de nueuo, que vos acordeis, 
que entre las muchas, que confiesso, y confessam siempre 
auer recebido de vuestra gfandeça,. y liberalidad; vna delias 
fue la liberdad, que fuistes seruido dar a nuebe familías de 
19 °) Christianos, que justissimamente teniades por esclauos, y mã- 
goenes en las Aldeãs dei Poragri: estos me entregaron vuestros 
ministros en vertud de vuestro Real decreto: los quales es 
raçon, agora que pueden gozar de la liberdad, que les distes, 
emplearen essa libertad en senal de agradecimiento, en vuestro 
Real seruício, para lo que vos suplico, poderoso Padchà, por 
el amor de aquel soberano, y díuino Padchà de los Cielos, 
y tierra, permitais que se admitan a vuestro Real seruicio, 
con mandar luego escriuir el nombre de aquellos Christianos 
en cl liuro de los mainadares ordinários: por la qual merced 
le hke la Tassalima acostumbrada en tales ocasiones, como ya 
apunte a cima. Agora queda explicarmos al curioso Lector, 
que esta palabra mainadcir significa lo que entre nosotros 
estipendiado: y estos tales tienen differentes mainas, mas 
los ordinários tienen ya su maina, o paga limitada, que no 
passa de diez rupias por mes, que on cinquo pesos de los 
nuestros; con lo que se pueden sustentar comodamente qua¬ 
tro personas. Despachado este negocio con el buen sucesso, 
que se pretendia; no me parecio conueniente passar con otros 
naquella ocasion: Ansi porque requerian tnas tiempo, como 
tambien mas preuenciones. por lo que empeçè luego con la 
visita por parte dei Illustrissimo Sehor Don Fray Luis de 
Btitto i» Meneses Augustiniano, y Obispo de Meliapot, y 


Flecto de Cochim, que fue Gouernador de los estados de la 
índia, en el qual gouierno murio, siendo ya electo Inquisidor 
General de los Reynos, y estados de la Corona de Portugal; 
dei qual, y de sus virtudes, y buen gouierno, tendna am¬ 
plíssima matéria para me alargar en sus loores; lo que dexo 
por conocer en mi, que para alabar tan gran sugeto, me era 
necessário el estilo de vn Liuio, o de otros semejantes; como 
tambien por saber, que los ohoronistas de mi nacion, que 
esenuen las cosas de la índia Oriental, tratan largamente 
deste gran Prelado. Con todo no dexarè de toquar, aunque 
de passo, que en dos anos, que gouerno la índia, la puso de 
maneta, que si gouernara mas anos, se cree la pusiera poquo 
menos que en su pristino estado. Lo que se vio claramente, 
liegando a la Ciudad de Goa, Corte donde assisten los Vir- 
reyes de aquel estado, el auiso de Malaca, que el Achem, 

Rey poderoso, y antiguo enemigo de los Portugueses, embiaua 
vna poderosa armada contra aquella Ciudad. Con esta nueua 
luego con sunima diligencia trato de la mandar socorrer: y 
no obstante el miserable estado, en que bailara aquel estado 
por culpa de los ministros Régios; con todo embiò vna ar¬ 
mada de treinta velas entre galeotas, y nauios de remo; en 
la qual iba por Capitan General aquel grande y valiente [91] 
Capitan Don Francisco Coutino dei Sem: el qual antes de 
entrar en Malaca, teniédo vista de la armada enemiga, q 
venia tambien, y estaba parada por estar el tiempo en calma: 
consistia esta armada en sesenta galeras de dos cubiertas, y 
de mucha fuerça, proyeídas de muchas, y muy buena artilha¬ 
ria de bronçe, acompanada de otras muchas embarcaciones de 
vários nombres, y por General desta Armada vno de los mayo- 
res, y de los mas venturosos Capitanes, que auia tenido 
aquella nacion, por nombre Luçamane, el qual nombre era 
tan temido por todo aquel emporio, ansi en los Reynos de 
tierta firme, como tambien en todos los Reynos de las Islas 
de la Samatra, adonde con felicissimas vitorias auia sometído 




debaxQ dei Império Achem muehos Reynos. Con este pues se 
encontro cl inuencible Capitan Don Francisco Coutino con 
numero tan desigual assi de emharcaciones, como de gente; 
que parecia temeridad: mas confiado en el diuino auxilio, 
mando llcuar el remo, y hazer seráal a consejo, con el qual 
se ajuntaron luego todos los Capitanes: y despues de vários 
pareceres se resoluío enque se acometiesse al enemigo. para 
lo que se mando poncr en buena orden todo lo necessário, y 
enarbolar el estandarte Real de las diurnas Quinas de Portu¬ 
gal, signíficadoras de la Redempcion dei genero humano, 
con las quales acabo de vencer el diuino Capitan Christo todo 
cl poder Infernal, y despues las entrego por armas a los Íncli¬ 
tos Reycs de Portugal, paraque en vertud delias emprendiessen 
cosas tan estupendas, y alcançassen vitorias tan miraculosas, 
como todas las naciones de Europa saben, y experimentarem 
muchas, ansi Africanas, como Asisticas. DesBboluiose pues 
este diuino estandarte tan conocido por todos aqueilos emis- 
pherios al son de muehos instrumentos bélicos: y despues 
de estos acabados, empeço cl valeroso Capitan a recordar a 
sus soldados los effctos, que tenia operado aquel diuino bla- 
son, con cl qual honrara Dios tanto la Lusitana nacion, to- 
mandola por instrumento para la propagacion de su santa ley 
en partes tan remotissímas, donde con obras tan gloriosas 
dieron a conocer sus diuinos Tropheos, para que aprouecha- 
dose dellos, ocupassen los celestes assientos, que Lucifer, y 
sus sequaces por su soberuia auian perdido, y hazian cada 
dia perder en la mayor parte de Europa a tanta multitud de 
almas por medio de sus ministros, que con varias eregias se 
oponian a los Vicários de Christo, ptetendiendo apartar de su 
obediência todo el rebano Catolico. Entonces los Sereníssimos, 
y deuocissimos Rcyes de Portugal en virtud de aquellas^ dmi- 
nas llagas, por medio de ministros Euangelicos, y miliitni.es, 
sometian a la obediência de la misma Iglcsia, y de sus Vice- 
I92] -Christos, tanta multitud de almas, que militauan de baxo 
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de los Luciferinos estandartes. Por lo que Ghristianos, y com- 
paneros mios, esternos muy confiados en que Dios nos a de 
dar gloriosa vitoria destes barbaros, que confiados en las pro¬ 
messas dc su maldita secta Maometana tienen por indulgência 
plenaria el banarense en sangre de Chrlstianos: quanta mas 
confiança auemos nosotros de tener en las verdaderas promes¬ 
sas de nuestra santíssima ley, en la justicia, con que pelea- 
mos por la defension dei nombre Christiano, y honra de nues¬ 
tra nacion Espanola, que corre oy por nuestra cuenta? y so¬ 
bre todo pongamos los ojos dei entendimíento en aqueilos 
diuinos senales de Christo nuestro Redemptor, clauado puesto 
en vna Cruz por todos nosotros, adonde esta con los suyos, 
haziendo faciles, tolerables, y suaues los mayores trabajos. 
y la mas rigurosa muerte, Senor de tan grandes misericórdias, 
que no nes a de desempatar la suya, por mas que lo merez- 
can nuestros pecados, porque al fin somos suyos, y peleamos 
por su honra, su defensa; lo que estos perros no hazen. Por 
donde esternos ciertos, que oy nos los quiete entregar en 
nuestras manos nuestro Diuino Capitan, y Senor Christo, 
como à instrumento suvo para castigar sus maldades. Siendo 
esto ansi, a ellos, Santiago. Con esta feruorosa, y animosa 
platica arremetiendo los soldados de Christo con gran animo, 
y esfuerço atracando las galeotas, y remigeros nauios con 
aquellas potentes galeras, que junto a ellas parecian estaren 
de baxo de torres de marítimos lcnos, adonde los recebieron 
al son de mudha, y gruessa artilharia, y de otros instrumentos 
de fuego, que de lo alto les lançauan en gran cantidad: lo 
que todo aprouechaua poquo, paraque los intrépidos, y va- 
lerosos Lusitanos no sjibiessen cubiertos de sus escudos con las 
espadas promptas, ayudados de los companeros, que con con¬ 
tinuas rociadas de arcabuzaria hazian por facilitaren el passo 
a los que subian; otros ocupandose en clauaren en los cos¬ 
tados de las galeras, coxines de fuego, y otros semejantes 
artifícios; y no obstante hallaren grandíssima resistência, pues 
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entre los defensores auia muchos estranseros de diferentes na- 
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ciones; como Turcos, aque en aquellas partes llaman Rumes, 
Parsios, Coraçanes, Malauares; y todos estos soldados vete¬ 
ranos en semejates encuentros, En estos pues hizieron los 
nuestros tan grandíssimo estrago, y mortandad, que para es¬ 
pecificar las particularidades desta igran batalha, me seria 
necessário bazcr vn particular volume; y ansi concluirè con 
dezir, que se puede numerar entre las muclias miraculosas, 
que los Portugueses alcançaron en aquellas partes, conside¬ 
rando la gran desigualdad de las embarcaciones, ansi, en el 
numero, como en la potência; y toda esta quedo tan des- 
[93] troçada, que apenas hallò el General Luçamane en que sal- 
uarse, y lleuar las nuebas de tan gran rota a su Rey. En esta 
batalla se hallaron quatro Religiosos Augustinianos confes¬ 
sando, y animando los soldados, y assistiendo en todo lo que 
era necessário su assistência, ansi en las cosas toquantes al 
seruicio de Dios, como de su Rey, como lo acostumbran 
síempre haizer en todas las ocasiones que se offrecen, expo- 
niendose a todos los peligros, como es notorio en toda la 
índia Oriental nuestra assistência on las armadas de mas 
importância; como son las de alto buerdo, y las dei estrecho 
de Ormiiz, y mar Pérsico, donde tienen perdido las vidas 
algunos Religiosos en seruicio de las Magestades Diuinas, y 
humana; lo que se vio en nuestros tiempos ansi en el nau¬ 
frágio, que padecio el General Nuno Aluarez Botello, gouer- 
nando el estado de la índia el Virrey Don Francisco de Gama 
Conde Almirante, donde murieron tres Religiosos; como en 
la batalla fsfaual, que tubo el grande e inuencible General 
Antonio Telíes de Meneses con los Rebeldes, y Ereticos Olan- 
deses en el ano de 1637, g ouernan do el estado de la índia, 
cl Virrey Pedro de Silua, adonde murio el Padre fray Vicente 
de san Augustin, Religioso de virtud, y zelo; el qual aca¬ 
bando de absoiuer vn agonizante, le partio por el medio vna 
bala de Bombarda, con lo que rindio luego el espirítu a su 


Criador: y 110 faltara quien lo numerara por Mártir, si fuera 
de los suyos, pues niuerto por la obediência en ocasíon, donde 
el principal intento, con que se peleiaua, era en defensa de la 
Religion Católica, defendendola de los peruersos dogmatis- 
tas, y sequaces de las diabólicas eregias de Lutero, y Caiumo, 
y de otios tales. Mas como los Augustinianos fueron síem- 
pre tan limitados en manifestar sus cosas al mundo, contcn- 
tandose con estaren patentes a Dios, tratan poquo de mani¬ 
festos bien, 0 mal fundados, aunque sea a cuesta de los tene- 
ren por pagros. 


CAP1TVL0 XX 


En el qual prosiguc el Autor con los mas sucessos } que 
tubo en la Corte de Amem, hasta su partida. 


ORNANDO al punto de nuestra historia, que 
dexè en el principio de la visita, que liize [94I 
de los Christianos moradores en aquellas 
partes, digo que descuibri grandíssima, y 
espessa matta, y esta con las rayzes muy 
crecidas, por respeto, como tengo dicho, 
de no poderen passar nuestros Religio¬ 
sos auia siete anos, por lo que era necessário el adiutorio 
Diuino para se poneren aquellas Christiandades en la forma 
conueniente. Con todo confiado en el, no desanime, teniendo 
por cierto, que Díos por su infinita misericórdia me ayudaria: 
y con esto presupuesto, no obstante bailar los casados ocasio¬ 
nados de puertas adentro, y los que 11b lo eran, tambien oca¬ 
sionados, publicamente viuíendo como si fuessen casados in 
facie Eclesie, Lo primero, se trato dei remedio conueniente 
en quanto aios casados, quítandoles de casa las esclauas, con 
quienes estaban ocasionados, y depositandolas en casas de 
personas confidentes, y timoratas a Dios, para dahi las em- 
biaren para varias tíerras de la índia, 0 las casaren con algu- 
nos Ohristianos topaces, que son los de color negro, 0 baça, 
naturales Indianos. Con estos pues se casaron algunos: y 






como las mugeres por aquellas partes son mas sugetas, y obe¬ 
dientes a sus maridos, no osan a contradezirles en costumbre 
tan mala, ansí por los teneren contentos, como tambien por¬ 
que naturalmente no tratan de /zelos, ni reparan en esso, ex- 
cepto algunas, que son ya bien instruídas en las obligaciones 
dei santo Matrimonio ; y estas lo mas, que hazen, es daren 
cuenta a los Religiosos, mas por satisfazerem a sus concien- 
cias, de lo que a su natural: los soldados, y desobligados, por 
como digo, en offensa de Dios, y en escandalo, supuesto que 
los Senores de las tíerras hazeren mas confiança dellos, biuian, 
corno digo, en offensa de Dios, y en escandalo, supuesto que 
para aquellos Barbaros no lo era, pues algunas sectas, princi¬ 
palmente la Maumetana, tienen por cosa impossible auer 
hombres, que pucdan ibiuir sin mugeres. A estos tales se trato 
mediante el adiutorio diuino, de les quitar las ocasiones pró¬ 
ximas : para lo que se hallaron muchas dificuldades: porque, 
como cstauan asuefatos de algunos Visitadores no Regulares, 
a contentarlos con las penas pecuniárias; y como recebian 
estas, no reparauan en que los miserables quedassen otra vez 
en el pristino estado de condenacion: y viendo que yo era 
Regular, y que los tales lleuauan en aquellas partes estas co¬ 
sas por el camíno conueniente, y no se les daua nada de em- 
biaren a los Obispos, y Cabildos largas condenaciones, tra¬ 
tando de que se conseruasse antes el dinero en casa de los 
tales, de que las ocasiones próximas de la offensa de Dios; 
por Io que considerando esto, y viendo tambien que se tenia 
cerrado la puerta a todo genero de presentes, temiendo de los 
declararen por excomulgados, cosa que permite Dios, que 
los Christianos por aquellas partes teman tanto; ansi por lo 
[ 95 ] teneren por affrenta grandíssima, como tambien por algunos 
casos raros que sucedíeron: entre los quales fue el que sucje- 
dio al Padre Fray Bernardo de lesus, siendo Vicário general 
por el Ordinário de Cochim, y Prior de nuestro Conuento 
de san Nicolas de Tolentino de la Ciudad dei Vgulim en 
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Bengala: al qual mandandole aquel grande y zeloso Perlado 
el Senor Don frey Andreas de buena memória, Religioso de 
la Orden Seraphica, y Obispo de Cochim, comission para 
visitar todas las Ghristiandades de los Reynos de Bengala, 
y Arracan; y empeçando la visita en la Ciudad dei Vgulim; 
fue necessário poner vna excomunion, la qual fue mal obser- 
uada de algunos, por lo que desconsolandose el sieruo de 
Dios, viendo que no tenia otro remedio, con que euitar cosas 
tanto dei deseruicio de Dios, porque fuera puesta la excomu¬ 
nion, trato de recorrer al mismo Dios por medio de la ora- 
cion, y dei ayuno: y mandando vn dia llamar al Conuento 
algunos de los principales Ciudadanos, que no querian obser- 
uar la excomunion, teniendolos presentes, les hiizo vna platica 
exortatoria acompanada de algunas lagrimas salidas de vn pe- 
cho abrasado en el amor de aquellas ouejas, que por su con¬ 
tumácia estauan metidas en los rebanos infernales: y de- 
seando tornarlos a los Celestes, viendolos tan contumaces, 
como de antes, y que el demonío los tenia ciegos para no 
conoceren el estado, en que estaban; armado con el escudo 
de la Fè, lleuado dei impulso feruoroso dei zelo de la honra 
de Dios, mando a vn de aquellos contumaces, que lauantasse 
vn banquillo pequeno, que tenia junto a si: el qual haziendo 
lo que le dezia el Padre, lo leuantò com mucba facilidad, 
y con la mísma lo torno a poner en su lugar. Con lo que 
luego el sieruo de Dios excomulgò el banco, y despues man¬ 
dando al mismo, que lo tornasse a lauantar (estupendo por¬ 
tento, marauillas, que sueie obrar muchas vezes el Autor, 
y Padre de las misericórdias; ansi para confirmar, y autorizar 
las claues de Pedro, y de sus legitimos sucessores, como tam¬ 
bien para nos conuertirmos a el, y nos perdonar nuestras cul¬ 
pas). yendo pues el hombre para tornar a leuantar el ban¬ 
quillo, por mas diligencias que hizo, ayudado de sus compa- 
nnros, nunca lo pudieron alçar. Con lo que conociendo su 
pecado, se postraron todos a los pies dei sieruo de Dios, con- 
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fessaqdo cõ muchas lagrimas sus culpas; prometienclo delante 
de vn Christo la enmienda de las vidas. En medio deste fer- 
uor se fueron dos de los arrependidos a la Torre dei Conuento, 
y empeçam a repiquar las campanas, al son de las quales 
acudio la mayor parte dei pucblo, y entrando por la portaria 
dei Conuento, para saberen la causa dei repique, por mas 
que el sieruo de Dios, y buen Prior quiso ocultar el sucesso, 
l9 6 l con todo los Ciudadanos arrepentidos salían a recebir el pue- 
blo, contandoles lo sucedido; con lo que se reduzieron todos 
los contumaces, conuertiendose tambien algunos infícles, que 
supieron dei caso. Y tornando ahora al filo de nuestra his¬ 
toria, digo, que entendiendo los soldados ocasionados la reso- 
lucion, que auia de los declarar por escomulgados, trataron 
de lançaren de si las ocasiones, casandose algunos de menos 
cuenta con las que estauan ocasionadas, de manera que con el 
fauor diuino, no obstante las muolias dificuldades, e impe- 
dimientos, que puso el Demonio de su parte, se vino a con¬ 
seguir lo que se pretendia, y conuenia al seruicio de Dios. 
Concluído el negocio por esta parte, era necessário acudir a 
otro de mayor perjuyzio, y offensa de Dios, que era el de 
algunos ritos gentílicos, que obseruauan aun algunos Neo- 
fitos, y conuertidos de alguns anos antecedetes por los Mis¬ 
sionários Augustinianos; los quales por los impedimientos, 
que tengo ya dicho, no auiendo podido continuar con la 
agricultura, y manutenencia de aquella Míssion, tenía otra 
vez el demonio renouado los antiguos fundamentos de la 
Idolatria, empeçando por algunas ceremonias externas, mcz- 
clado con los ritos Catolicos algunos gentílicos, y como la 
mayor parte desta gente biuia entre Infieles, con la comu- 
nicacion, y trato ordinário tornauan à yren recebiendo poquo 
a poquo lo que auian dexado : de manera que fue necessário 
tornar otra vez a cultiuar, y expurgar esta mies, en la qual 
tenía ya el demonio seminado, y plantado algunas rayzes 
de la Idolatria: para lo que se determino de que todos los 
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dias de precepto viniessen todos à hora de vispera a la Iglesia, 
adonde se gastaua con ellos algunas horas, en las quales se 
les ensehaua, y declaraua lo que era necessário para su salua- 
cion. Por lo que fue nuestro Senor seruido tornaren con mas 
constância a lançaren mano, de lo que iban perdiendo. Con 
todo considerando que seria muy dificultoso el conseruarense 
en la santíssima ley, que auian recebido, viuiendo entre Paga- 
nos; se trato de buscar médios para los traeren a biuir al sitio, 
y lugar, donde biuian los demas Christianos: y no obstante 
que se representauan muchas dificuldades en vários caminos, 
que se intentauan; pues en todos se veyan repugnâncias, y la 
principal era, entenderse que ansi el Rey, como los de su 
Consejo, como gente flaca, de poquo animo, y sospechosa, 
atribuirian el preteder yo mudar aquellos Christianos, a 
quererlos tener vnidos con los otros, para algun intento maio; 
con loque andaua con . estas ímaginaciones irresoluto, sin que¬ 
rer, ni me atreuer a comunicar este negocio con Christiano 
ninguno, por no venir a la noticia dei Capitan de los Portu¬ 
gueses, que forçadissimamente, si no supiesse, me lo auia de 
estoruar, ansi por lo que toquaua a su particular, como tam¬ 
bien a los demas Christianos, y haria con el Rey, y con los l97l 
de su Consejo, que no me los cÕcediessen, para con esso que- 
daren libres de toda la mala sospecha, que de no lo hazeren 
tendrian dellos. En medio destas dificuldades me ocurrio la 
buena amistad, con que corria con migo el Capitan de los 
lapones Leon Dono; y ansi comunique con el mi intento, 
y la causa dei seruicio de Dios, que me mouia a esso: y dís- 
curriendo sobre el camino, que se tomaria, me dixo que era 
negocio para tratar con Mogos muy sospechoso, y por essa 
causa difícil; mas como el negocio era en seruicio de Dios, 
q su Diuina Magestacl lo facilitaria; con todo, q de su parte 
haria lo possible, y que comuniquaria la matéria con su con¬ 
sorte; porque como natural, y como quien tenía tanta en¬ 
trada en el palacio, por auer sido dei seruicio de la Reyna 
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víeja, que fuera de Pegu, podria descubrir en la matéria 
algun camino seguro para se poder hablar en el negocio; y 
que de todo lo que vbiesse, me lleuaria la respuesta. Con 
esto despidiendome, me vine para nuestra Residência harto 
pensatiuo. Passados tres dias vino ei Capitan Iapon, y me 
dixo que su consorte abia propuesto el negocio con la sobre- 
dicha Peguana Reyna, y que le respondiera, que en todo lo 
que fuesse necessário su fauor, lo pondria; mas que le 
parecia mejor camino, supuesto que yo estaua bien acepto 
al Padolià, que buscasse alguna ocasion buena, y que sin 
declarar mi intento, muy llanamente le pidiesse me hiziesse 
mercecl de mandar dar algunos Mangoenes para el seruicio 
de la Varela dei Quiay de los Ghristianos. Ya tengo decla¬ 
rado en otro lugar, que Qmy significa Dios, y Varela Tem¬ 
plo, o Conuento; la palabra Mangoen significa gente dedi¬ 
cada por el Rey para el seruicio particular de alguna pcrsona, 
o lugar: y estos tales son obligados a seruiren alternatiua- 
mente por meses, sin interesse ninguno, mas que aquello que 
voluntariamente le quieren dar; y por esta causa se reparten 
entre si de modo, que en quanto vnos assisten en seruicio de 
los Amos, los otros van a negocear sus particulares interesses 
pata su sustento, y assi ni el vito ordinário se les dá. Con la 
respuesta me dixo tambien, que le parecia bien yr yo a visitar 
aquella Reyna, agradeciendole la buena voluntad, que tema 
de fauorecer a los Christianos; cosejo, que a mi me parecio 
acertado, y siguiralo luego, por ser en buena ocasion; mas 
como estauamos ya tan exaustos de brincos, y pieças, ansi de 
la índia, como de la China, por los muchos que se aüían 
consumido en el prímer ingresso de aquella Corte en varias 
adias, o donativos; y como tengo dicho, el ser forçoso en 
semejantes ocasiones no yr con las manos vacuas, sob pena 
de vos teneren por descortes, y de no seres bien recebido; 
me fue forçado por entonces perder aquella buena ocasion, 
y hazer primero diligencia para hallar alguna cosa conue- 


mente para apresentar a aquella Alteza. Esta hallada por via 
de algunos Christianos, luego me fui a visitar a aquella 
Reyna, Heuando el farol de lo que auia de apresentar, de- 
ante, por no ser recebido a las obscuras. Con esta luz pues 
legue a vna sala, adonde estaua aquela Alteza, la qual sala 
hallè muy clara, effectos dei farol, que fuera delante, y ansi 
me recebio con cara alegre, y apecible, respondiendome a las 
profundas inclinaciones, que le auia hecho, con vna nuestra 
de^abaxar de cabeça; cosa que tubieron los que me acom- 
panaban, por extraordinária honra, y fabor, y que no lo hazia 
(dezían ellos) sino a Príncipes, y grandes Seniores, y en la 
verdad tema para esso bastante fundamento, ansi por auer 
sido Emperatriz de Pegu; como tambien por dccendiete por 
linea maculina de los Prechaus Saleus de Sornau, que son 
los que nuestros Portugueses llaman Emperadores dei Siam, 
cuya orígen, si sus Chronicas no se enganan, tiene mas de 
mil, y sietecientos anos de antiguedad, y por esso obedecidos 
de los diez y siete Reys de Capimper. Estaua pues esta Gran- 
deça en vn estrado, que se leuantaua dos palmos dei suelo, 
cubierto de alfombras de oro, y seda, adornado de riquos co- 
xines de veludo morado, recamado de oro, y aljôfar. Assis- 
tian en el estrado seys mugeres bien adornadas, las quales 
puestas de rodillas, vnas se ocupauan en el ministério dei 
Betele, y otras con abanos vistosos en las manos apartauan 
las importunas moscas. En la demas sala estaban veynte hom- 
bres viejos, e venerandos, vestidos de ropas largas de Da¬ 
masco morado: destos se llegaron a mi dos, y me hizieron 
assentar en otro estrado mas pequeno, y baxo que el Real 
estrado: estaba este cubierto con vna buena alfombra ordi¬ 
nária, y con dos coxínes de veludo. Despues de assentado, 
pretendi con las solitas humiliaciones a su modo manifestarle 
mi agradecimiento, por la buena voluntad, que su Grandeça 
tenia a los Christianos. A esto me respondío, que siempre 
les fuera muy affícionada, despues que auia tratado con los 



Portugueses em Pegu, donde auia ido algunas vezes a la Va¬ 
rela dei Quiay de los Christianos, donde vira la Imagen de \ 

santa Maria, de quien los Padres le auían contado grandes í 

marauillas, y que auia aprendido la Aue Maria, que auia rezado i 

muchas vezes; mas que despues de la muerte de su Senor, 
y marido, y vários infortúnios, que passsara, con el lcuanta- 
miento dei Tirano Brama, y muerte violenta de sus hijos, 
destruícion, y ruina de su casa, se le abia oluidado; y no 
podiendo passar adelante con la platica, por Ia abundada de ' 

las lagrimas, que le acudían, por mas que cila pretendia re- ; 

[99] primirlas, y encubrir el dolor, que le causauan aquellas in¬ 
faustas memórias; rebentando en vn suspiro muy grande, y 
quasi desmayada, la lleuaron para dentro. Con lo que quede 
bien confuso, sin me saber resoluer, si me yria luego, 0 es- 
peraria por licencia suya. En este medio se llegaron a mi 
algunos de aquellos venerandos viejos dei Cortejo: y vno 
dellos me clixo: Padre, no vos espanteis de la Senora de 
nuestras cabeças se yr sin vos despedir: porque la lembrança j 

de tan grandes desuenturas no dà lugar a mas que a render¬ 
mos el deuido tributo a la flaqueça humana. En esta ocasion 
llegò vna duena de respeto, acompanada de otras dos, que 
parecian lo eran de menos; y me dixo de parte de aqueila 
Alteza, que le pesaua muoho no me auer podido despedir 
en aqueila ocasion con mas alegria; mas, que confiaua en 
Oios darmela en las ocasiones, que se affreciessen de mi bien, 
y de los Christianos, A este recado le respondi con palabras 
agradecidas, y de sentimiento, por el que su Alteza auia 
tenido; mas, que le suplicaua offreciesse aquello al verda- 
dero Dios, y a su santissima Madre Maria, porque bailaria 
mucha consolacion, Con esta respuesta se fue la mensagera; 
y yo tambien acompanado de aqueila comitiua de viejos, 
y de algunos porteros con canas de plata en las manos; los I 

quales me acompanaron hasta las vitimas puertas. Passaronse 
algunos dias, en los quales no se auia offrecido ocasion para 
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poder hablar con el Rey sobre el negocio, que pretendia. En 
este entermedio de tiempo me mando a visitarj la biuda 
Reyna, con vn gran presente de gallinas, pollos, arroz, man- 
teca, y diuersas frutas, y entre estas comestibles cosas, venian 
dos pieças de cassas finíssimas de nouenta varas de largo cada 
vna, y de siete palmos de anchura, floreados de varias flores 
de oro, plata, y seda de varias colores; cosa muy bella, tam¬ 
bien, porque podian seruir para ornato, y limpieça de los 
Altares, y ansi mande luego hazer delias tres pares de quar- 
tinas con sus cielos todos guarnecidos cÕ sus franjas de oro 
finíssimo paia tres Iglesias; ornato, que podia passar en los 
dias de mayor solemnidad en qualquierera templo de Europa. 
Embiome tambien a dezir, que al otro dia podria yr a pala- 
cio, porque el Rey salia a vna galaria para ver vnos elefantes 
pequenos, que le auian traído ‘ vnos caçadores de las sierras 
dei Pre; y que auia de auer Tamaxa, que es fiesta, y entre- 
tenimiento; y que yo la veria, y hablaria con el Padohà, con 
quien ella tenía ya bablado sobre mi, dandole cuenta de la 
visita, que le auia hecbo: y que supuesto le no auia tratado 
en el negocio, que yo pretendia, por le parecer que quanto 
mas simplemente le tratasse en esso, seria mejor, con todo, 
que por el discurso de la platica lo fuera disponiendo mè 
biziesse mercedes, y fauores; por lo que nó perdiesse aqueila 
ocasion, y que estubiesse seguro, que de su parte me queria 
como à hijo. A este recado, y presente respondi con las pala¬ 
bras de cumplimiento, que me parecieron mas couenientes, 
despidiendo los portadores mas satisfechos de obras, que de 
palabras, por no se vsar por aquellas partes lo que en algu¬ 
nas de Europa. Al otro dia a la hora competente fui a Palacio 
lleuando algunos brincos manuales mas curiosos, que precio¬ 
sos, pata los bijos pequenos de aqueila Alteza, que por ser 
ocasion de tamaxia, podrian estar con el Padre; y offrecien- 
dolos en su presencia, serüirían de algun estimulo para el 
negocio, que pretendia. Llegado pues a vna sala de palacio, 
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adonde estauan ya algunos Senores, espere hasta que salio el 
Rey acompanado de los dos hijos: y llegandome a el, hazien- 
dole a acostumbrada cortesia, me preguntò con risuéno sem¬ 
blante, si venia a ver el Tamaxà de los Atis? que en nuestro 
vulgar quiere dezir, Fiesta de los Elefantes. Respondile, que 
no venia a ver sino a su Magestad, por que su vista me ser- 
uia de mayor Tamaxà, que todos los otros, principalmente 
quando veya que gosaua de buena salud, merced que recibia 
de la mano dei verdadero Dios. A lo que me respondio: 
Dezir verdad, Padre, porque de su mano poderosa nos viene 
el bien: vamos a ver estos Atis, que el crio. con lo que le 
fui acompanado hasta vna galaria, adonde se assento en el 
lugar, que para este effecto estaua adereçado; y luego mas 
abaxo se assentaron los Senores dei cortejo, y yo entre ellos, 
y quedando cl hijo menor dei Rey recostado en braços de 
vno, que quedaua junto a mi, saque de la manga vna caxilla 
dotada de oro, y negro, con algunos matizes de madreperla, 
y dentro vn perrillo blanco, y felpudo, muy al natural, que 
leuantandose bullia con las manos, obra de Chinas, que en 
seren ingeniosos, pueden competir con todas as naciones, que 
mas lo. son en la Europa. Mostrando pues este brinco al 
pequeno Infante, se vino luego, y sentado junto a mi, ha- 
ziendo mucha fiesta, viendo el artificial perrillo, que bullia 
con las manos, y metiendole la caxeta en las suyas, se fue con 
ell muy alegre al Padre, que la recibio grande con la de os 
hijos, porque ya se auia llegado el otro mayor, que era el 
primogênito. Con ambos empeço el Real Padre à jugar, de- 
xando por entonces a parte la Regia grauedad, diziendoles 
mil gracias sobre el perrillo. y queriendo el mayor tomarlo 
en las manos, se lo entrego, con la qual entrega se altero el 
pequeno, queriendolo quitar de las manos al hermano; y 
como este lo resistia, empeço a llorar, y gritar; de manera 
que para le aquietaren, fue necessário quitarenlo de las ma- 
jioi] nos al mayor: con lo que mostro quedar triste, y descontento. 
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y vemendose adonde yo estaba, me dixo que le diesse otro 
perrillo. Con esta ocasion quite de la manga vn faquero 
muy curioso de los pequenos cuchillos con los cabos de cris¬ 
tal, guarnecidos sutilissimamente de oro con vnos rubinzil- 
los muy pequenos, y la bayna afforada de veludo verde, 
guarnecida tanibien de chapitas de oro, y en ellas engastada la 
misma suerte de rubines pequenos, obra, y manufactura de 
Ceilan, mas vistosa, que costosa. Con esto quedo el Príncipe 
tan alegre, que lo metio luego en su camarabando, que son 
vnos senidores, o cingulos, que traen por petnna: estos son 
de varias suertes segun la calidad, y possibilidad de las per- 
sonas; en estos de la parte derecha traen cuchillos, o crizes, 
que son vnas armas cortas, que vienen a responder a nuestras 
dagas, y punales. En este lugar tenia el Príncipe vn cris, con 
el cabo de oro, guarnecido de perlas de grandeça ordinaria, 
excepto vna, que estaua por remate dei puno, que passaua de 
mediana grandeça, con la baina tambien de oro, en la qual 
auia algunas buenas safiras engastadas. Quitando pues este de 
la cinta, me lo dio, y en su lugar puso el faquero: accion, 
que todos los circunstantes celebraron por generosa, y el pa¬ 
dre la estimo en mucho. Fuesse el Príncipe, y quitando otra 
vez de la cinta los cuchillos, y poniendolos en las palmas, 
los apresento al padre, poniendose de rodillas. Estybo el Mogo 
Rey viendolos diziendo a hijo: Príncipe, disteis vn cris al 
Padre, huhiendouos dado dos; y boluíendose al hijo pequeno, 
que estaba ocupado con su perrillo, de llamò por su nombre: 
y vos no distes nada al Padre? ora yo lo harè por vos. Y 
boluíendose a mi, me dixo: Padre, gran tamaxà me hizies- 
tes oy: vamos a hora a estotro, y ansi tanto que se puso con 
atencion para ver los elefantes pequenos, luego salieron a la 
plaça, adonde estubieron demarcando los que saldrian me- 
jores; y trayendo cantidad de canas de açuquar, se las echa- 
ron, que ellos despacharon haziendo muchas galantarias prin¬ 
cipalmente junto a vn tanque de agua, adonde con sus ner- 
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uadas trombeizíílas se banatoti a si, y a muchos circunstantes. 

, Recogidos estos animales me preguntò, si los auia en Portu¬ 
gal, con otras cosas toquantes ao gouierno marítimo dei es¬ 
tado de la índia: y pareciendome buena ocasion para pro- 
poner mi petícion, le dixe: Poderoso padchà Boaxam, nues- 
tra Iglesia esta ya acabada con la ayuda de Dios, y de vuestra 
Grandeza: faltale el seruício: para lo qual vos suplico, qüe 
para que la casa dei Poderoso, y Verdadero Dios, sea bien 
seruida, le apliqueis algunos mangoenes, porque haziendo esta 
limosna por su amor dei, recebireis el galardon, y de mi el 
deseo grande, que tengo de vos ver grande, y fauorecido 
delante de aquella cliuina Magestad. A esta peticion manclò 
[ioa] luego llamar el Chique, y le dixo, que me diesse todos los 
Mangoenes, que yo pídíesse, y escogiesse porque queria 
hazer aquella limosna a la Iglesia dei Quiay de los Christia- 
nos por si, y por sus hijos. Por esta nueua merced le hize 
la acostumbrada tassalima, se leuantò, y se fue recogiendo 
acompanado de todos, hasta que llegò a cierta puerta, adonde 
acostumbra a ser recebido de mugeres, porque de alli para 
dentro, no entra otra gente; excepto los Eunuquos, espado- 
nes, y los hijos pequenos. Despedido yo de aquella Magestad, 
me víno acompahando hasta su casa aí Chique, discurriendo 
sobre el negocio de los Mangoenes, no me atreuiendo però 
a declarar el intento que tenia de pedir a los Christianos, por 
no le dar algun mutibo de sospecha donde entendiensse que 
era negocio pensado, y ansi preguntandome, que numero, y 
suerte de Mangoenes me eran necssarios, le dixe, que de 
presente no lo podia dezir, como poquo platico en tal nego¬ 
cio : mas que yo me informaria, y le daria la respuesta. A 
esto me respondio: Padre, ansi en el numero, como en la 
escoja, esta todo en vuestra mano pues el Padchà no vos 
liníitò nada: por lo que à aquello que me ordenaredes en 
esta matéria, dar’luego cumplimiêto, como lo manda el Se- 
nor de nuesttas cabeças: con todo, supuesto vos tener en 


cuenta de amara Bay, que en nuestro idioma quiere dezir, 
de mi hermano (porque este titulo acostumbran ellos dar 
quando quieren manifestar a vna persona, que le guardan 
buena, y leal amistad), vos aconsejo que escojais Christianos, 
o Indus (que son Gêtiles) porque con estos vos entendereis 
mejor. Agradecile con palabras muy gratuitas la merced, que 
me hazia, ansi en el consejo, como en el titulo que me daua; 
que sin duda seguiria el consejo, como mas acertado: mas 
que me era necessário no tomar resolucion en aquella ma¬ 
téria, sin primero comunicaria con los Portugueses, y mas 
Christianos, pues auia pedido aquella merced al Padchà sin 
ellos saberen desso; y que entonces le daria cueta, no to¬ 
mando resolucion, sino a su gusto, y voluntad. Con esto me 
despedi, dando muchas gracias a Dios, por facilitar tanto 
negocio, en el qual concorrian circunstancias tan llenas de 
dificuldades. Trate luego de auisar al Capitan Iapan, man¬ 
dando tambien llamar los Christianos de aquellos que estauan 
con titulo de esclavos, o mangoenes dei Rey, a los quales di 
cuenta de lo que tenia negoceado, ansi para el bien espiritual 
de sus almas, como tambien para el temporal; pues quedauan 
liures, y esentos de pagaren algun tributo. Con esta nueua 
quedaron muy contentos, dando muchas gracias à Dios, y 
hallando, que todos hazian numero de diez y oclio, todos [103] 
casados, e con sus famílias, por disfarçar mas mi intento, y 
traer tambien otros fieles, que bíuian con el mismo riesgo 
de sus almas entre infieles; determine pedir veynte mangoe¬ 
nes, porque me affirmaron que a sombra de aquellos podria 
traer mas algunos Christianos. Con esta resolucion los des¬ 
pedi, tomandoles primero sus nombres: y al siguiente dia 
fui a casa dei Chique, lleuandole delante vn bueno presente; 
y despues de nos salutarmos, trate en el negocio, diziendole 
que tenia la Iglesia, y su residência necessidad de veynte 
mangoenes, y quanto a la ejecion dellos, queria seguir el 
consejo, que me auia dado, que era de tomar Christianos, 0 


Gentiles, mas que para esso Ie suplicaua mandasse llamar 
los Gkistianos, y que les diesse cueta de lo que cl Padohà 
tcnia determinado. La respuesta desta peticion fue, luego 
en mi presencia mandar vn Coron, o Corchette, que fuesse 
intimar a dos los mangoenes Gkistianos, que al otro dia a 
tal hora compareciessen delante dei. Ventdos pues los Ghris- 
tianos, y bailando que no hazian numero de veynte, me 
mando auisar. que eran diez y ocho y que apuntasse los dos 
que faltauan, A esto mande dezir, que no importaua faltaren 
dos; con todo que yo yria abocarme con el; y ansi dalli a 
dos dias le fui a buscar, y dixe, que en lugar de aquellos dos 
Ckistianos, que faltauan, yo buscaria mas algunos Christia- 
nos, que de su voluntad querian venir a seruir a la Iglesia, 
y ansi mandasse passar el formon en numero de veynte. A 
esto me respondio, que no podia ser, porque la entrega auia 
de ser en publico tribunal, vno por vno, y por sus nombres, 
conforme auian de yr escritos en el formon Regio; mas que 
a la sombra de aquellos diez y ocho podtia lleuar los Chris- 
tianos, que quisiessen yr voluntariaméte a seruir a la Iglesia, 
co tanto que ninguno fuesse obligado a las mainas dei Pad- 
chà. Con este acuerdo assentado me vine, dexando dinero a 
vno de sus officiales, que se domesticaua mucho con migo, 
para se passar el formon con la chapa, o sello Regio, que 
viene a ser lo mismo que entre nos otros, prouision Real firmada 
por el Rey. passados cinco dias, me mando llamar el Chique 
para que apareciesse en la Drouà, que es el lugar publico de 
las audiências, para assi me hazer publica entrega de los diez 
y ocho mangoenes, y dei formon Real. Con esta orden fui 
a la Drouà; adonde venido el Chique, y assentado pro tri- 
bunali, mando leer el Regio formon: y en quanto lo estu- 
bieron leyendo, assi el, como todos los que estaban presentes, 
se pusieron de rodillas con las cabeças inclinadas, en senal 
de reuerencia. Despues de leído el Real formon, me hizieron 
llegar al tribunal, donde estaua el Chique; el qual ponlen- 


dolo en la cabeça, me lo entrego, y yo lo recebi con la misma 
ceremonia: y luego vinieron dos secretários de los cuentos, a 
que llaman catagris, y me hizieron solemne entrega de aquella [« 
gente: con lo que con el fauor de Dios quedo el negocio 
concluído, y el demonio vencido, quitandole de su jurisdicion 
aquellas almas, y otras onze familias, que vinieron a la som¬ 
bra de las diez y ocho: cosa, que quando lo supo el Capitan 
Mayor, y los mas Portugueses y Christianos, quedaron ma- 
rauillados, atribuiendolo, como era raçon, a particular merced 
de Dios, aquien se den siempre las gracias por todas las eter¬ 
nidades. A estos Christianos ordene que se dexassen estar 
algunos dias mas en sus casas, hasta se buscar orden para los 
acomodar de casas. Para esto se saco vna limosna por todos 
los fieles de Arracan, en el qual se ajuntaron dento, y ses¬ 
senta rupiàs, que hazen odienta pesos nuestros. Con esta li¬ 
mosna, y con lo demas, com que suplio el Capitan Mayor, 
se compro vn pedaço de terreno, adonde se hizieron las casas 
necessárias, que por seren de bambus, y cubiertas de olas, se 
hazen con presteza, y facilidad. Con que hechas, y acabadas 
se mudaron todos con sus familias, no cessando de daren 
gracias al Sehor, por los auer traido a biuir entre los demas 
fieles. 





CAPITVLO XXI 


da velacion de la Ciudad de Amem , 
cabeça de la Moga Monarchia. 

ntes que -passe adelante, me parecio dar 
alguna noticia particular desta Regia 
Ciudad, de la qual toma cl nombre el 
Reyno, llamandose de Arrancan, Me- 
tropoli de los mas Reynos sugetos a su 
corona, como toquaremos en su lugar. 

Esta esta gran Ciudad edificada en vn 
hermoso valilc, que tendra de circuito quinçe léguas, y todo 
circundado de altas y asperas montanaSj que seruindole de na- 
turales murallas, le escusaron las artificiales. A estas montanas 
de la parte interior las fueroti en partes necessárias, ygualando 
al picon, y abriendolas de alto abaxo, fabricaron puertas para 
las entradas, y salidas, y sobre cilas algunos Baluartes proueidos 
de Artillaria; con lo que queda la Ciudad naturalmente inex- 
pugnable, si estubiéra en poder de otra nacion. mas belígera. 

Esta la Ciudad cortada -por medio de vn grande, y caudaloso [105] 
Rio; el qual repartiendose por varias partes delia, baze que la 
mayor parte de sus calles sean nauegables de varias sueftes de 
embarcaciones grandes, y pequenas, en las quales consiste el 
mayor peso dei seruicio comun, y particular. En estas se traen 
a vender pr las aquaticas calles toda suerte de bastimientos, 
y prouisiones, ansi de arrozes, vinos de la tierra, carnes, pes- 
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cados, fresco, salado, y seco, mantecas, ottaliças, frutas, y otras 
cosas comestibles; como tambien varias mercancias, y cosas 
vtensilias; y todas estas cosas, maxime las comestibles, por 
precios muy baratos. Afuera esta comodidad, ay tambien inu- 
chas plaças, a que llaman Bazares, donde se venden las mismas 
cosas. Sale este Rio ai mar por dois partes, vna por el puerto 
de Oriatan, otra por la parte dei Dobazi, donde babitan mer- 
caderes de varias naciones, y la mayor parte Maumetanicos, 
con su Capitan de la misma secta. Entra tambien el mar con 
sus crecietes por siete puertas de la Ciudad, con grande vehe- 
meneia, y sale con la misma. Esta vehemencia es mayor, y 
menor, conforme la creciente de las aguas en los plenilúnios, 
en los quales es gran entreteniimento ver entrar, y salir las 
embarcaciones pequenas, a que llaman balones, por las puer¬ 
tas; porque por vn minimo descuido, que aya de la parte 
de quien los va gouernando, luego se bueluen con la gran¬ 
díssima furia, que lleuan las aguas, mas sin recebiren otro 
dano los que yuan dentro, sino que el de quedaren moxados, 
y con perdida de las cosas mal tapadas, y agarradas. Es la 
mayor parte desta Ciudad fabricada de casas de Bambus, que 
como tengo dicho, son vnas canas fuertes, y algunas muy 
gruessas. Son estas arundineas casas cubiertas de ojas de palmas 
entretexídas, a .que llaman Olas. Fabricanse estas casas con¬ 
forme el estado, y posibilidad de quien las manda hazer, 
y conforme los gastos que quiere; porque se hazen con mucha 
curiosidad, y artifício de labores, y entretallos, y estos sobre 
esteras finas de varias colores, que vltra de seren limpíssimas, 
son tambien muy vistosas: y toda esta obra se haze sin entrar 
ninguno genero de clauazon; pues en lugar delia entran las 
fuertes ataduras de bettas, que sondas canas de Bengala, que 
llamamos en Portugal; las quales en quanto son tiernas, y 
delgadas, las labran com vnos instrumentos de hierro, a que 
llaman Daos, y las bazen quan delgadas, y subriles quieren. 
Con esta arundinea clauazon van ligando la casa de manera, 


que dura vna fabrica, si tiene los apoyos, y pilares de madera, 
doze, y quinze anos. Vsan tambien alguns Principes, y Se- 
nòres, teneren en sus palacios algunas estancias de madera, 
labradas de vários entretallos, y molduras doradas, y esmal¬ 
tadas de vários colores. Destos arundineos materiales son tam- ]io6j 
bien fabricados los palacios Régios; en los quales ay ligneas, 
y enteras colunas de tan estrana longuesa, y igualdad, que 
causan admiracion de ver que aya arboles tan altos, y tan 
dereclios. Destas colunas las que quedan de la parte interior, 
son todas doradas sin otra mezcla. Ay tambien en estos pala¬ 
cios algunas camaras fabricadas de maderas odoriferas, como 
sandalos blancos, y roxos, y aguilas brauas, o seluaticas, las 
quales siruen paraque en ellas reciba tambien el olfato su 
deleite particular con la fragrancia natural de aquellos odorí¬ 
feros paios. En estos mismos palacios ay vna sala toda dorada 
de alto a baxo, a la qual llaman la Casa dei oro, por estar 
en ella vna parra de finíssimo oro, que ocupa todo el tecto 
de la sala con ciento, y tantas combalengas de oro dei mismo 
toque. Son estas combalengas de la becluira, y semejança de 
calabaças grandes, a que llamamos de Guinea; y dizen que 
tiene cada vna de peso diez bissas, que vendran a ser quarenta 
libras Espanolas. Estan mas en esta riquíssima casa siete ídolos 
de oro, cada vno de la altura, y proporcion de vn hombre 
ordinário, guecos por dentro, mas de grosura de dos dedos: 
no pude auerriguar el peso de cada vno destes ídolos, por la 
variedad que hallaua en aquellos, a quiene lo preguntaba, 
Estaban estos ídolos adornados por las frentes, pechos, braços, 
y cinturas, de mucha, y fina pedraria, ansi de rubínes, esmeral¬ 
das, y saffiras, como tambien de algunas diamãtes de Roca vieja, 
y de fondo de grandeza mas que ordinaria, Estaban tambien ■ 
en esta aurífera sala ocho cantaros de oro, cada vno de quatro 
palmos de alteza, y siete de circunferência, y de vn dedo de 
grosura. Estaban mas nuebe fuentes grandes dei mismo metal, 
cada uno de tres palmos de alto,.treze de circunferência, y de 
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grosura de vn dedo. Encierra mas en si esta grandiosa, y 
riquíssima casa, aquellas tan antiguas, como preciosas, y ceie- 
berrimas Chanequas dei Tangii, primero instrumento, preté¬ 
rito, y presente de tantas guerras, y de tanta effusion de sangre 
Barbarica de varias naciones, como Siammes, Pegus, Tangüs, 
Bramàs, Auuàs, Siones, y ahora de presente de Mogos, y 
Mogores. Esta pues este vnico tesoro en vn cofrecito de oro 
de dos palmos de largo, de anchura proporcionada: es todo 
labrado com muclio artificio, y sutileza de varias molduras 
de ramos, flores, y aues; y entre estos labores, engastados 
finíssimos diamantes, rubines, y perlas de extraordinária gran¬ 
deza. Esta este admirable cofre em medio de la sala en vn 
quadrado bufíete de oro de tres palmos de largo: està este 
buffete grauado de vários labores, por entre los quales ay 
muchas, y ricas gemmas engastadas. A este mayor estimulo 
[107] cie la codicia sirue de resguardo, y cubierta vn pano de raso 
blanco, todo bordado de oro, y perlas de grandeza ordínaria. 
Confiesso de mi, que supuesto auia visto en otras partes dei 
Oriente muchas cosas preciosas, y de gran valia; con todo 
quando me abricron el cofre, y vi las Chanequas, quedè absorto, 
principalmente viendo que de cerca no podia fixar bien la vista 
en ellas, por el rutilante resplandor, que lançauan. Son estas 
Chanequas dos rubines de hechura obelisca, y piramidal, de 
la altura dei mas pequeno dedo manual; el piè de cada una serà 
dc circunferência de vn pequen guebo de gallina: no siruen es¬ 
tas preciosíssimas joyas, sino en las coronaciones de los Mogos 
Reyes, 0 en sus mayores solemnídades. Este vocábulo de Cha¬ 
nequas signífíqua lo que entre nosotros, sarcillos, 0 arracadas 
de las orejas; cosa que vsan traer ansi los Mogos, como Pegus, 
y Bramàs, en las orejas, y para esto se las rasgan de pequenos 
ponjendoles en ellas alguna cosa de peso, con que se van 
estirando, y alargando mas, hasta que las vienen à llegar quasi 
a los iiombros. Està tambien en este palacio en vno de los 
pátios interiores, vna estatua dei Rey Bramà, tirano que fue 
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dei Império de Pegu, al qual mato vn Sehor Pegii por nombre 
Xemi Decatam, aquien el tenia determinado mandar matar. 

Este pues, estando el Bramà Ray alojado en vna villa pequena 
en vnas casas de vna Varela, 0 templo de ídolos, con quatro . 
mil Bramàs, esperando por el resto dei exercito, que tenia 
mandado ajuntar, para yr sobre vn Principe, que se atua 
leuantado em Martauàn, dio vna noche de improuiso con 
seyseientos Pegus en las casas de la Varela, y fueron tan affor- 
tunados, que hallaron el Tirano ocupado en vn retrete, por 
andar en aquellos dias mdispuesto de vn fluxo de vientre, 
y ansi en el mismo estado, en que le hallaron, le dieron luego 
la muerte. A este pues tienen los Bramàs por Santo, y como 
a tal le dedicaron Templo, por auer engrandecido, y ampliado 
tanto sua nacion: y paraque en los tiempos futuros vbiesse 
sempre memória suya, determinaron de sacar su retrato, ha- 
ziendo vna figura de bronze de la misma stierte, en que estaba 
quando le mataron los Pegus. Està esta figura tanto en natural, 
que causa admiracion, considerando la flaqueça, y semblante 
de la cara, y cuerpo enfermo, assentado sobre vna mesa tam¬ 
bien de metal acompanado de vários monstros de bronze de 
estrana grandeza; entre los quales los mais admirables son 
quatro Gigantes de ambos sexos, de diez y seis palmos de 
alteza cada'vno, con suas maças en las manos; cosa muy. 
disforme. A estos acompahaua otro monstro de la misma 
matéria, medio elefante, y medio toro, de onze palmos de alto, 
tambien de aspecto horrendo. Assisten tambien en este cor¬ 
tejo otros animales, tambien de bronze, que por seren de 
ordinaria hechura, y grandeza, no me cansarè en descriuillos. [108] 
Las quatro Giganteas estatuas dizen que estaban adornadas 
dc mucha pedraria, de la qual se veyan aun los vestígios en 
los lugares, donde estubo engastada. Tambien se halla escrito 
en los libros, y coronicas de los Bramàs, que en el gueco de 
la estatua deste Rey auia muchas piedras preciosas de gran 
valor, y aun se veya al lado de la parte yzquierda junto al 
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vientre, vna abertura, por donde dizen que se le saco. Es esta 
estatua venerada de mucha de aquella Gentilidad, veniendola 
a visitar, y vngir por deuocion, de sandalos, y azeytes odorí¬ 
feros, y quando estan enfermos de fluxo de vientre, teniendolo 
por abogado desta enfermad; traen vasos de agua con que lo 
banan, y de aquella agua, que cae passada por el cuerpo, la re- 
cogen, y la dan a beber a los enfermos de aquela enfermedad. 

Pico distante deste Regio palacio esta vna Laguna de agua 
represada, de la qual dizen tencr mas de trcynta léguas de 
largo. Esta laguna se diuide en vários braços, en los quales 
ay muchos Islotes muy frescos, y cultiuados de fructiferos 
arbotes, y la mayor parte poblados de Raulines, que vnos 
viuen en varelas, que algunas son hechas al modo de Conuen- 
tos, donde viuen en comunidad como Religiosos; y otros en 
sus casas particulares: y de todos dare particular relacion, 
quando trate dei culto destas naciones, Ay en esta grande 
laguna muchas embarcaciones, las quales no tíenen comuni- 
cacion con lo interior de la Ctudad, por tener encerrado el 
passo: y segun sus historias antiguas dizen, que aquella laguna 
se abrio, y tubo principio, quando aquel Reyno se aparto dei 
ímperio, y sugecion de Pegu: para que siendo cercados, reti¬ 
rados en los arrabales contíguos a la laguna, por vitimo remedio 
largassen aquellas aguas, con cuia furia c Ímpeto, supuesto que 
inundarian la Ciudad, con todo destruirian los enemigos. Con 
esto intento conseruan, y tienen oy aquellas aguas represadas; 
las quales fueran de poco effecto, si los Portugueses hubieran 
continuado la conquista de aquellos Reynos con los brios, y 
animo, con que çomençaron. Pero, como el Reyno de Portugal 
entro en la Corona de Castilla, y esta siendo vna Monarchia 
tan dilatada, no pudiendo acudir con las flotas, y socorros tan 
puntualffiente; no solamente no pudieram aquellos Estados 
hazer mayores progressos, pero ni aun defenderse de tantos 
enemigos, ansi Asiáticos, como Europeos, que contra el se 
leuantaron: y podria ser, que el no auer acudido con tanta 
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puntualidad a aquellos Estados, fuesse por ser algunos minis¬ 
tros de la Magestad Católica de parecer que se alçasse la 
mano dellos, y para juzgar esto no dexa de ser grande fun¬ 
damento, el ver, que en las pazes, 0 tréguas, que en tiempo 
de Phelipe Terceto se effectuaron con los Olandeses, queda- 
ron de fuera los Estados de la índia Oriental: y despues en [109J 
las Cortes, que celebro en Portugal el mismo Monarca el 
ano de 1619. claramente se trato de dexar los Estados de 
la índia Oriental: a lo qual algunos, tirados mas de parti¬ 
culares intereses, que dei bien de la patria, ya inclinauan. 

Pero a esto se oppuso el Conde de la Vidiguera Don Fran¬ 
cisco de Gama, Virrey que auia sido de aquel Estado: el 
qual como verdadero decendiente de aquel famoso Eroe Don 
Vasco da Gama primero Argonauta, y descubridor de la índia 
Oriental, mostrando com razones claras, y euidentes, quanto 
se daria Dios por mal seruido en largar, y desemparar tanta 
Chrístiandad, y la propagacion de su santa ley, principal 
intento, que tubieron los Pios, y zelantissimos Reyes de Por¬ 
tugal para tomaren sobre si empresa, que a los ojos de todas 
las naciones de Europa parecia entonces cosa impossible, la 
qual tcnia costado tanta sangre de Portugueses y este ilustrado, 
y laureado com el de muchos ministros Euangelicos, que con¬ 
tinuamente embiauan los Sereníssimos Reyes de Portugal, los 
quales en la propagacion de nuestra santa Fe auian recebido 
el prêmio con la corona dei Martírio: y todo esto se perdia 
largando la índia: porque no hallando los Olandeses, Dina- 
marchas, Ingleses, y otras naciones Setentrionales resistência, 
ni quien los impidiesse, empeçarian luego por medio de sus 
Dogmatistas a peruerteren tanta multitud de Catoücos con 
sus diabólicas eregias; y 110 obstante este punto principal, se 
seguirian otros inconuenientes de grand prejuizio para toda 
Espana, como claramente lo vemos, y tocamos ahora, Estas 
razones mouieron el animo de aquel Catolico Monarcha (el 
qual verdaderamente fue vno de los mas pios, y zelosos de 
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la honra de Dios, que tubo Espana) para no dexat aquellos 
Estados. Pero despues entrando en la Monarchia la Magestad 
de Phelipe Quarto, y siendo sus ministros dei mismo parecer, 
que los otros retardando los socorros, dieron lugar a que los 
ercges Olandeses se apoderassen de algunas plaças, y lugares 
importantes, com harto detrimiento de aquellos Estados, assi 
espiritual, como temporal. Mas ay grandes esperanças, de que 
se remedie, hauiendose Dios por su diuina misericórdia recor¬ 
dado de aquel Respickm, que en el campo de Ourique dixo, 
fortificando aquella tierna, y gloriosa planta de la Monarchia 
Lusitana, la qual tomo tanto a sua cuenta, que le dexo por 
blason, y armas, aquellas, com que auia redemido el genero 
humano, em senal de la multitud de almas, que auian de 
salir dei poder dei enemigo infernal a ciicsta de tanta Lusitana 
sangre. 

]no] Tornando ahora al hilo de nuestra historia, digo que ren- 
drà la Cíudad de Arracan, conforme la mas coniun opinion 
dento y sesenta mil vezinos, affuera la copia de mercaderes 
estrangeros, que son en gran numero, por la grandíssima escala, 
que aqui ay de embarcaciones, que a este puerto acuden, ansi 
de Bengala, Mussulapatàn, Tanaussarlm, Martauàn, Achèm, 
lacatarà, como tambien de otros estrangeros, ansi mercaderes, 
como soldados, que estan de assiento, y reciben sueldos, como 
tengo dicho, que son Portugueses, Pegus, Bramas, Mogores; 
affuera estos ay tambien muchos Christianos Iapones, Benga¬ 
las, y de otras naciones, Confina este Reyno de Arracan por 
la parte dei Sur con los Reynos de Pegii, y destos lo díuiden 
las altas montahas dei Prè: y por otra parte confina com los 
Reynos de Bengala por el Reyno de Chatigan, de onde va 
corriendo la costa hasta el Reyno de Ghudubè, y punta de 
Negrais. Toda esta costa es braua: la qual, no obstante tener 
algunos puertos, y entradas, con todo esto son periculosissimas, 
reynando ciertos vientos, con lo que periclitan algunas embar¬ 
caciones. 
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CAPITVLO XXII 


En el qual se da reUcion dei culto, ritos, y ceremonks 
de las naciones Moga, PegM, Brama, y Amas, y de 
sus Religiosos, a que llaman Raulines, 

ON todas estas quatro naciones, y otras mu- 
chas comarcanas Gentílicas; y professan 
varias sectas, dei numero de las quales 
hallè en sus líbros varias opiniones; por¬ 
que vnos dizen que son doze,' otros 
veynte y quatro y otros arriban à treynta 
y seys: mas todas concuerdan en que en 
todas puede auer saluacion. Los que siguen la opinion de las 
doze sectas, dizen que fueran instituídas pr los doze meses 
dei ano, para que en cada mes fuessen sus falsas deidades ala- 
badas com vna, y por este parecer van las otras dos opiniones, 
difiriendo en el numero de las sectas; porque los segundos 
dizen, que con dos an de ser alabadas cada mes: y los terccros (m 
dizen que con tres. Los Eclesiásticos, y Religiosos destas sectas, 
y naciones, se llaman generalmente Raulines. Estos se diuíden 
en tres estados, epicospal, sacerdotal, y clerical. As los primeiros 
llaman Pugrines; a los segundos, Panjanes; y a los terceros, 
Moxanes, Todos estos andan vestidos de amaríllo con las cabe¬ 
ças descubiertas, y rapadas, exceptuando los Pungrincs, los 








quales traen en las cabeças vnas tiaras amirillas con los extre¬ 
mos, y puntas revoltadas atras. Obseruan por prccepto, y voto, 
que liazen, cl uo teneren mugeres, obseruanclo por esta parte 
castidad: y aliando alguno compreendido en este pecado, entre 
otras penas, que le dan, la principal, y la que las sienten es, 
quitarenles el habito; con lo que qucdan seglares, como de 
antes, sugetos al juizio, y fuero seglar, y a todos los demas 
tributos, e imposiciones, que ellos pagan. Viuen muchos destos 
Raulines en sus casas particulares, poseendo haziendas anst 
muebles, corno de rayz, y esentos de todo genero de tributos, 
y gabelas. Reconecen todos vna suprema cabeça, aque llaman 
Xoxom Pungrl, titulo que significa lo que entre nos otros, 
Summo Pontífice. Este es tan venerado de pequenos, y gran¬ 
des, que no lo es mas entre los Catolicos el verdadero Pon¬ 
tífice summo, y Vicário de Christo, y anst tiene mas eminente 
assiento, que el Emperador, el qual se postra delante dei, con 
grandes postracíones, y ceremonias reuerènciales y corteses. 
Entre esta suerte de infieles eclesiásticos, ay muchos Raulines 
conuentuales, que viuen en las Vareals, o Conuentos, entre 
los quales ay algunos sumptuosissimos; y riquos, que fun- 
daron Reyes, Príncipes, o pcrsonas riquas, por su deuocion, 
o por remission de sus pecados, como ell-os dizen, y dixeran 
mejor, para mayor condenacion dellos. En estas Varelas se 
crian ordinariamente liijos de Príncipes, y Senores, y en otras 
de menos nombre, y grandeza, se crian tambien los hijos de 
gente mas inferior, y comum y aquellos que no los pueden 
tener en estas Varelas, los entregan a los otros Raulines, que 
viuen fuera de clausura: y todos con intento de que sus hijos 
aprendan buenas costumbres, y que salgan instruídos en sus 
letras, mas segun he sentido platicar, entiendo que entre las 
buenas costumbres les meten tabien alguns bien malas en 
vários generos de molicias, teniendo para si, que absteníendose 
de mugeres basta para seren castos. Con todo, dexando esto 
a parte, como maio, y péssimo, tienen algunas cosas muy 
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buenas, si fueran adornadas con el caracter baptismal: entre 
las quales la que mas lustra, es la charidad, que vsan con todo 
genero de personas, teninedo sus casas siempre abiertas para 
todos los que quieren valerse delias: de manera que auiendo [na] 
casas de Raulines, es lo mismo que vn hospício comun, no 
teniendo necessidad los viadantes de buscaren otros para se 
agasajaren: y para esto no es necessário pedir licencia, ni pre¬ 
ceder cerimonia alguna, mas que entrar, y acomodarense donde 
quisieren, seruindose anst de los instrumentos de sus cocinas, 
como de la lena, y de otras cosas, si es que no las tienen: 

V muchas vezes, si los Guespedes son pobres, y no tienen que 
comer, reparten con ellos de lo que comen. Muchos destos 
Raulines viuen tambien de limosnas, repartiendo lo que les 
sobra con los menesterosos. Vltra destos Raulines ay otros 
Eremitas, que viuen anachoretica, y cenobeticamente, retirados 
en lugares desiertos, y despoblados, aque llaman Grepos, Ma- 
mgrejos, y Talagrepos, gente dada a grandíssimas penitencias, 
y abstinências, y muy venerada de todas aquellas Gentilidades, 
por los teneren por gente santificada, e imaculada. 

Acostumbran tambien todas estas naciones, que apuntè 
acima, teneren en sus casas vários ídolos, a los quales todos 
los dias antes que coman, dei mismo comer que han de gustar, 
los ponen prímero en vna escudilla, o plato, su parte; y algu¬ 
nos ricos, y poderosos offrecen de comer a sus Dioses penates. 
Tambien mandan de comer a los que estan en las Varelas, de 
su deuocion. El mismo vso guardan tambien los Reyes: pues 
todos los dias antes de comeren, lo mandan tambien a su 
Quiay Porà, que esta en la Varela dei Xoxom Pungrl Va 
este comestible y quotidiano presente en vnas andillas dota¬ 
das, y muy adornadas, a los hombros de quatro Chaquores, 
que son gente deputada para semejante ministério, como expli¬ 
caremos en otra parte. Estos van acompahados de vários ins- 
trumetos músicos, que van toquando delante, hasta que lle- 
gando esta offrenda, la ponen delante dei ídolo; y luego 
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despues de algunas ínuocaciones deprecatorias, que haze dguno 
de aquellos Raulines, recogen la ofenda, aprouecliandose 
delia. Acostumbran todos los Raulines andaren siempre des¬ 
calços, exceptuando desta general regia su supremo Raulino 
Xoxom Pungi) , el qual anda calçado: y dan por raçon que 
no es bien que las hormigas, y otros animales immundos. 
toquen, y mutilen los pies dei escogido de su Porà. Tambien 
acostumbran los Raulines visitaren los enfermos, visitandolos, 
y curandolos, con assoplaren mucbas vezes sobre ellos, reci¬ 
tando varias deprecaciones: y si con este tan ridiculo remedio 
no mejoran, y va por delante la enfermodad, les meten en 
cabeça mil disparates, entre los quales los atemorizan con el 
suyo (Char-Baos) que en nuestro vulgar quiere dezir, Díos. 
de los quatro vientos. Deste pues dizen que procedeu todas 
las enfermedades, y que es muy necessário tenerlo siempre 
] 1x3] propicio con sacrifícios de vários animales domésticos. A estos 
sacrifícios llaman Caloucos; y se bazen, dizen ellos, por eui- 
taren las enfermades; en caso que Ias aya, son por las imper- 
feciones, que concurren de la parte de los que madan hazer 
los Caloucos; con todo seran las enfermedades menores: y 
como este tan grande remedio queda en vtilidad de los con¬ 
ciliados, aplican paraque se haga con la presteza possible: 
V paraque el sacrifício sea mas acepto, conformanse con el 
viento, que entonces corre, y a este bazen el primero Calouco; 
y si con esto se no halla en enfermo bien, continuan los 
Caloucos hasta el quarto viento, que es el penúltimo remedio: 
y si con esto va aun la enfermedad por delante, llegan enton¬ 
ces al vitimo remedio, que es aconsejaren a la muger, 0 
parienta mas propinqua dei enfermo alcançare salud. El modo 
de hazeren el sacrifício llamado Calouco, es mandaren galli- 
nas, capones, puercos, cameros, temeras, y otros animales: 
semejantes: mas de qualquiera destos generos que sean, han 
de ser siempre los mejores, y mas gordos, que hallaren; con- 
formandose pero en el numero, y quantidad con la quaüdad,. 


y possibilidad dei enfermo. Estos animales lleuan delante dei 
ídolo, y allt los sacrifican con varias ceremonias; y despues 
de bien limpios, y purificados con muchas aguas, luego irnme- 
diatamente los ponen à assar con muclia limpieça, y per- 
fection; y estando preparados los apresentan a los Reuerendos 
conciliados, en satisfaction dei buen consejo, que dieron al 
enfermo; el qual si muere, despues de auer echo los quatro 
Caloucos, le tienen por bienauenturado, diziendo, que por 
aueren sido offrecido con todas las partes requisitas de la parte 
dei enfermo, fueron luego aceptos dei Porà, el qual por remu¬ 
nerar aquel seruicio, le lleuàra luego a gozar de los deleytes, 
y, riquezas dei otro mundo: mas en caso que el enfermo escapa 
de la muerte, alcançando salud, quedan luego obligados a 
cumpliren el voto de hazeren el Talaíío; ei qual se haze de 
la manera siguiente. La persona, que tiene echo el voto, pre¬ 
para en vna casa capaz vna estancia la mejor que tiene, y 
está ornada conforme su possibilidad; y en el principal lugar 
delia pone vn altar con vn ídolo, y a los pies, deste vn espejo, 
si lo tienen; y luego en medio de la casa cuelgan de vno de 
los tirantes delia algunas varas de pano; de manera que se 
pueda aprouechar dei con las manos, y aprouechar en el parte 
dei peso corporal. Luego llama los ministros de vários ins¬ 
trumentos músicos, que tiene alquilados. Despues de estas 
preparadones vienen tambien todos los parientes, ansi consan- 
guineos, como affines: y si los votantes son gente riqua, y po- (114] 
derosa, preparan tambien vários instrumentos sulfureos; y es¬ 
tando todas estas preparadones apunto, y en orden, se empieça 
la fiesta al son, y estrepito de todos los instrumentos, saliendo 
la votante ornada de los mejores atauios, que tiene; y despues 
de hechas varias tassalimas, y postraciones, empieça luego a 
baylar hasta que cansa, y despues de bien cansada se apega 
en el pano, que esta colgado en medio de la casa, y aqui dà 
tantas bueltas, y rebueltas, hasta que cae en el suelo, qüasi 
desmayada, y sin alíento; y en cayendo comiençan todos los 



instrumentos juntos asonaren, disparando tambien los de 
íuego, si los ay, y todo el ajuntamieto muestra gran alegria, 
congratulandose vnos a otros; porque entonces dizen que viene 
a visitar, b hablar el ídolo con la votante: la qual de cansada 
esta echada como muerta. Esta fiesta dura ocho dias contínuos, 
sin mas cessaren los instrumentos alternatiuamente, ni aun de 
noche. La votante en todos estos oclio dias sale a baylar las 
veezes que puede, y en falta suya salen las parientes mas 
propinquas, o amigas. En estos Talanos se acostumbran hazer 
grandes espesas, ansi en banquetes, como en offrendas, que 
embien a los ídolos. Despues de acabada esta fiesta, sale el 
conualeciente, quando las fuerças le dan lugar, a visitar varias 
varelas, y para esto lleuan azeites, açafran molido, sindul, y 
alguns sandalo blanco tambien molido, y con estas cosas vn- 
gen los ídolos visitados. Tambien acostumbran estos Bárbaros 
Idolatras en tiempo de los frios, visitaren los ídolos, que estan 
en campana descubierta, y ungirlos con las vncíones referidas, 
acrescentando vnas tiras de pano, que les ligan al pescueço, 
y en los braços, en senal de la eharidad, que vsan con sus 
fivuras, paraque la vsen ellos tambien con sus deuotos, tenien- 
dolos bien proueidos de aquellas cosas tan necessárias para 
aquel tiempo a la conseruacion de sus vidas. Vsan estos paga 
nos poneren sus defuntos en medio de las casas hasta que el 
ataud, en que los ande lleuar a queinar, estea preparado: 
y por el interina estan los Raulines a choros cantando su dis¬ 
paratado officio de la sepultura, y la mayor, y mas principal 
parte de la familia en guardia dei cadauer con mucha vigi¬ 
lância; y toquando siempre vn plato de metal y dan por 
raçon, que es necessário estaren con aquella vigilância, y 
cuidado, por no passar por encima dei defunto cuerpo, algun 
gatto prieto; porque si tal passare, Íuego resuscitara el defunto; 
y dexando el descanso, y la bienuenturança, de que ya estaba 
gozando, tornara amaldicionado a los trabajos desta vida; y 
que en esta misma maldicion incurrian las guardias, si por 


su negligencia, y descuido sucediesse tan gran mal. Con estas 
parranas, y otras similes, los tiene el demonio tan ciegos, que 
por mas que les mostrays con raçones claras, y euidentes, que l ri 5l 
todas aquellas cosas son aereas, y ridículas, y enganos dei 
Príncipe dellos, no ha despersuadidos de su cegueta. Tambien 
acostumbran, antes que los defuntos salgan de casa, daren 
vn esplendido banquete a los Gtajos por el alma clel defúto. 
Consiste este pasto en arrozes, carnes de vários generos, pes¬ 
cados tambien de varias fuertes, yeruas, y otros muehos gui¬ 
sados, todo puesto en escudillas pequenas, en vn bailço, o 
mesa de bambus, que para esto tienen echo en lugar des- 
cubierto, y apartado dei pasto, y concurso de la gente, para¬ 
que, los combidados coman con sossego, y sin ningun receio. 

Y si por suerte los combidados estan ocupados en otros com- 
bites, o andan sacios, principalmente en tiempo caniculares, 
en los quales acostumbran a morir mas gente, y por esta causa 
hallan en muchas partes los comeres puestos en trabla, y 
apunto; por no seren descorteses a los primeros oífrecimetos, 
es forçado que no aeudan a las otras; con lo que quedan 
tristíssimos, y desconsolados todos aquellos, que los espera- 
uan; y es tan grande el sentimiento, que por esto toman, que 
viene a rebentar por los ojos con veemencia de lagrimas, y 
grandes plantos; por teneren, para si, que no veniendo aquellas 
aues a comer, es senal certíssima de aquella alma estar ya 
condenada para la casa dei hiuno, que es ei nombre, que 
dan al infierno. Vsan tambien, tomo tengo dicho, a quema- 
ren los cuerpos de sus defuntos; y para esto los meten en 
caxones, pirâmides o Mausoleos, echos de madera, segun la 
possibilidad dei defunto; porque si son personas granes, y 
riqtias, gastan mucho en estos tumulos, haziendolos de cos- 
tosa architectura con muehos brutescos, y florages de medio 
releuo, todos clorados, y pintados de diuersos colores: Y como 
tienen por cosa certissima la transmigracion de las almas, 
pintart en las fachadas, y frontispícios destas fabricas, el ani- 
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mal, en que dizen se à de mudar aquella alma, que ordina¬ 
riamente son los mas nobres entre los irracionales, como caua- 
los, elefantes, pauones, aguilas, y otros semejantes. Desta regia 
se quitan los, que por humildad dexan .por verba de sus testa¬ 
mentos, que se quieren transmigrar en los animales mas humil¬ 
des, como son peitos, gattos, zorras, y otros desta calidad. 
Otros ya tambien, que por mas humildad se quiren permutar 
en animales immundos, eomo son rattos, sapos, ararias, y 
otros desta specie, Con estas depintas figuras en los feretros 
los lleuan a quemar con muchos instrumentos músicos de- 
lante: exceptuando desta regia los que van ya condenados por 
los Grajos para la casa dei humo; mas todos van acompa- 
nados, ansi de los parientes, como los amigos, y llegando con 
l nC l esta comitiua al lugar dode se hà de dar principio al incêndio 
dei cadauer, cuya desdichada alma esta ya padeciendo los 
eternos, desenganada aüque tarde, de las falsedades de sus 
sectas. Estos incedios, y hogueras ordinariamente se hazen en 
campana rasa adonde en el lugar deputado ponen el feretro, 
y lo circundan de lenos, conforme la possibilidad de la per- 
sona defunta: porque, si fue persona ordinaria, y pobre, lo 
queman con lena ordinaria; y si fue mas que ordinaria, y 
riqua, o Senores, y Príncipes, los queman con lenos odoríferos 
de sandalo, aguila, y bezun, ceuando muchas vezes el fuego con 
azeyte, e con resinas, y confeciones olorosas, y preciosas: de 
manera que en breue tiempo se conuierte todo en ceniza. Es¬ 
tando todas cosas preparadas, se llegan algunos Raulines, y 
con vários perfumadores en las manos van perfumando el 
tumulo, dando algunas bueltas, cantando en sono triste, y 
sentido algunos himnos deprecatorios, y kndatorios : las qua- 
les ceremonias acabadas ponen luego por quatro partes el fuego 
a' aquella fabrica. Acabada pues esta funeral funcíon, todos 
íos parientes em senal de luto quitan de las cabeças los Me- 
quesuzes, que son vnas toquas blancas, y pequenas, que traen, 
mas por ornato, y galantaria, de que por reparo de la cabeça. 


Tambien significa entre los Mogos luto, el andaren todos de 
blanco sin otra mezcla. Con estos cândidos lutos van los pa¬ 
rientes mas propinqiios, a visitar algunas varelas, lleuando 
algunos de los ídolos principales, y de mas nombre, y los 
otros se contentan, con que queden rociados; porque si los 
vbiessen de vngir a todos, seria vn processo infinito : princi- 
palmente auiendo varelas, adonde estan dos, y tres mil ídolos. 

Yo me halle en vna, donde era tan grande la cantidad, que 
seria harto difícil el numerários: y segun los registros de aquella 
casa, arribauan a mas de veynte míl. Algunos destos ídolos 
eran de metal cie estaturas Giganteas de catorze hasta quinze 
palmos de altura: otros pequenos de hierro colado, piedra, 
y paio, de dos, y tres palmos de alto: y mucha cantidad tan 
pequenos, que no passauan de medio palmo. No faltan algunos 
Autores Italinos, que descriuiendo estas varelas, dizen que son 
como nuestras ermitas. Engano manifiesto para quien las ha 
visto: supuesto que para ellos no lo seria, pues deuian de escrí- 
uir por informes mas imaginados, que experimentados ocular- 
mete. Son pues la mayot parte de las varelas de hechura pira¬ 
midal de cinco hasta seis braças de alto, hechas de adobes 
fuertes, y los interiores estufados con mucha cutiosidad de oro, 
y colorificas tintas. En los remates tienen algunos grandes 
globos de metal dorados, circundados de varias campanillas, [117] 
que agitadas dei viento hazen diuersos sones a aquellas sus 
falsas deidades. Vi algunos destes Idolatricos templos de do- 
ziêntos y mas palmos de altura, y de fabrica suntuosissima, 
llenos de riquas, y argenteas alamparas, donde ardian suauis- 
simos liquores delante de monstruosos, y disformes ídolos de 
bronze, y de hierro colado, venerados de aquella Barbara gen- 
tilidad. cosa por cierto harto lastimosa, víendo tantas grandezas 
dedicadas al erroneo culto de criaturas rebeladas a su diuino 
Criador, con dano y perjuizio de tantos millares de almas. 



CAPITVLO X X III 


En el qual se trata dei Quiay Poragri, supremo entre 
los Dioses de los Mogos; y de vna gran fiesta, y Pro- 
cession solemne , que se le haze amdmente, a que los 
naturales llamân Sansaporau; y se da noticia de la 
origen dei Elefante branco dei Tangu, segundo instru¬ 
mento de. las guerras, que vbo entre las naciones, que 
se apuntaron en el Capitulo XXL 


ON tan granicíes las obligaciones, en que los 
Catolicos estamos à Dios nuestro Senor, 
por la mercedj que nos lia hecho cie nos 
dar verdadero conocimiento de su santís¬ 
sima ley Euangelica, que solamente esta 
bastaua .ppara no le offendermos, y le 
seruirmos toda nuestra vida, recono- 
ciendo la merced de sermos llamados, para que con estes merez- 
camos tambien la de sermos cscogidos, quedando con estas dos 
diuinos vocaciones esentos de las penas eternas, a que los mise- 
rables Idolatras estàn sugetos por falta de conocimientos de la 
vcrdadera ley: porque faltandoles este, les falta tambien el 
mérito de seren escogidos; con lo que pierden por su culpa el 
infinito precio, por que fueron redimidos por el díuíno Reclep- 









tor dei genero humano dei poder dei demonio; sometiendose 
otra vez de baxo de su infernal domínio, siguiendo sus enga- 
fn8] nos, y culto, con tanta integridad, pureza, y perfecion de su Fe, 
que supuesto que errônea para los que professamos la verdadera, 
con todo llena de tantas virtudes morales, que pueden seruir 
de exemplo, y estimulo a muchos Christianos, como lo pueden 
experimentar ocularmente aquellos, que quisieren penetrar cl 
interior de las vastíssimas prouincias dei Asia mayor, como 
ordinariamente penetran los Religiosos Missionários, Augusti- 
nianos, Dominicanos, Franciscanos, y de la Compania: e yc, 
supuesto que indigno operário para obra tan gloriosa, con 
todo fue Dios nuestro Senor seruido por su infinita miseri¬ 
córdia, darme fuerças para que tambien gastasse por dos vezes 
onze anos en la propagacion dei Euangelio, en los quales 
penetre algunos Impérios, y vários Reynos acosta de muchos 
trabajos, prisiones, y cautiuerios, como de algunos dare notícia 
en el discurso de la historia. 

En estas tierras pues vi cosas estupendas; vnas, que me 
admiraron; otras, que me edificaron; y otras finalmente, que 
me lastimaron. Admireme de ver, y considerar en aquellos 
Idolatras os enganos dei demonio, y en estos teneren tanta 
fé, que sin mas consideracion los haze desestimar la cosa mas 
estimada de los hombres, que es la vida, anteponiendo a esta 
los enredos, y patrahas, que el Demonio les mete en cabeça, 
dandoles tanta fé, que con esta se van voluntariamente a 
offrecer a muchos generos de muertes, que el enemigo dei 
humano genero les ensena; principalmente en vna grandíssima 
fiesta, y solemnidad quasi general, que celebran todos los anos 
en la nueua Luna de Dezíembro, muchas gentílicas naciones, 
como Chinas, Iapones, Toquines, Cochinchinas, Champàs, 
Siones, Siamês, Calaminanes, Iangomàs, Capimperes, Bramàs, 
Auuàs, Pegíis, Mogos, y otras muchas naciones. Esta dia¬ 
bólica fiesta tiene vários nombres, segun Ia variedad de las 
■ línguas,' y naciones; mas en todas tiene vn significado. Los 


Pegus, Bramas, y Mogos, de que voy tratando, la bautizan 
con nombre de Sansaporau, que suana lo que en nuestro 
idioma, Fiesta de la comemoracion, y memória de los defun¬ 
tos. Celebran esta fiesta con octauario, con tantas fiestas, cere- 
menías, y deuociones, que causaron en mi los tres effectos, 
que toque acima, de admiracion, edificacion, como de com- 
passion. De admiracion corno digo, de ver la grandíssima 
segucra de aquellos Paganos, y los muchos enredos, en q 
el vmuersal enemigo les tiene oculta nuestra verdad, oponien- 
dose en querer aplicar a si la honra solamente deuida à Dios. 

c edificacion, en ver en este su plenário, y general jubileo, 
o rai tantas obras pias, y caritatiuas, dando limosnas, pagando 
eudas, teniendo mesas franquas prouidissimas de todo genero 
e comidas, y manjares exquisitos, y regalados, para en ellas 
daren de comer por amor de Dios a todo genero, y suerte de 
personas, que llega, sin auer distincion ninguna, Obras son 
estas mas pioprias de Christianos, que de Infieles; y en que 
ellos hazen mucha ventaja a muchos Christianos. y ansi como 
hazen estas obras en su errônea fe fueran hechas en la nues¬ 
tra santíssima, por amor de Dios; quien duda, que serian bien 
aceptas al mismo Dios è mas como van faltas de la verdadera 
fe, son tan infrutuosas, y demeritorias, que no aprouechan 
mas que de les alcançar vn aplauso humano, y a nos otros 
de edificacion, y exemplo, para los que biuimos con esperança 
de alcançarmos la verdadera gloria, y bienauenturança. Las 
obras, que vi de compassion, y lastima, fue en la Procession, 
que digo hazen solemnissima en el dia octauo desta fiesta 
Sansaporau; adonde lleuan el ídolo Poragri, Dios de muchos 
Dioses, en vn carro triunfante de quatro altos, en el qual iban 
nouenta y seys Raulines de Ias tres ordenes, epicospal, sacer¬ 
dotal, y clerical; conuiene a saber treynta Pungris, treynta 
Panjanes, treynta y seis Moxanes; todos estos vestidos, de 
damascos, rasos, y. tafetanes amarillos, con vestes largas hasta 
los pies. En el quarto y vitimo alto deste carro iba vn trono 






leuantado sobre doze escalones, en el qual iba la estatua dei 
ídolo Poragri, de pinta, de estatura de onze palmos, con vna 
tiara de oro, en la qual auia muehas, y riquas perlas, y rubi- 
nes, puestos por la orden; entre dos rubines una perla grande. 
Iba esta estatua en pie, de baxo de los quales tenia vna ser- 
piente de Bronze, toda pintada de veides escamas. En las 
manos lleuaua este ídolo vna partazana muy grade de plata 
atrauessada, con la qual dizen que mata k serpiente tragadora 
de la casa dei humo; que assi llaman al Demonio; el qual 
dizen que viene todos los anos para robar las relíquias de los 
santos Mártires, que mueren en aquel dia en sacrifício en 
aquella procession, que se haze en memória de los defuntos; 
con el qual robo quedan impedidas aquellas almas para yren 
al cielo: Yban en los doze escalones arrodillados veynte y qua¬ 
tro Raulines Moxanes, doze por banda, con otros tantos incen¬ 
sários de plata en las manos, incensando con vários aromas 
suauissimos aquella su falsa deidad. Yban mas doze Moxanes 
puestos de rodillas, junto dei primer escalon dei trono, to- 
quando vários instrumentos músicos, al son de los quales yban 
catando los veynte y quatro Panjanes à quatro coros, vários 
hymnos en alabança de aquella estatua. Seguian a este carro 
otros nueue mas inferiores de tres altos, en cada vno de los 
quales yban muchos ídolos pequenos, ansi de metal, como 
de paio dorado. 

En estos carros iban tambien muchos Raulines cantando 
al son de vários instrumentos. Toda esta escoria de ídolos iba 
fno] en medio de dos hileras de Religiosos, que en numero pas- 
sariati de tres mil: y a estos acompanaba inumerable multi- 
tud de gente. Las ealles, por donde passaua esta supersticiosa 
procession, estauan todas muy bien ornadas, ansi de verduras, 
como de panos de seda, y algodon de vários colores. En estas 
ealles auia algunas casas muy bien adereçadas, y echas en 
tales lugares para recogimento de los Barbaros, que se auian 
de yr offrecer al sacrifício; los quales en llegando los carros 
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de los ídolos, salían de las casas desnudos de la cintura para 
cima, y vntados, y barrados de muehas confeciones olorosas, 
y con manilias de oro en los braços: y en llegando estos, se 
apartaua toda la gente, dandoles lugar para que entrassen en 
medio de la procession: donde postrados delante dei carro 
principal, donde iba el Dios de muchos Dioses, 0 para mejor 
j dezir, el diablo de muchos diablos, hazian grandíssimas tassa- 

j limas, y sumbayas, y despues destas acabadas, se lançauan 

de pechos en tierra tendidos todos a la larga, y en esta postura, 
passando los carros por encima, quedauan echos pedaços de 
I las ruedas chapeadas de hierro, y azero. Con este voluntário 

sacrifício se offrecian los desuénturados a aquella diabólica 
deidad: la qual despues que tenia ciertas aquellas miserables 
almas, parauan los carros, descicndo dellos los principales de 
j a< l ue l sacerdócio, que lon los Pungrines, con fuentes de 

oro, y plata en las manos; y recogiedo aquellas sus relíquias, 
l 0 aciones dei infierno, con grandíssima reuerencia las ponian 

en las fuentes, y estas en las cabeças; y deste modo tornauan 
a subir al carro principal, y con grandes cerimonias offrecian 
al ídolo aquellas desuenturadas carnes, que para el eran bien 
poquas; pues todas las dei genero humano no son bastantes 
para saciarlo. Hechas estas offertas los infernales ministros, 
j, leuantaba luego todo aquel concurso vna voz horrenda con 

grandes gritos, y clamores, diziendo: Aparta, Senor, con estas 
santas, y puras offrendas, tu ira de los muertos, y de nos otros, 
ahora, y guando lo fueremos. 

Auia mas en algunas ealles, por donde passaua esta pro¬ 
cession, algunas colunas de madera de veynte cinco hasta 
treynta palmos de alto, y en los remates algunas banderrilas 
de vários colores, y luego quatro 0 cinco palmos abaxo encla- 
I uados garfios de hierro, y azero, muy agudos, y (penetrantes; 

| P or l° s quales se colgaron algunos barbaros, saliendo à algunos 

( las penetrantes puntas a los pechos. Desta maneta se estauan 

j vasando de su mal empleada sangre: y quando llegauan los 
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carros de los ídolos, y emparejauan por donde estauan estos 
desdichados, tomaua con las manos de aquella su maldita 
sangre, y se le offrecian rociandolos con ella. A esta san- 
[i«] guínea offrenda acudia tanta multitud de gente con varias 
suertes de panos, para recogeren aquella condenada sangre, 
que era necessário, por no se ahogaren vnos a los otros en 
aquellos aprietos, acudieren soldados de a cauallo, y a paios 
los apartauan muy dificultosamente, porque se tenian por mal 
aííortunados aquellos, que quedauan sin participaren de alguna 
gota de aquella en su opinion santificada sangre. Con estos 
generos de martírios acabauan aquellos miserables las vidas, 
muy contentos, teniendo para si, que luego tmmediatamente 
entrauan en la gloria eterna; y la gloria, que aquellos des- 
uenturados tenian, no era otra mas que aquel aplauso vni- 
uersal, con que todos aquellos Gentiles los honrauan, y vene- 
rauan. y despues viniendo todos los Raulines de las mas cir- 
cunuezinas comarcas, processionalmete acompanados de gran 
multitud de gente, quitaren de las colunas los cuerpos; y 
ajuntandolos con los otros, que tenian tambien por semejante 
via acabadas las vidas en las ruedas de los carros, los lleuavan 
en vn triunfante carro a cierto lugar deputado, y los quetna- 
uan en vna hoguera de paios odoríferos: y en quanto estos 
mártires dei demonio estan ardiendo, no faltan deuotos, que 
les lançan en la hoguera para ayuda de la expesa dei viatíco, 
ricos anillos, y manillas de oro, y plata y algunos panos riquos 
texidos con oro, y plata. Todas estas cosas me causauan gran¬ 
díssima lastima, y compassion, viendo, y considerando la 
multitud de sequaces, que tenia el demonio, y de lo mudho 
que estos hazian por le agradaren, y perdirense, supuesto que 
ellos imaginan que van bien ganados: y por otra parte consi- 
deraua el poquo, que los fieles haziamos por nos saluar. Dios 
por su infinita misericórdia nos dè a nos, y a ellos sua grada 
para no perdermos aquello, para que fuimos criados. 

Muchos disparates dizen sus mas peritos Raulines sobre 
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la origen, y principio de su Quiay Poragri, que por seren 
ridículos, no quiero molestar al Lector con ellos: y ansi dexan- 
dolos en su misma vanidad, tratarè dei Elefante blanco. Para 
lo que sera necessário, para mas inteligência, tomar la historia 
desde su principio, pues fue cosa tan celeberrima en todos 
aquellos emísferios. 

Este pues se hallò en el Império dei Siammòn en los as¬ 
pérrimos y fragosos montes Pondaleus, conforme las historias 
antiguas, que tratan de la Monarchia de los Bramits; cuya 
Monarchia estubo sugeta a vn solo Monarcha, contra el qual 
se leuantò vna conspiracion de algunos de los principales Se- 
nores de aquel estado, que conjurados mataron al Rey, en 
vn espledido banquete, que le hizíeron en la Ciudad de Cha- 
leu; y extínguiédo su familia, diuidieron la Monarchia entre 
si. Desta oonjuracion por orden de vn leal criado dei muerto 
Rey, escaparon dos hijos gemeos, b melliços, de edad de tres M 
anos, a los quales teniendo bien escondidos algunos meses hasta 
que los Tiranos despues de pacíficos, y apoderados de toda la 
Monarchia trataron de las dos conseruaciones necessárias, ansi 
de la particular, como de la general de todo el Reyno. Para 
conseguiren mejor estas dos cosas, hizieron alianças entre si 
por via de casamientos; en los quales ocupados, y diuertidos, 
tubo tiempo el leal y piadoso vassalo de salir con los dos 
Príncipes disfarçados de todo el Reyno: y vsando con ellos 
lo que ya el pio Eneas auia vsado con el Padre Anquises, puso 
Ia proa en las tierras de los Siammes, pareciendo aqui estarian 
mas seguros. Llegados pues a estos por medio de muchos tra- 
bajos, como se cuentan en las coronícas citadas hallò algunas 
dificuldades en lleuar los Príncipes a Ia Ciudad de Sumbocatàn, 
orte y assiento dei Emperador Siammòm al qual manifiestos 
por seren de tan ticrna edad, era forçado mandados criar con 
sus hijos: con lo que se manifestaua luego por toda la tierra 
Ia assistência de los Príncipes Bramas en aquella Corte; y esta 
nueua llegana en breue tiempo a los tiranos, los quales tra- 

2 Op 


J 4 


tarian por todas las vias subornaren con estimables donatiuos 
todos aquellos, a quien toquasse el cuidado, y guarda de los 
guerfanos Principes, para que dissimuladamente los matassem 
Por lo que determino ocultarse con los Principes en vno de 
los montes Pondaleus; y poniedo esta su determinacion en 
effecto, trato luego de buscar modos para en aquellas aspe¬ 
rezas criar aquellos Principes. Para lo que pareciendole con- 
ueniente mudar de habito, y vida, se hízo Raulin Manigrepo, 
que es lo mismo que entre nos otros, Ermitano Anacoreta. 
Con este disfraz asseguraua mas su intento, por seren estos 
tales Religiosos, muy venerados, y respetados en toda aquella 
Gentilidad. Hecho esto, hizo tambien en lo mas interior, y 
oculto de la montaria, vna pobre casa, donde se pudiessen 
reparar de las inclemências dei tiempo. desta salia algunas 
vezes a visitar las aldeas mas circunuezinas, donde con pre¬ 
texto de lismona se iba a proueer de toda la prouision neces¬ 
sária, En esta ermetica vida passo treçe anos, en los quales 
ensenaua, y educaua los ninos en todas aquellas cosas, que 
le parecian necessárias a tan altas personas, En el fin deste 
tiempo cuenta la chronica citada, que estando vna noche pa¬ 
gando el ordinário, y necessário tributo para la conseruacion 
de la vida humana, le apareciò en sueno su Quiay Poragri, 
y le dixo, que la primera cosa viuiente, que viesse el siguiente 
dia abriendo la puerta, seria vno de los hijos de la Luna, por 
medio dei qual se restituiria la Monarchia de los Bramas a 
aquellos ninos, Quedo el fingido Anacoreta con esta Vision 
muy confuso, y perplexo, esperando por el dia: el qual llegado, 
abrio la puerta; en la qual haliando vn blanco Elefante, reco- 
nociendolo por Jhijo de la Luna, se postrò delante dei, hazien- 
dole la talassima, suprema cerimonia de cortesia entre estos 
Infieles: y llamando los Principes, les dio parte de la mira¬ 
culosa vísíon: con lo que se postraron tabien los ninos. y 
estando todos postrados reuerenciando aquella bestial deidad, 
relata la mesma coronica, que el elefante con la tromba tomara 


a los Principes, cada vno por su vez, y poniendolos sobre si 
empeçara a caminar. Lo que viendo el bueno y fiel ayo, y 
pedagogo, los fue siguiendo, enleuado en la contemplacion 
de aquel sucesso, qui si fue cierto, fue diabolioo. Con este 
sucesso pues, rapto, y enleuado, no aduirtio en lleuat algunas 
cosas de importância, que le quedauan en la casa. con lo que 
dio ocasion a que passados algunos dias, viendo algunos sus 
deuotos moradores de aquellas aldeas, que su Anacoreta ya 
no los venia a visitar, como solia: teniendo para si, que seria 
la causa alguna enfermedad, íueron a buscarle: y llegando 
a la casa hallandola abierta, entraron; y no haliando lo que 
buscauan, esperaron hasta la noche, con determinacion de la 
passaren con su santo Eremita. Mas viendo que no venia, 
encendieron fuego, y le esperaron hasta que estimulados con 
el apetite dei inescusable sustento, trataron de buscarlo por 
la casa, que corno carecia de camaras, y recamaras, a poquos 
passos dieron con la prouision, que tenia el Anacoreta, la qual 
les parecio mayor de la que acostumbrauan a tener los de 
aquella profession, Con lo que no obstante el quedaren algun 
tanto suspensos, ni por esso dexaron de acudir al fomento de 
la fragilidad humana, la qual despues de fomentada por esta 
vida, les pedia tambien la fomentassen com el ordinário re- 
poso. Díuertidos pues con este passaron toda la noche hasta 
que el resplandeciente Planeta los deuia de visitar, penetrando 
con sus rayos el mal cubierto techo. Satisfecha pues tambien 
la naturaleza por esta parte no lo quedaron mucho, conside¬ 
rando la tardança de su Anacoreta: y ansi todos de comun 
parecer le fueron a buscar por toda la montaria; mas no le 
haliando con esta diligencia, pareciendoles que toda la demas 
seria infrutuosa, se tornaram a la eremetica casa, con intencion 
de se aprouecharen de la prouision, que en ella auia, teniendo 
para si, que el ermitano, como hombre que professaua vida 
tan santa, seria transportado al Parayso de sus Porás, Llegados 
pues con este animo a la casa, y descubriendo vnas tiguirínas 



pieles, que seruian de cubierta al eremitico lecho, hallaron que 
estas ocultauan vna mas que ordinaria cama, y andando des- 
cubriendo mas, hallaron vn Bambu, que como tengo dicho 
algunas vezes, es vn genero de canas muy mas fuertes que 
l I2 4l las nuestras; y muy mas gmessas, porque ay algunas, que la 
tienen de la pierna de vn ombre: y este bambu, como lo 
hallaron que pesaua mucho, lo abrieron: y hallando que estaua 
lleno de tiquales de oro, moneda corriente en todos los Reynos 
Bramàs, y Pegíis, se acabaron de desenganar, que el dueno 
de aquellas cosas era fingido Raulim Manigrepo. Con esta 
consideraeion, y juntamente con lo que tenian ya descubierto, 
los obligò aque hiziessen mayor escrutínio. En este descubrie- 
ron vna caxeta tosca ansi en la matéria, como en la forma, 
mas perfetissima en summo grado en lo substancial; pues 
estaua llena de preciosíssimas joias, y por bassa destas vn 
liurillo pequeno cubierto de laminas de oro, y en ellas engas¬ 
tadas preciosas gemmas; en el qual se deelarauan los nombres 
de los Príncipes, y con particular cuidado, y aduertencía los 
senales dei que naciera primero, y el dia alegre de su naci- 
miento, y el infausto de la extincion de sus Reales progenitores. 
Con esta vista tan insólita, e impensada para los rústicos aldea- 
nos, quedaron assombrados; porque sus limitados ânimos no 
eran capaces para se aprouecharen de la buena ocasion, que la 
fortuna les offreeia, despreciando lo que ella a tantos niega. 
Con este assombro mandaron vno de sus companeros a dar 
cuenta al Gouernador de aquella prouincia, que residia en 
vna Ciudad desuíada de aquel lugar algunas léguas; al qual 
auisando dei hallazgo, inyindp htego algunos officiales de 
justicia, paraque truxessen lú que aquel hombre dezia, y a 
sus companeros; que creo bieii, que por no se veren en cuentas 
con semejantes gentes, que por la mayor parte con titulo de 
officiales de justicia son maestros de toda injustieia, e jniquí- 
dad, dieran los pobres aldeanos todos los tesoros, e aueres dei 
mundo. Llegaron pues estos ministros; y como no traian 
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orden para mas que lleuaren los hombres con lo mas que 
dezian, no se atreuieron a ver lo interior de aquellas cosas: 
y ansi sin mas detiença cargando con ellas se partieron, lle- 
uando tambien los simplices montaneses, que de temor se 
yrian lamentando injustamente de la fortuna, que se les auia 
mostrado tan fauorable. Mas no ay que espantar, considerando 
la criacion, que acostumbran a tener muchos destos Infieles, 
que como ya dixe, ordinariamente se erian en las varelas, o 
casas particulares de sus Raulines; y estos en la matéria de 
la ambicion, y deseo insaciable de aquiriren riquezas, son tan 
moderados, y abstinentes, que no tan solamente lo aconsejan, 
y ensenan la palabra, quan nuciuas son las tales para conseguir 
el prêmio de la vida espiritual, mas tambien lo ensenan exem¬ 
plarmente, porque entienden que mas effecto se haze, ope¬ 
rando lo que se ensena, de lo que ensenando lo que no se 
opera: como hazen algunos, que vltra de profesaren el verda- 
dero, y catolico culto, profesan tambien estado de perfecion. f I2 5l 
Mas 'dexemos esto, como cosa irremediable, al diuino impulso, 
que solo el lo puede remediar: que quanto a lo humano, el 
se dà por vencido, confessando, que Sunt vete filii bms 
Saeculi. Y ansi, tornando al punto de la historia, llegando los 
ministros a la presencia dei Gouernador, le apresentaron los 
Aldeanos con todos los mas muebles, que se allaron en la 
eremitica casa dei fingido Manigrepo; de los quales hazia 
muy poco caso. Mas quando llegò a la caxa, y vío lo que 
encerrauan aquellas toscas cubiertas, quedo perplexo, y pen- 
satiuo, sin se saber determinar -por vn gran espacio de tiempo: 
puede muy bien ser, que arrepentido de dar tan poquo credito 
al Aldeano, pareciendole que tal suerte de gente, como poquo 
versado en joyas, y cosas preciosas, con qualquirea aparência 
mas lustrosa, que preciosa se enganauan; mas por remate el 
se deuia de hallar el enganado: pues pudiendose por vias 
secretas aprouechar de tanta riqueza, aunque fuesse segun su 
falsa opinion, a costa de las vidas de los rústicos aldeanos, 

2 1 3 


pues para todo esto, y mucho mas, le facilitaua la largueza 
de su ley, concediedoles plenários Jubileos anuales, en los 
quales con vna moderada offrenda podria redimir aquellos 
pecados, quedando libre de culpa, y pena, y muy justificado 
delante de sus deificas vanidades. Mas vendo que cl passado 
engano no tenia ya remedio, se acabo de determinar: y ha- 
ziendo de la necessidad virtud, se quiso mostrar ministro jus¬ 
tificado, pues auiendo perdido tan gran interesse, por lo menos, 
ya que no auia otro remedio, ganasse el de la buena fama. 
Y con este présupuesto mando llamar vários ministros, a vista 
de los quales ordeno que liiziesse inuentario de aquellas joyas, 
y oro que auia; y mando leer aquella que contenia el pequeno 
libro. Hecha esta diligencia, trato luego de despachar auiso 
al Emperador, dandole relacion de todo lo sucedido, el qual 
tanto que lo supo, mando luego despachar ordenes por varias 
partes, para que con grandes diligecias descubriessen los Prín¬ 
cipes Bramàs, y su Manigrepo, y se los truxessen con el mismo 
respeto, que si fuessen sus proprios hijos. Mas todas estas dili¬ 
gencias fueron infructuosas: pues, conforme sus sonadas his¬ 
torias, yban los Principes por cuenta de la Diosa Luna; y de 
sua irracional hijo el Elefante blanco; y ansi yendo de baxo 
de la proteecion destas deidades, para buena razon destas pa- 
tranas deuian de yr seguros. 

Y ansi tornando, conforme a la Chronica citada, al camino 
que hazia el elefantino hijo de la Luna, dize que llegò a la 
Ciudad de Chaleu, Metropoli de la Bramà Monarchia. Aqui 
adelantandose el Manigrepo Raulin, vestido de sus penitentes 
hábitos, empeço a grande vozes a manifestar al pueblo la dei- 
[i®6] dad, que les entraua por su Ciudad. Y como estos barbaros 
tíenen tanta fè a estos sus Anacoretas, antes que cammasse 
muchas calles, le salio a recebir tanta multitud de gente, pos- 
trandose delante de aquella bestia, haziendoles grandes sum- 
bayas, que dio lugar paraque llegasse primero que el, la nueba 
al Regío Palácio, para donde caminaua. con lo que tubo tiempo 


el Tirano de lo salir tambien a recebir, acompahado de su 
guardia ordinaria, que con dificuldad le abrian camino por 
medio de la barbara, y ciega multitud. Con todo llegando a la 
presencia dei hijo de la Madre Luna, se postrò para le hazer 
la tassalima. En esta postracion cuenta la historia, que el blanco 
Elefante le lanço la tromba, y le apretò con ella de manera, 
que alli le mato, pagando con la vida treçe anos de injusto 
reynado. Pequeno castigo por cierto para vn ambicioso, que 
no se contentando con lo que le pertence, procura por qual- 
quiera via acrescentar su Patrimônio, aunque sea a cuesta de 
lo ageno, no reparando en la offensa, y satisfaeion diuina, 
y humana: y lo que peor es, que no faltan lisongeros, que 
se lo aprueban por cosa justificadissima. 


CAPITVLO XXIV 


En el qual se prosigue con la historia dei Elefante 
blanco, y de las guerras, que vho for su resfeto. 


ÀTURAL es de todas las naciones, que acos- 
tumibran a seren goyernadas de Reys, o 
Potentados, desearen que los tales sean 
legítimos, por se veren libres de Tiranos, 
y Seniores injustos: por lo que fue fácil 
al encubíerto Manigrèpo, despues de la 
muerte dei tirano dandose a conocer, per¬ 
suadir el pueblo en como aquellos ninos eran Rijos de su Rey, 
y Senor natural de toda aquella iMonarohia; principalménte 
dandoles cuenta de la sonada nouela dei hijo de la Luna: con k 
qual quedo el puelblo tan alegre,, satisfecbo, y obediente, que 
sin mas especulaciones aclamo luego por Rey al Pfincipe, que 
con salir primero dei materno y obscuro retrete a participar de 
la luz dei mundo, gozo tambien por esso dei priuilegío, que 
el mismo concede a los, que primero llcgan a sugetarense con 
el forçado tributo a las leyes, y misérias dei, Viendo el pía- 
dosos, y buen ayo el prospero sucesso de sus cosas, atribuien- 
dolo todo a sus falsas deidades, propuso en senal de recono- 
cimiento de no ser fingido eremita, mas muy de veras. Para 
lo que determino, que el mayor de los Pungrines de aquella 








corte le cliesse, y vestiesse publicamente el habito, para con 
este retirarse -de todo el mundo, y darse a la contemplacion 
de sus falsos Dioses. y queriendo poner esta resolucion en 
effecto, se lo estorbò el Rey con ruegos, acordandole las obli- 
gaciones que tenia para nunqua le dexar, pues le criara, y le 
tenia en ouenta de Padre; supuesto que por su contrario fado 
no conocera a otro. A estas razones tambien deuia acrecentar, 
que de todo se seruia Dios, maxime en caso de tanta impor¬ 
tância, como era dexar su particular por el bíen comun de 
toda aquella Monarchia; pues el como moço carecia de expe- 
riencia, y de otras cosas essencíales para el gouierno de tantas 
prouineias: y como este de gouernar combine tanto con nuestro 
natural, este mismo estimularia al Manigrepo Raulin, para 
que abriesse amplas puertas, y ventanas a las persuasiones dei 
Rey; deuiendo de entender bien, que la voluntad, y gusto de 
los tales es ley inuiolable, o por lo menos quieren eilos que 
la sea: por lo que trato de conceder voluntário, lo que inuo- 
luntario conocia ser forçoso conceder. Acetando pues el Ana¬ 
coreta el gouierno de tanta Monarchia, cuenta el Bramà Coro- 
nista, que luego aconsejò al Rey, el quanto le era obligatorio, 
y necessário mostrarse grato a sus deidades, ansi por las mer- 
cedes recebidas, como tambien para los tener propícios para 
la conseruacion y augmento ansi suyo, como de sus Estados: 
y por le parecer cosa indecete habitar el hijo de la Luna en 
casa, que no fuesse própria dedicada a el, offrecio en nombre 
dei Rey grandiosas, y riquíssimas offertas para se edificar 
casa a aquella elefantina deidad, donde estubiesse con mas 
comodo, y deceneia. En esta fabrica se expendieron quatro mil 
bissas de oro, q valiendo vna bissa de oro quinientos escudos 
de nuestra rnoneda, vienem a sumar, conforme nuestro gua- 
rismo, dos millones de escudos. Estas summas se expendieron 
ansi.en la magnificência exterior, e interior, como tambien 
en las baxillas, y seruicio, con que seruian aquella bestia, que 
todo era de oro finíssimo. 
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Hechas estas offertas, a su parecer pias, entendiendo que 
con ellas tendria propícios los ídolos protectores de aquella 
Monarchia trato luego de extinguir los otros. Tiranos menores, 
que estauan apoderados de algunas prouineias: para lo que no 
vbo mucha dificuldad, supuesto auer ya penetrada la nueua 
de lo sucedido en la Metropoli Ciudad de Chaleu por todos [^8] 
los demas Reynos: con el qual estaban muy creintes aquellos 
Barbaros, que todas aquellas cosas eran mandatos deisicos vati¬ 
cinados a su santo Gouernador Manigrepo; con que todos 
tratauan pacíficamente de someterse otra vez al gouierno, y 
dominio de sus legítimos Senores; viendo tambien que el Rey 
se governaua en todo por vn Gouernador Religioso, a quien 
tenian por santo; maxime considerando el raro exemplo de 
piedad, que tenia dado el Rey: pues lleuandole a su presencia 
presos, y maniatados algunos de los tiranos, que auian der¬ 
ramado, y esgotado las emananciales origines, de donde auia 
emanado su Real sangre, que diuiso por todas las venas, y 
artérias pungente impulsaua todos los sentidos a que con la 
obligatoria, aunque mundana vengança, derramasse el pérfido 
de los Tiranos (estupendo, y admirable caso, vnico en vn 
mancebo Rey bárbaro, e infiel, y creo que tambien pudiera 
ser vnico entre muchos Reyes, y Monarchas, que por sena- 
lados con el caracter bautismal meritan tener el nobre de 
Fieles). Este pues no tan solamente perdonò a los rebeldes, 
y aleuosos; mas tambien los recebio por amigos, estimulado 
de su buen natural, y este ayudado con la educacion, y con- 
sejos de vn buen priuado alfín Religioso; que supuesto que 
de falsa Religion, con todo ornado de muchas virtudes morales, 
y estas le ensenaron a entender, y hazer poner en platica 
aquella admirable, y verdadera sentencia de aquel resplan- 
deciente Sol, y basa fondamental de la Iglesia militante mi 
grã Padre Augtistino; Nibil mmbilm et in rebus hummis, 
qmm diligere inimigos; Sabiendo supeditar con esto vn Gentil 
los tres mas potentes enemigos dei alma. Boníssimos effectos 
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operan en vn Rey los consejos de vn buen priuado, por lo 
que deurian los tales pretender con grandíssimas diligencias 
teneren junto a si priuado, que para que mereciesse este titulo, 
tubiesse entre otras calidades, dos principalmente necessárias: 
Qu ame a su Rey, y que sea imaculado de toda codicia e 
interes proprio: porque, como ensena el Magno Gregorio: 
Nulltts fidelior tibi âd consdendum esse ftotest, qum qui 
non sM, sed te diligit. y el sabio Rey dize, que el verdadero 
priuar, es el que estriba en la limpieza dei coraçon, y pureza 
de la lengua. En estas, y en otras morales virtudes, deuia de 
tener hecho fundamiento este aunque Barbaro, buen priuado, 
pues por su consejo operaua el mancebo Rey obras tan pro¬ 
digiosas, que a no careceren dei verdadero lumbre de la Fè, 
meritaua nombre de miraculosas. Con estas y otras obras, mas 
de vn Príncipe, y priuado Catolico, de que Gentil, gouernaua 
la Bramà Monarchia con tanta satisfacion de los vassalos, que 
se tenian por bien a Fortunados los que en aquella ocasion 
yban passando el curso forçoso, y general de su breue jornada, 
[129] gozando de las vtilidades de vna pacifiqua, y tranquila paz, 
y esta acompanada de vn bueno, y paterno gouierno: felicidad, 
que el mundo tanto desea. 

Mas como este ordinariamente acostumbra ser constante 
solamente en la incostancia, volto las cosas de manera, que la 
paz, y tranquilidad se conuirtio en guerras, y estas en infaustos 
sucessos sucedidos, y originados por causa de aquel, a quien 
el Criador entre los irraeionales coneedio el dote de mas pru¬ 
dente, a quien estos barbaros Infieles tenian por causa, y origen 
de la paz, que gozauan; atribuyendo a vn animal lo que deuia 
de atribuir a su diuino Criador, corno fuente, y origen de todos 
los mouimientos celestes, y terrestres; pagando con ingratitud 
los bienes, que por su infinita misericórdia gozauan. y como 
esta sea tan aborrecida delante de su díuína Magestad, permitio 
el, que aquela falsa Deidad, que ellos tenian por instrumento 
de sus felicidades, esta misma fuesse el instrumento de sus 
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infelicidades en las guerras, que siguieron entre los Siammes, 

0 Gueos, Bramas, Pegus, y otras naciones, que entraron en 
esta tragédia, vnos en fauor dei Rey Bramà, e otros en fauor 
dei Emperador Siammon: el qual despues que experimetò, 
que todas las diligencias, que bauia hecho para traer los Prin- 
cipes Bramas a su Corte, le auian salido frustradas, no contento 
con esto, estimulado de nuebos deseos, embiò disfraçadamente 
algunas personas de confiança, que por varias partes de aquellas 
prouincias especulassen, y supiessen nueuas de lo que deseaua. 

Estos, supuesto que se diuidreron luego, poniendo cada qual 
la proa em el rumbo, que le parecio por fin, como buenos 
Pilotos vinieron a surgir todos en la Ciudad de Chaleu, como 
Corte, y cabeça de las mas de aquel Reyno, por entendieren 
bien, que en las tales vienen siempre a desembocar, como en 
capacíssimo Oceano, las fuentes, rios, y riberas, de todas las 
nueuas. y salioles tan verdadero este pensamiento, que aqui 
hailaron toda la mercancia, que venian a buscar; y sin teneren 
necessidad de exponeren mas los cascos de sus vidas a nau- 
fragaren en tierras extranas, cargando los vácuos lugares de 
las Naues de sus intendimientos, alçando velas, surgieron otra 
vez con bonança en el puerto, donde tenian salido; en el qual 
esperaua la Siamme Magestad los exploradores, que tenia em- 
biado; y espantado de que no hubiesse llegado ninguno, fluc- 
tuaua entre recelosas esperanças, y melencolico dana tortura 
a su acostumbrado reposo, presagio dei poquo, que auía de 
tener en quanto la vida le durasse; pues desde que llegaron 
las postas de su deseo, y le certificaron de todo lo sucedido 
ansi en la Ciudad de Chaleu, como en las tierras, y montarias [130] 
de Pondaleu, de las patranas, y apareeimiento dei hijo de la 
Luna disfraçado en blanco Elefante, principal motiuo, por 
donde entre las naciones barbaricas de todo aquel emispherio 
goza el Siamom el mal fundado titulo de Senor de los montes 
de la tierra: por este titulo y por ser Senor de las dichas mon¬ 
teias, le parecio al Barbaro Emperador, que a el con mas 
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lazon, que a ninguno, toquaua cl ser ostalero dei hijo de Ia 
Luna: y para esto determino luego, a imitacion dei Rey Brama, 
mandar hazer Palacio a la bestia, que queria que fuesse su 
deisico Guesped, en el miamo lugar, adonde auia aparecido. 
Enesta fabrica se expendieron surnmas tan grandes, que parece 
cosa increible: mas si auemos de dar credito a la Coromca, 
de donde yo saque esta historia, liallarcmos, que solamcnte 
para el adorno eorporeo deste Elefante offrecio aquella Mages- 
tad vna lacassà de bissas de oro, que de nuestra moneda haran 
mas de vn millon de escudos. En quanto estas obras se yban 
haziendo, embiò vn Embaxador aí Bramà, por presente la 
caxeta con las joyas, de que auemos tratado antecedentemete. 
En esta embaxada en primero lugar se kmetaua dei engano, 
que auia vsado con el, su Gouernador; pues veniendose valer, 
y emparar de sus tierras, no auia andado luego a sua Corte, 
donde con grande gusto auria tomado mucho a su cucnta la 
proteccion, cuydado, y criacion de tales Príncipes: mas, su- 
puesüo que la culpa de vn Criado maio no ponia ninguna 
macula cn su Senor, estaua el tan disculpado delante de los 
ojos de su Grandeza, que con la bien affortunada risa de su 
boca le recebia luego por hijo, dandole su hija em casamiento: 
y que en senal de amor paterno lc embiaua aqucllas prendas, 
memórias de que el deuia de estar bien acordado; y quando 
no lo estubiesse, lo estaria su Ayo, y Gouernador; ei qual 
tambíen deuia de estar bien recordado, que al hijo de la Luna 
deuia el, y toda la nacion de los Bramàs, ia rcstitucion de su 
verdadero Senor, para con ânimos mas agradecidos no se aueren 
descuidado en le lleuaren otra vez al lugar de su aparecímiento, 
qtie por auer sido en los motes Pondaleus, a el le pertenecía 
aposentarle, como vnico Senor cie los montes de la tierra: 
mas que por sus poquos anos carecia tambíen de culpa en ta 
grade descuido, y ansl q el Empcrador Siammom, Senor natu¬ 
ral de las síerras, y montarias de Pondaleu, latir, y Faleu, le 
concedia licencia para que con justo titulo, y sm escrupulo 


tuuiesse en guardia el elefantino hijo de la Luna hasta que 
el viniesse personalmente con alegre, y risuena cara a buscarle. 

Llegò esta embaxada a la Corte Bramà, donde fue recebido 
el Embaxador con todas las demostraciones honorificas, y gran¬ 
diosas, que a Embaxador de tan gran Monarca conuenian, [131] 
y se deuian; que fucran tantas, tan aparatosas, y ceremonia- 
ticas, que para las relatar todas, era necessário alargarmonos 
mucho. y ansl, yendo al punto mas essencial de la historia, 
cuenta, que en todo sc conformo el Bramà con la voluntad dei 
Siammom: mas liegando al punto de la rcstitucion dei Elefante 
blanco; respondio, que en ninguno modo podia largar aquel 
a quien tenia el, y toda la Monarquia Bramà por su amparo, 
y proteccion, dado para esse efíecto de su Quiay a su santo 
Manigrepo: y como esta rcstitucion era el principal intento 
de la embaxada, entendiendo el Siamma Embaxador, que se 
no conformaria con la voluntad cie su Senor, se qüiso licenciar 
luego sin otra mas respuesta. Mas viendo que el Bramà Rey, 
mostrando enfado, le no deferia a esso, mas antes remitieiidole 
a su Gouernador, le mando que le aposentasse: Este le lleuò 
para su casa; y hazicnclole todas las lisonjas, y caricias possi- 
bles abrio con cilas algunos resquicios, por donde los rayos 
de su cntcndimiento penetraron, que el principal motiuo dei 
propuesto casamiento no fuera mas, que para con esso obligar 
a su Seííor a la restitudon dei Elefante; y como esta se no 
podia poner en efíecto, quedam el matrimonio como cosa 
menos importante al Siammom: con el qual pretenclio el buen 
priuado, y consejero, que su Senor tubicsse todas las satísfa- 
ciones, y cortesias possíbles, para por este medio diuertirle 
de su injusta demanda: y con este prosupucsto liizo que el 
Embaxador Gueo, 0 Siamme fuesse acompanado de otro Bra¬ 
ma, y este lo fuesse de riquíssimos presentes, y donatiuos de 
oro, y pedraria, que en la Corte Siáme íueron de níngun 
effecto, perdiendo por poquo estimables entre bárbaros minis¬ 
tros, lo que ganaran por muy estimables entre políticos minis- 
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tros, lamentandose de no se encontrar en tal ocasion con cierto 
genero de ministros de que superabundan algunas Cortes de 
nuestra Europa, mas sábios, vistos, y preuistos en conoceren 
sus quilates dei metal supremo, para lo recebiren, de que en 
ponderaren los quilates de la razon, para la executaren. 

Llegando los Embaxadores a la Ciudad de Sumbocatan, 
Corte entonces dei Siammom Emperador, antes de entraren 
,en ella, le dieron auiso de su llegada; el qual mando, que 
entrasse su Embaxador, y que el Brama se detuuiesse hasta 
orden suya. Esta pues llegò, y no muy cotraria a lo que el 
mensagem Bramà esperaua; pues sabia que el despacho, que 
el Síame Embaxador auía traido, no era muy conforme al 
deseo de su Rey. y como los tales por la mayor parte se con- 
forman mas con las regias deste, que con las necessárias, y 
deuidas a la buena eonrespondencia; ansi este lleuado de vn 
Barbarico furor, no solamete no quiso recebir el Brama Em¬ 
baxador; mas antes limitaudole tiempo, le mando que dentro 
dei limite se saliesse de sus tierras so pena de la vida. No 
[134] quiso el Bramà yr contra el mandato de vn Monarca, que 
ciego de su passion le parece que todo lo injusto es justo, 
y todo lo ilicito muy licito; finalmente conformandose con sus 
voluntárias leyes vienen por remate a abraçar aquella iníqua, 
barbara sentencia tan seguida de los Tiranos, Sic vol, sic iubeo: 
nulla utione volunUs . Con esta deternunacion puso luego el 
Embaxador en execucion las ordenes de aquella Magestad, 
mandando a sua família, que caminando delante a lentas jor¬ 
nadas le fuesscn esperando; determinando este buen sieruo, 
ambicioso dela honra de su Rey, ornado de vn animo, y valor 
intrépido, mostrar com razones al Siamme Emperador la po- 
qua, que tenia en yr contra las leyes de la buena conrespon- 
dencia. Para esto, disfraçado como persona particular, le fue 
al solito lugar, donde daua audiência: y despues de las acos- 
tumbradas, y ceremoniaticas cortesias, leuantando la voz sumis- 
simo acatamiento dixo: Alto, y mu Poderoso Siammom. Em- 
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perador de los montes de la tierra, y Senor de las riquas minas 
dei Tinleu, y de toda la pedraria de las sierras de Faleu, latir, 
v Pontau: yo el menor esclauo dei grande, y poderoso Senor, 
que tiene puestas sus plantas sobre las cabeças de todos los 
Bramàs, obedeciendo tu mandato, mande luego poner en ca- 
mino mi gente, e yo lo estoy tambien, y dentro dei limitado 
tiempo, que me ordenaste, vengo a tu soberana presencia, 
emparado de las leyes de Embaxador, y como tal de intimo 
cruel guerra de la parte de mi Rey por el injustíssimo agrauio, 
que le hiziste en no auer recebido su soberana palaura, como 
el recebio la tuya: y en seííal de que por sua parte serà justa 
toda la guerra, que te hiziere, tomo, e imioco por testigo al 
Gran Quiay Niuandèl, Dios de las batallas dei Campo Vitau: 
y quitando vn cris de la cinta, que como tengo dicho, vienen 
a responder a nuestros punales, y adagas, leuantando este para 
el Cielo tres vezes, e implorando de cada vez el auxilio de 
su Dios Niuandèl, lo dexo de la vitima caer en tierra; y 
haziendo las acostumbradas cortesias ,à aquella Magestad, se 
fue. Admirado quedo el Monarca Siamom de ver el animo 
intrépido dei Bramà Embaxador; y por no yr contra el respeto, 
que todos estes Barbaros tienen al Dios Niuandèl, y el que 
se deue à aquellos, que por priuilegio comun introduzido de 
las Gentes, gozan de la seguridad, que las tales quisieron 
gozassen los Embaxadores: Dissimulo por entonces con su 
enojo, con intento de satisfazer su deseo en la guerra, que 
ya auia dias tenia puesto en el tribunal, y consulta de sus 
sentidos: en la qual, aunque entre los cinquo votantes vbo 
vários pareceres, vinieron los quatro vnanimes, y conformes 
ansl por las grandes vtilídades, que esta trae consigo, como 
a seren de parecer, que en todo el caso se coseruasse la paz; [133) 
tambien por se euitaren con ella los danos irreparables, que 
ordinariamente nacen de vna guerra pertinaz, e injusta. Mas 
a estos se opuso el quinto votante, concluyendo, que adonde 
ay gusto, que no ay disputa. Con esta resolucion mas conforme 




con el gusto, que con la razon, dio la ocasion paraque el 
Embaxador Bramà le intimasse la guerra, que auemos dicho; 
la qual mando luego publicar por todos sus Estados, embíando 
tambien vários Embaxadores, ansi a los Reyes tributários, como 
tambien a otros confederados: con lo que ajuntó tan copioso 
exercito, que no me atreuo a numerário a numero cierto, por 
las varias opiniones, que hallè en los Auctores Bramàs: mas 
conformandome con la opinion mas seguida, es, que lleuò el 
Monarcha Siamom en esta empresa nuebe lacassàs de gente, 
que son nueuecicntos mil hombres, y siete mil elefantes. 

Tornando agora al Embaxador, Bramà, que a grandes jor¬ 
nadas iba dando alcançe a su gente, que auia embiado delante: 
con la qual llegando a la Corte de Chaleu, dio al Rey Bramà 
su Senor plena relacion de todo lo sucedido con el Emperador 
Siame, y de la guerra que le auia intimado, con lo que quedo 
aquella Alteza muy satisfecho, viendo el valor, con que su 
Embaxador auia supeditado la arrogancia de vn soberbio: 
porque en la verdad es flaqueza de animo, o confusion dei 
proprio delito, mostrar sentimieto de vna injuria, que ni puede 
herir, ni macular, quando con vn mentis, con vn contrariar, 
se cobre todo. Entendíendo bien esto el mancebo Rey, y 
quan pontualmente auia aquel buen vassalo acudido a la 
defraudada honra de la nacion Bramà, trato de satisfazer 
este seruício no tan solamente de palabra, como algunos Prin- 
cipes hazen, porque la parece a estos, que con deziren, Tendrè 
cuidado: agraiezco mucho: yo lo mirure y por aqui otras 
semejantes; es esto bastantissimo para satisfacion de muchos 
seruicios: no queriendo entender, que palabras solamente, como 
son formadas de respiracion, se conuierten en ayre, y este en 
nada: dexando con esta aerea satisfacion a vnos mal contentos, 
y a otros desesperados. No quiso este Príncipe seguir esta 
política, o por querer antes tener nombre de prodigot que de 
avaro: y ansi no reparando en el primero, con animo verda- 
deramente Regio mando leuantar el Embaxador, que hasta 
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entonces postrado a sus pies estaba, jugando contra la fortuna 
entre suertes, y azares, y no acabaua de botar los puntos, que 
deseaua, hasta que fínalmente llegaron las tres senas de su 
valor, zelo, y lealdad; con que dandose la fortuna por vencida, 
obligo a su Rey, y Senor natural, paraque leuantandole de vn 
cauallero particular, le antepusiesse a su hermano, haziendole 
Xemin de Tangu. Este titulo de Xemin viene a responder ['341 
a Régulos tributários: mas este dei Tangu era tan poderoso 
en aquellos tiempos, que siruio al Bramà Rey en esta ocasion 
con cien mil hombres, y ochocientos elefantes pagados a su 
costa. Bastantes muestras tema dado el Monarcha Bramà de 
que estaua adornado, por permission de las celestes influencias, 
de las dos partes tan necessárias a vn buen Principe, como son 
Piedad, y Liberalidad: faltauale mostrar, que con estas no 
carecia tambien dei valor necessário para se oponer a sus ene- 
migos: y ansi con esto mando tambien aprestar con grandes 
diligecias soldados, preparar armas, offensiuas, y defensiuas, 
poner en orden todos los instrumentos bélicos; no descuydan- 
dose tambien de embiar espias, que con continuos auisos le 
auisauan de todos los desenos dei enemigo, y de la grande 
potência, que traya; en la qual no queriendo quedar inferior, 
puso tambien copioso exercito en campo, que supuesto que 
inferior en el numero de los elefantes, pues no llegauan à 
quatromil, con todo superior en la infantaria, que conforme 
la opinion, que dixe mas seguida, dize que llegauan a diez 
lacassàs de gente, que es vn millon. Con este poder junto, no 
quiso el Bramà Rey esperar, que el enemigo le viniesse a 
buscar en sua casa, pareciendole bien el consejo, que ya en 
otro tiempo auia dado aquel, que por famoso Capitan tubo 
lugar entre los nuebe, que la fama mas celebra; aquel, que 
con anulares tropheos significo al Senado, que de la antigua 
Tiro traya su decendencia, las grandezas de su vitoria; aquel, 
que pr dexar luz a los que de Marte siguen el exercício, 
perdio vna de las, que la naturaleza le auia dado; aquel final-' 
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mente, que con el corrupto liquor de Bacho vngiendo rompio 
los mas ásperos partos, que produz la madre tíerra; y abriendo, 
y facilitando los passos, que la naturaleza auia cerrado, entro- 
en los antiguos, y Latinos pueblos. Este Eroe pues, quando 
ya contrastaua con los sucessos aduersos de la fortuna, hallan- 
dose fugitiuo, a la protecion dei Sirio Rey el Magno Antioco,. 
que deseoso de hazer guerra a los Romanos, dudando el modo 
como la haria; le aconsejò, que los fuesse guerrear en su casa: 
dando por razon el Maestre dei Arte militar, que a estos era 
mas facil desbaratados en sus tierras. quando como las plantas 
tiernas empeçauan a lançar raizes: por el contrario en las tier¬ 
ras estranas, muy dificiles, quando como plantas viejas tenian 
ya grandes rayzes. 

Estas pretendio el valeroso Rey Brama cortar antes que 
los Siamês las viniessen a plantar en su tierras: y para esto¬ 
rnando marchar el exercito, y a poquas jornadas tubo auiso, 
en como el enemigo a grandes jornadas tenia ya entrado por 
[135J su destrito, y que se venia encontrar con el. Con esta nueba 
no quiso passar mas adelante: y pareciendole el sitio bueno, 
y acomodado, lo mando fortificar de manera, que quando 
el enemigo llegò, en la primera visita, que le hízo, le hallò 
mas fortificado de lo que quisiera, pues le costò dos mil Meo- 
nes, que con muerte de poquos Bramàs satisfizieron las suias. 
Estos Meones habitan las sierras de Pondaleu, latir, y Faleu: 
es gente robusta, fuerte, y atreuida, en quien estriban los- 
exercitos de los Siamês, Ogueos, y Laos. Con esto primero 
sucesso no quisieton los dos Monarcas dilatar mas la batalla: 
y ansl al siguiente dia, antes que el fulgente Phebo visitasse 
la tierra con sus penetratntes, y productiuos rayos; puestos en 
ordenadas Batallas, cerrados esquadrones, y concertadas hileras, 
al son de muchos, y vários instrumentos .despertadores de los 
ânimos militares, tremolando estandartes, y banderas de vários 
colores, e insignias, salieron a campo raso, ocupando con tanta 
multitud campanas, en que la vista por todas las partes perdia. 
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el punto. En la delantera lleuauan los tremendos, y encastilla- 
dos Elefantes, que vltra de las armas, que la naturaleza les 
concedia de prolongados dientes, y neruosas, y fuertes trom¬ 
bas, le vnian a estas anchos, y cortadores alfanges, con lo que 
al romper por los esquadrones hazen irreparables danos. Con 
esta orden, y potência se encontraron los dos poderosos exér¬ 
citos, implorando cadaqual de las partes el auxilio de su falso 
Niuandèl Dios de las batallas dei campo Vitau: y a la vista 
dei luminoso Planeta, que ya con su resplendiente luz empe- 
çaua a querer mostrar a los vinientes lo que las nocturnas 
obscuridades auian tenido oculto, paraque con mas claridad 
dexassen noticia de vna de las mas crueles, y sanguinolentas 
batallas, que en los teatros dei mundo se apian representado: 
dei sucesso de la qual dare alguna noticia por mayor, conforme 
a lo que copie de la choronica supracitada. Y dexando parti¬ 
cularidades, que fuera processo infinito, digo que duro esta 
batalla hasta que el viuificante, caluroso planeta con su curso 
veloz acabando de alumbrar las tierras dei Oriente, se encubrio 
en cilas para se manifestar a las dei Occidente. En este inter¬ 
médio de tiempo concordan la mayor parte de los Autores 
Bramàs, y Auuàs, que murieron en la batalla de ambas las 
partes doze lacassàs de gente vltra los feridos, y estropeados, 
que deuian de ser en grandíssimo numero. Fecho este estrago, 
y satisfecha aquella, que siendo opuesta a la concordia, merecio 
tambien entre la Gentilidade, que dedicandole tiemplos le 
diessen titulo de Diosa: mas llegando la opuesta Díosa Con¬ 
cordia por medio de las obscuras sombras de la noche, la puso 
■en ambos los exercitos: con que recogiendo a sus reparos todos 
tan destroçados, y cansados, que al siguiente dia passaron algu- 
nas horas sin que se sintiesse rumor en ambos los campos, 
hasta que los Bramàs con la falta de su Rey se pusieron en 
orden, ocasionando con esto a que los Siammes hiziessen lo 
mismo, y viendo los Capitanes, y Gouernadores dei exercito 
Bramà, que su Rey no aparecia, iiaziendo resena de la gente, 
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hallaron, que de diez lacassàs, con que auian entrado en k 
batalla, faltauan mas de las seys, y dos mil y ochocentos ele¬ 
fantes. Por lo que esperando por el refugio general de los. 
fugitiuos, y llegando las horas deste, siguieron con apresurado 
passo el camino de la Ciudade de Chaleu, dexando en aquellas 
campanas tanta multítud de companeros, amigos, y parientes, 
sepultados en su própria sangre nos auiendo dado lugar el' 
tiempo, y ocasion para mas, que dandoles los vltimos vales, 
recomendados a las inclemências dei tiempo, y al voraz ape- 
tito de los brutos animales. 
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CAPITVLO XXV 


En el qual se posigue con los mas sucessos de la Batalla , 
y dei Elefante blanco: y se da noticia de la entrada , 
que hizo el Rey Mogo en Tangu, con todo lo mas que 
sucedio hasta su retirada . 

ristes, y lagrimosos seguia su camino los 
desconsolados Bramàs, vnos lamentan- 
dose de danos proprios; otros ansi de los 
próprios, como dei dano de los particula¬ 
res: mas todos generalmente lamentan» 

, dose de la perdida de su Rey, dauan sus¬ 
piros, que salidos de los Íntimos de sus 
coraçones, manifestauan el domínio, que tenia en ellos; affec- 
tos causados de la bodad deste buen Rey, que de todos sus vas¬ 
salos era amado: que para lo ser vn buen Príncipe, ensena el 
diuino PJanton, que à de dar todo su amor, y coraçon a la repu¬ 
blica, la voluntad a los Dioses, e el secreto a los priuados, y el 
tiempo a los negocios: porque ansl repartiendose con todos, 
todos se vendrian a vnír con el. En sola esta buena correspon¬ 
dência de amor entre Reys, y vassalos, pone el sabío Pcriandro 1*371 
toda la seguridade de Rey, y Reynos. Esta deuia de auer entre 
el Bramà Monarca, y sus vassallos, pues de todos generalmente 
era sentida su perdida. Y dexando por ahora a estos en su 
sentimiento, y tornando al Síamme exercito, que aprouechan- 





dose dei silencio, y sosiego de la noche, le dieron a sus can¬ 
sados cuerpos, que sepultados en el exercicio Morpheo, repre¬ 
sentando verdaderos retratos de la muerte; passaron las obs¬ 
curas, y nocturnas sombras, hasta que con la entrada de los 
anunciadores crespusculos de la aurora abriedo las cerradas, 
y oculares ventanas, recibiendo la luz, <jue les comunicam, 
vieron que el campo enemígo estaua ocupado de los cadaueres, 
que ya fueron enemigos, y desocupado de los, que aun no lo 
eran: entendieron su retirada, que manifiesta al Siammon, 
mando luego llamar a consejo: y saliendo en este, que se 
híziesse resena de la gente, que auia escapado de la batalla 
passada, hallaron tres lacassàs de gente, que podrían tomar 
armas, y quatro mil elefantes* Con este exercito parecíendole 
que el enemigo, que auia huydo, yria tan deshecho, que le 
seria fácil el acabarlo de desbaratar; con que mando luego 
marchar su campo a grandes jornadas, embiando delante algu¬ 
mas tropas a la ligera, para que fuessen piquando en la reta- 
guardia enemiga, y deteniendola. Estas pues encontraron algu- 
nas tropas Bramàs,"que por heridos, y médios estropeados no 
auia podido seguir su exercito: destos supo el Siammom, que 
la causa de la retirada dei exercito enemigo, fuera la perdida 
de su Rey. Con la qual nueua estimulado de mas vehementes 
deseos, no obstante que para buena razon con los infaustas 
sucessos antecedentes deuian de estar mas mitigados: consi¬ 
derando auer sido el instrumento para que la cruel Parca de 
su capricho en vna batalha cortasse el hilo de tantas vidas: mas 
que sucessos trágicos, que muertes violentas bastaran para 
mitigar, y ablandaren el animo de vn Príncipe ambicioso? 
que idoprico, deste mal, le no bastaran todas las aguas dei 
Oceano, aunque no fueran amaras, para le saciarem Con este 
deseo pues llego al enemigo, y le apresento la segunda batalla, 
que los Bramàs viendo que no auia outro remedio, no rehusa- 
ron. y ansl con los ânimos lastimados, y doloridos de tantas 
perdidas, lleuados de vn rabioso, y desesperado furor, deter¬ 
ia ■ 


minaron como buenos mercaderes cambiaren cõ los mayores 
lucros que pudiessen, sus vidas con las de los Siammes: y fue 
tal el lucro, .que a penas escapo el Siammom con setenta mil 
hombres; con los quales muy ligero, y menos orgulhoso, se 
recogio en suas tierras. Quedaron los Bramàs con esta vitoria 
sehores dei campo: y supuesto que con perdida de su Rey, 
y de jchocientos y setenta mil hombres, de vn millon, cõ 
que auian salido: y no obstante el quedaren cansados, y mu- 
chos heridos; con todo no dexaran de seguir al enemigo, sino 
los estoruaran las grandes riquezas, que hallaron en el contrario 
campo: con las quales quedaron los ânimos, que por dolietes 
poquo antes anteponian a la vengança sus vidas, no reparando 
entonces desesperados perderias, con esperanças de bien ven- 
gadas ganarlas en la eterna fama: lo que a la vista de las 
presentes riquezas ya repararon perderias con esperanças de 
gozaren lo que tenian ya ganado. Con estas pues dexando el 
séquito enemigo, cargaron los Bramàs, y con los cuidados, que 
■estas traen consigo, siguieron sus jornadas hasta llegaren a la 
Metropoli de Chaleu, en la qual fueron recebidos cÕ grandes 
llantos, y tristezas, lamentando cada qual en particular su 
perdida, conforme los pungia la mayor, o menor obligacion: 
mas todos en general da perdida de su Rey, pr la qual se 
hizieron tan grandes demonstracíones de sentimiento, que para 
las relatar pr menudo, era yr contra le breuedad, que sigo en 
esta historia. En todas estas demonstracíones era el primero 
el buen priuado, que como ele hauia seruido de ayo, y pda- 
dogo, le deuia tambien de amar con paternal amor. A este 
se seguia aquel, aquien con el infortúnio presente restituya 
la fortuna lo que pr segundo auia ya quitado. A estos sen- 
timientos se siguian magnificas exequias cõforme a sua gen¬ 
tílico rito: despues de las quales trato el Gouernador de con- 
uocar Cortes generales, en las quales juraron pr Rey, y Scnor 
natural de toda la Monarchia de los Bramàs al hermano dei 
defunto Rey, o Rapto, como ellos dizem, 
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Este nucbo Rey gouernò treynta y seis anos, en los quales 
torno Siammom siete vezes co sua antigua pretension de la 
elefantina bestia, En estas guerras vbo vários sucessos, mos- 
trandose k fortuna, como acostumbra, variable, fauoreciehdo 
ya a vnos, ya a los otros. Mas en todas recibio el enemigo 
comun de la humana naturaleza grandissimos tributos de bar- 
baricas almas, que por infieles a su diuino Criador fueron a 
ocupar las tartareas, y confusas moradas, adonde con penas 
eternas pagan la falsa confianza, que pusieron en sus iniquas, 
e réprobas Deidades. En el discurso, y variedad destas guerras 
sucedieron algunos casos a los Bramàs, por los quales se deter- 
minaron à asseguren todo lo posible el blanco Elefante: y 
para esto lo passaran à Tangu, a donde estubo setenta y ocho 
anos, hasta que los Portugueses entraron en los Reynos de 
Pegu los quales fauoreciendo la parte de los Mogos en las 
guerras, que tubieron con los Bramàs, entre los pactos, y con- 
ciertos, que hizieron con su Rey, fue, que les largaria todo 
el oro, y plata, que se bailasse en el tesoro de Tangu, con 
(139] tanto que le metiessen de posse dei Elefante blanco, y de 
las Chanequas, de que ya auemos tratado antecedentemente, 
que por se aueren bailado estas dos cosas en la Ciudad de 
Tangu, a ambas les quedo el sobre nombre de la misma Ciu¬ 
dad. Assentados estes pactos entre los Portugueses, y el Mogo 
Monarcha, tratron conformes de daren por medio de las armas 
cumplimiento a sus deseos, aunque estos fuessen amaros con 
el liquor de sus venas, hallando que la falta deste se supliria 
con la abundancia de los metales, que la fortuna a tantos 
niega; pot los quales, los cudiciosos muchas vezes no tan 
solamenté exponen la transitória vida, mas aun la eterna: 
como estos en esta ocasion se expusieron a perderias ambas, 
colo lo hazen todos aquellos, que con injusto titulo conquis¬ 
tam pues el mismo es senorear bienes agenos, que tiranizar. 
No reparando finalmente poquedades a sua parecer estos Por¬ 
tugueses, y Mogos, entraron en la Ciudad de Tangu, y en 
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ella hallaron tantas riquezas, que pudieran saciar su codicia,. 
í s ' esta 110 dominara. Mas como para los sugetos a tal 

enfennedad no son bastantes todas las, que tiene produzido, 
produz, y produzira la tierra; ansi tambien no fueron bas¬ 
tantes a este exercito de varias naciones, e las demas sin ley, 
y sin el verdadero conocimiento de su diuino Legislador, 
treynta millones de oro, en que fue apreciada la presa; a fuera. 
lo que se auia ocultado, y cjuemado en el incedio de algunos 
I edifícios; paraque lleuados de vna insaciable cudicia se no 

matassen muchos por el valor de dos, y tres escudos. Tubo 
fin el saco de la mísera Ciudad; y bien de creer es, que no 
lo tendria la cudicia, deseando cada qual augmentar lo que 
i ya tema; y con este intento se amotino quasi todo el exercito, 

pidiendo al Mogo Rey nuebas pagas. El qual por los apa- 
ciguar, dissimulando aquella demasia, y viendo que los auia 
menester, mando que se diessen las pagas, que pedian de 
nucbo. Hecho esto, viendo que los setecientos y diez Portu¬ 
gueses, que auian quedado intactos dei ingresso de la Ciudad,, 
y no pedian nada, nía auian querido entrar en el motin, les 
mando llamar: y venidos a sua presencia, les dixo: Valerosos 
Portugueses, hijos dei Sol, es ya tan conocido, y notorio vuestro 
valor, e yo tengo tan grande experiencia deí, que fuera por 
vuestro valor tome Tangu, y me apodere de sus preciosas 
Chanequas: este mismo me hizo tambien merecedor de que 
estea en mi poder el Elefante blanco: cosa, que yo estimo mas 
que todas las Monarchias do mundo. Con todo, si supiera 
que me auian de costar noueta Portugueses, no vos quiero 
dezir, por no vos enganar, que no acometíera la empresa; mas 
que hiziera todos los possibles por euitar sus muertes: y vos 
; juro por el Quiay Niuadcl, Dios de las Batallas dei campo 

i Vitau, que se me fuera possible redimir sus vidas con parte 

I de mi proprio sangre, lo hiziera. Mas dexando esto como cosa 

impossible, digo vos, amados hermanos, que hasta ahora por 
valerosos, y por gente grande vos oonocia, y amaua amlga- 

| 33S 





fclemente: mas desde aquel venturoso dia, que con vuestro 
esfuerço y ardiles entrastes, y hiziste fendir esta Ciudade, vos 
amo fraternal, y paternalmente: pues con el valor ya conocido 
conoci tambien vuestra gran moderacion en dexardes passar 
ocasion tan buscada de tantos y hallada de pocos. Bien en- 
tiendo, que el no vos auerdes aprouechado delia, fue por obser- 
uardes puntualmente el pacto, que aueis hecho con migo: a 
este teneis dado de vuestra parte bastante satisfacion: es neces¬ 
sário ahora, que yo de la mia haga lo mismo, mostrandouos, 
que la confiança, que aueis hecho de mi Real palabra, no 
quedo frustrada. Con esto mandò llamar a sua presencia, los 
guardias de los tesoros, que auian escapado dei furor de las 
armas vencedoras: a estos mandò que truxessen la listra de los 
tesoros, la qual mandò entregar a los Portugueses: para que 
por ellas supíessen lo que auian comprado a costa de las vidas 
de sus companeros, que por menos affortunados perdieron lo 
que jban ganando. No quisieron los Lusitanos soldados recebir 
aquellas listras, dexandolo todo al beneplácito de aquella Al¬ 
teza: la qual leuantandose de su Real assiento, se fue con ellos 
a los inclusos aposientos, adonde estauan los instrumentos de 
operar buenas, y malas obras. Entraron finalmente en ellos, 
y hallaron tan grandes summas de riquezas, que no me atreuo 
a descriuirlas todas, conforme lo hallè escrito: porque entiendo 
seruiran de motiuo para que alguns ingenios escrupulosos 
duden, no se persuadiendo aque aya en el mundo mas rique¬ 
zas, que las, que ellos tienen visto: y ansi si leeren de tanta 
estatua de oro, y plata, tantas baxillas, alamparas, vasos, fuen- 
tes, lechos, píedras preciosas, y tantos millones de renta; o 
los enfadara la inuidia, o los desesperara su pobreza, para que 
se persuaden a creeren cosa tan possible, Bueno fuera dexarlos 
en su error; mas es forçado que digamos alguna cosa: porque 
como dize el diuino Chrisostomo: Ad nullam rem Um cup- 
dum est hmamm genus, tjmm ad ignorata cognoscenda, 
V ansi dexando lo que en las coronicas Bramàs, darè solamentc 

M 3 6 


* 


noticia de lo que vi: y para esto remeto al curioso lector al 
capitulo xxi. adonde tratando de la Ciudad de Arracan, y de 
la casa, que llaman dei oro, doy cuenta de las Chanequas, 
estatuas, cantaros, fuentes, y otras cosas deste toque; que 
todas fueron transmigradas en esta ocasion por este Rey Mogo [14 
a la Ciudad de Arracan juntamente con el Elefante blanco. 

Pensatiuos deuian de quedar los ânimos ansi des los Lusi¬ 
tanos, como dei Mogo Monarca, se veren Senores de tantas 
riquezas, En este extasis de admiracion no dudo que vacilando 
la cudicia, se querería poner en campo con la razon: mas esta, 
que deuia de tener lançado fondos cimientos en el generoso 
natural deste Rey, no cosintio que la vil codicia superditasse 
la razon. Con lo que determinado dixo aios Portugueses que 
exceptuando las gemmas, de todo lo demas podrian disponer 
liuremente, como cosa snya; pues con su braço las auian 
ganado: que solamentc les pedia, que supuesto aquellas esta¬ 
tuas de sus Dioses no teneren entre ellos mas valia, que el 
de la matéria, que si ellos quisiessen, las redimiria a peso de 
los mismos metales, A esta peticion respondieron los Portu¬ 
gueses, como prudentes, que ellos desobligauan a su Grandeza 
de la palaura, que les tenia dado; y que ansl todos de comun 
consentímiento ponian todas aquellas riquezas en sus Reales 
manos, y que ellos no tomarian mas que lo que su Grandeza 
hó diesse. Quedò el Gentil Rey admirado de ver tanta gene- 
rosidad en soldados, y de nacion, que pecaua mas de pródiga, 
y gastadora, de lo que de auara. Y yo tambien me admirara 
mucho, y los tubiera por mentecados, si no entendiera, que 
esta generosidad, en esta ocasion deuia de proceder de temor, 
por el conocimiento, y cxperiencia, que tendrian dei natural 
de aquellas naciones, y de los infortúnios, que les podrian 
suceder, sehoreandose de aquel tesoro; princípalmente, consi- 
derandose tan retirados de la mar, y engolfados en el coraçon 
de aquellas vastíssimas Prouincias. Política, que muchos aííos 
ha que entendieron, y obseruaron mejor los primeros Religío- 





sos Augustinianos que passaron a la índia Oriental; pues 
nunqua quisieron en las fundaciones, que hizieron en tierras 
de Infieles Gentiles, y Maumetanos, recibir de los Senores de 
las tierras, donde fundauan, rentas ningunas; y en algunas 
partes, despues de alcançaren licencia para edificaren, compra- 
uan tambien los sitios. Esta buena politica se obserua oy con 
ei mismo cuidado, por los exemplares que tienen sucedido, 
y suceden en algunos Religiosos, que siguiendo diferente poli- 
tica, les deue de parecer, que en el augmento temporal consiste 
el espiritual, y su conseruacion, y augmento espiritual en tierras 
Infieles, y Scismaticas, es necessário biuir independentes de las 
rentas de los Senores de las tierras: porque ordinariamente 
nunqua los tales hazen estas mercedes a Religiosos, si no 
entendieren, que de su assistência les puede venir vtilidad, 
o ya en k frcquentacion dei Christiano comercio, o por otros 
iílM*] respetos particulares, todos fundados en el interese proprio: 
y viendo que les falta este, tratan de buscar médios para 
euitaren aquellos gastos que con animo mercantil auian hecho. 
Por lo que entendíendo bien esta politica los hijos, que por 
primogénitos de Augustino merecieron el titulo de Eremitas, 
no quisieron nunqua en semejantes tierras recebiren rentas: 
como lo hizieron en Bengala en tiempo dei Emperador Zia- 
-Yangier, o languir, segü la pronunciacion Lusitana, Gran 
Mogol, que queriendo nos dar rentas en algunas tierras pin¬ 
gues en el destrito de Satagan, no las quisieron los Religiosos 
recebír en ninguna manera. En Pérsia en tiempo que el gran 
Sufi Xa-Habàs tenia aquel gouierno, y Monarchía: en Arra- 
can, en tiempo que tenia el cetro de aquellos Reynos Xalamixà, 
nos daua Bilatas, o tierras rendables en el destrito de Sacassalà: 
y en la era de 1634. Reynando su nieto Sodromaxà, estando 
yo en Arracan segunda vez, y queriendome partir para Dianga, 
me detubo esta Alteza, no me dando licencia para me poder 
.salír de aquella Corte, diziendome, que asssistiesse en ella; 
y pata mas me obligar, me mando assinar cada mes sessenta 


rupias, que son como tengo dicho, treynta pesos nuestros; 
y vltra desto veinte cestos de arroz, y otros tantos de sal, y 
veynte Magoenes de seruicio; y passandome desto vn formon 
Real, me lo mando entregar, paraque yo en persona lo fuesse 
a registrar, para començaren a correr las pagas: cosa, que a mi 
me no parecio bien hazer, por no yr contra el loable estilo 
ordenado por los Superiores de nuestra Prouincia de Portugal, 
para conseruacion, y manutencia de las Residências, y Missio¬ 
nes, que tenemos en varias Prouincias de Infieles. 

Tomando ahóra al punto de nuestra historia, determinaron 
los Portugueses, como ya dixe, de no tomaren de aquellos 
tesoros, mas que lo que les diesse el Mogo Rey, por enten- 
dieren que con esso assegurauan mas el principal tesoro dc 
sus vidas. En este proposíto estubíeron todos firmes, hasta que 
el Rey se resoluio a les dar todo el oro, y plata, que auia 
por labrar; con que quedaron todos, riquíssimos: y pregun- 
tandoles aquella Alteza, si estauan satisfechos; respondieron 
que todas aquellas riquezas las estimarian mucho mas, si con 
ellas les diesse licencia para las yren a gozar a la patria amada; 
alegando, que muchos delos, que alli estauan, eran casados, 
y tenian ya los frutos, que dei santo matrimonio se esperauan; 
obligaciones, que les toquauan en lo mas jntimo, con que 
todos los gustos y plazeres, que con las riquezas podian tener, 
se les conuertia en memórias tristse, nacidas de las dexadas 
prendas: y los otros, que carecian destas obligaciones, con 
todo no carecian de aquellas, con que todos los mortales nacen. 

A esta peticion rcspondio el Rey, que el les daua luego licencia, 
pues mal podria quitar la libertad a los que tenia en cuenta [143] 
de hermanos; mas que supucsto le aueren acompanado en los 
traces, que por mais dificultosos impugnaua la naturaleza, 
estos ya passados, les pedi ael acompahassen hasta Sirian, 
ciudad maritima en los confines dei Reyno de Pegii, y qüe 
no hauiendo aqui embarcaciones para la índia, le acompanas- 
sen hasta Arracan. Bien se dexa entender, quando facilmente 



se cÕformarian los portugueses con la voluntad, y gusto de 
aquel, de quien dependia el suyo. Coneluyendo el Mogo Rey 
estas, y otras cosas pertenecientes a la conseruacion de lo ga- 
■nado, teniendo nueua en como los Bramàs se preparauan con 
gran presteza para veníren sobre el con gran poder de gente, 
y elefantes, trato de ritirar-se antes a sus tierras con todos los 
tesoros ganados, lleuando por principal tropheo la elefantina 
bestia, que entre aquellas barbaras naciones passaua por hijo 
de la Luna; con el qual estaua tan orgulloso, y vfano ei enga¬ 
nado Rey, que en le lleuar parecia gozaua dei mayor fauor, 
que la fortuna conceder podia; y no ya duda que el fauor 
fue de gran estima, si el Barbaro dexando a parte el falso 
culto le atribuira al adorno, y seruicio de la bestia, aquien el 
Demonío auia tomado por instrumento de sus mayores augme- 
tos entre estos Idolatras. Estos adornos, y seruicio vi yo en 
Arracan: y ansi affirmo como testimonio de vista, que era 
tratada esta bestia con tanta grandeza, que quando bazia.algu- 
nas salidas ordinárias, como era en el verano a lauar el cuerpo 
a vn tanque particular, le lleuauan de baxo de vn palio blanco 
con insígnias Reales, y con instrumentos músicos, que iban 
toquando delante: atras iban vários seruidores con grandes 
calderos de oro, fuentes, rascadores, y otras cosas pertenecien¬ 
tes a este lauatorio; todo de oro finissimo. Salia tambien este 
blanco Elefante en algunos dias festiuos de sus ídolos en 
publico; y los arreos, con que en semejantes funciones le 
ornauan, era vna ciíbierta riquíssima de veludo carmesin bor¬ 
dada de oro, y recamada de medianas perlas: a esta ataua por 
el medio vna cadena de gruessos eslauones de oro; vnianse 
los remates desta riqua cubierta por delante con vn precioso 
joel de oro de la hechura de vn mediano, y raso plato, y en 
el engastados diamates, y rubines de gran valia; q caíendo 
sobre el pecho, le seruia de realce al mas ornato. En los encor- 
uados, y lisos dientes lieuaua quasi cubiertos, vltra de los vá¬ 
cuos, que era necessários para por ellos se conocer el lizo 


ebúrneo de manillai de oro, y en cilas engastada riquíssima 
pedraria, que con la vanedad de sus mturales colores seruian 
de vanos esmaltes al metal, que todas las naciones Politicas 
nenen en mas estima; y de matizes a los cãpos dei blanco 
marfil. Todas estas riquezas, y otras imtchas mas, que los 
autores Bramas, y Mogos apuntan, que yo „„ vide, mia en 
nada el Mogo Monarca en cóparacion dcl blanco Elefante; 
con el qual y con las preciosas cbanequas, y mas tesoros llerò 
a Ia Ciudad de Sitiam donde bailando los Portugueses em- 
barcacones pata la índia, fueron muy poeos, segun el Mogo 
cboromsta, los que se quisieron yr; porque con entendem 
que estaban ya en su libertad, y que nadie les impedia el 
yrense, esto solo les basto para desistiren de lo que natural¬ 
mente no hizieran, si les fuero prohibido, Mas dexando esta 
mzon natural, la mia es con alguna experiencia, que lo que 
mas los auia de detener, no fue el efecto natural de posseeren 
ya lo que auian deseado, sino por no perdieren lo que goza- 
uan en tierras tan acomodadas, para con gran libertad gozaren 
de los deleytes, y delicias de la vida humana. Estas debian 
“ ser las P nnc, P ales odenas, con que voluntariamente deuian 
de estar presos los actos mas potentes de la voluntad; pues 
tan facilmente se nndieron a concederen lo que deuian de 
desear, que era acompanaren aquella Alteza; el qual embar- 
candose en la armada, que le estaua esperando, se fue luego 
por largos, y caudalosos rios basta Arracan: adonde llegando 
prospera, y felizmente, dexando su elefantino ídolo fuera de 
la Ciudad en vna casa de campo, entro triunfante con la mayor 
pompa, y magestad, que basta entonces se auia visto en aquella 
Corte, lleuando en el triumpho delante todas Ias estatuas de 
oro, planta, y bronze, que con los mas tesoros, que en Tangu 
la fortuna le auia offrecído, auginentaua mas la grandeza dei. 
Acabado este recebimíento, y ostentacion, senales de la vito¬ 
rias ganadas, con que ordinariamente el pueblo se alegra; trato 
este Monarca de augmentar esta alegria con el recebimíento 





dei Elefante blanco: para lo que se preparou, y adornaron 
las calles, por donde auia de passar, con arcos, y otras mochas 
demonstraciones grandiosissimas, y magnificentissimas; que si 
es cierto lo que sus historias narran no se podian hazer mayores 
al mayor Monarca dei Mundo. Mas como cl demonio era el 
tracísta desta obra, y cila redundaua en vtilidad suya, infun- 
deria en los ânimos de aquel ciego, y barbarico séquito, de 
baxo dei pretexto dei deuido culto, hazeren las demonstra¬ 
ciones possibles; pues con cilas offendian mas a su diurno 
Criador, y le dauan mayores motiuos para esecutar en ellos 
su justo, y mas riguroso castigo; que es el fin principal, a 
que tira todos sus enganos. Dios por su infinita misericórdia 
dè verdadero conocimieto a estos infieles, y a nos otros, su- 
[145] puesto los conocemos, gracia para no caermos en ellos. 


CAPITYLO XXVI 


De como me parti de Arracan otra vez 
para la Ciudad de Dianga, 

A que tengo tratado dei origen, y principio 
dei Elefante blanco, y dioho algunas 
cosas dei culto, ritos, y cerimonias de las 
naciones, que con continuas idolatrias 
renueuan siempre la infelicíssima memó¬ 
ria dei primero Idolatra Nembrot; me 
serà necessário tornar a la Ciudad de 
Arracan: donde despues que alcance los despachos Régios, 
que me eran necessários para la conseruacion y augmeto de las 
Christiamdades dei Reyno de Chatigàn, me despedi de aquella 
Alteza, y con su formon Real sellado me parti para Dianga, 
metropoli de las Christiandades, y residências, que tenemos en 
aquel Reyno: y como esta mi partida fue en el mes de Enero, 
fuerça dei verano en aquellas partes, haziendo el viage por mar, 
lleguè en poquas jornadas con el fauor diuino a Dianga; onde 
despues de auer dado fin a algunos negocios ansl espirítuales, 
como temporales, para lo que era necessária mi assistência, me 
parti luego para Ramii, Ciudad principal deste Reyno, y as- 
siento ordinário, donde assisten los Virreyes, que le gouiernan. 
Llegando pues aqui, apresente todos los despachos, que auia 
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traydo de Arracan, que para correren era necessário passados 
por la Chãcilleria, que aqui ay. Entre los despachos, que auia 
alcançado, el principal, y mas importante fue la faculdad, 
que el Mogo Rey me auia concedido para poder ajuntar y 
traer todos los Christianos, que biuian en varias partes de 
aquel Reyno, a la poblacion de Angaracale, tres léguas dis¬ 
tante de Díanga, y en ella poder fundar vna Iglesia, y como 
la mayor parte destos Christianos eran índios pobres, fugitiuos 
de la índia, y de otras tierras de Portugueses, todos viuian 
de baxo de la proteccion de algunos Senores principales, aquie- 
nes reconocian como a Patrones; y quando era necessário, los 
acompanauan con sus escopetas: por lo que recebian destos 
tales algun adiutorio temporal, mas con gran prejuizio de lo 
espiritual, ansi por biuiren apartados de la comunication de 
los Fieles, como tambien por estaren ocasionadas con mugeres 
infieles, viuiendo con ellas como que si fueran casados catoli¬ 
camente. A estos pues, para los traer al lugar deputado, vbo 
[q6] muchas dificuldades, ansi por parte de las mugeres, con quien 
estavam ocasionados; armando el Demonio por estas partes 
sus redes, por ver que le quitauan de sus rebanos aquellas 
almas, que quasi como suyas eran pastoreadas de sus ministros 
entre los pingues pastos de los vicios de la Gentilidade; con 
lo que eran reduzidos a estado, que se podria temer la total 
ruina de sus almas: pues si el díuino Pablo dize, que Per 
muUerem fidelem Sanctifkâbitur vir infidelis, con razon se 
podria temer, que per mulierem infidelem condemnabitur vir 
fidelis. Por lo que determine de me abocar con todos, man- 
dandolos llamar por algunos Christianos naturales, que me 
acompanauan. y supuesto que por esta via se dilataua mas 
la conclusion dei negocio; con todo era necessário yr con esta 
flema esperandolos, por no llegar con ellos a términos mas 
rigurosos, mandandoles corones, que son los corchetes en aquel¬ 
las partes, y en Italia los Esbirros; porque no obstante que 
estos los traerian por los ayres, con todo era lo mismo, que 
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embiar vno destos esbirros, embiar vna legion de Diablos, y 
peor; porque estos con vn serial dei santissimo Trofeu de 
nuestra Redencion se yrian: mas vn esbirro no se yria, hasta 
no esecutar quantas maldades pttdiesse. Vinieron finalmente 
los Christianos, que por todos eran nouenta y siete: y decla- 
randoles las ordenes, que tenia, y la merced, que Dios le auia 
hecho toquando en el animo de vn Gentil Rey para que tan 
facilmente me diesse licencia para los quitar de los infernales 
atoiladeros, en que viuian engolfados en los enganos dei De¬ 
monio, para traerlos al grêmio de los fieles. A lo que me 
respondieron, que supuesto que biuian entre Infieles, con todo 
que eran Christianos, y estauan prestes, y promptos para guar- 
daren la ley, que en el santo bautismo auian professado; y 
que para mejor la obseruaren, bien entendian el quanto neces¬ 
sário les era veniren a biuir en el lugar, que les apuntaua: 
mas, que estaban tan pobres, que escassamente se podian sus¬ 
tentar; y que esta pobreça obligara a los mas dellos a meterense 
con mugeres infieles, de quien muchos tenian ya hijos: y que 
supuesto 'que estas mugeres casandose con ellas, se harian Chrís- 
tianas; con todo lo que entendian seria tnuy dificil apartarias 
de los lares paternos. A esto les replique que todas aquellas 
dificuldades tenia yo mucho antes preuisto: mas con essas, y 
todas quantas el enemigo de nuestras almas inuentasse de 
nueuo, que todas se auian de superar con el diuino auxilio; 
porque este nunca podia faltar haziendo de nuestra parte lo 
que teniamos de obligacion: por lo que los rogaua mucho, 
que no desanimassem porque a lo toquante a la primera difi- 
culdad de la pobreza, que me auian manifestado, essa yo la 
tomaua a mi cargo, ansi en mandarles hazer casas, como en 
el prouimento dei vestuário para sus mugeres y hijos; y que [147] 
despues de llegados al Bandel de Angaracale, lugar senalado, 
los sustentaria vn mes, ansi a ellos, como a sus familias, en 
el qual intermédio de tiempo le tenian bastante para se pone- 
íen en orden de buscaren su vida, como hazian los demas 
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topazes, (por este nombre llaman por aquellas partes los Por¬ 
tugueses a los índios, y gente prieta, que soa Christianos) y 
que supuesto yo me obligaua como su pastor, aunque bien 
indigno, à hazer estas diligencias, ansi por el seruicio de Dios, 
como por el -bien de sus almas, tratassen ellos tambien de haze- 
ren de su parte -quanto les fuesse possible, por persuadiren a 
aquellas mugeres, con quien estaban, a que dexando las fal- 
sedades, y errores de la Gentilidad, siguiessen, y abraçassen 
las verdades de la Católica Religion; y quando de todo las 
hallassen pertinazes, las desenganassem que las attian de dexar; 
pues su ley les prohibia el coabitar con Infieles; y que enten- 
diessen, y tubíessen por cosa infalíble -que en ninguna con- 
formidad consentiria que viuiessen de aquella manera; y que 
si los Religiosos passados aúian dissimulado con esso, fue por 
que no tenian formon para los poder obligar con el rigor, 
quando fuesse necessário, mas supuesto que por la misericórdia 
de Dios auia ya cessado esse impedimiento, aliora, pues no lo 
atua, no podia yo en buena conciencia tolerados, pues como 
su pastor mia de dar cuenta al diuino, y vniuersal Pastor, de 
sus almas. Con esta respuesta resoluta los despedí; prometien- 
dome todos, que harian de su parte el possible; y quando no 
saliessen con su intento, que las dexarian: pues de no lo haze- 
ren nadie perdia mas que ellos, por estaren en peligro inani- 
fiesto de perderen sus almas. 

Dispuestas las cosas en -esta conformidad, me parti luego 
para Dianga, dando cuenta a los Capitanes Portugueses dei 
estado, en que quedaua el negocio, pidiendoles por amor de 
Díos, que ayudassen a tan pían obra con sus limosnas; pues 
tanto redundai» en seruicio de Dios, y bien espiritual dei 
proximo, Nos es necessário, para que los Portugueses operen 
obras de piedad, impulsados con fuerça de palabras; porque 
los doto el diuino Criador de vn natural verdaderamente pio. 
No obstante este petitorio, que hize en particular, tambien 
hize otro en general en el pri-mer sermon que se me offrecio 

246 


en la Iglesia Matriz: con lo que se ayuntaron bastantes limos¬ 
nas. Con estas se dio luego principio a la fabrica de las casa, 
que como ordinariamente son de Bambus, a que los naturales 
llaman Bansa, y cubiertas de paja; em menos de dos meses 
se hizieron todas las que fueron necessárias. En este tiempo 
fui auisado, que algunos de aquellos, que las auian de habitar, 
se preparauan para venir, y que esperauan les embiasse embar- 
caciones; y que los otros se -detendrian, mas por respeto de la [>48] 
repugnância, que hallanan en las mugeres, que se mostrauan 
dificiles en saliren a experimentarem en otras tierras los efectos, 
que acostumbran a operar en los humanos cuerpos la mutacion 
de temple, variedad de las aguas, y lo que mas sentiriam, seria 
el apartarense de parientes, y propinquos, Para allanar estas 
dificuldades, me parecío necessário ernbiar vna persona dei 
mismo sexo, para que las acabasse de persuadir, y las animasse. 

Para esto mane llamar vna nuestra hermana de la Cinta, por 
nombre Monica de la Cruz, natural de la tierra; muy virtuosa, 
y como tal reputada por tnuger de bonissíma vida, y bien 
instruída en los rudimentos de nuestra santa Fè, paraque en 
compania de su marido fuesse a comiertilas, y manifestarles 
lo que ganauan en dexar su falso culto. A esto me respondio 
la deuota Christiana con los ojos arasados en lagrimas: Padre, 
que merecimientos tengo yo misera pecadora, para ser instru¬ 
mento de tan grande obra? yo, biui veynte y nueue anos en 
la falsa ley, que me ensenaron mis Padres, y và por doze que 
recebí con el santo Bautismo la verdadera ley de Christo? En 
estos tengo aprouechado tan poquo, y soy tan ingrata a las 
mercedes, que Dios me haze, que me bailo mas digna de como 
ingrata recebir grandes castigos, que mercedes. Dezia esto esta 
sierua de Dios derramando tanta abundancia de lagrimas, 0 
para mejor dezir, de perlas preciosas, que salidas dei rubincundo 
y abrasado nacar de su coraçon, donde por forjadas con el rocio 
dei amor celeste, eran mas .preciosas que todas las que produzen 
los celestes influxos en los Orientales mares. Confíesso de mi, 
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que a la vista deste espectáculo no tan solamente quede edi¬ 
ficado, mas tambien confuso, de considerar quanto liaria aquella 
buena índia por agradar à Dios, y quan poquo hazia yo: cila 
nacida em medio dei Paganismo; e yo nacido en medio dei 
Christianismo; cila mamando con la leche los errores de la 
Gentilidad; e yo mamando con la leche las verdades católicas: 
ella criandose, y educandose entre las abominaciones torpes, 
y sensuales de su secta; e yo criandome, e educandome entre 
los puríssimos y santíssimos sacrifícios de la ley diuina: ella 
viuiendo veynte y nueue anos de baxo dei yugo riguroso de 
1 los preccptos gentílicos; e yo viuiendo tantos anos de baxo dei 
suaue yugo de los preceptos Euangelícos: ella finalmente habi¬ 
tando en la casa dei mundo, expuesta a los peligros dei; e yo 
finalmente, como Religioso, habitando en la casa dei Senor, 
mas retirado dellos, però muy mas negligente, pues hazia tan 
poquo por llegar à aquella perfection. Y ansl confuso consi- 
deraua de baxo de aquella Etiopissa quartina la pureza, v bel- 
I : 49l leza dei alma, y quan enamorado delia deuia de estar el diuino 
Amãte, pues le auia concedido tanto de su espiritu. Resoluta 
pues la sierua de Dios a obedecerme, parte la verdadera agri¬ 
cultora de la palabra dei Senor para con ella cultiuar las almas 
de aquellas Gentiles; y teniendo yo por cierto, que Dios por 
medio de aquella su sierua trairia a si aquellas, que por el 
paganismo lo eran dei demonio, mande entre tanto comprar 
las ropas necessárias para se vestirem ellas, y sus hijos, al modo 
que visten los Fieles en aquellas partes. Hechas estas cosas, se 
empeçó luego con la fabrica de la Iglesia, dedicandola a la 
santíssima Virgen dei Liuramento, por la libertad, que espe- 
raua que esta diuina, y celeste Emperatriz auia de alcançar 
de su vnigenito Hijo para aquellas almas, que por siguiren 
los enganos dei demonio, carecian delia. No se allaron nunqua 
enganados aquellos que ponen sus esperanças en esta diuina 
medianera; pues como Madre delia, la dà à todos de la con¬ 
seguirmos buena por su intercession, para en el mas justo, 


trino, y vnico tribunal alcançarmos el buen despacho de nuestra 
bien fundada esperança, y ansi no me salio esta baldada: pues 
en diez y siete dias ví entrar nuestra buena Hermana Monica 
de la Cruz, triunfando con dozientas e veynte tres personas 
de los tres mas potentes enemigos de nuestras almas; quitando 
aquellas con la fuerça de la palabra dei Senor, de los cárceres 
infernales, adonde estauan; vnas por carecerem dei caracter mas 
essencial de nuestra saluacion; otras por lo iren ya perdiendo 
con las obras; y todas finalmete de baxo de los estandartes 
Lucíferinos iban caminando a mas andar para las confusas, y 
eternas moradas, adonde con penas equiualientes pagaria cada 
qual su mayor, y menor pecado. Llegadas pues estas gentes, 
despues de acomodadas con el necessário pasto temporal, se 
trato luego de les dar el mas necessário, que era el espiritual; 
para esto instruiendo a los, que ya por perdidos en los tempo- 
rales de sus pecados, iban ya naufragando en el imenso mar 
de la Infidelidad: y estando ya para se sumergiren, era neces¬ 
sário, para no lo quedaren de todo, acudirles con el salutifero 
remedio de la Penitencia, segundo instrumento de nuestra 
saluacion. Las otras, que por careceren dei primero estaban 
aun incapaces delia, despues de bien catequizadas se bautiza- 
ron; y las que estauan ocasionadas, se obligaron con el santo 
yugo dei matrimonio. Con que quedando el enemigo comun 
vencido, quedo el Senor Dios seruido. 



CAP 1 TVL 0 XXVII 


En cl qual Sc trata dc las conuersiones , que hizieron los 
Missionários Àugustinmos en los Reynos de Amcan, 
e lm ferio de Regu } desde el ano de 1621, 
hasta el ano de 162/f. 


NDO yo cie escriuir los trabajos, y fatigas, 
que padecieron los Religiosos de mi 
sagrada Religion Augustiniana en la con- 
ucrsion de los Infieles por el discurso de 
treçe anos, en los Reynos de Arracan, y 
Pegu, me seiu' necessário dar primero 
alguna noticia de algunas cosas dei estado 
político dellos, Ya narre antecedentemente, como estos Reynos 
por Já parte de la Chatigàn, y Assaram, confinam con el vas¬ 
tíssimo, y potentissimo Império de Gran Mogol, el qual pre¬ 
tende, y pretendieron sus antecedientes, conquistados, ansi para 
se apoderaren dei Bleffante blanco, y de las preciosas Cliane- 
quas dei Tangii, de que tengo dado de vna, y ocra cosa bastante 
relacion; como tambien para por ellos entrar en las vastíssimas 
tierras de Pegu, Siammòm, Calamina, Mas entendiendo bien 
el Idolatra Mogo la intencion dei Maumetano Mogol, como 
vigilante portero trata de tener cerradas, las principales puertas 
de sus Estados, por onde con mas facilidad podria entrar este 







poderoso etietnigo: .que son, por tierra, entrando por los Rey- 
nos dei Tiparà, y Assaram, venir a dar a la Ciudad de Cha¬ 
tigàn, plaça importantíssima, y llaue principal, y maestra de 
toda la Moga Monarchia. Por mar tambien es muy facil la 
entrada, saliendo con sus armadas de la Ciudad de Daack 
(ò Daca segun los Portugueses) o de algunos de los puertos 
secos dei Reyno de Buluà, veniendo por el Ganges con mucha 
facilidad en seis o ocho dias a la Isla de Sogoldiua; donde 
entrados en el mar atrauessando el Guelfo de Sundiua, que 
seta de tres léguas, vienen a entrar por el puerto de Pattangà 
en vii grande, y cuidadoso Rio; y dexando a man derecha la 
Ciudad de Dianga, abitacion de Portugueses, vienen a surgir 
en frente de Chatigàn, como le hizeron por diferentes vezes, 
y caminos los Nababos, o Virreyes de Daca, Fatazangue, y 
AbduliNaui: el primero, entrando por mar, y el segundo por 
tierra, en tiempo que gouernaua la Mogo Monarchia Xala- 
mixà Segundo deste nombre: y si no fuera por sietecentos 
y cinquenta portugueses, que tenia en su compania a sueldo, 
le tomaran de ambas las vezes los Mogores à Chatigàn. Por 
lo que determinan estos Monarchas, para teneren seguras estas 
dos entradas, teneren siempre Portugueses en seruicio, haziendo 
Capitanes a los mas benemeritos, dandoles Bilatas, o tierras ren- 
dables, con obligacion de sustentarei! cierto numero de Por¬ 
tugueses, y Geliàs, que son vnas embarcaciones muy ligeras, 
con que se pelea en el Ganges, y estas ordinariamente se vogan 
con treynta y ocho remos, y estos vogadores viuen en las tireras, 
o bilatas de los dichos Capitanes, con obligacion de acudiren 
todas las vezes, que los llamaren. Affuera estas rentas anuales, 
les concede facultad con sus Geliàs por los Reynos de Bengala, 
sugetos al Gran Mogol; donde saqueando, y deuastando todos 
los lugares, y pohlaciones, que estan por las riberas dei Gan¬ 
ges, y dos, y tres léguas adentro, vltra de traeren todos los 
muebles, que hallan de mas importância, cautiban tambien 
•toda la suerte de gentes, quanta encuentran. Esta guerra esta 


declarada por los Concílios Prouinciales Goenses ser justa, ansl 
por los Mogores seren conquistadores, y vsurpadores tirânicos, 
como tambien por seren enemigos, dei nombre Christiano, y 
pretenderen siempre de extinguirle de todo el Oriente y que 
no ay en el mas que mussulmanos, obseruadores dei torpe, y 
falso Alcoran; porque tienen para si, que solamente ellos agra¬ 
dai! a Dios, y por esto se llaman Mussulmanes, o Mussuley- 
manes, que conforme la explicacion de sus mas doctos inter¬ 
pretes Alcorantistas, es lo mismo que si dixeran. Nos autem 
Genus electum, regale Sacerdotium, Gens Sancta, Populus 
acquisitiones. Y fundados en esta falsa opinion, quando se 
quíeren abonar, o justificar con alguno Christiano, o Gentil, 
dizen com gian soberuia, e nincazon: Yo soi Mussulrnane; con 
que le parece al perro, que queda bastantemente justificado. 
Y llega a tanto la ceguera destos Barbares, que nos llaman a 
los Christianos Caffares, que quiere dezir, Gente sin ley. 
A estos pues hazen ordinariamente los Portugueses de las tier¬ 
ras dei Mogo guerra, entrando con sus armadas, a cuya sombra 
van algunas vezes algunas Geliàs de Mogos. Acostumbran 
hazeren estas entradas generales tres, o quatro vezes en el ano, 
afuera las particulares que la mayor parte dei ano andan a 
las presas: de maneta que en cinco anos, que assisti en estos 
Reynos de Arracan, entraron en los puertos de Dianga, y 
Angaracale, a cerca de diez y ocho mil almas. Destas, despues 
de catequizadas, bautizamos yo, y los Padres fray Manuel de 
la Concepcion, fray Diogo Coulam, onze mil y qua- 
trocientas, y siete almas, y en los ocho anos antecedentes en 
tiempo que estaua por Prior el Padre fray Domingos de la 
Purificacion, teniendo algun tiempo por companeros los Padres 
fray Aetor de los Angeles, fray Augustín de lesus, fray Fran¬ 
cisco de las Llagas, y fray Matheo, entraron en estos puertos 
passante de veynte y quatro mil almas: destas se bautízaron, 
conforme a los libros bautismales, diez y seis mil y nouenta 
almas. Afuera da conuersíon destos ínfieles transmigrados de 
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las ticrras dei Mogo. Para las dei Mogo se conuertieron en 
el discurso destos treze anos cinco mil, y ciento y onze almas, 
ansi de los naturales, como de los estrangeros habitantes en 
la tierra. En estas conuersiones padecieron los sieruos dei Seííor 
muchos trabaios, y persecucionse, ordenadas, e inuentadas por 
el Demonio tomando por instrumento los ministros, que con 
los seren de los ídolos, lo eran suyos. Estos pues tratauan por 
todos los médios susfocaren la palabra dei Senor, que los mi¬ 
nistros Euangelicos yban sembrando en las agrestes searas de 
aquellas almas, antes que lançassen rayzes: porque penetrando 
estas con las verdades Euangelicas, entendian bien el quan 
facil era veniren luego en conocimiento de las fabulas, y errores 
gentilicos: porque son estas verdades tan conformes a toda la 
raçon natural, que quien las considerara, de nínguna manera 
podya negar la grandeza suya: Antes bien, si se carga el 
juizio sobre ellas, verdadeiramente fuerçan a creer, y obligati 
a confessar, que en cada vna delias se encerra la misma verdad. 

Por lo que determinaron impediren a os Religiosos el ingresso 
en las poblaciones, y el trato, y comunicacion de las gentes, 
persuadiendo a todos, que por este respeto los castigaria su 
Porà con enfermedades, hambres, y guerras, y si con todo se 
no emendassen, que vendria fuego dei Cielo, y abrasaria a 
todos. CÕ estos disparates, atemorizaua aquellos Barbaras Infie- 
les, de manera que llegò la insolência a tanto, hablauan dei 
Rey, como de transgressor de sus leyes paternas, pues nos 
consentia en sus tierras. Con estas cosas andauan todos tan 
timidos, que hasta los amigos, y deuotos, que corrian familiar- 
mente con los Religiosos, se escondian, ausentando-se de nos 
otros. Con todo viendo los Raulines ministros de la maldad, 
que todos sus traças, y enredos no eran bastantes para que 
algunos. Neofitos no tan solamente dexassen de recibir los 
Religiosos en sus casas, mas que tambien los yban buscar; 
con que trataron muchas vezes de los mataren con veneno: 
y viendo que ní por este caminho podian salir con su intento; 
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I buscaron otro, que les saliera a luz, si Dios por su infinita 

I misericórdia no los librara. Fue pues el caso, que yendo vn 

I- ^ fe fra y Domingos de Purificacion con su companero l r 53l 

a vna poblacion a catequizar algunos Neofitos, que alli biuian, 
despues de deziren Missa, y bautizaren quatro personas adul¬ 
tas, se pusieran a rezar las horas canónicas en vn plaçoleta 
| que hzia la cas donde auian celebrado, y rescatado aquellas 

almas de los calabosos, y prisiones infernal», donde las tenia 
i P uest0 la ce g uera ^ su falsa ley por medio dei primero, y mas 

essencial decreto de la nuestra verdadera. Passeando finalmente, 
pagauan los sieruos de Dios la deuda a que se obligaron quando 
1 recebicron el caracter que por eterno mas se apaga, y conti¬ 

nuando el Psalmo 53 . llegando al verso, donde su Autor ha- 
blando, con el vniuersal dezia: Auerte mala inimicis meis: 

Ó in virtute tua disperde illos: en el mismo instante dispa- 
raran de la casa de vn Capitan Gentil algunos falconetes, con 
pretesto de los queraren descargar para los alimpiaren: y lle- 
uando los demas el püro a partes, donde no pudiessen perju- 
dicar, vn dellos le lleuò por donde passeauan los Religiosos, 
y passando las pelotas por el medio dellos, esecutando vnos 
la furia en, el habito de vno y los otros toquando en el báculo, 
que el otro traya en el mano, se le lleuaran a pesar de su 
descuido; y passando todos impustados de los materiales sul¬ 
fúreos, y dei fuego su veloz curso, fue Dios nuestra Senor 
seruido que no hiziessen otro dano, no obstante el estaren 
tambien por la plaçoleta algunos Christianos, que esperauan 
los Padres: los quales estupefactos con el impensado caso, y 
viendo que ninguno passara detrimiento en pelígo tan euidente, 
juntamente con los Religiosos se pusieron de rodillas dando 
muchas gracías al Senor; atribuiendo aquella merced a effectos 
de su infinita misericórdia. Hecha esta debita, y gratuita accion, 
se leuantaron todos juntos, y antes que los Religiosos lo pudie- 
I sen impedir, leuantaron vn Barbara con el acostumbrado Doay 

Padclia, que por mas que los Padres le quisieran impedir, 
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ya no. pudieron por la mucha gente que venia acudiendo. 
Para lo que es de notar, que esta palavra Barbarè es lo mismo, 
que gritando pedir ei auxilio dei Senor de la tietra, nobrandole 
por su nombre. Y como estes en el babarè dixeron, Doay 
Padclià, fue lo mismo que imploraren el fauor dei Mogo 
Monarca: con lo que obligauan a todos a acudiren: y ansi 
en breue tiempo se allenò la plaça de gente, que venia acu¬ 
diendo; y entre ella vino tambien el Catual, o justicia de 
aquella Aldea; y despues de informado de la causa, y motiuo, 
que tubieron aquellos Christianos para daren el babarè, se 
llegò a los Religiosos con mucha cortesia, y viendo a vno la 
parte dei habito senalada de las balas, y teniendo ya en las 
manos el báculo hecho en partes, que se auia entregado vno 
[ 154 ] de los autores dei babarè, pidio a los Padres, que quisiessen 
yr con el a su casa, porque era necessário tomar entera fè 
de aquel caso, para se dar cuenta al PadchíL A esto respondío 
el Padre fray Domingos, como quien entendia bien en riego 
de la vida, en que encorreria el duno de la casa, .dode se 
auian desparado aquellos falconetes, que auemos dicho, y todos 
los demas que se hallaron y fueron partes en aquel sucesso; 
que no era necessário dar cuenta de aquellas cosas al Padchà, 
pues no auia ocasion para culpar a nadie, visto aueren suce¬ 
dido a caso. Con esta respuesta quedo el Catual suspenso, 
viendo que auia gente que escusaua, y desculpaua a quien 
los auia querido matar. Viendo los Cbristianos la suspension 
dei Catual y pidiendo licencia para hablaren, le dixeron que 
tratasse de hazer justicia, y que no estubiesse por el dicho 
de los Padres, porque ellos no podian condenar a ninguno; 
mas antes eran obligados por su ley, a perdoaren a sus ene- 
migos, y boluieren bienes por males. Muclio mas admirado 
quedo el Gentil de oyr estas cosas tan nueuas para el: baziendo 
muchas cortesias a los Padres, llamando los de piris, 0 Satos, 
conforme nuestro idioma, dispidiendose dellos se fue; y man¬ 
dando por sus corones, 0 esbirros traer delante de si los duenos 
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de la casa, donde se auian disparado aquellos tiros, va no los 
ha aron por mas diligencias, que hizieron. Contodo poniendo 
a buen recado la gente, y lo mas que hallaron, en la casa, 
amso luego a su Rey . de todo lo sucedido. Entendiendo 
esto el aclre fray Domingos, y considerando los irreparables 
danos, que podria resultar a los complicei; despacho luego 
vn Geluidar, 0 correo por la posta con carta à aquella Alteza 
en la qual le relataua tambien el sucesso, atribuyendo todo’ 
a caso fortuito; para mejor disfraçar el caso, acrecentò algunas 
cosas, que le paracieron mas necessárias para prouar lo que 
intentaria. Vltra desta carta escriuío tambien otra al Ramallü 
de aquel Estado, que es lo mismo que entre nos otros Secre¬ 
tario, y teniendo con este particular amistad se suphcaua dieste 
sus colores a aquel caso con las mas finas tintas, que pudiesse, 
de modo que quedasse aquella gente libre, porque quedaii- 
doio, 110 le quedaria el para hazer su gratuita obligacion. 
Llegaron estas cartas, y supuesto que auian ya llegado pti- 
mcio las mfoimaciones dcl Catual, con la qual estaua el 
Mogo Monarca con intento de mandar hazer vn exemplar 
castigo; con todo con la carta dei Padre, y con los mulifi- 
cadiuos de su Secretario se ablandò, mandando al Catual, 
que se entregasse toda aquella gente a los Padres, como a ■ 
personas principales en aquel caso, y aquienes el tenia de 
baxo de su proteccton; y esecutasse en ellos los castigos, que 
los dichos Padres lc mandassen; y que los muebles los entre¬ 
gasse a los Christianos, como era costumbre a todos aquellos, [155] 
que en semojantes casos apelidauan en su fauor el nombre de 
la santa justicia. Quando llegò esta orden al Catual, ya los 
Padres se auian partido para Díanga: por lo que los mando 
llamar por vn formon, para que viniessen a oyr la sentencia 
dei Braço fuerte de la santa justicia; que con este nombre 
bautizan estos Batbaros las sentencias, y decretos de su Rey. 
Fueron los Padres: y hallandose tambien los Christianos 
presentes, y los complices con sus famílias, se promulgo la 
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sentencia con grandes ceremonias, y despues de promulgada: 
luego se postraron todos por tíerra en senal de obediência. 
Acabada esta vitima eeremonia, se leuantaron los Reos, y se 
fueron postrar con sus famílias a los pies de los Religiosos, 
pidiendo con muchas lagrimas misericórdia, mas en este acto 
acordandose los Padres de aquellas palabras, que el diuino 
Maestro nos ensena: Mihi vindicta , ego retribuam; hazien- 
dolos leuantar, les dixo el Padre fray Domingos, que pídiessen 
à Dios vsasse con ellos de su diuina misericórdia, para los 
traer al conocimiento de su verdadera ley; pires de su parte 
tambien se lo suplicaua y que en lo demas no auia causa 
para que ellos le pídiessen misericórdia, pues no los auia offen- 
dido: con todo, que por obseruaren los formones, o decreto 
dei Padchà, los dauan por libres, e inculpables en aquel caso, 
y que ansi se podrian yr en paz para sus casas. A esto repliquò 
el Catuàl; que supuesto dauan los padres por libres a aquella 
gente, era necessário que constasse por escritura: la qual se 
bizo muy a satisfacion de los que esparaban sere punidos, 
compliendo con esto a la risqua los sicruos dei Senor, lo 
que el nos dize. Ne dixeris: Vlciscar me de inimicis meis; 
sed exfecta Dominum , vt tibi auxilim sit: imitando tambien 
con esto en parte, aquel, que en la vitima Ley, en que esta¬ 
mos, merecio por ser el primero laureado con la rubicunda 
corona dei martírio, el justo titulo de Protomártir, y si este 
verdadero soldado de Christo, por valeroso confessando la fè, 
merecio que le premiasse Dios con la palma dei martirio; por 
genero su perdonando, y rogando por sus enemigos, merecio 
tambien la conuersion de Saulo. Ansi tambien no quiso el 
justíssimo remunerador impulsado de su liberal condicion, 
que estos sus sieruos quedassen sin prémio, permitiendo que 
por aquel .acto generoso, y religioso de perdonaren a sus 
enemigos, conuertiessen al Gentil Capitan, instrumento de 
aquel sucesso; con el qual se conuirtieron mas catorze perso- 
nas de su família, lleuados dei exemplo de veren gente, que 
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concedia la vida a aquellos, que se la auian pretendido quitar. 

Estos peligros, y otros semejantes padecieron ansi estos, como 
otros Religiosos, que en el discurso de dos anos se ocuparon 
en estas Missiones en la conuersion de los infieles, y propa- [156J 
gacion de la Religion Católica. 

De muchos otros Missionários Augustinianos pudiera dar 
telacion; lo que no hago, por no ir cõtra la breuedad, que 
siguo, Con todo no dexare de toquar otro caso muy seme- 
jante al que diximos que a mi sucediò en el ano de 1630. 
estando confessando en la Iglesia Matriz de Dianga la Vis- 
pera dei Corpus Dominí: para lo que serà necessário tomar 
la historia de su principio. Ya relate antecedentemente, que 
toda la Gentilidad destas partes acostumbra todos los anos 
por la Luna nueba de lunio hazeren fiesta, y procession a vn 
ídolo, que ticnen en figura de muger, aque llaman Drugà. 

En esta tal fiesta acostumbrauan los Gentiles, que biuian mas 
circunuizinhos a Dianga, y a otras poblaeiones de Christia- 
nos, pediren a los tales prestados panos de seda, alfombras, 
joias, y otras cosas similes para el adorno de los ídolos, y 
de sus casas: y auiendo impedidos estes empréstimos; dandose 
los Gentiles por muy agrauiados, por les deziren sus Bra- 
menes, que esto se hazia en descrecjo de sus ídolos, y de 
su ley, determinaron persuadidos destos sus falsos Sacerdotes, 
vcngarense. Con este intento, sabiendo que los Christianos 
auian de celebrar la fiesta dei Corpus, que en aquel ano cayò 
a los díez y nuette de lunio, y que en la Vispera se confessa- 
uan muchos, demarcando el lügar donde estaua yo confes¬ 
sando, y teníendo auíso de la espia, dispararon de la emi- 
nenda de vn pequeno monte, que quedaua junto de la Iglesia, 
vn mosquete con vna bala de cinquo onças, que tocandome 
quasi nada en el cabeça, y dexandome vn pequen vestígio, 
passo adelante, y encontrando con vna columna de madera, 
en ella esecutò la furia, que esecutara en mi, teniendo la 
cabeça vn dedo mas leuantada. Otro sucesso semejante me 
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sucedio dahi a algunos meses en cl Bandel, o poblacion de 
Angaracale. Acabando vn dia de dezir Missa, y subiendo 
para la casa, que estaua contígua con la Iglesia, y pidiendo 
vn Breuiario para rezar las horas canônicas; trayendo-me este 
vn nino, que estaua con migo, de edad de siete anos, hijo 
natural de vn noble Português, por nombre Antonio Lobo 
de Azeuedo, natural de la Ciudad de santo Tome, el qual 
antes que muriesse, haziendo su testamento, me dexò pot 
su testamentero, y por verba dei entre otras cosas me pedia 
lleuasse para nuestra Residência de Dianga a aquella criatura, 

■ hasta auer ocasion para le remetíren a sus Padres dei muerto, 
a santo Tome. Trayendo-me, como dixe, este nino el Bre¬ 
uiario, y dexandose quedar detrás de la silla, donde yo estaua 
assentado; en este intermédio disparandose vna arma de fuego, 
entrando por vna ventana vna bala, que incontrando con la 
[157] violência potência, que traya, aquel cadido, tierno, e inocente 
pecho, le trespasso de parte a parte; con lo que cayedo esta 
tlerna planta, que por no tener aun lançado profundas rayzes 
en los aparentes deleites deste transitório mundo, fue luego 
transplantado para el otro, que por eterno nunqua en el los 
verdaderos deleytes se acabam Quada qual metiendo la mano 
en su interior, podrà considerar que tal quedaria en este caso, 
viendo delante de sus ojos aquel espectáculo. Con este, y otros 
tragos semejantes, y peores, passan la vida los Religiosos, que 
la ocupan en el officio Apostolico. 

En esta misma poblacion de Angaracale, antes que lo 
fuesse, y tubiesse Iglesia, biuia vn Capitan por nombre Iuan 
Errera Barbosa, el qual por alguns discórdias, que tubo en 
Dianga con otros Capitanes, por se quitar de ocasiones peli- 
grosas, se vino habitar este puerto, que entonces no le era, 
mas que de vnos pobres pescadores Gentiles. De aqui salia 
este Capitan con sus soldados, y Geliàs a hazer sus presas 
en las tíerras, y Reynos de Bacalà. Soli manuàs, y Laisòr, y 
estimulado de la pouqua cuenta, que hazian dei los Capitanes 
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Portugueses, con animo audaz se exponia a grades, y dificul¬ 
tosas empresas: y como Auddces fortuna' imat, ella le fauo- 
recio de maneta, q en breue tiepo vino a alcançar nombre de 
valeroso, y affortunado Capitan. Con lo que haziendo la 
fama sus acostumbrados effectos, vino al fondella acudiendo 
gente de mas garbo, para militaren de baxo dei estandarte de 
su buena fortuna. Con esta biuio alguns anos, aplaudido dei 
mundo, riquo, y prospero de bienes temporales; y con esto 
engolbado estava ya aluidado de los eternos, viuiendo luxu- 
riose, fuera de la gracia dei verdadero Padre de famílias: y 
con esta pobresa de bienes espirituales tenia passado la pri- 
mauera de sus mas verdes, y floridos anos, sin se acordar 
de las obligaciones de Christiano, auiendo muchos anos, que 
no se confessaua, trayendole el demonio tan diuertido, que 
por mas amonestaciones, que le hazian los Religiosos, siempre 
diferia cosa tan essencial para su saluacion, de vn ano para 
el otro; hasta que el diuino Padre de la misericórdia le toquò 
con la vitima enfermedad; y en esta no se descuido el Demo¬ 
nio, como acostumbra en semejantes tiempos, mas antes em- 
pleando todas sus fuerças, y poniendole delante los antifaces 
de la esperança de recuperar da pristina salud ya perdida, 
le iba deteniendo de dia en dia: hasta que el Seííor de las 
misericórdias, viendo que la dureza de aquel diamantino cora- 
^n se nao ablandaua, trato, impulsado de su diuino piedad,. 
de le meter en otra rueda mas apretada, para ver si con el 
vexatio tornaua aquella piedra a mostrar los altos quilates, 
con que al renacer en la fuente Bautismal fuera pulida, y 
perfecionada. Finalmente apretado en esta rueda, se le fue 
agrauando la enfermedad, y augmentando los dolores: con lo 
que dando muestras de querer renacer segunda vez por medio 
dei santo, y salutifero Sacramento de la Penitencia, in se 
remsos, y mandando llamar al Padre Prior fray Domingos 
de la Purificacion' a Dianga, distante tres léguas, no le halla- 
ron, por ser partido algunas horas antes apressadamente hazer 
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vna confcssion vna legua distante; impedimientos, que parece 
armaua el Demonio por no se le escapar aquella alma, que 
tantos anos ama biuido de baxo de su infernal yugo. Con 
todo el piedoso Senor, que la tenia ya tomada a sua cuenta, 
no obstante el Barbara, e inaduertido mcnsageto no auer 
siguido el Padre, si no boluerse otra vez para Angaracal, per- 
mitio el por su infinita misericórdia, que el Padre se no cletu- 
uiesse mucho: con que boluíendo a casa, le dieran la nueba 
de como el Capitan Iuan Errera estaba muy mal, y que le 
auia mandado llamar para se confessar. Con esta nueba el 
sieruo de Dios, supuesto que cansado en quanto a las fuerças 
corporales; con todo como el espiritu estaua pronto, y este 
estimulado dei zelo de acudir al remedio de aquela oueja per¬ 
dida, se puso luego al caminho de aquellas tres léguas: y 
dexando orden a vn Catequista paraque preparada la solita 
carga de los sacros instrumentos para sacramentar, y celebrar, 
le fuesse siguiendo, y camínando apressadamente, llegò el 
Padre al fin de las tres léguas, donde liaze la mar vna entrada, 
diuidiendo vna tierra de la otra, por espado de media legua. 
Aqui aeostumbraua siempre quando auia de passar algun Reli¬ 
gioso al Bandel, que estaua luego de la otra parte, estar espe¬ 
rando vna embarcacion para le passar. Esta con la buelta dei 
mensagem, y auiso de como no hallara al Padre, se fue 
otra vez. 

Con esto no bailando el Padre embarquaçion en cl sitio 
acostumbrado, estubo esperando; y viendo que no venia, ni 
aparecia serial desso, y que el radiante planeta a mas andar 
iba voltando su abrasado, y veloz carro, paraque alumbrando 
las tierras dei Poniente quedassen por entonces en tinieblas 
las dei Oriente, Confuso estaua el ministro Euangelico, con¬ 
siderando los laços, que el Demonio armaua para impedir 
la libertad.de aquella alma, que tenia ya por tan cautíua. 
Entre estas consideraciones le representaua tambien el comun 
enemigo el peligto maniíiesto, a que se ponia en querer passar 
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a nado aquel braço de mar, ansi por estar tan cansado como 
tambien por los muehos, y feroces Cocodrillos, que por alli 
andaban, los quales algunas vezes auian rebuelto algunas 
embarcaciones pequenas, para con la gente, que iba dentro, 
cenaren sus vorazes vientres; y que escapando deste peligro, 
en llegando a tierra, le quedaua otro no menor pata passar, 
pues de la ribera para llegar a las casas, auia de passar dis¬ 
tancia de dos grandes tiros de mosquete, por parte donde de 
noche ordinarialente sallian los Tigres a hazeren sus pressas 
en algun ganado, que obligados dei calor salian desmandados 
de los apoftillados corrales a recebiren el fresco de la noche 
para conseruacion cie la vida, que perdiam Entre estas consi¬ 
deraciones no dexaria tambien el demonio de le representar 
que, Qui 4mt fericultim, feribit in illo, y era tentar ,à Dios, 
podiendo sin peligro tan euidente esperar por el siguiente 
dia, subiendose en vno de los altos arboles, que por alll auia; 
con lo que estaria seguro de los Tigres, y haziendo el con¬ 
trario perderia la vída corporal; y si no fuesse la espiritual, 
por el zelo, que le parecia lleuar, no dexaria peligrando de la 
perder el otro, que esperaria de la saluar por medio dei Sacra¬ 
mento de la Penitencia. Qualquiera destas razones era bas¬ 
tante para atemorizar el flaco de nuestro natural. Mas como 
ei deste Religioso deuia de estar fortificado con la fuerça dei 
diuino amor, este le obligò, exponiendose-a los peligros pre¬ 
sentes, yr a buscar la oueja, que por estar fuera dei rebano 
pereceria. Con esta determinacion resulto el cuydadoso Pastor 
à passar a nado, poniendose de rodillas en oracion, y leuan- 
tando ojos, y manos al Cielo, diria al Senor de todo lo criado, 
lo que ya en otro tiempo dita el ísraelitico Capitan, que por 
passar primero con confiado animo a su Tribu, por las sepa¬ 
radas aguas dei rubro mar, merecio, que en el mismo tribu 
quedasse el ceptro de Israel. Leuantose pues el verdadero hijo 
de Augustino de la oracion con el coraçon tan abrasado, e 
inflamado en el amor diuino, y dei proximo, que con raçon 
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enamorado Padre, hablando con el diuino obiecto de su amor: 
Sâptkuem cor meum charitate tm. Con esta estimulado 
el sieruo de Dios; desnudandose el habito de su profession, 
y atandolc a la .cabeça, se lanço en las faladas aguas; y na¬ 
dando, quien dudara, que lleuando por guarda la charidad, 
que llegasse a saluamiento? y supuesto que pudiera ya salir 
apagado el fuego, en que iba ardiendo; con todo, como no 
era natural, seruírian las aguas, porque auia passado de maio¬ 
res incentiuos, para le augmentaren. Con esto llegando el 
Padre con dos horas de noche liure a la ribera deseada, su¬ 
puesto que fatigado, no descansa, mas augmentando el can¬ 
sando el trabajo de emplear las debilitadas fuerças, y rendidos 
braços a la tortura de las mojadas ropas, echò esta, y vistien- 
dolas, luego sin mas reposo parte el diligente pastor, no repa¬ 
rando en el peligro, que atras diximos, en busca de la perdida 
oueja, antes que el lobo infernal se la lleuasse. y llegando 
a la poblacion, dio luego orden paraque fuesse vna embar- 
[i6o] cacion a passar el Catequista, que dexaua atras. Y llegando 
a Ia casa dei enfermo, de hallò, que con vn parosismo estaua 
alienado de los sentidos, y cercado de domésticos, y amigos, 
vnos llorando lo que perdian, y otros llorarían por lo que no 
hallauan, Admiraronse todos de ver al Padre aquellas horas: 
y viendole tan mojado, eongeturando luego la causa, quedando 
muy mas admirados, se lançaron todos a sus pies. Entre este 
rumor sentio la oueja el balo de su pastor, y abriendo los ojos, 
conocíendole suspira, y con debil voz pide derramando mu- 
chas lagrimas cofession; y como otro hijo prodigo diria, Pater, 
pecam in coelum. Ponele el Padre el Senor delante enclauado 
en vna Cruz; dizle que ponga toda su confiança *en el, pues 
le tenía aili presente, y puesto en acto de misericórdia. En 
este instante (segun me contaron algunos anos despues algu- 
hos de los que se auian bailado presentes) representassele 
delante el enemigo de nuestras almas en figura orrenda, po- 
niendole delante sus culpas, y pecados. Teme el delinquente, 
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quando a vista dei patibulo vè el verdugo para executar la 
sentencia: ansi el enfermo gritando teme. con todo confiado 
en el diuino Redemptor, que tenia en las manos, rendido, 
y vmillado, batiendo en los pechos con el Peemi, appela dei 
podria dezir lo que ya por repleto dixera en otra ocasion el 
tribunal de su justicia para el de su misericórdia infinita. 
Viendo pues el Criador esta obstinada alma ya rendida, como 
no desea otra cosa; misericórdia motus este. Con esta se aca- 
baron de desatar las fuertes ataduras, con que el demonio 
hasta entonces la tenia presa: y empeçandose a confessar, 
fueron tantos los impulsos de contricion, que se passo la 
noche, y tres horas dei siguiente dia, quando esta se acabo, 
y viendo el Padre por el pulso, que llegauan ya apresurados 
los correos de la muerte; quitando el Relicário que traya al 
pecho, y poniendole en lugar decente aquel, que por grande 
no cabe, sino en sl mesmo, con todo por amor nuestro se 
compreende real, y verdaderamente en el limitado de vna 
particula, para ansi mas facilmente se vnir con nos otros. 

Vnido pues este Senor sacramentalmente con aquella alma, 
que viendose ya limpia, bella, y hermosa, repleta en diuinos 
júbilos trasbuerda, y saliendo dei mortal cadauer fue a gozar 
dei diuino Esposo en los etereos talamos. Grandíssimo sin 
duda seria el espiritual jubilo, que tendria el diligente Pastor, 
acordandose dei grande, que se haze en el Cielo Super vno 
pccatore foenitentiam agente , satisfaziendole el Senor aun 
en esta vida mortal con larga mano los trabajos, y peligros 
ya passados. • 

Tambien por estos anos se baila en los libros Bautismales 
de los Missionários de Pegu, que los Padres fray Manuel 
Baptista, y fray Augustin de lesus, con su companero, en la 
Cíudad de siriàn, y Reyno de Martauàn, conuiertieron a [191) 
nuestra santa Fè Católica mil nouecientos tryenta y quatro 
almas, a glorja de Dios, y de nuestra sagrada Religion Augus- 
tiniana. 
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CAPITVLO XXVIII 


En el qual se da noticia de la conuersion a nuestra santa 
Fee Católica de los hijos dei Rey de Chatigàn, y nietos 
dei Emferador de Árracan, hecha for 
los Religiosos Augustinos . 

N tiempo que tenia el cetro de toda la Moga 
iMonarchia, Xalamixà Primero deste 
nobre, teniedo dos bijos, pertenecia por. 
dereclio el Reyno de Chatigàn al següdo 
genito, como en Francia cabe a los tales 
el Ducado de Oleans. Coronò el Padchà 
a este Príncipe por nombre Alemanjà; 
y viendole dotado de buenas partes, y que suplia los poquos 
anos, pues no passauan de veynte y tres; por euitar las dis¬ 
córdias passadas, que auia entre los hermanos, antes que lie- 
gassen a mas claro rompimiento, le mando que fuesse gouer- 
nar su Reyno de Chatigàn. No dexò el mancebo y sagaz Rey 
de entender bien, que la causa de le ausentar el Padre de la 
Corte, y lates paternos, fuera por el poquo effecto, que cono- 
cia tenerle su primo genito hermano; y este originado de le 
ver mas amado, y aplaudido ansl dei Padre, como de todos, 
por sjisibuenas partes naturales : y como inuidke, & odij fami - 
tem ministmit, era quasi impossible, estando estas dos cosas 
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ya aposentadas en lo mas interior de su pecho, hallarse otro j 

remédio, y contraueneno mas preseruatiuo, de que la ausentia. f 

Con esta determino el mancebo Rey de Chatigàn apartarse 
de la vista de su embidioso, y poderoso hermano, entendiendo j 

bien que la vista de los tales no es menos nociua, que la dei ! 

§Afrícano Basalisco. Partiendose pues con este intento de la 
Corte, llegò con su familia à Chatigàn, donde fue recibido ; 

de sus vassalos con muestras de grade amor, incitados con 
lo que ya dixo Lucano: Vários rerum sentimns odores, porque 
como la fama de sus buenas costumbres auia ya penetrado 
I ,62 l los sentidos de sus vassalos, esta misma los obligò a arnarle, 
y desearle. Passados pues los aplausos dei recibimento, trato 
luego el prudente Rey de tener plena noticia dei estado de 
todas las ensas de su Reyno, y dei modo que tendria ansl 
para el augmento, y conseruacion dei, como tambien para 
la reparacion de las persecuciones, que por el tiempo adelante 
podria su mayor hermano intentar, viendose absoluto Senor 
y Emperador de Arracan. Para lo que le aconsejaron algunos 
de sus mas effectos vassalos, y seruidores que lo que mas le 
conuenia para conseruacion suya, y de sus hijos, era el estar 
siempre en paz con el Rey de Sundiua, que en aquel tiempo 
era vn valeroso Português por nombre Sebastian Gonçalues, 
natural de vn pequeno lugar, aquien en Portugal llaman santo 
Antonio dei Tojal, cerca de la grande, v antigua fundacion 
dei Griego Vlisses, adonde por emporio mas famoso de la 
Europa acuden a rendir tributo con los mas riquos, y pro- 
uechosos partos, que produz la tierra en sus diuisas quatro 
partes; ostentando cada qual en este emporio los mejores 
influxos, con que los visitan sus predominantes Planetas. 

No le parecio mal a esta Alteza el consejo, que le dauan 
sus vassalos: y ansl mandando embaxada al Rey de Sundiua, 
en. cila le manifestaua, que no obstante la paz general, que 
aula entre’el Padchà su Padre, y Senor, y el Grand Padchà 
de Portugal su Senor, con todo queria tener con el otra amis- 
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tad mas particular con vinculo de Parentesco, casando su hija : 

con el Príncipe su hijo, con lo que quedaria la amistad mas 
firme: y que aunque su hija professaua difirente ley, con todo 
effectuandose el casamiento, se conformaria con la ley de su 
marido. Recibio Sebastian Gonçalues Rey de Sundiua esta em¬ 
baxada con grande gusto, ansl por el seruicio, que podria 
hazer a la Magestad diuina en traer por aquella via la Prin- # 
cesa de Chatigàn al conocimiento de su santíssima, y verdadera 
ley: como tambien por la gran puerta, que se le abria para 
por aquel medio se congratular con los Virreyes de la índia; 
y hazer muchos seruicios a la Magestade de Portugal su 
Senor natural, y ansl efectuandose el casamiento, y tratando 
sobre la dote, que su Rey offrecia, no quiso el Príncipe su 
hijo, como Catolico, y generoso decendiente Português, reci- 
bir dei mundano Rey, transitório interese, quando esperaba 
recibirle tan grande de la liberalíssima mano dei Diuino Rey, 
tomandole por instrumento de la conuersion de aquella alma, 
que por Gentílica estaua en estado de condenacion, Con esto 
se partio el Chatigueàn Embaxador muy satisfecho, y contento 
por el buem despacho, que lleuaua de su embaxada: v no lo 
quedo menos el Rey su Senor. con que conformes estos dos 
Reyes trataron de se vitimar el casamiento: y para esto embiò 
por su Embaxador a Chatigàn el Padre fray Rafael de Santa [163] 

Monica, Religioso de vida exemplar, y muy perito en las 
lenguas Moga, y Pegiia. Este era reputado entre aquellos 
Infieles por Pir, que es lo mismo que entre nos otros, Santo; 
y ansl no tenia otro nombre entre ellos, mas que el Pir Padrt, 
id est, Pâdre Santo. Con esto era tan venerado este sieruo 
de Dios, que quando entraba en alguno pueblo de Infieles, 
venian los ninos a el a besatenle la mano y el habito, gri¬ 
tando por las calles; Pir Padri: y para estos inocentes lleuaua l 

algunas vezes de ptoposito en vna caxeta pequena algü sindul I 

molido, que hecho en tinta queda de color encarnada, con | 

las quales les hazia cruzes en las frentes, y con ellas se que- jj 
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dauan sin se atreueren ni elíos, ni los Padres a quitarselas; 
con que andauan con ellas hasta que el tiempo operaua en 
ellas sus acostübrados efectos. Este varon santo le parecio al 
Sundial Rey, que mejor que otro Religioso reduziria la Prin¬ 
cesa a nuestra Religion Católica, ansi como tengo dicho, por 
:,ser tan versado en la lengua, como tambien por la gran vene- 
racion, que le tenian, De buena voluntad acetò el ministro 
Euangelico el officio de Embaxador, que le daua aquella 
Alteza, por entender los scruicios, que con el podria hazer 
à Dios nuestro Senor en la Corte de Chatigàn; y lleuado deste 
deseo, se quiso luego partir con su companero al otro dia: 
lo que el Rey no consintio, diziendole que fuesse con pompa, 
y grandeza de Embaxador. No vbo remedio en este punto 
concordar el Padre con la voluntad de aquella Alteza; y por 
mas razones que le pusieron delante, todas refutaua su gran 
humildad: y ansi no quisieron persuadirle mas, diziendole, 
que yria como quisiesse, y que quando fuesse tiempo, le 
auisarian. Con esto se dispidio el Padre; y el Rey mando 
preparar diez Geliàs de las mejores, que tenia, y estas entol- 
dadas y empauesadas de sedas de vários colores, con mudhas 
flamulas y banderas de lo mismo, que tremolando al aire con 
la variedad de los cambiantes harian vna agradable, y apecible 
vista. Mando tambien de los Portugueses, que estauan en su 
seruicio, embarcar cien soldados de los mas bizarros, y luzidos, 
diez por cada Gelià, En la Gelià, en que pretendia entrasse 
el Padre en Chatigàn, mando cubrir el toldo con riquos, y 
bordados panos. Mando tambien erabarquar entre los instru¬ 
mentos, que por rebumbantes a los oidos espantan, otros, que 
por suaues al mismo sentido alegran. 

Preparadas estas cosas mando llamar al Padre: y estando 
ya apunto vna embarcacion ordinaria con seis vogadores, y 
estes con orden para que fuessen vogando de espacio, le des¬ 
pacho entregandole en vna bolça bordada, como es costumbre 
en aquellas partes, la carta pata el Rey de Chatigàn. Embar- 


cosse el Padre con su companero, lleuando tambien en su 
compannia vn Catequista, y sin mas compania se partio. Par¬ 
tido que fue el Padre, mando el Rey partir por otro camino 
las Geliàs, las quales aunque auian ydo por mas largo camino, 
con todo como mas ligeras, yendo a voga rançada llegaron 
mucho antes; y poniendose vn poquo desuiados dei muelle, 
y desembarcadero, no quisieron llegar a el sin que llegasse 
primero el Embaxador, como lo trayan por orden. Llegò el 
Padre; y adelantandose la Gelià Capitania, fue adonde estaba 
el Padre Embaxador; y dandole el Capitan Mayor de aquella 
esquadra vna carta Mel Rey, la qual abierta, y entendiendo, 
que en ella le pedia muy encarecidamente, que se mudasse 
para aquella Gelià, y en ella entrasse en Chatigàn como con- 
uenia: Bien quisiera el sieruo de Dios repugnar a estas mun¬ 
danas pompas: , mas viendo, que ya no auia remedio, pites 
en el muelle estaba ya esperando toda la nobleza de la Ciudad 
con inumerable concurso de pueblo, y que de los baluartes 
se disparaua mucha artillaria al son de muchos instrumentos, 
músicos; y que espantados por no llegaren, embiauan ya 
algunas embarcaciones con banderas blancas a saber en la 
causa de la detiença. Viendo pues el Padre estas cosas, se 
resoluio a ceder a la própria voluntad, por conceder con k 
dei Rey de Sundiua. Passado el Embaxador a la Gelià Capi¬ 
tania, empeçaron luego los ministros de aquella maritima 
esquadra a exercitarem sus vários instrumentos: los marítimos 
ocupandose con los remos, los de Marte con los de Vulcano; 
los Tibicines con la inuencion dei Tirrheno Piseo, que no 
solamente inflamauan los militares ânimos de los soldados,, 
mas tambien augmentauan la pompa a aquella entrada. Con 
esta desembarcaron en el muelle, donde fue recebido el Em¬ 
baxador de los principales Seniores con grandes cerimonias, 
y cortesias a su modo, En el Muelle estaba el Catual de la 
Ciudad, esperando con onze Elefantes, entre los quales auia 
vno de andas doradas para el Embaxador, y los demas sin 
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andas para los diez Capitanes: y llegandose a el, le apresento 
de parte de su Rey el Elefante, que venia para el, con vn 
sonibrero de pion dorado, insígnia de Príncipes. Agradecio 
el Padre la merced, que aquella Alteza le hazia, con todas 
las corteses cerimonias, que ellos acostumbran vsar en seme- 
jantes ocasiones: y liaziendo el mismo Catual postrar el Ele¬ 
fante para que subiesse en el, no lo quiso hazer, por mas 
instancias que le hizieron, respondiendo con muoha- sumision, 
y muestras de agradecimiento al Catual, que el estado que 
professaua, le no permitia vsar de aquella grandeza. Con esta 
repugnante respuesta fue forçoso yren todos a piè: y llegando 
desta mancra al Régio Palacio, le vino a recebir a la tercera 
[165] puerta el Rey: y llamandole Pir Pdfi, le hizo muchas honras. 
En este recibimiento vbo otras muchas particularidades, con¬ 
forme cuentan las historias de aquel Reyno, que yo dexo de 
contar por llegar al principal punto de la historia. Despues 
que el Rey mando leer la carta dei Sundiua, y oyo muy de 
espado al Padre fray Rafael de santa Monica, mando traer 
la Princesa su hija; y entregandola al Padre, dixole, que aquel 
Pir deuia de tener por lo auenir en cucnta de Padre, si queria 
ser Christiana, y que como tal le auia de venerar. No res- 
pondio la Princesa a esto nada, 0 ya lleuada de la natural 
verguença feminil, 0 ya por esperar a ser rogada, como es 
costumbre en todas las deste sexo. Finalmente le hizo el sieruo 
de Dios vna breue platica; y en ella le pregunto, si volunta¬ 
riamente queria ser Christiana. A lo que ella respondo, que 
supuesto auia oydo algunas vezes dezir ser buena la ley de 
los Portugueses, con todo querria primero informarse funda¬ 
mentalmente: y voltandose para el Rey, prostrandose le pidio 
le concediesse algunos dias de termino para en ellos oyr al 
Padre. Satisfecho quedo alquella Alteza de la prudente peti- 
cion de la hija: y pidiendo al Religioso Embaxador, que se 
detubiesse algunos dias, mandando llamar al Capitan de los 
Eunucos, le ordeno paraque admitíesse al Padre en el quarto 


de la Princesa todas las vezes, que quisiesse entrar. Con estai 
ampla licencia, mediante el diuino auxilio, en poquos dias. 
declarandoie los principales mistérios de nuestra santa Fè Ca¬ 
tólica, conuirtio el sieruo de Dios esta bien affortunada Prin¬ 
cesa, y conociendo el experimentado agricultor por los buenos, 
princípios los colmados frutos, que se podían esperar, culti— 
uandose el fértil natural de aquella alma, trato,de la yr afer- 
uorando en el amor de las cosas celestes; y para esto le decla- 
raua la bienauenturança, que gozauan los bienauenturados; y 
para alcançar esta, le ensehaua lo que era necessário, y lo 
que auian hecho algunas Santas, y quan necessária le era la, 
intercession de aquella, que auia sido Vjrgen, y Madre jun¬ 
tamente declarandoie el mistério de la Incarnacion dei Hijo 
de 'Dios, y las excelencias de su santíssima Madre, y tratan- 
dole vn dia sobre las penas, que padecerian en el Infierno los 
que no fuessen Christianos, y los que no obseruassen la ley 
de Dios; quedo tan atemorizada, que llorando muchas lagri¬ 
mas, dixo al Padre: Pues, porque me no hazeis luego Chris¬ 
tiana, si yo creo, que todo lo que me ensenastes, es verdadero, 
y creo tambien, que la ley de los Mogo es falsa? y luego 
haziendo el serial de la Cruz, y diziendo algunas oraciones, 
que la auia ensenado el Padre, remato con ei Credo, diziendo 
que luego queria ser Christiana. y por mas que el Padre la 
quiso diuertir, diziendole que dallí a poquos dias la bautizaria [166] 
en Sundiua; replíquò, que no podia esperar tanto, porque si 
antes desso muriesse, yria al Infierno; y quanto mejor seria 
aparecer Christiana a vista de su esposo, y dedos mas Chris¬ 
tianos, que entrar Gentil? Con esto llamando vna criada, 
mando traer agua: y viendo el Padre su resolucion, la bau- 
tizò, poniendole por nombre Maxima. Hecha la Princesa 
Christiana, besando la mano al Padre con mucha deuocion, 
diziendole que quando quisiesse podria pedir licencia al Rey 
su Padre, y Senor, para la lleuar; esta se alcanço luego: pues 
el Chatigueàn Rey no deseaua otra cosa. Finalmente llegò la 






Princesa a Sundiua, donde fue recebida con toda la grandeza, 
j demonstraciones de alegria, que a semejante entrada con- 
uneia: y sabiendose que venia ya hecha Chnstiana, se ceie' 
braron 'luego los desposorios, con que se augmentaron las 
fiestas, y plazeres. 

Dos hijos quedaron al Rey de Chatigàn, que supuestos 
que menores de edad que la hija, con todo el vno por varon 
entraua en la sucesion dei Reyno. Estos se criauan ambos en 
los errores de la ciega Gentilidad: con estos se asseguraua el 
-Gentilico Rey de perpetuar su decendencia, y con la que lar¬ 
gara, se asseguraua de les conseruar su Patrimônio. Mas como 
las determinaciones humanas estan siempre sugetas a las dis- 
posiciones diuinas, permítio la diuina providencia, que las 
-cosas caminassen por otra via: pues moriendo el Padchà Xa- 
lamixà su Padre, y entrando en su lugar el hermano mayor, 
trato luego claramente de executar su odio; y como este Sus- 
dtat rixas, conforme la opinion dei Sabio Rey, este le seruio 
de estimulo para hazer guerra a su hermano; y como le 
superabuodaua en su repleto pecho, y le faltaua la charidad, 
que al imismo Sabio dize, que Oferit vniuersâ delecta, la falta 
desta, y la superabundância dei odio, le hizo inuentar culpas, 
y delitos, por donde paliaua, que la guerra, que hazia a su 
menor hermano, era justa; y para esto no faltarian aduladores 
en su Consejo, que aprouarian su intento, por justissimo, y 
santo: y no deuiendo de tener noticia el Barbaro Monarcha 
de lo que nos encomienda el eloquente, aunque Infiel Tulio: 
Camndum est, ne adulari nos sinamus, se dexaria facilmente 
lleuar de los pareceres, que conformarian con su deseo. Em- 
peçase la guerra: ponese cerco a la Ciudad de Chatigàn: trata 
su Rey de se defender, para lo que valiendose de la aiuda dei 
Português Rey de Sundiua, metio en los mas importantes luga¬ 
res quatrocientos Portugueses: con ellos mas seguro trato de 
esperar los sucessos de la fortuna: y esta le fue tan contraria, 
que despues de quatro meses de assedio, en los quales por 
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.algunos fauores, que en el discurso dellos le auia hecho, espe- 
,raua prosperos fines; mas como esta no tiene mas constância, 
que en la inconstância; mudo las cosas de manera, que los [167] 
.assediados lleuados por vna parte de la falta, que ya auia 
de los necessários, e inexcusables fomentos de la vida humana, 
y por otra parte viendo que la guerra se hazia por el Padchà, 
.supremo Senor de toda la Moga Monarchia y no contra ellos, 
mas contra su proprio hermano; y que como tales se concer¬ 
tariam con esta consideracion embiaron auiso al Padchà dei 
miserable estado, en que estauan; y que supuesto eran sus 
^csclauos, como los otros Mogos, que no los dexasse perecer; 
que ellos no podian entregar la Ciudad, porque estaua en 
-confiança de los Portugueses. Entendiendo el Mogo Padchà 
.estas cosas, empeçò a tener inteligências con los cercados: y 
.sabiendo que el Rey de Sundiua solicitaua ocultamente el Rey 
.dei Asaram, para que viniesse en fauor dei -de Chatigàn, em- 
biandole por esso ciento y quarenta soldados Portugueses, y 
mucha poluora, y municiones, con alguns instrumentos de 
.guerra; despacho luego vn Embaxador a la Alteza de Sun¬ 
diua, en la qual le acordaua en como el era hermano en armas 
dei Gran Padchà de Portugal; y por este respeto siempre auia 
conseruada la paz con los Virreyes de la índia; y que el Rey 
ide Sundiua por estas raziones auiendo de entrar con su fauor 
le auia de fauorecer a el, y no al Rey de Chatigàn su vassallo 
rebelde: por lo que le protestaria de la parte dei gran Padchà 
de Portugal, que luego mandasse recoger aquellos quatrocien¬ 
tos soldados Portugueses, que estauan en Chatigàn en defensa 
de aquella plaça, quebrantando con esto las capitulaciones, 
y pazes, que su bisabuelo, el grande Annaporàn, assentará 
en Goa por sus Embaxadores con el Virrey Don Garcia de 
Norona, que en nombre de su Senor las jurara. 

Sentidissimo quedo el Sundial Rey con esta protesta: y 
escusandose quanto pudo, preguntò al Mogo Embaxador, si 
•en seruicio dei Rey de Chatigàn andauan algunos Sundiales. 
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y respondiendole, que no; dixo: Pues, de que se quexa vues- 
tro Rey? Los Portugueses no son nus vassallos: es gente libre: 
todas las vezes, que se quieren yr desta Isla, lo hazen; e yo 
no puedo obligarlos, a que se queden. Toquante a la pro¬ 
testa, siempre conozco, y conocerè por mi Sefíor, y Rey natu¬ 
ral al de Portugal; y como su leal vassallo guardo sus ordenes 
con la puntualidad deuida: y ansl de mi parte mandarè pedir 
a los Portugueses, que dezis, que se salgan de Chatigàn, y 
que vaian seruir a vuestro Rey: mas si ellos no lo quisieren 
liazer, con las armas esta en la mano vuestro Rey tan vale- 
roso; puedelos obligar a lo que yo no puedo. Con esta res- 
puesta se díspidio el Embaxador, y con vna carta para los 
quatrocientos Portugueses, en la qual les daua cuenta de la 
protesta dei Mogo Padchà. Esta les mando esta Alteza el 
mismo Embaxador, acompanada de grandes promessas. A lo 
que respondieron los Portugueses, despues de los agradeci- 
mientos de las offertas, que les hazia, que el Rey de Sundiua 
podria gouernar sus vassalos, que ellos se gouernarian a si; 
que ellos de presente estauan obligados dei Rey de Chatigàn 
hermano menor de su Grandeça, y que por esso no le podian 
largar; y que aquella guerra, que ei le hazia, era poquo jus¬ 
tificada; pues siempre le fuera leal; y que el impedirle el 
ingresso en la Cíudad, no lo hazia si no por assegurar su 
vida, y la de sus hijos. No quedo muy satisfecho aquella 
Alteza con esta respuesta, conociendo el pundonor, y cons¬ 
tância de los Portugueses: por lo que trato de apretar el asse¬ 
dio; y mandando dar vn assalto general a la Cmdad, viendo. 
el Rey de Chatigàn, que los suyos se defendian floxamente, 
pretendio con su presencia incitados a la pelea: y andando 
el desgraciado Rey acompanado de algunos Portugueses, ani¬ 
mando a los suyos, acudiendo adonde el enemigo insistia con 
mas fuerça, víno a caso vna bala de mosquete, que executando 
sua furia en el animoso Rey, le dexò muy mal herido; por 
lo que le fuc forçoso el retirar-se; y antes de lo hazer, mando 


llamar los principales Portugueses: y haziendoles vna breue 
platica, y obligandolos con amorosas palabras, les encomendo 
non tan solamente la defensa de la Cíudad, mas tambien la 
.suya, y de sus hijos. Con esto, supuesto que los Capitanes 
Portugueses trataron luego muy de veras de tomar a su cuenta 
lo que se auia encomendado; con todo viendo que el Rey 
estaua mal, y con poqua esperança de sua vida, mandaron 
luego ocultamente auisar de todo al Rey de Sundiua: el qual 
■entendiendo bien que en moriendo el Rey, tratanan luego los 
principales dei Reyno entregarense al Padchà, como a su 
supremo Senor, y el riesgo, que corria el Príncipe, que enton- 
ees no llegaua a ocho anos, y que el no podia ponerse clara¬ 
mente en su defensa, por las razones, que se an dicho; con 
todo trato con el Padre fray Rafael de Santa Monica el modo, 
que se podria tomar para socorrer aquel Principe: y conside¬ 
rando el sieruo de Dios sobre este punto, no obstante las 
dificultades, que se oponian delante, lleuado de vn zelo ver- 
daderamente Apostolico de tirar aquel Principe de los cami- 
nos confusos, y torcidos de la Gentilidad, y ponerle en aquel, 
de quien dize el Sabio: Vke em, vke fulchm, 6* ornnes 
semiUe illius pcificue: dexando el habito, que vestia de aquella 
Africana Aguilla, de quien por el decendia, y tomando para 
•aquella ocasion lo que el auia dexado, quando pensatiuo de 
haxo dei arbol, que por infruetifero auia maldicionado aquel, 
que todo lo visible, y inuisible tiene criado, oyendo el primero, 
y segundo Tolle, lege, se leuantò poniendose en el caminho 
de la saluacion. Ansi tambien este verdadero hijo, sonando [169] 
en sus oydos el celestial mandato, Emtes ergo docete omnes 
gentes, poniendose al caminho por la saluacion de aquella 
alma, no repara como otra Iudit, entrar por los enemigos exér¬ 
citos, y si aquella fortificada dei diuino espiritu, ornandose 
con los mas preciosos atauios, quiso, por aquel medio atrayendo 
a su amor el Barbaro Capitan, librar la patria amada; el hijo 
de Augustino ornandose con los mas viles atauios, quiso por 




aquel medio atraer a st la misericórdia dei diuino Capitan, 
para fortificado con cila, librar el alma de aquel Principe dei 
poder dei Infernal Holofernes. 

Deste modo llegò el Padre fray Rafael a Chatigàn: y 
manifestandose a dos Capitattes Portugueses y dandole cuenta 
a lo que vénia, le lleuaron luego al Regio Palacio, adonde 
kallaron al Rey ya retirado en el quarto de la Reyna, y que 
estaua ya en eí vitimo quartel de su vida; y llegando el Padre 
a el, le bailo ya fucra de su sentido, y sin le responder a las 
prcguntas de ser Christiano, acabo la vida infelizmente con 
no ló auer sido. Viendo pues el Padre ya muerto el Rey, vol- 
tandose para la Reyna, que ya empeçaua con las mas de su 
cortejo a desinquietarense, haziendolas sossegar, les puso de- 
lante lo que importaua, que la muerte dei Rey estubiesse 
secreta por algunos dias, para que en ellos vbiesse lugar de 
se poner en execucion la vitima voluntad dei defunto Rey: 
y para se desentender mas esta muerte, hizo el Padre con que 
se mandassen venir las cantatrices, las quales en otro aposiento 
contíguo se pusicron a cantar: con lo que se diuirtio a los 
guardas, y a los prmcipales dei Reyno, que estauan fuera en 
vna sala. Con este dísfraz comendo fama por la Ciudad de 
la mejoria dei Rey, tubo tiempo el Padre para tomar vna 
noche en cl mayor silencio delia, al Principe con vna ber- 
mana suya, y con la ayuda de algunos Portugueses se salio 
en compania dc mas quatro, que por vnos canos, que salian 
a la marina, salicron a la ribera dei mar, por la qual fueron 
caminando vna legua mas abaxo, adonde estaua esperando- 
•vna Gclià muy ligera: en la qual embarcandose todos sin 
toquar Sundiua, mandaron poner la proa en Bengala, adonde 
llcgà com los Príncipes a saluamento al deseado puerto de 
Vgulím. Asegurados pues los Príncipes, se diuulgò luego la 
muerte dei Rey; y esta diuulgada, se retiraron los Portugueses; 
con çuva retirada entro el Padcba sin ninguna resistência en 
la Ciudad, ?,y con grandes muestras de sintimiento mando 


preparar las exequias dei hermano; y despues destas prepa¬ 
radas, y los materiales odoríferos, con que auia de ser que- 
mado, conforme al costumbre gentílico de su secta, le fue 
acompanar vestido de blãco sin la toca, o mecsii en la cabeça 
que es el su mayor luto: y despues que el voraz elemento 
consumio el cadauer, se fue para el Regio Palacio; y man¬ 
dando traer los sobrínos a su presencia, no se hallando, quedo 
tan furioso, que quiso dar luego muestras de su enojo, si 
algunos de los mas ancianos de su Consejo no le vbieran ido 
a la mano: y sospechando que los mandaria lleuar el Rey de 
Sundiua, mando hazer muchas diligencias para saber si estaua 
en aquella Isla; y entendiendo, que no estauan allà, quedo 
muy perplexo. 

Mas dexandole en su perplexidad, bolueremos a los Prín¬ 
cipes; los quales llegando, como dixe, a la Ciudad dei Vgu- 
lim, se metiò el Principe en nuestro Conuento de S. Nicolas, 
y la Infanta se entrego a vna Matrona de las mas principales 
de aquella Ciudad. Desta manera acomodados, trato el Padre 
Prior, que entonces era, de escriuir a Goa, ansi al Padre Pro- 
uincial fray Antonio de la Gracia, como tambien al Yirrey 
de la índia, dandoles cuenta destos Principes, y como no los 
teman hechos Christianos, por no seren aun capazes para esco- 
geren lo que les conuenia, y tambien por no deziren los Mo- 
gos, o ellos en algun tiempo, que como a nifíos los auian 
enganados. Llegaron estas cartas à Goa: y el Virrey con el 
Padre Prouincial determinaron que fuessen criados los Prín¬ 
cipes con toda la decencia deuida a tales personages, ansi en 
el trato de sus personas, como en las buenas costumbres:^ y 
que toquante a los hazeren Christianos, que lo fuessen difi- 
riendo, basta que ellos tuuiessen discurso para entenderen lo 
que pedian; y que entretanto estuuiessen a la mira, si el Rey 
de Ârracan hazia algun mouimiento sobre ellos. Esta Alteza 
tanto que supo que ellos estauan en el Vgulím, se asseguro 
de los zelos, que tenia dei Rey de Sundiua, proueiendo luego 
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cl Reyno dc Chatigàn de Gouernador. En este intermédio 
de ticinpo se iban educando los Principes en todas las cosas 
pcrtenccicntcs al sexo de cada vno; y entre ellas iban tambicn 
mamando la puríssima leche de la doctrina Euangclica. Pas- 
sandole cn esto sícte anos, y entrando ya cl Príncipe en los 
treçe de su edad, eon la continuacíon de los buenos exercidos, 
y de algunos liuros dcuotos, y otros de historias de aquellos 
Erocs Lusitanos, que por famosos cl mundo tanto celebra, que 
dc proposito los Padres le dauan a lecr; los primeros, paraque 
con la lícion dellos saliesse bien instruido en la santíssima Ley 
dc Christo: y los segundos, paraque tambicn su lícion le ser- 
uiesse de impulsos para imitar a los, que con obras eroicas 
en la memória dc las gentes perpetuaron su fama, Con estos 
estímulos ayudado dei brio Português, que ya tenia, y dc las 
contínuas pcrsuasíoncs, que le hazia cl Padre fray Antonio 
dc san Vicente su maestro; sabendo vn Domingo la comu- 
nídad dc Víspcras, llcgandosc al Prior delante de todos, dixo 
que ya auia liegado cl tiempo, en que Dios per sua infinita 
misericórdia lhe auia tocado, y que queria ser Christiano. 
Alabandose cl Prior su bueno proposito, no le difiriendo por 
entonccs a la pcticíon; mas que con palabras exortatorias a 
la pcrserueracíon dc aquel buen preposito, por le experimen¬ 
tar, y ver se era aquel dcsco lieuado de alguu motu juuenil, 
que passa luego con qualquiera accidcnte; mas consiaerar.de, 
que cl Príncipe no tan solamcnte contínuaba con su buen 
preposito, mas pidío tambicn que lc bautizassen su hermana, 
la qual muchas vezes antes auia dicho al padre Prior, que 
quería ser Christiana: considerada la matéria de todos los 
Religiosos, que al presente se hallauan en cl Conuento de 
S, Nicolas, y en la Iglcsia Matriz, los bautizaron vn dia 
fcstíuo con toda la pompa, y aparato possible, poniendo por 
nombre al Príncipe, Martin, y a la hermana, Petronila. 

Hechos pues estos Principes Christianos, escriuieron luego 
â la liwlia: y dando cuenta destas cosas al Padre Prouincial 
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el Virrey, ordeno, que supuesto el Príncipe era ya Christiano, 
seria mas conueniente traerle a aquella Corte, como à Emporio 
muy frequentado de todas las naciones de aquel vastíssimo 
Oriente, Con esta orden vino el Principe à Goa, acompanado 
de su Maestre el Padre Fray Antonio de S. Vicente. En esta 
Corte estubo algun tiempo en el nuestro Conuento de nuestra 
Senora da Gracia, adonde con el trato de los Caualleros de 
aquella Corte se acabo de consumar ansi en la policia, y cos- 
tumbres Portugueses, como tambien en el exercício militar, 
el qual opero tanto en su generoso animo, que antes de cumplir 
los diez e oebo anos, no le sufriendo su generosidad estar mas 
tiempo recluso entre Religiosos Claustros, hizo saber al Virrey, 
que su deseo era seruir a la Magestad de Portugal en las 
armadas, para con esso le obligar a restituirle en el Império 
de Arracan, que en aquel tiempo estaua en poder de vn Tirano, 
que falsamente auia muerto a su Tio, y primos, con cuyas 
muertes à el le venia por legitima, y varonil sucession, como 
hijo legitimo de Almanjà Rey de Chatigàn, y nieto de Xala- 
mixà segundo deste nombre, Padchà de toda la Moga Monar- 
chia. Con esto entendiendo el Virrey su deseo, le entrego 
à aquel peritíssimo Maestro dei Arte Militar, cl grande Ca¬ 
pita Rui Freire de Andrada, General dei Estrecho de Ormus. 

En companiá deste gran Capitan se mostro el Principe Don 
Martin en todas las ocasiones, que se offrecieron, tan valeroso 
soldado, que superando el valor la falta de los anos, causaua 
espanto aun entre los mas veteranos soidades: de manera que 
en tiempo que gouernò la índia ei Illustnssimo Senor Don 
Fray Luis de Brito, y Meneses, Religioso Augustiniano, y 
Obispo de Meliapor, electo de Cochím, en la ocasion que ya 
tengo relatado, de que el Achen vema cercar Malaca, em- [tjil 
biando en socorro aquella armada, en que fue por Capitan 
General Don Francisco Coutino dei Sem, hizo Capitan al 
mancebo Principe: en el qual ofício se vbo tan valerosamente, 
que encontrandose las dos Armadas, y començandose la Naual 
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batalla tan peligrosa para los Portugueses, por la gran desi- 
guaklad que auia, ansi en cl numero, y calidad de las embar- 
caciones, como tambien en el numero de los soldados, porque 
en todas estas cosas lleuauan los Achenes mucha ventaja; con 
todo fue Dios seruido, que quedasse, como tengo dicho, la 
vitoria por los Portugueses. En esta naual batalla se vbo el 
Mogo Príncipe tan valerosamente, que atracando con su nauio 
vna Galera enemiga, la quemò, quedando el animoso Prín¬ 
cipe atrauessado de vna lançada. Este, y otros seruicios tema 
este Príncipe liecho a la corona de Portugal: mas como esta 
estaba entonees en poder de los Ministros de Castilla, y dis- 
ponian las cosas delia de manera que no llegauan a la noticia 
de los Sehores Reyes Catolicos, sino lo que a ellos conuenia, 
teniam los dichos Sehores Reyes poqua noticia deste Prirtcipe. 
Despires desta vitoria se torno a embarcar este Príncipe en 
la armada de alto bordo, en que era General Nuno Aluarez 
Botello, a donde dio tambien la satisfacion, que se esperaua 
de su persona. 

En este intermédio de tiempo permitio la diuina dispo- 
sicion, que Portugal aclamasse por su Rey a la Magestad de 
Don Iuan IV. deste nombre: y llegando esta nueua a la índia, 
determino este valeroso Príncipe venirse a Portugal a dar la 
obediência a su Magestad, y tratar de sus cosas: y entendiendo 
que el Virrey le no concederia licencia, mas antes le impe¬ 
diria el viage; comunicando su intento con el Reuerendo Padre 
Prouincíal fray Gaspar de Amorim, ayudandolo en todo lo 
que era necessário para tan largo viage, le embarco oculta 
y disfraçadamente para Portugal: adonde llegando a salua- 
miento à Lisboa se fue luego a buscar su ordinário hospício, 
adonde auia Conuentos de nuestra Orde; y ansí se fue al 
Conueto de nuestra Sehora de Gracia: adonde hallando al 
Reuerendo Padre Maestro fray Luis Coutino, que auia sido 
Prouincial en la índia, y su grandissimo apoyo, y a otros 
Religiosos, que le conocian tambien de alia, le ileuaron a la 
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celda dei Reuerendo Padre fray Antonio de Silua, que enton¬ 
ces era benemerito Prouincial de aquella Prouincia: el qual 
con su acostumbrada charidad, y beneuolencia le agasajò con 
mucho amor, supliendo a las faltas dei comun con su acos- 
tumbrado zelo, y piedad, el sobredícho Padre Maestro fray 
Luis Coutino, valiendose para esto de sus Ilustres parientes. 

Mas como el Principe Don Martin se auia embarcado de la 
manera,^ que auemos dicho, venia tan desproueido de todo lo P73I 
necessário a tal persona, que era menester mano Regia para 
le poner como conuenia. Con todo en quanto no llegò la 
generosa, y liberal de su Magestad, acudio tambien el Reue¬ 
rendo Padre Maestro fray Iuan de Alencastre, que como ramo 
de la Regia casa de Auero, brotando en el los influxos de tan 
clara, y Real Sangre, esmaltada con los realces de la charidad 
y piedad religiosa, tomo a su cuenta el vestirle de todo punto, 
y de modo que pudiesse aparecer. Tambien acudio a otras 
faltas el Padre Presentado fray Bonauentura de las Llagas, 
mas lleuado de su natural charidad, que dei conocimiento, 
que tambien auia tenido dei en la índia. Despues destas cosas, 
tanto que el Padre Maestro fray Luis Coutino tubo lugar 
para hablar, e informar a sua Magestad, luego con Real, y 
poderosa mano le mando assistir en el mismo Conuento de 
todo lo necessário: adonde estubo hasta que se embarco para 
la índia bien despachado: mas segun las nueuas, que hè tenido, 
fue Dios nuestro Senor seruido, que muriesse en el viage. 
Permita el por su infinita misericórdia, que aya alcançado en 
la vida eterna, en lugar de la transitória corona, que auia 
perdido, la verdadera y eterna. La Infanta Petronila su her- 
mana, que dexamos en el Vgulim, despues de algunos anos,, 
tambien fue Dios seruido lleuarla para si, auiendo viuido,; 
segun lo que delia escriuian los Religiosos, inocentissimamente; 
por medio de la qual, v de la diuina misericórdia alcançaria 
la bienauenturança en el Reyno eterno. 
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CAPITVLO XXIX 

En el qual da el Autor rekcion de algmos peligros, 
y trabajos, que passo en los Reynos de Amem en la 
conmsion de los Infieles. 

IVERTIENDOME hasta ahota con algunas con- 
uersiones, que htzieron los Religiosos 
Augustinianos en estos, y otros Reynos, 
me serà necessário tomar à Angalache, 
adonde quedaua ocupado en la conuer- 
sion de aquellas almas, de que tengo ya 
dado cuenta en el Capitulo xxvij. Es¬ 
tando pues en este Bandel, me llegò vn correo de Arracàn con Ml 
cartas de Gaspar Pacheco de Mesquita, ■ en las quales me daua 
cuenta de su llegada a aquella Corte con quatro Nauios, y vn 
galeon; y como venia por Embaxador a aquella Alteza man¬ 
dado por el Virrey de la índia, que estonces gouernaua, Don 
Miguel de Norona, Conde de Linares; y entre otras cartas vna 
dei mismo Virrey, y otra dei Padre Prouincial de la índia, que 
entonces era el Padre fcry Gaspar de A morim; en las quales 
cartas me mandauan ambos, que no estando impedido con 
algun caso importante, fuesse luego à Arracàn, y assistiesse 
con el Embaxador a los negocios, que llcuaua dei seruicio de 
su Magestad. Con estas ordenes despues de la auer dado a los 
Neófitos, y mas Christíanos, que auian venido nueuamente 
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a habítar cl Bandel de Angaracale, me parti para Arracàn, 
adonde despues de cinco meses, «que duraron los negocios, y 
se acabaron con poqua satisfacion dei Rey de Arracàn, por 
no se le poder differir à algunas cosas, que queria, sin primero 
•se dar cuenta al Virrey; con que se partio cl Embaxador con 
,su armada para Bengala, y de aqui despues de vários sucessos, 
■que dexo, por no seren al preposito de nuestra historia, se 
partio para Malaca, e yo me quede en Arracan, por no poder 
alcançar licencia de aquella Alteza para me yr, dífiriendomela 
muchas vezes, hasta que vltimamente me dixo, que yo no 
auia venido en la Armada dei Embaxador, que supuesto esto 
me dexasse estar; pues en Arracan me auia dado Igíesia, y 
auia tambien Christianos. Con esta dessabrida respuesta me 
fue forçoso conformam» con su gusto: porque cl de vn Rey 
anda muchas vezes igualmente con cl poder; y ajuntandose 
estas dos cosas, difícil es obseruarse aquel prímero principio 
de la ley natural, consagrado por la boca dei diuino Maestro 
Christo: Quod tibi non vis, alteri ne feeeris: &, Qmecumque 
vultis ut fdciant vohis bomines, eadem facite illlis, Enten- 
diendo bien la intencion, con que aquella Alteza me detenia; 
dissimulando la grandíssima desconsolacion, que internamente 
traia, ansi por quedar sin companero, como tambien, porque 
sabia quan difícil me auia de ser el ponerme en libertad. con 
todo no obstante estas causas, trate de exteriormente mos- 
trarme muy alegre, y conforme con la voluntad de quien por 
entonces dependia mi libertad: y con esta determinacion con- 
tinuaba mas a menudo la assistência de Palacio; de manera, 
que entendiendo el Rey, que estaba yo muy satisfecho, me 
hazia algunas mcrcedes; que como venian fuera de tiempo, 
me augmentauan las sospechas, con que biuia; estas fundadas 
en estar certificado, que estaba aquella Alteza persuadido aque 
yo fuera la causa principal, paraque el Embaxador le no difi- 
riesse con efeto las cosas, que auia pedido, Con estas con- 
sideraciones andaua bien pensatiuo, viendome sín liberdad, y 


sin remedio humano ninguno. Con todo poniendo rodas mis 
esperanças en el principal, que es el diuino, esperada algun 
dia dezir con el Profeta Rey: Libemit me &b inimico meo 
fotentissimo & ab his, qui oderunt me: qmnim robustiores 
me eunt. y supuesto que por esta parte, como digo, biuia 
desconsolado, con todo consolauame viendo el seruicio, que 
se hazia a Dios en la cultiuacion de passante de sietecientas 
almas Christianas, que en esta Ciudad, y circunuezinos arra¬ 
baldes auia. 

En este escrcitio, y en la conuersion de alguns Gentiles, 
passaua la vida, auiedo ya catorze meses, que assistia en esta 
Corte, en la qual auia algun tiempo biuian dos estrangeros 
Europeos, vno Tudesco, y otro Belga Pichalingue; y supuesto 
que ambos contaminados con los pestíferos errores de la Ere- 
gia, con todo diferentes en ellas; porque el Aleman era Lute¬ 
rano Protestante, y el Belga era Anabatista. Este, se llamaua 
Sebastian, y el otro Nicolàs Glas: ambos pretendian casar con 
mugeres Católicas, con pacto, que cada qual biuiesse en su 
Religion y veniendo ambos a tratar con migo sobre este punto; 
les respondí lo que conuenía; y tratandoles sobre sus errores, 
y mostrandoles claramente, quan enganados viuian; v con¬ 
tinuando el Germano algunos dias con sus dudas; fue Dios 
seruido por su infinita misericórdia, que vn dia despues de 
auer estado al santo Sacrifício de la Missa, me dixo, que queria 
ser Catolico, porque ya entendia que solamentc en la Religion 
Romana se podia saluar. Abraçandole por tan buena nueua, 
y dandole el osculo, que ellos acostumbran en senal de buena 
amistad, le dixe, que era necessário abiurar publicamente las 
Eregias que auia seguido: y veniendo en esto, vn Domingo 
en la Igíesia abiurò en la forma acostumbrada. Hecho esta, 
le dixe, que supuestá la merced, que Dios le auia hecho en 
le dar conocimieto de sus yerros, para los aborrecer, era tam¬ 
bien necessário confesarse, Respondiome, que a todo se expu- 
siera, quando por la misericórdia dei Senor reconociendo los 
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errores, que auia seguido, se resoluiera dexarlos: mas que para 
hazer vira confession como conuenia, que era necessário enca- 
minarle: para lo que me pedia que tubiesse por bien de le 
senalar algunas horas cada dia, en las quales pudiesse venir 
hablar con migo. A esto le respondiò, que a toda la hora, q 
víniesse, me hallaria síepre prompto, mas que supuesto su 
casa estar tan desuiada, que me parecia mejor quedarse con 
migo: para lo que mandandole preparar vna celda, estubo 
en elia algunos dias, en los quales se confesso generalmente 
de toda sua vida, con muestras de grande arrependimieto. 
Hecho esto, y las diligencias, que manda el Ritual Romano, 
le case. El otro erege, o para mejor dezir, Gentil, pues aun 
no era bautizado, por teneren los Anabatistas para sl, que no 
lo pueden ser sino de edad de treynta e tres anos; fue tanv 
bien Dios nuestro Seíror seruido, que al fín de muchas por- 
suasiones, ansí de mi parte, como tambien de la parte dei 
ya Catolico Nicolàs Cias, al cabo de dos meses se resoluio 
en querer ser Christiano. Con esta resolucion, despues de 
catequizado mediocremente, le bautizè, quedando-se con el 
mismo nombre de Sebastian, y dahi a poquo tiempo se caso. 

Entre estas cosas no me descuidaua tambien por todas 
las vias possibles de mi libertad: y ansí bailando al Rey vn 
dia muY alegre con vnas nueuas buenas, que le auian venido, 
le pedi licencia para me yr confessar a Bengala, pues auia 
ya diez y siete meses, que no lo hazia, por no auer otro Padre; 
y que nuestra Ley nos obligaua a los Sacredotes a confessar 
muchas vezes (scüícet, auiendo matéria,) y que antes perderia 
la vida, que de quebrantar la ley de Dios. A esto me respondio 
el Barbaro Rey, riendose, y como quien burlaua: Pues como, 
Padre, ahora que todos los Principes, y Grandes de mis Rey- 
nos vienen para assistiren a la mia coronacion, vos quereis vos 
vr para Bengala? y con esta respuesta mudando la platíca a 
otra cosa, no me dio lugar para le replicar. Muy mal me 
parecio esta respuesta, entendiendo por ella, que el interior, 
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de donde auia salido, no estaba para con migo tan immacu- 
lado, como yo quisiera: mas conformandome con la disposi- 
cion diurna, me arme de paciência, exponiendome a lo que 
ella dispusiesse de mi: pues, como dize el Sabio: Menti linie- 
tur Princeps, & lingm mollis confringet duritiam. Con esta 
determinacion me deliberè a no le pedir mas licencia: y por 
no dai mayores motiuos a sus sospechas, me resolul por enton- 
ces conformarme, operando, con su voluntad, en todo aquello, 
que no fuesse contra el seruicio de Dios; al qual, como no sea 
oculta la pureza, 0 impureza de nuestras intenciones, fue el 
seruido, no reparando en mis mucbos demeritos, darme luego 
ocasion de merecer pues quando ya mas trataua de euitar todos 
los motivos, que me pudiessen descongraciar con esta terrena 
Alteza, entonces me los dio mayores, para mostrarme quanto 
mas me conuenia congraciarme con su celestial Alteza; pos- 
poniendo a sua seruicio todos los respetos humanos, hasta me 
exponer al peligro de perder lo que mas se estima. Y ansí 
fue seruido, que vn dia me entrasse por la puerta vn Raulin 
Panan, que como tengo dicho, son sus Religiosos. Este viendo 
que cstaua acompanado, me dixo que tenia vn negocio, que 
tratar con migo en particular: para lo que retirandome com el, 
quitando de vn canodo vnas ojas de palma, a que llaman olas, 
que es el papel, en que escriuen, estando sequas, cntregan- 
dome estas olas, vi en ellas caracteres Latinos, y que en estos 
se cncerrauan la materna lengua de la patria amada: y leyen- 
dolas, entendi que dezian lo seguiente: farmales palabras tra- 
ducidas en Castellano. 

Et portador desta es vn Raulin cunado mio, si para lo ser 
basta estar casado com su hertnana, de baxo dei contrato natu¬ 
ral, y con inkncion de lo hazer de baxo dei Rito Catolico 
auiendo ocasion, Por el mismo portador me llegò a U noticia, 
que a essa Ciudad de Arrancan era llegado vn Padre de habito 
negro con las mangas anchas: por lo que entiendo, se el infor¬ 
me no erro, sera V, P , Religioso dei grande Patriarca san Au - 
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gustin; si no lo fuere, outro qualqmera que sea, fido for Us 
diurnas lUgas de Cbrísto Redemftor nuestro, que venga a dar 
remedio a esta alma, que for sus fecados estd fuerd dei grêmio, 
y rebano Catolico. Saberá V. P. que yo soy vn Português, for 
nombre Iruttio Gomes, natural de Estremoz, que embarcan- 
dome en Goâ en el ano 1608. fara Pegu, en k naue de la 
viage, llegando a la altura de Cabeça de cauallo, nos dio vm 
tormenta tan terrible, que dando la naue a la costa, se hízo< 
en mil fedaços; y de nouenta e dos fersonas, que en ella vénia - 
mos, no escafamos mas que diez y siete, onze Portuguezes, y 
siete to fazes. Mas llegamos a tierra tan heridos, y maltratados 
de los imfetuosos encuentros, que recebíamos en las fenas , 
imfulsados de las furiosas olas, que quando salimos a tierra, 
fue fácil a los Barbaros habitantes for aquellas flayas, atamos 
a todos de fies, y manos, y lleuarnos fresos a Arracan, a donde 
de los diez e siete no llegamos mas que treze, que quedamos, 
sín nos quemen oyr, diziendo éramos Portugueses de Sundiua, 
que es lo mismo que dezir, que éramos foragidos de Portugal, 
y de la índia, nos sentenciaron fara el destierro destas sierras 
de Maum, cortandonos frimero los calcanares, 0 talones, como 
es <costume hazer a los que condenem a este destierro. En este 
viuo ha diez y nueue anos, sin esfemça de remedio humano. 
Desfues de algunos anos de mi llegada me casaron estos Bar¬ 
baros a su modo con vna muger, de quien tengo cinco hijos; 
a los quales con la madre tengo instruído y ensehado la ley, 
que me enseharon mis fadres en Portugal: con lo que todos 
quieren ser bautizados, y todos obsermmos entre estos lnfieles, 
en aquello que fodemos, la ley Christiana. Por lo que torno 
a suflicar a V. P. for amor de Dios, que venga dar remedio 
a estas almas gentílicas, haziendolas Christianas; y a mi a con- 
fessame, forque ha mas de veynte anos que no lo hago. Si V. 
P. fuere Religioso de san Augustin, sufuesto los tales seren 
Parochos en estos Reynos, tiene obligacion de venir a remediar 
nuestras almas : y quando no lo hiziere, frotesto delante dei 


Tribunal de Dios, que la ferdicion delias correra for su cuenta. 

Si V. P. no fuere de U Religion, que digo, suflico for amor 
de Dios, que for charidad nos socorra. Bien veo los riesgos gran- 
dos, que ay fara venir acà; mas con el fauor de Dios, siguiendo [178] 
V. P. al Raulin, y queríendo hazer lo que el le aconsejan, 
fodrà venir, y tornar a saluamiento. Quatro léguas distante, 
donde yo habito, estan mas siete Christianos, cinco Portu¬ 
gueses, y dos tofazes, casados, todos al modo de la tierra, con 
hijos, y todos quieren ser Christianos, y confessarense; y anst 
todos hazen la mísma feticion, y frotesta. 

Estas fueren las formales palabras de la carta dei dester¬ 
rado Português, las quales confiesso que me dexaron confuso:! 
desta me diuirtio el Raulin, preguntandome lo que respondia 
a aquellas olas de su hermano; pues en la resolucion delia no 
iba menos que el riesgo de la conciencia, 0 vida. A esta res- 
puesta me fue facilitando el viage con las mas aparentes razo- 
nes, que pudo. Con todo le dixe, que me diesse tiempo para 
considerar sobre la matéria, pues era tan difícil."y diziendome, 
que tenia que vender vna embarcacion, que auia traydo car- 
gada de algodon, y que para esso se detendna quatro 0 seis 
dias, y que en estos me podria deliberar, y que el vendria verse 
commigo: con esto se fue, e yo mande luego llamar vn Chris- 
tiano natural de la tierra, y hombre de buena vida; al qual 
fingiendo que queria que me supiesse quantos Christianos esta- 
ban en el destierro de Maum, para los pedir al Rey: me res¬ 
pondia que era cosa escusada la tal diligencia, porque en nin- 
guna conformidad me los concederia; quanto mas, que los 
Christianos, que allà auian ydo, ya deuian de seren muertos, 
pues auia algunos anos, que no auia nueuas dellos, ni se podian 
saber sin grande riesgo, por las grandes penas, que auia dé 
comunicar, 0 querer comunicar con gente, que estaba en aquel 
destierro: y para me diuertir de todo deste pensamiento, me 
dio plena noticia de todo: diziendo entre otras cosas, que quando 
los Reys Mogos tienen sospechas, que algunos con titulo de 
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Embaxador entran en sus Reynos, para especularen las fuer- 
ças, y estado dellos, qucricndo penetrar las cosas mas secretas 
de su Consejo, para de todo informaren a quien los embiò; 
q\ castigo, que acostumbra dar a estos tales, es, mandarles cortar 
los talones, o carcaííares, para con esto los impedir la agilidad 
de huiren, y jara seren luego conocidos por fugitiuos; y des- 
pues de marcados desta manera los manda lleuar a las dichas 
Sierras de Maum, de donde no salen mas. Son estas Sierras 
habitadas de cierta casta de Mogos scluaticos, mas barbaros, 
c indomitos que los otros Mogos; y supuesto que en el hablar 
vsan dei mismo idioma, con todo tan corrupto, y grossero 
en la pronunciacion, que ni los otros Mogos los entienden en 
muchas palabras. En las entradas destas exiliares Sierras, ha 
|, 79 ] choquidares, .que es lo mismo que entre nos otros Guardias, o 
Aduaneros, que obseruan puntualissimamente las rigurosas or¬ 
denes de aquellos passos; de los quales no salen los Barbaros 
sin primero los choquidares los marcaren en el braço dcrecho 
con cierto sello, el qual metiendose en tinta roxa, dexa estam¬ 
pados en la carne los significatiuo efectos de la liciencia. Con 
esta van tres léguas mas adelante, hasta llegaren a vn Rio, 
donde estan otros choquidares, que reconociendo la marca, 
los dexan passar. Deste parage, para entrar en la Ciudad dc 
Arracàn, hà de passar primero outros tres choquidares, mas 
non tan rigurosos. Las ordenes, que ya en los dos mas llega- 
dos a las Sierras, son, que ninguna persona de qualquiera 
estado, y calidad que sea, exceptuando los Raulines, pueden 
entrar en las dichas Sierras .sin formon dei Rey, que es vna 
liciencia que hà de costar por escrito, sellada con el Regio 
sello, so pena de perderen las vidas, ansl ellos, como sus famí¬ 
lias, parientes, y propinquos mas llegados, con pierda, y con- 
fiscacion de las haziendas para los acusadores; y en las mis- 
mas penas encurren tambien los mas comparticipes, que ope¬ 
rando, o ayudando, o sabiendo, no lo denunciàron. 

Sabiendo estas cosas, pareciendome impossible acudir al 


temedio espiritual de aquellas ouejas, no trate de hazer mas 
diligencias, por me parecer serian infructuosas todas las que 
en essa matéria hiziesse. Y estando ya fuera deste pensa- 
miento, y para responder a las cartas ò olas, que me auia 
traido el Raulin, disculpandome de no poder yr, con apuntar 
as dificuldades, que auia: en este ínterim llegò el Raulin, 
dizíendome que dahi a dos dias se auia de partir, y venia a 
saber, si yo auia de yr: y teniendo aun fresca la memória 
de los peligros, y dificuldades, que me auian contado: le pre- 
gunte, st burlaua. A lo que me respondio: que si los Raulines 
Portugueses burlauan, quando tratauan de negocios, que los 
Raulines Mogos no lo hazian. Algun tanto me enuergoncè 
con esta respuesta: y viendole quasi desconfiado, le ablandè 
con le dezir, que no me auia entendido; pues si yo le diera 
aquella respuesta, fuera lleuado delos grandíssimos peligros, 
que auia para hazer aquel viage: y refiriendoselos muy por 
meriudo, me respondio, que todo aquello era verdad, mas 
que yendo en su compariia, y haziendo lo que el me acon- 
sejaria, que no auria ninguno peligro; y mas, que se espan- 
taua de yo no querer hazer aquel viage por aquellos peligros, 
que auia apuntado; pues su hermano le auia dicho muchas 
vezes, que los Raulines Christianos por ganaren almas para 
su Dios, se ponian a todos los peligros, viniendo de tierras 
muy longínquas, solamente para este efecto. Bien entendi yo 
por aquellas razones, que le deuia de tener contado el cilhado [180] 
grandes excelencias de los Religiosos, por las quales el Raulin 
deuia de tener formado gran conceto de los tales: y por le 
no quitar desta opinion, mas antes, si pudiesse ser, confir- 
matle en cila, no tan solamente a el, mas tambien a los cate- 
cümenos, que con esta buena fè esperauan por mi, para seren 
bautizados; y timiendo tambien por otra parte, que haziendo 
lo contrario, se siguiria lo que el Mártir Cipriano arrecelaua, 
quando aconsejando al clero dezia: Procter lapsos, & catbe- 
emenos , ne vacui exirent; y luego mas abaxo en la misma 




Epistola siguiendo la matéria: Vt a fide, & misericórdia Do - 
mini non defichnt, Con estas consideraciones respondi al Rau- 
lin, que estaba expuesto a passar por todos los peligros, que 
vbiesse, por yr a socorrer aquellas almas: por lo que dixesse 
el modo, que auia de tener para lo hazer sin el peligro, que 
dezia. A esto me respondio muy contento, que dos cosas 
eran necessárias para salirmos bien deste negocio: la primera, 
el segredo; la segunda, la breuedad: porque en esta, dezia 
el Barbató, segun nucstra opinion, consistia mucba parte dei 
segredo, en este el buen sucesso de lo que intentamos; por¬ 
que a no hauer gradissimo segredo, no arriscamos menos que 
la vida, y essa a vos como estrangero, y menos culpado, vos 
la quitaran con vn golpe, quitando vos la cabeça; con lo que 
sin tormentos bteuemente ireis a gozar de los bienes, que dezis 
los Oliristianos promete vuestra ley à aquellos, que mueren 
por ella: mas yo, como natural, y Raulin, sem condenado .por 
mi Xoxom Pungri (que como tengo dicho, es el summo 
Pontífice de los Mogos) a perder la vida con grandíssimos 
tormentos: y no se contentando con esto, la quitaran tambien 
a todos mis parientes, Por donde considerad abora, si me 
importa salit a saluo con este negocio; y con esta considera- 
cion no vos paiecerà difícil el confiamos de mi, no traiendo 
persona alguna con vosco, ni comunicando esto con ninguno 
Chrístiano, si no hazerdes lo que yo vos dixere, que es hazer- 
uos Raulin en el habito, y dexando esse vuestro, y vestiendo 
lo que yo vos diere, vos raparè la cabeça, ansl como yo estoy; 
.y deliberando vos à esto, dexad vuestra casa entregue à alguna 
persona .çonfidente; y fingiendo algun viage, le auisareis, que 
no tornareis sino dentro de quinze, o veynte dias. Y supuesto 
vos veo pensatiuo, vos quíero dar dos dias mas de termino 
para negoceares lo que vos parecera, y vos acabaredes de resol¬ 
ver, Con esto se licencio, no amendo errado en el conceto, 
.qúe auia hecho: prque en la verdad lo estaba, y quede tan 
indeterminable, que fluctuando entre vn mar de vários pen- 


sàmientos, y comendo entre la variedad dellos, todos los rum- 
bos de la aguja dei entendimiento no acabaua como pusila- pSi] 
üimo de fixar en el rumbo mas conueniente dei seruicio de 
Dios, y bien de aquellas almas, que corrian por ml cuenta. 

Hasta que poniendo la proa en el acertado rumbo dei auxilio 
diuino, me ocutrio lo que dize el Doctor de las gentes: Exis- 
iimo enim, quod non sunt condignae passiones huius tem- 
poris ãd futuram gloriam, quae meUbitw in nobis. Confor¬ 
tado ya con el diuino auxilio, considerando a lo poquo, que 
me atrlesgaua, para el mucho, que esperaua alcançar; y que 
perdiendome entonces me ganaua; me acabe de resoluer, y 
dando orden à algunas cosas, y metiendo en vna canastilla, o' 
petaquilla, companera ordinária de los Missionários de aquellas 
partes, adonde lleuan todo el aparejo necessário para celebra- 
ren, y exercitaren el primero, y vitimo Sacramento. Teniendo 
puesto las cosas necessárias en orden, esperaua por el Raulin, 
muy confiado en la misericórdia diuina, que no reparando en 
mis pecados, se seruiria de tomarme por instrumento para 
lleuar a fin aqúella obra de su seruicio. 

Passaronse finalmente los dos dias: llegò el Raulin; y • ■ 
diziendole, que estaua ya preparado, y que todas las vezes 
que quisiesse partir, le .acompanaria de buena voluntad, pues 
iba en seruicio dei verdadero Dios: la respuesta desto fue 
abraçarme, llamandome de Bay, que quiere dezir, bermano, 
dizíendome: Abora acabo de creer, que todo lo que mi her- 
mano nos dize en Maum de la ley Christiana, deue de ser 
verdadero. Pues creedeme bermano, le replique, q es tan ver¬ 
dadero, que solamente en ella puede auer saluacion, La res¬ 
puesta desta verdad fue dezir el ciego gentil: Vma: que es 
palabra, que entre los Mogos quiere dezir con grandíssima 
admíracion: Esso puede ser. Y voltando la platica al negocio 
presente, me dixo: Bay, a la noche vos vendre a buscar a tales 
oras, a las quales me estareis esperando a la puerta, para a 
la abrirdes sin cstruendo. Con esto se fue: e yo me quede 






suplicando a la diuina Magestad se siruisse por su infinita 
misericórdia de nos encaminar. Llegò la noche, y a la hora 
senalada como estaban ya todos los de casa recogidos, me fui 
a la puerta esperar el Raulio: el qual vino puntualissima- 
mente, y entrando nos ambos a escuras hasta el aposento de 
mi recogimiento, aqui a la luz de vna candeia, la primcra 
cosa que hizo fuc raparme la cabeça, y luego desnudandome 
dei habito de mi profession, tome el habito, que por entonces 
era menester, que eran dos panos amarillos, con los quales 
cubriendose con vno de la cintura para baxo, otro sirue como 
de capa. Este es el habito de los Raulines Panjanes, y Mo- 
xanes. Vestido con este habito, quito vna caxetilla de plata, 
adonde traya molido sandalo blanco, con ctros mixtos odorí¬ 
feros: y vntandome por los círculos oculares pechos y frentes, 
y metiendome vn abanillo en la mano, me dixo: Hermano, 
ya estais hecho medio Raulin. vamonos luego sin mas detíença. 
Pediendole que esperasse vn poquo mas, poniendome de ro- 
dillas delante de vn Christo, dixe el Viam facis. Acabado 
este, y queriendo yo cargar con la canastilla de las sacras ves- 
[182] tiduras, no lo consintiô, y quitandomela de las manos, car- 
gando cõ ella, nos fuimos embarcar. Llegando a la embar- 
cacion, hallè que el Raulin era mas graue, de lo que auia 
mostrado; pues vltra de nueue paiques, 0 vogadores, que traia, 
traia mas quatro Moxanes, que le seruian, y la embarcacion 
muy, bien concertada com vna cubierta, que tomaua de popa 
a la proa. Son estas cubiertas de ojas de Palma, y de Bambus, 
0 Bansa, como tengo dicho llaman los Bengalas con lo que 
quedan las cmbarcaciones emparadas de todas las inclemên¬ 
cias dei tiempo: mas no vsan destas cubiertas ,sino quando 
nauegan por Rios. Con esta comodidad fuimos nauegando' 
dos dias, ayudados de las corrientes de las aguas: y llegando 
ya cerca dei primero choquidar, que, como ya dixe, es lugar, 
adonde assisten las guardias delos passos guardados, nos dexa- 
mos quedar media legua mas a baxo, esperando por la noche. 
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Llegando esta, fuimos vogando hasta llegat al choquidar, 
y antes de salir el Raulin Patron en tierra, me auisò, que auia 
de salir a tierra com los demas, porque ansi era costumbre, 
para visitaren la embarcacion, y contaren las personas, para 
veren, si entrauan mas de los que auian salido, y que el numero 
estaba cierto; pues en mi lugar auia dexado en Arracan vn 
su hermano menor, para tener en mi lugar, quando tornasse 
a poncrme liure de donde me auia traido, y diziendome, que 
me fusse assentar al pie de vn arbol, que me mostro, y que 
ahi estubiesse con la cabeça recostada, y cubierto, como quien 
estaba maio y que si me preguntassen alguna cosa, respondiesse 
con voz doiiente, que estaba con febre; y que el entonces 
supliria la mas platica, y me tornaria a embiar a la embarca¬ 
cion. Hecha esta aduertencia, sabendo todos a tierra, sali yo 
tambien, y me fui assentar en el lugar senalado; y el se fue 
hablar con los choquidares, los quáles estaban assentados de 
baxo de vn portal; y tanto que vieron el Raulin, se leuanta- 
ron por espacio de vn quarto de hora, embiaron dos escriua- 
nes, a que ellos llaman Catagaris, a visitar el barco, y a contar 
la gente. En este interim considere quada qual, que tal esta¬ 
ria, viendose tan cerca dei peligro. Receloso, y temeroso con- 
fiesso que estaba, y discursando entre timidos pensamietos, 
me ocurrio aquel de mi gran Padre Augustino Santo, quando [183] 
sobre las palabras dei Psalmo 94. Ploremus ante Dominum, 
qtii fecit nos: dize: Quia non plomimos quando nos fecit, 

& tamen fecit. Qtti ergo fecit anteqmm rogaretm, deserit, 
cm rogatur? Estimulado con estas palabras de mi gran Padre, 
confiado imploraua la diuina misericórdia. En esto llegando 
a mi los dos Catagaris, y despues de me salutaren con el acos- 
tumbrado Pana coday, que quiere dezir, Dios cstea con vosco; 
me preguntaron que tenia. Y respondiendo, que estaba enfer¬ 
mo, se fueron; con lo que quede mas aliuiado: y despues de 
se licenciar el Raulin de los Choquidares, me mando embar-r 
car, con lo que quedamos por la misericórdia de Dios libres 
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deste primeiro Choquidar, Con esta misma ortlen fuimos pas¬ 
sando los mas que auia, hasta llcgarmos al vitimo, y mas rigu- 
roso, A este pues Regamos con dos horas de dia, y entretanto 
que se mando hazer de comer, fue nuestro patron a dar cuenta 
a los Choquidares de su llegada, Y como estos Gcntiles tienen 
tanta veneracion a estos sus falsos Religiosos, no le miraron 
las copas, que lleuaba; lo que deuia de ser, por la adia, o 
presente, que auia dado de doze libras de pimenta, con lo que 
le dicron luego liciencia para entrar. Y replicando eí Raulin, 
que en acabando de comer, se yria luego, le dixeron, que 
estubiesse muy de espado, porque a toda hora le abririan la 
puerca, Con lo que fue continuando en platicar con ellos. Y 
estando engolfados en esta platica,, llegò vn seruidor con el 
auiso, que estaba la cena preparada; la qual mando traer alb, 
y despues de varias ceremonias, con que la bendixo, quedando 
con ellas, segun su opinion, todos aqucllos guisados santifi¬ 
cados; conuido los dos Capitanes dei Choquidar: cosa que 
estos Gcntiles tienen a gran ventura, tcnienclo para si, que 
gustando de aquel comer, quedan por aquel ano preseruados 
de todos los desastres, y peligros, Entre este comer, entro tabieo 
en el, el contrahecho bquor de aquel, aquíen la Gentilidad 
antigua por este respeto dedico las Bacanalias ffestas: digo 
contrahecho en lo material, mas no en los effectos; pues 
baziendose de arroz, ,.y de outras cosas, haze la misma opera- 
cion, que el verdadero, bebiendose en demasia. Pues como el 
Raulin deuia a posta a posta de traerlo en abundancia para 
este effecto; no solamente los dos Capitanes quedaron raptos 
en la gloria de Bacco: mas tambien todos los mas ofíicialcs, 
que por el discurso dei bríndis se vínieron llegando; y parti¬ 
cipando desta gloria, era forçoso participaren tambien dei exta- 
sis. En estes les pereceria teneren presentes todas las luzes dei 
mas alto Firmamento; y no podíendo ya las cansadas vistas, 
y pesantes cabeças participaren de tantas luzes, compadecida 
la Bacanalía Alteza de ver tan cargados a sus deuotos, los 


entrego al descansado Morpheo, que infundiendoles en los 
absortos espititus, su operatiua, y necessária virtud, y no que [i8.j| 
con mas trabajo fuessen a buscar los acostrumbrados lcchos, 
los offrecio entre verdes, y esmaltados tapetes; adonde los dexa- 
remos con la fuerça blanda, y suaue dei sueíáo, venciendo la 
fuerça dei potente liquor. 
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CAPITVLO XXX 


En el qual froslgue el Autor con el vkge de las Siems 
de Maum, y de lo mas que le sucedio hasta salir delias, 
y tornar a la Ciudad de Arncan, 


anto que el nuestro Raulino Patron vto que 
la mayor parte de los guardas estauan ya 
pagando su demasiada gula, con el nus 
solito tributo, y que los otros le pagauan 
tambien segun la cantidad, que auian 
recebido; se leuantò de la mesa, y man- 
dandola recoger, nos pusimos luego a 
camino, cada vn con su fardel a cuestas; y bailando a la puerta 
dos guardas, que con los efectos dei licor, que tambien auian 
gustado, estabaá mas alegres de lo acostudbradoj con la qual 
nos dexaron passar, haziendo nos grandes sumbayas, o reueren- 
cias, que al son de mal pronunciadas salutaciones nos quitaron 
todo el receio, con que ibamos entrando. Passadas las puertas 
tan felizmente, empeçamos luego a subir las siems, yendo al- 
ternatiuamente gritando algunos de la compama, y de quando 
recoger, nos pusimos luego a camino, cada vn con su fardel 
a cuestas; y hallando a la puerta dos guardas, que con los 
efectos dei licor, que tambien auian gustado, estaban mas 
alegres de lo acostumbrado; con la qual nos dexaron pas- 
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sar, hazicndo nos grandes sumbayas, o reuercncias, que al 
son de mal pronunciadas salutaciones nos qukaron todo el 
reedo, con íjue ibamos entrando. Passadas las pueitas tan 
felizmente, empeçamos luego a subir las sierras, yendo alter- 
natimmente gritando algunos dc la compania, y de quando 
en quando disparando dos arcabuzes, que trayan, por respecto 
de los muclios Tigres, Rinocerontes, y Búfalos, que por alll 
ay: c como estas sierras son tan fragosas, y asperas, no sc 
podiendo de noche caminar por ellas, nos fue forçado media 
légua distante de las puertas, subirmonos cn vnos arbolcs, 
y en ellos esperarmos hasta que fue dia claro; con el qual 
continuando la subida de las sierras, gastamos tres dias, subien- 
donos siempre de nochc a los arbolcs, por respecto de los 
nnímales, que dixe. Al quarto dia Regamos a vnas llanadas 
muy grandes, donde encontramos algunos Barbaras cubicrtos 
Msl de tigucrinas, y caprinas pielcs, con las cabeças descubiertas, 
y rapadas, que pnstoreauan catidad de ganaclo, vactm, y cabrí- 
no, y algunos domesticados Búfalos. Passadas estas, entramos 
en otras pobladas, y ctiltiuadas de arrozes, legumbres, y algo- 
don: por aqui traia muchas casas de bambus cubicrtas de paja, 
mas desuíadas las vnas de las otras, por acostumbrare estos 
scluatícos Mogos a viuiren con sus famílias apartados vnos de 
los ocras cn medio de sus sementeras, en las quales auia tam- 
bien algunas Varelas de sus ídolos, mas toscamente fabrica¬ 
das. Passando estas adernadas campanas, fuimos subiendo vnas 
sierras de tres, o quatro léguas, donde anoehecicdonos, pernoc- 
tamos en vna Varela, que alll auia. Aqui me díxo cl Rnulin, 
que si al otro dia caminasscraos bien, yriamos a dormir a casa 
de su hermano; auiendo ya cinco dias, que teniamos entrado 
en las sierras. Y como cl camino, que tenia passado, auia sido 
la mayor parte áspero, lleno de piedras, e yo yba descalço, 
por me conformar con cl habito, que entonces lleuaba; y por¬ 
que los Mogos no vsan ningun genero de calçado, excepto, 
como ya dixe, el que ysa el Xoxom Pungrl su summo Sacer¬ 


dote: quando Regamos a la penúltima jornada, llegiic con las 
plantas de los pies dessolladas, y en algunas partes ya con 11a- 
guesitas, de manera que era impossible continuar a piè lo que 
faltaua dei camino: con , lo que-fue forçado hazerenme vn 
andor, aque en aquellas partes llaman Cirian, y para esto cor- 
taron bambus fuertes, y betas para le ataren, con que me lleua- 
ron a los hombras quatro personas, reuesandose hora vnos, 
hora otros. Y como por esse respeto auiamos de caminar mas 
de^espacio, de lo que el Raulin quisiera, para que lleuando a! 
cunado la nueba de mi llegada, truxesse tambien quatro, o 
seis peisonas para aiudaren a los que yrian ya cansados, Con 
esta orden partio el serrador en amaneciendo; y como yba 
a la ligera, llegò adonde iba, dos horas despues de medio dia: 
y dando la nueba al patron dei auiso, que lleuaba, luego 
ímmediatamente embio ocho personas; y ballandose con mas 
dos Portugueses, vinieron luego en siguimiento de los ochos: 
mas como caminauan de espacio, por causa de tener los talones 
cortados, que como tengo dicho, era el primero carater exte¬ 
rior, con que asenalauan a lós que desterrauan para aquel des- 
tierro: con esto llegaron muclio antes los ocho cbaquores, que 
auian embiado para llenaren el Cirian; con cuya llegada se 
camino de manera, que encontramos los Portugueses con vna 
hora de dia, y poquo mas de media legua desuiados dei lugar 
de donde tenian salido. Estos tanto que me vieron, y conocie- 
ron, anst por yo venir en el Cirian, como tambien por las 
faciones de la cara, leuantando las manos al Cielo con muchas 
lagrimas, no se saciauan de dar gracias al Diuino Padre, y ps6| 
Autor de las misericórdias, y llegandose a mi con demons- 
traciones, mas pias, e vmildes de que prudentes, me obligaron 
non obstante que no podia sostenerme sobre las plantas, por 
respecto de estaren llagadas, e ya en carne viua: con todo, 
aunque a etiesta de algunos dolores, me puse en piè, saludan- 
dolos, y abraçandolos, exortandolos tambien con el Magno 
Gregorio a medicaten con la paciência sus aduersidades. Con 
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esto, y otras platicas fuimos diuirtiendo la moléstia de lo que 
faltaua dei camino; hasta que llegamos a casa dei Português 
Jnario Gomes, ya con dos horas de noche. En esta fuy rece¬ 
bido no a la vsança Moga, mas con todos los términos de 
cortesias, que la policia Portuguesa acostumbra. Trato luego 
la buena gente de me hazercm vn lauatorio para los pies con 
el zumo de vnas yeruas, que ya por aquellas partes; con cl 
qual, supesto que al principio recebi algunos dolores, que 
durarian media hora; con todo luego se me aplaco con los 
ardores, que sentia: y continuando este lauatorio cinco dias, 
quede tan sano como de antes. No obstante esto, me acoiise- 
jaron, que continuasse mas algunos dias con aquellos launto- 
ríos: supuesto que en quanto andasse en aquel habito, era 
forçado andar descalço, y caminar por tierras asperas y mon- 
tuosas, hasta tornar à Arracan; y continuando con el lauatorio, 
quedarian las pieles de las plantas de los pies tan duras, y 
calejadas; que andaria por encima de las mas asperas píedras, 
sin sentir moléstia ninguna: y quando llegasse, querendo Dios, 
a Arracan, podria vntar las plantas de los pies con azeite de 
coco vn poquo ealiente al fuego, con que dentro de breues 
dias tornarian a su pristina blandura. Acetè el consejo, y se 
puse por obra; porque de otra manera fuera impossible poder 
liazer a piè los caminos, que hize en aquella ocasion, 

Despues de los tres dias de mi llegada, tanto que pude 
firmar los pies en el solo, me leiiantè dei lecho: y auiendo ya 
tratado con el Senor de la casa Inatio Gomes, que traya orden 
pata celebrar, adereço vna casa, donde tenia puesta vna Cruz 
de paio, y acostumbraua ajuntarse con su família a dezir la 
Doctrimt Christiana, y las Ledanias de la Virgen. Aqui des¬ 
pues de armar el altar, me truxo el Português su familia, que 
■constaua de quatro hijos varones, y vna hembra, con su madre, 
y otra su hermana viuda, con mas dos hijos, y dos mugeres 
de seruicio; que por todos hazian numero de onze personas. 
Estas tanto que llegaron al lugar donde estaua el altar, se 
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pusieron de rodillas, y despues de besaren la tierra, dixeron 
todos el senal de la Cruz en alta voz, y en la misma conti¬ 
nuai on, diziendo: Bendito, alabado, y glorificado sea el san¬ 
tíssimo Sacramento, y la immavulada Concecion de la Virgen 
santa Maria Madre de Dios concebida, sin pecado original; 

r en en e parto, antes, y despues. Admirado estaba viendo [1S7] 
a euocion, y humildad, con que aquellos Catecumenos, en 
ei medio de tan inculta Gentílidad implorauan el nombre de 
los, y de su Madre santissima, considerando, y viendo en 
esto las marauillosas obras dei Senor, y quan certíssimo era 
lo que dixera en otra ocasion semejante el Princípe de los 
Apostoles : Non est prsonmm accepor Deus; sed in omni 
gente, qui timet eum, & ofemtur wstitkm, accepus est illi. 
barbaros eron estos, e Infieles; mas como a los ojos dei diuino 
Senor de nuestros coraçones, deuian de estar patentes los 
suyos, y en ellos bailando los requisitos, que hallò en el ajus¬ 
tado coiaçon dei Centurion Cornelio, vsò con ellos de la mis- 
lw uusericordia, traiendolos al grêmio de su santissima Fè: 
pues, como dize el diuino Augustino en la exposicion dei 
Psalmo 50. sobre las palabras: Cor contritum, & humilutum 
Deus non sfermit quu excelsus est Deus. Si te excelsum 
feceris, longinqmbit d te: si te humilmeris, popncfMbit 
dá te, Con esta humildad implorauan estos Catecumenos a 
Dios, y con ella le obligaron a la tener propmquo; para que 
oiendo su peticion los despachasse, inspirandome a mi indi¬ 
gníssimo ministro suyo, para que viniesse a ser instrumento 
de sus marauillas. Acabada pues su oracíon estos affortunados 
Gentiiles, se vinieron adonde yo estaba: y poniendose de rodil- 
las, con mueba humildad me pidieron que los biziesse Chns- 
tianos, porque querian biuir, y murir en la Ley de Cbristo 
nuestro Redemptor: y diziendoles, que era primero necessário 
saberen los principales mistérios de la Lèy, que querian recebir, 
me respondio vno de los hijos de Inatio Gomes, el mayor, en 
edad que ailia mas de nueue anos, que las mas de las noches 
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les ensehaua su Padre lo que era necessário para la santíssima 
Ley, que querian recebir em la fuente dei Bautismo; y que 
para me assegurar que todos tenian bastante noticia de lo que 
me dezia, que fuesse preguntando a cada vno en particular. 
Hízelo yo ansi: y hallandolos a todos bastantissimamente ins¬ 
truídos en los mistérios mas esenciales, y necessários, que auian 
de crer, los bautizè, Despues de bautizados, puestos de rodillas 
delante de vn Christo, ,y de vna Imagen de nuestra Senora, 
que tenía posto en el altar, fueran tantas las lagrimas, que 
derramaron, que deuian de ser por los pecados passados, e ya. 
lauados; que .a mi me confundian, e enuergonçauan, por las 
pocas, que yo derramaua por los pecados cometidos, y mal 
purgados. Despues que fueron cessando las lagrimas; mandan- 
dolos asentar a todos, les liíze vna platica sobre las excelen- 
cias dei Sacramento, que auian recebido, y de la oblígacion 
1 x88] de obseruaren los proceptos, y mandamientos, que en el auian 
professado, para se conseruaren en la gracia, en que piamente 
pidia creer estauan, 

Viendo el t desterrado Português, que las caras prendas de 
su fatnilia estauan ya puestas en la via de la saluacion, trato- 
el tambien de se poner en la misma por medio de los sacra¬ 
mentos de la Penitencia, y Matrimonio; y viendo que para 
alcançar la gracia deste, le era necessário pnmero conseguir 
la gracia dei otro; con lo que se dispuso a hazer su confession,. 
la qual aunque era quasi de veynte aííos, con todo, como era 
dotado de buen entendimiento, y discurso, y acostumbratia 
en aquel destierro por las quatro Paseuas dei ano hazer exame 
general de su concieneia, y becha la cifraua, confiando en la 
misericórdia de Dios que algun hora le depareria la ocasion 
presente. Gin estas antecipadas preuenciones, no fue la con¬ 
fession muy trabajosa: la qual acabada, y recebiendo el santis- 
simo .Sacramento de la Eucbaristia com mucha deuocion, 
tomando por la mano la madre de sus hijos, la recebio por 
esposa, conforme a nuestro catolico Rito, con lo que quedaron 
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todos muy consolados, dando gracias ,al Sehor por los librar 
de. los laços infernales, en que estauan. Hecho esto, viendo 
que la suegra deste Português venia algunas vezes visitarme, 
trayendome algunos regalos de la tierra; trate con ella, que 
dexando las falsedades de su seta, se hiziesse Christiana, como 
se auian hecho ,sus hijas, y nietos; y persuadiendola con algu¬ 
nas razones claras, y concluyentes, a todos me salia con mil 
disparates, con que el Demonio la tenia enganado, y tan 
ciega, que por mas diligencias que hize, e hizieron sus hijas, 
y yerno, no vbo remedio y supuesto que viendose algunas vezes 
conuencida, daua muestras, que se eonuerteria; con todo yendo 
yo vn dia a su casa a visitaria, para ver la mudança, que tenian 
hecho tantas persuasiones, la halle mas pertinaz que nunqua, 
diziendome muy alegre: Esta noche me apareciò el Poragri, 
y me dixo con la risa de su boca, muy temprano yria a gozar 
en su compahia de los suauissimos olores de la casa dei Sol. 
por donde no vos canseis mas con migo; porque no es razon 
que dexe la ley dei Santo Porà, en la qual va por setenta y 
vn anos que biuo, haziendo sempre lo que amados y leales 
sieruos, los nuestros Raulines, me aconsejaron, y mandaron. 
Desconsoladissimo quede viendo la pertínacía de aquella desdi- 
chada alma, principalmente considerando tambien, quanta 
parte serian mis pecados para no auer alcançado de la diuina 
misericórdia la libertad delia; entendíendo bien como dize el 
Santo Rey Dauid, que Peccatum meum contu me est semper; 
y cõ el Diuino Hieronimo Quk med fecuU a tme boniutis 
diuítijs sefaunt. Y ansi viendo que no auia remedio humano 
para ablandar la dureza de aquella alma, la dexe, tratando de 
gastar el tiempo donde se sacasse mas fruto: y ansi al seguiente 
dia viniendome a buscar los dos Portugueses, de que hable 
.antecedentemente, que biuian dalli a quatro léguas, y dizien¬ 
dome, que los mas Christianos estauan ya esperando por mi, 
y tenian preparada vna casa para en ella celebrar, y adminis¬ 
trar los mas Sacramentos necessários, por lo que me pedian 
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por amor de Dios quisiesse yr a remediar tambien aquellas 
almas, y respondiendo que lo haria de muy buena voluntad, 
pues mi venida con tantos peligros, no fuera para otra cosa: 
con esta resposta al otro dia antes que el luminoso Planeta 
visitasse la tierra con sus acostumbrados, y résplandecentes 
rayos, nos partimos: y por mucha diligencia, que tubimos en 
el caminar, como las subidas de las sierras eran tan asperas, y 
enriscadas, y ellos tan poquo ligeros, que quando llegamos al 
lugar, donde biuian, eran ya mas de tres horas de noche: y 
supuesto que lleguè bien fatigado, y cansado, por el camino 
ser tan áspero e petroso; con todo lleguè con los pies sanos, 
no auiendo sentido el caminar por piedras asperas, mas que 
si vbiera caminado por tierra plana, y arenosa; effectos dei laua- 
torio, de que tengo ya tratado. 

Al otro dia me lleuaron a vna casa, adonde todos se ajun- 
.tauan los Domingos, y íestiuos dias, a deziren las Litanias, y 
otras oraciones; en la qual casa, como en la primera, en que 
auia celebrado, no tenian mas que. el estandarte de nuestra 
Redencion, mas de baxo de vn dosei de panos de algodon 
de uarios colores, con su alampara delánte. Aqui se ajuntò 
luego toda la familia 4 e los siete Christianos, conuiene a saber, 
cinco Portugueses, y dos topazes Canarines, naturales de la 
Isla de Salsete; y todos estauan casados a modo de la tierra, 
y como tales biuian con hijos, y familia, la qual constaua toda 
de treynta y seis personas; que tanto que vbieron entrado 
en la casa de oracion, despues de se poneren de rodillas, y 
persigmrense, aUbaton el Stm, y su Madre santíssima, por 
el estilo que auian hecho los otros, que quedauan ya alistados 
en la milícia Católica. Todos estos Catecumenos pidiero tam- 
bien que querian ser Christianos, y biuir, y murir en la Ley 
de Christo, abiurando los errores de la falsa Gentilidad: y 
hallandolos bastantemente instruídos en los prineipales misté¬ 
rios de nuestra santa Fee, los bautizè a todos. Despues como 
el altar estaua ya hecho, le ornè con los paramentos necessa- 
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rios, y celebrada la Missa hize la misma platica, que auia. 
hecho a los otros antecedentemente bautizados. Hecho esto, 
tratè de confessar, y sacramentar los siete Christianos, casam 
dolos con las madres de sus hijos. En estos ministérios, y en 
catequizar los recíen bautizados gaste seis dias: al, vitimo de 
los quales me bolui con la misma compania, con que auia 
venido, para la habitacion dei Português Inatio Gomes; adonde 
me detube mas cinquo dias, en los quales se confessaron, y 
comuigaron las once personas, que nueue dias antes se auian 
bautizado, haziendo todos confessiones generales con tan gran¬ 
des muestras de dolor, y arrepentimiento de la vida passada, 
y mal gastada entre las abominaciones de la ciega Gentilidad; 
que no ias podian hazer rnejor, si vbiessen muchos anos antes 
continuado este salutifero, y santo Sacramento; efectos final¬ 
mente de la diuina misericórdia. O beata misericórdia (como 
dize mi gran Padre Augustino santo) que sola commercium 
nostue salutis agnouit. Sola enim misericórdia ad Deum diri- 
çit hominem, sola ád Dem deducit homincm, sola Deum 
deducit ad homincn. 

Diez y ocho dias auia ya que abia llegado donde biuian 
estos desterrados Christianos, en los quales auia con el dmino 
euxilio dado prospero fin al remedio de aquellas almas: por 
lo que determine de me partir, no obstante que todos me 
pedian con grandíssimas instancias que me detubiesse mas 
quinze, o veynte dias, pues auia tantos anos, que caredan de 
pasto espiritual; y que no sabian quando yo, o otro Religioso, 
bolueria a visitados. Lleuado estube de condecender con los 
piadosos rugeos de aquellos Christianos; principalmente viendo 
aquellos Neofitos, que manifestauan su intimo deseo con el 
destilado humor, que manam de sus lagrimosos ojos; y por 
toda parte acordandome tambien de la piedad, que tanto 
encomienda a sus hijos mi gran Padre, quando exortandolos 
a ella, dize: Âmate ergo frates mei, misericordkm, guia mn- 
quam vidi pium. hominem mala morte finiri, Todas estas razo- 
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nes me irapulsauan a que consolasse este pequeno rebaho, 
dexandome quedar mas tiempo en su compania, para pasto¬ 
rear aquellos tiernos corderos, que de nueuo tenian renacido 
en la fuente baptismal con los pingues pastos de la doctrma 
Euangelica. Mas apuntandoles, que de mi detiença podrian 
nacer alguns inconuenientes peligrosos, ansl a eilos, como a 
todos los mas Christianos de aquel Reyno; no trataron de 
persuadirme mas: con que me resolut a dexarlos, consolan- 
dolos primero, y exortandolos a perseueraren en la obseruanck 
de los perceptos de la ley, que auian professado; y repartiendo 
entre todos algunas relíquias, Rosários, medallas, y estampas 
de la Virgen, y vários Santos, que papa esto efecto auia lleuado, 
licenciando por entonces los Neofitos, me quede con los tres 
Portugueses, tratando dei modo mas conueniente para que 
con seguridad pudiesse entrar otra vez en Arracàn. Para 
esto mandaron llamar al Raulin, .que me auia traido; al qual 
dixeron, que yo me queria partir; que era necessário, pites me 
auia traido con seguridad, tornarme a lleuar con la misma: 
pues vltra de la palabra que me auia dado, conuenia tambien 
a la vida de todos. Vários discursos se hizicron para yo tornar 
a salir de las sierras por el mismo camino, por donde auia 
entrado: mas poniendo el Raulin a esto grandes dificuldades, 
y que sin duda al poner dei seilo en el braço, que como tengo 
dicho, es costumbre inuíolable a todos los que salen de aquel- 
las sierras, era imposibilissimo dexaren de reparar en las colo¬ 
res, y faciones de la cara. Para lo que es necessário, para co- 
nocer mas la difkultad, saber el curioso Lector, que los Mogos 
son todos de colores baças, y en las faciones dei rostro muy 
diferentes, teniendo las frente largas, y espaciosas, porque arti¬ 
ficialmente se las alargan, quando nacen, con planchas de 
plomo, y estas traen bien apretadas en la cabeça hasta que 
les parece tienem operado el efecto, para que fueron puestas: 
de jmanera que aquellos que tienen las frentes mas anchas, 
los tienen por mas bellos, y hermosos. Tienen mas las narizes 


chattas, los ojos achinados, las orejas bien rasgadas, como 
tengo dicho: de modo que era facil el conorecerenme. Supuesto 
estas dificultados, dixo el Raulin, que no auia otro remedio 
mas que lo que el auia ya imaginado, que era, atrauessando 
las sierras, por lo mas interior delias yr salir a la mar y que 
para esto auia dos eaminos, vno de nuebe dias, y otro de ca- 
torçe; mas, que este, aunque mas largo, con todo mas seguro, 
por ser el camino siempre por montarias descubiertas, aunque 
sequas, y sin agua, hasta la vndecima jornada: por lo que no 
auia que temer de Tigres, ni de otros animales ferozes, que 
superabundauan por el otro camino, por ser todo cubierto de 
espesas arboledas, y cortado de muchas riberas de dulces, y 
buenas aguas: y queriendo yo hazer este viage, por mas 
breue, que era necessário lleuar diez, o doze personas, con 
armas de fuego para yren disparando a trechos, yendo siempre 
gritando, y haziendo estruendo: y que de noche nos subiria¬ 
mos aios arboles haziendo grandes fuegos al circuito dellos; 
porque con esto se desuiauan aquellos animales ferozes: mas 
con todo, que le parecia imposible dexar de peligrar alguno, 
o algunos, o entre los terrestres animales, o entre los aquaticos 
Cocodrillos de algunas riberas grandes, que auiamos de passar. 

Considerados los peligros deste vitimo camino, quien du- 
dara de seguir el otro; aunque fuera muy mas largo? y ansi 
assentados de irmos por ei camino descubierto, se dio orden 
al necessário matalotage; y al otro dia despues de dezir 
Missa a la Virgen dei Buen sucesso, mi continua protetriz, y 
dispidiendome de todos aquellos Christianos, me partí con 
el Raulin, lleuando mas cinquo personas de compania. Desta 
manera fuimos caminando subtendo, y baxando sierras asper- f J 9 2 l 
rimas con bien de trabajo, y quando a la noche haziamos 
pausa al caminar rendidos, y fatigados, nos offrecia la madre 
tierra el simpre preparado lecho; este me parecia entonces muy 
blando, considerando lo que diz el diuino Paulo: Arctâ est 
via, quae ducit ad coelm, Ofortet per multas tribuUtiones 
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introire in Regnum Dei. Desta maneta ybamos caminando, 
y al sétimo dia ya con harta penúria de agua, hasta que al 
vndecimo dia llegamos a vna grande, y caudalosa ribera, y al 
passar delia banamos los tostados, y bien poluorizados cuerpos. 
Passados que fuimos de la otra parte, descansamos lo res¬ 
tante de aquel dia al piè de vna enriscada, y aspera montaria, 
que verdaderamente para la subir, era necessário tomar pri- 
miero grande aliento; el qual nos fue necessário, porque en 
aquellas vitimas tres jornadas, y media, passamos montarias 
tan aspérrimas, y enriscadas, que algunas vezes era forçado 
aprouecharmonos tambien de las manos; y noche vbo, que 
por no hallarmos tierra plana, para estender los lassos, y debi¬ 
litados cuerpos, la passamos recostados entre duros penascos. 
Con todas estas penalidades, fue Dios nuestro Sehor seruido, 
que al catorzeno dia de nuestra jornada, ya quando el radiante 
planeta se iba leuantando dei cerúleo lecho, descubrimos el 
mar: y llegando a la hora meridiana a los acostumbrados luga¬ 
res, adonde vnas vezes blando, y otras furioso llegando, buelue 
luego a sua continuo mouimiento: fuimos por ellas cami¬ 
nando poquo mas de media legua, adonde hazia la arenosa 
playa vna punta, en la qual diuidiendose la tierra, entraua vn 
braço de mar por vna boca tan ancha, que no me atreui a 
passaria, no obstante que los companeros, como mas versados 
en aquel ministério, la querian passar, diziedome que me 
irian, ayudando. Con todo regulandome por mis pocas fuerças, 
y mucho cansancio, no me atreui por entonces a tan gran 
cauallaria; y ansí fuimos caminando quasi dos léguas hasta vn 
parage, adonde se estrechaua la aquantica entrada: y dizien- 
dome el Raulin, que no hallariamos otra parage mas estrecha 
para passar, alienando los vácuos odres, fuimos passando a la 
otra banda; adonde llegados, por ser ya tarde nos dexamos 
quedar alli aquella- noche. Al otro dia fuimos continuado 
nuestro camino por tierras rasas, aunque deshabitadas hasta 
que a hora de Visperas llegamos a la gran laguna de Arracàn 
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de la qual tengo ya dada bastante relacion. Aqui auia vna 
pequena aldea; mas antes de llegarmos a ella vn gran tiro 
de mosquete, nos desuiamos dei camino a vn lugar retirado; 
adonde dexandome el Raulin con dos companeros, el se fue 
con los demas a la poblacion, adonde compro vna embar- 
cacion pequena por catorçe rupias, que como tengo dicho, [193} 
dos rupias hazen vn peso de nuestra moneda, Comprado que 
tubo el balon, le cubrio luego breuemente de bambus, y ojas 
de palma texidas, aque llaman olas. En esta poblacion, y en 
otras circunvezinas a esta gran laguna, ay mucha abundancia 
de madera, de que se hazen grand candidad destos Balones, 

0 embarcaciones pequenas, que se lleuan a vender à Arracàn. 
Preparada que tubo el Raulin nuestra embarcacion, nos 
mando auisar, que siendo noche, nos viniessemos a embar¬ 
car. Llegò esta, cubriendo la tierra con su obscuro manto; 
y poniendo en silencio a los mortales, nos dio lugar para que 
con el nos fuessemos a meter en la embarcacion, y ando alas 
a los remos, fuimos tres dias nauegando por la laguna: al 
cabo de los quales llegamos à Arracàn; y esperando que la 
alta noche nos encubriesse con sus confusas sombras, entre 


ellas desembarque en la Ciudad con el Raulin, y mas vn 
compaííero. Y caminando por las vias mas ocultas, llegamos 
a la Iglesia, adonde postrado con la debita reuerencia, rendi 
gracias al Diuino Autor delias, por la merced, que me auia 
hecbo de me auer traido a saluamiento, dignandose de effec- 
tuar obras de su seruicio por medio de ministro tan inútil; 


V con este jubilo, y alegria; Cor meum> êf sfiritus meus 
me gáudio gestiuit& exulttiuit in Domino , qui fecit mihi 


misericordim magmm, secundum magnm müericordmm 
sum. Salido de la Iglesia, se dispidio luego el Raulin de mi, 
sin querer en ningun modo detenerse por mas instancias, 
que' le hize, diziendome, que nos conuenia a todos partirse 
de Arracàn antes que amaneciesse; y ansi que le era neces¬ 
sário todo lo restante de la noche, para ir a buscar su her- 
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mano, que, como tengo tiicho, 1c auia clexado por mi rcs- 
pcto, para que yo passasse por los Clioquiciares, en su lugar. 
Con csco abraçandome muy cordialmentc, se fuc, y nunqim 
mas pude saber miebas dei, ní de ninguno clc los que auian 
venido en la compania, y mucho menos de los Chriscianos, 
que auia dexado en cl destierro dc Maum. Dios por su infi¬ 
nita misericórdia los aya conscruado en sú santo seruicio, e a 
i^l los Infíeles dc cl verdadero conocimiento de su santíssima 
Ley, para que se salucn. 


CAPITVLO XXXI 

En el qual se ia noticia de la coromcion dei Emfemor 
de Amcan XadmMxh.il. deste nombre: y de los suces¬ 
sos, y fiestas, que vbo antes delia. 

LU pinta el Poeta Mantuano dei piadoso 
Capitan Troiano el gran sentimíento que 
tubo, que la Sidonia Reyna de Cartago 
le mandasse renobar las infaustas me-, 
mòrias de las muertes, e incêndios ya 
passados; pues sentido, y con dolor le 
respondio: infandum Regina iubes reno- 
vare dolorem , Con esta ficion quiso mostrar el Príncipe de los 
verisificatores Latinos, qüán repugnante era a los ânimos piado- 
sos la representacion de trágicos sucessos, como muertes, incên¬ 
dios, y crueldades. Con estas me serà forçoso, beneuolo Lectoi, 
por cumplír a lo prometido, narrarte en el princípio, las muer¬ 
tes, e incêndios, que liizo este Barbaro, y mancebo Emperador, 
llcuado de los vaticínios de vn falso profeta Maumetano, que 
prometiendole cie le hazer inuisible, e inuencible, le prometia 
tambien los vastíssimos Impérios dei Dell, Pegu, y Siammom, 
con otros disparates semejantes,' Mas en la fin, siguiendo la 
orden de lo sucedido, te prometo tambien diuertirte el animo 
de la primera apreensíon cie cosas tristes, con alegres, fiestas, 
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entradas pomposas, custosas libreas, magníficos, y esplendi¬ 
dos banquetes. 

Doze anos auia que el Mogo Monarca por muerte de su 
Padre tenia d cetro dc toda la Mogo Monarchia; mas como 
entre estos fcmpcradorcs auia vn antigno presagio pticsto en 
platica, que despues de scren coronados, morian ktego en 
el primem, o segundo ano; con lo que no se atrcuiendo este 
a coronarse, yban pasando los anos dc su juuenil cdad, dis¬ 
simulando con esta vitima funcion, en la qual se le d;t d 
titulo dc Píichíi, que quicre dez ir Empmdor , con mas otros 
citulos, que cn su lugar apuntaremos. Mas queriendo antes 
bitiir defraudado desce supremo titulo, que con el morir tan 
bmicmcntc, yba, corno digo, disimulando, hasta que los 
Grandes dc sus Rcynos viendo que auian passado nueuc anos 
dd limitado tiempo, en que los tales son obligados a coro¬ 
narse, inouídos con el zelo de la obseruancia cie la antigua 
l 5 95 l costumbre; 0 ya esperando como Gentiles, que cumpliendose 
el presagio, entre las mudanças cie nuebo gouierno aviria oca¬ 
siones de nuebos augmentos, apretaron con d Rcy dc ma- 
nera, que viendo que lo que pedian, cra justo, y que cie no 
lo hazer podrian originarse algunas nouedades, trato de con¬ 
ceder com b que pedian: mas primero lo consulto con su 
falso oráculo, que era vn Maemecano, que por auer ido dos 
vezes a visitar el abomimble Mausoleo, adonde dizen que 
estan las torpes' sandálias dcl Agareno, y abnoxio profeta; 
era entre estos Bárbaros tenído por santo. Y como este ré¬ 
probo, y sequaz dc toda la iníquidad, deuía de ser magico, 
y tener pacto con el Demonio; y este como Autor de todo 
d engano, lc dcscubriria los secretos cie las virtudes naturales 
dc algunas yeruas, para por este camíno enredar mas aquellos 
ciegos Idolatras; con lo que Kaziendo algunas curas de poquo 
momento, no las acribuicndo los barbatos a Ia disposicíon 
diuina, y a la virtud, que esta concedio à aqucllas yeruas, 
atribuianlas a su própria virtud; con lo que tenia enganado» 


y sugeto a su querer el desdichado Rey, que le auia hecho 
hazer algunas crueldades diabólicas de baxo dei pretexto de 
su conseruacion: y para esta,, y augmento de su salud, le 
aconsejo, que mandasse hazer vn tanque, 0 bano: y ponien- 
dose esto por obra; estando ya los fundamentos abiertos 
(cruel caso) corrio la parlera fama, que manejo lançar en 
elios algunas mugeres prenas biuas, las quales quedando alli 
sepultadas con los ya animados fetos, seruian con las desdi- 
chadas vidas de redimiren la antigua costumbre de echaren 
en los fundamentos de edificios, y fabricas sumptuosas, me- 
tales dc valor, y estima. 

Acostumbran tambien estos barbatos Monarcas, por con- 
sejo de los ministros de sus ídolos, para los teneren propícios, 
mandaren algunas vezes ocultamente poneren fuego en algu- 
nos Barrios de la Ciudad a las horas, que los ministros dei 
infierno dizen ser conuiniente; porque tambien en las horas, 
y punto se cncierra parte essencial, para que estas luminárias 
scan mas agradables al Príncipe de las tinieblas: y si esta 
hora acierta a ser de noebe, como las casas por la mayor 
parte son, como tengo dicho, de Bambus, y cubiertas de olas, 
matéria aptíssima para qualquiera pequeno fuego leuantar 
grande incêndio; con lo que sucede algunas vezes, si no ay 
mucha presteza en apagar el fuego, ser tan grande el incên¬ 
dio, que al siguiente dia se hallan calles enteras abrasadas y 
entre las relíquias dei voraz elemento se ven tambien los 
desdichados cadaueres, vnos mas, y otros menos abrasados; 
que estando ya pagando el deuido tributo à Morpheo, paga- 
ron tambierf anticipadamente el general a todo el biuiente. [ 
Supuesto que los ministros executores destas crueldades son 
mandados por la suprema cabeça; con todo eles necessário 
andarcn tan acautelados, quando ponen en execucion este 
iniquo mandato, que si los cogen, no les costa menos que 
perderen las vidas espetados, para con esta justicia satisfa- 
jzeren al pueblo, mostrando que desagrauian los agrauiados: 
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porque aunque Barbaros, e infieks, conocen quan proprio es 
de Rey, y quan necessário para su conseruacion, el deshazer 
agrauios: pues si fuermos especulando el principio, que tubie- 
ron los Reyes, y lo que dixeron los antiguos, y lo que k 
Escritura sagrada nos ensena, hallaremos, que esta obligacion 
es muy própria suya, y este cuidado deuido al lugar, que 
tienen. El sapientíssimo Rey Salomon en el quarto capitulo 
de su Eclesiastes dize, que quando vio las lagrimas de los 
inocentes, y los agrauios, que recibian sin tener quien 
acudiesse, y boluiesse por ellos, le parecio caso mas terríble, 
que el morir, o nunqua auer nacido. Vidi cdumnks, que sub 
coelo gemntm 3 & Ucrymas innocentium, & neminem con* 
solatorem, neque posse resistere eorum violentke, cunctorum 



& fejiciorem viroque iudicaui, qui necdum natus est, Por 
lo que aunque estos Gentiles Reyes entedian que justamente 
segun su secta podian mandar hazer aquellos incêndios, 
mouidos de la falsa piedad de su culto; con todo querian que 
fuesse tan secreto, que se entendiesse eran casuales, y no 
mandados hazer de proposito, por saberen quanta obligacion 
tienen los Reyes, con su vida, y costumbres daren exemplo, 
y exemplificaren sus vassalos, cuerpos místicos, de quien ellos 
son las cabeças; y la dependencia, que tienen de la cabeça 
los míembros en el cuerpo humano, essa misma, o poquo 
menos, tienen los vassalos de su Rey: y si ella esta sana, y 
buena, lo estan todos los miembros; y por el contrario si 
mala, todos padeceu en ella. El Prouerbío lo dize: Cum 
caput dolet , caetera membra dolent. De onde se sigue, que 
la necessídad que tíene de buena cabeça vn cuerpo, essa 
misma tiene de bue Rey vn Reyno, pues liaze en el officio 
de cabeça. Muy bien nos lo significo el diuino Platon, 
quando dize, que la mudança de vn Rey en bien, o en mal,, 
es mudança de todo vn Reyno; pues a su passo andan todos» 
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y le siguen, como sombra el cuerpo: Mouetur cum Príncipe 
mobile vulgus, 

No ignoraua esta Alteza, de que voy tratando, la obli¬ 
gacion, que tenia de dar este exemplo: pues, si es forçado, 
que por los efectos venganios en conocimiento de las causas, 
poquo tiempo antes lo auia mostrado en la justicia, que 
mando hazer de dos corones; y el caso fue, que veniendo 
estos vna manana por las nueue horas, a executaren la orden, 
que trayan de poneren fuego junto al Barrio de Digripàr, [ic> 7 j 
viuienda de los Christianos, y junto tambien de la Iglesia; 
y no le auiendo podido poner tan ocultamente, que no los 
viessen vnas mugeres, las quales gritando luego, y apeli¬ 
dando fuego, acudio en vn instante tanta gente, con que no 
tubieron los desdichados lugar pata escaparen; y ansl pren- 
dendolos, los mando luego aquella Alteza lleuar al caluete, 
lugar deputado a la ribera de vn Rio, donde estan los instru¬ 
mentos de empalar, de vn genero de Paio, que por ser incor- 
ruptible, y fuerte, le ílaman Paio de hierro. Estos despues de 
hechos al modo de assadores los tuestan al fuego, y los en- 
tietran en el suelo, de maneta que queden fuertes, y aqui 
cmpalan los ladtones, e incendiários, metiendoles el paio por 
cl sexo, les và a salir la punta, a quada qual segun el mucbo, 
o poquo mouimiento que hazen con los dolores: porque los 
que se dexan yr derechos sin bazeren mouimiento, les viene 
a salir la punta clel paio a lo mas eminente de k cabeça, o 
pescueço, o por otra parte junto; con lo que acaban breue- 
mente las vidas. Mas los que obligados de los dolores, y con 
menos paciência hazen grandes mouimientos, vienen a sali- 
ren las puntas de aquellos tostados paios, por los pechos, o 
espaldas; con que estan algunas vezes vn dia y mas; viuos, 
y penando; principalmente se es en ocasion de meguante de 
ía Lima, que diminuyen las aguas: mas si es en ocasion de 
los planilunios en las crecientes de las aguas, en veniendo la 
marea, luego los encobre: con lo que ahogados acaban con, 
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menos penas las vidas. Al principio de las gritas, y rumor 
de fuego estaba yo actualmente en el Altar, y empeçaua ya 
el Introito de la Missa: mas tanto .que senti las vozes, y ala¬ 
ridos, me detube; y no passando adelante, mande saber a 
donde era el fuego: y trayendome la nueua adonde era, y 
que iban ya los elefantes quebrando las casas mas vezinas 
al fuego, me recogt luego a desnudarme de las sacras vestes: 
y estado ya deshaiendo el altar, vinieron acudiendo algunos 
Christianos, con que en breue tiempo se quito de la Iglesia 
y sacristia todo lo que auia. Mas fue Dios nuestro Senor 
seruido que no auiendo en aquella ocasion viento, y auiendo, 
como dixe, acudido luego, apagaron el fuego con tanta dili¬ 
gencia, que no se quemaron mas que cinco casas. Despues 
deste apagado, y sossegado el tumulto, lleuaron los dos incen¬ 
diários al suplicio: y como en semejantes ocasiones acostum- 
brava algunas vezes hallanne en estos espectáculos, como lo 
hazian los otros Religiosos mis antecessores; co pretexto de 
querer ver a aquellas iusticias, despues destas idas se llegauan 
en los balones, en que iban, a los pacientes, y conuertian 
IigS] alguns: yo por seguir tan pia costumbre auia hecho esto, 
como digo, algunas vezes: y en esta ocasion tambien lo liize. 
Mas confiesso de mi, que fui tan mal affortunado, que 
nunqua pude oouertir ninguno, lo que deuia de ser por mis 
pecados, 

Supuesto q esta Alteza, como têgo diclio mandaua bazer 
estas crueldades con titulo de tener propicias sus falsas deida¬ 
des; con todo usaua destos castigos con los mal affortunados 
ministros, para se mostrar con el pueblo inculpable. Mas en 
esta ocasion, en que era forçado coronarse, no tratando de 
ninguna cautela, claramente mando ponet por obra todas las 
crueldades, que su Alcoranista, y diabolico oráculo le acon- 
sejò, diziendole, que para se librar de la muerte, que despues 
de coronado sobreuiniera en breve tiempo a sus antepassados, 
era necessário quedar inuisible, e inuincible, y que para esto 


era forçado hazerse vn Timiama dc mixtos de vários cora- 
çones de naturales vassalos suyos, con quatro mil coraçones 
de blancas vaquas, y dos mil de palomas tambien blancas: 
y para este luciferino ministro le facilitar mas esta diabólica 
maldad, le prometia en prémio los Impérios, que apuntè a 
cima, con otras muchas felicidades. Con lo que enganado el 
desuenturado Rey deste cruel ministro Infernal, mando luego 
poner en execucion este tan salutifero, y buen consejo: y 
como otro Ascalonita Herodes, despacha los impios mini- 
tros de su impiedad; y estos empeçaron luego por las pin¬ 
ças, y lugares de mas concurso prenderen de la innocente 
plebe; de manera que en poquos dias era tan grande el temor, 
que no auia quien se atreuiesse a salir a ver la jucunda luz 
dei dia: y si aquel (Herodes digo) por la conseruacion dei 
Reyno embiò al cielo tantas almas; este por la conseruacion 
de la vida (triste caso) embiò tantas almas al Infierno, que 
segun las varias opiniones, que entonces corrian, vbo algu¬ 
nas, que pusieron el numero de los racionales sacrificados en 
diez y ocho mil: mas la mas cierta opinion es el numero, 
que tengo dicho, y para aperficionaren este, por los clamores 
dei miserando pueblo de Arracàn, fue necessário participaren 
tambien desta sanguinolenta alcauala algunas Aldeãs mas cir- 
cumvezinas. Hl lugar, adonde se hazian estos diabólicos sa¬ 
crifícios, y se componia el odorifero, y precioso Timiama 
para las Ímpias aras dei infierno, y con que despues se auia 
de vngir aquella enganada Alteza, era en lo mas profundo 
de dos altas montarias, adonde estaba el Satanico verdugo 
acompanado de guardias visibles; y bien de creer es tambien, 
que no le faltarian las inuinsibles dei infierno: los primeros, 
por en esso obedeceren a su Rey; y los segundos, por el gran 
interesse, que sacaban por medio de aquel su fiel ministro. 

Aqui pues estaua el hechizero infernal, cercado de grandes l l 99 l 
fuegos, y de lebeticos instrumentos, en los quales destilaua 
los diferentes coraçones con mas otros ingredientes, que pe- 
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cl ia. En esto, y cn otros forçosos exercícios gastaba las mal 
gastadas horas dei dia; y las de noche, por se mejorar, las 
gastaua la major parte delias, inuocando con horrendos gritos 
todas las Tartareas Podestades. Continuaron estos sacrifícios 
por algunos meses, en los quales andaua toda la popular 
gente assombrada arrecelando quada qual de caer en las 
manos dei verdugo infernal: y llegò a tanto, que los Grandes 
con el pucblo malcontento estuuieron lleuados para se leuan- 
tareti: y teníendo los Christianos auiso desto, despues de 
algunas consultas determinaron, que todos vnídos, y con¬ 
formes csperassen sin inclinar a nínguna de la partes, basta 
ver en que paraba aquel rumor que entonces corria, Final- 
mente acabaronse los impios sacrifícios: con lo que mando 
aquella Alteza apregonar por toda la corte al son de muebos 
instrumentos su coronacion, para dende a seis meses: con lo 
que se asseguraron todos, que eran cessadas las sanguino¬ 
lentas aguas dc aquel diluuio, y quada qual trato de confor- 
tnarse con la voluntad de su Rey. 

Considerei! a hora los Reyes, y todos los deraas Prínci¬ 
pes, el quan naciuo, y pestífero les será teneren a sus lados con- 
sejeros ímpios, y quanto les emportarà antes de admitiren nin- 
guno a sua priuança, y consejo, liazcren primero grandes dili¬ 
gencias por sabercn se cienen las calidades necessárias para 
tan grande, e importante lugar, escogiendo siempre el mepor: 
como a election es obra, en la qual cooperan el entendi- 
miento, y la voluntad; es necessário tambien concorreren el 
conocimiento: y el libre aluedrio: porqud conforme la dou¬ 
trina'dç santo Tomas, no depende solamente la electio de la 
voluntad, mas tambien dei entendimiento: porque al acto 
electíuo de la voluntad à de preceder la conferencia, consul- 
tacíon, e juyzio, que es acto, y obra própria dei entendi¬ 
miento. 

Mas el mas esta, en que muchas vezes vemos lo con¬ 
trario cn las electiones, que hazcn los Reyes de priuados, 
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siguiendo muy diferente camino dei que les ensena esta ver- 
dadera filosofia, anteponiendo a ella la afecion,. gusto, y vo- 
luntad própria, de onde nacen tantos, y tan grandes males, 
ansl a ellos, como a sus Reynos: porque, que consejo podrà 
dar vn primado impio, y ambicioso, que el amor que tiene 
para con su Rey, no tiene otro fin mas que el interesse pro- 
prio? a que Aristóteles, y otros Philosofos llaman mor con - 
ctipiscentke ; y con muchissima razon: pues en semejante 
amor no se halla vestígio de aquella verdadera amistad, que 
los mismos distinguen, llamandole mor amidtiae: pues fal¬ 
tando este en el priuado, y superabundandole el otro; que [200] 
se puede esperar mas, que enganando al pobre Pirincipe, 
cometer en su nobre quantas maldades, e injusticías le ditara 
su impiedad, a costa de la sangre, y sudor dc los pobres 
vassalos? poniendo con esto en contingência perderse el Rey, 
y el Reyno: por que de ministros, y juezes apasionados, y 
vassalos agrauiados se sigue lo q dize el Espiritu santo: 
Remam a gente in gentem tmsfertur, poper inmtitks, & 
mimas , & contmelks , & dolos. Ninguna cosa trae tan 
ciertos peligros de guerras en los Reynos, como agrauos hechos 
a los pobres vassalos: Clamor eorum in aures Domini exer¬ 
citam introwt, El clamor, y las vozes dellos, dize el nues- 
tro Hispânico Patron Santiago, llego a los oidos de Dios de 
los exercitos, y apresentan en su consejo memoriales, y peti- 
ciones con alaridos tan grandes, y descompuestos, que le pe- 
netran los oydos: como diziendo: Pues vos, Sehor Dios de 
los exercitos, leuantad esquadras de la tierra, y dei Cielo, y 
vengad agrauios tan manifiestos. Y salen tan bien despacha¬ 
das estas peticiones, que luego dà sus condutas de Capitanes, 
haze gente, y forma gruesso exercito de enemigos, que 
inquíetan, y destruien el Reyno: y pensaran muclios, que. a 
causa de semejantes calamidades, son por culpa de Jos mis- 
mos Reyes, y Príncipes, b originados de la cudiaa.de la 
guerra, que a nadie perdona: y en reahdad de la verdad, no 

323 


es esta la causa, si no agrauíos cie Ímpios ministros, hechos a 
pobres, cjue en su vengança meten como por mano por las 
puertas dei Reyno gmessos exercitos de enemigos, Por esta 
causa fueron castigados, y muertos los Amalechitas: Per- 
CHSsit q. Sm Arnalec, & âpfrehendit Agag Regem Amâlec 
viuum: omne autem vulgus interfecit in ore gladij. Y por la 
misma entraron solados en Iudea, y la saqearon. Migmit 
Ittdas propter âffiictionem, & multitudinem servitmtis: ha- 
biUtíit intes gentes, nec inuenit requiem: omnes persecuto- 
res em apprehenderunt em inter angustias. Guardense pues 
los Reyes, y sus priuados, y ministros, de clamores, y lagri¬ 
mas fundadas en razon, y justicia: porque en tal caso tienen 
[201] mas fuerça, que vn arrebatado diluuio. 


FIM DO PRIMEIRO VOLUME 
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